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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo investigar como a simbologia do herói mítico 

se manifesta na trajetória da vida pessoal e profissional do jogador de futebol 

Garrincha, tendo em conta que o futebol está repleto de significados mítico-

religiosos.  

As informações sobre a vida de Garrincha foram obtidas por meio de "entrevistas 

abertas" com quatro jornalistas desportivos e quatro ex-jogadores de futebol, todos 

contemporâneos do jogador. Este material foi enriquecido com pesquisa bibliográfica 

em livros, jornais e revistas de época, tendo como referência maior o livro de Ruy 

Castro, Estrela solitária: um brasileiro chamado Garrincha.  

A partir do diálogo entre o campo teórico de análise à luz, principalmente, das 

concepções de Mircea Eliade, Joseph Campbell, Junito Brandão e Antonio Costa e o 

material empírico reunido, conclui-se que na História de Vida de Garrincha 

evidenciam-se sinais, atitudes e comportamentos que o conduzem ao status de 

herói mítico.  

Dentre essas principais evidências da presença da simbologia do herói mítico na 

vida de Garrincha, pode-se destacar: o menino pobre, que através do esforço 

individual, se eleva à condição de ídolo do seu povo; o homem que cristaliza no seu 

modo de ser, de se vestir, de falar, de jogar, o brasileiro negro, branco, índio, 

simples, humilde, sofrido; o grande responsável pelas extraordinárias conquistas 

brasileiras nas Copas do Mundo de 1958 e 1962; o agente divino que, passados 

mais de cinqüenta anos dos seus grandes feitos, permanece vivo na memória dos 

brasileiros; o homem que segue o destino trágico dos heróis. 

 

Palavras-chave: sociologia do desporto; Garrincha; histórias de vida; mito do herói; 

futebol 
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Abstracts 

 

This research aims to investigate how the symbolism of the mythical hero manifests 

itself in the path of personal and professional life of the soccer player Garrincha, 

considering that football is full of mythical and religious meanings. 

The informations about Garrincha´s life were acquired through "open interviews" with 

four sports writers and four former football players, all of them were contemporaries 

of him. This material was enriched with literature from books, newspapers and 

magazines of the period, with reference to the greatest book of Ruy Castro, Estrela 

solitária: um brasileiro chamado Garrincha. 

From the dialogue between the theoretical analysis, especially the views of Mircea 

Eliade, Joseph Campbell, Junito Brandão and Antonio Costa and empirical data 

gathered, it is concluded  that the life history of Garrincha became evident signs, 

attitudes and behaviors that lead to the status of mythic hero. 

Among these main evidence for the presence of the symbolism of the mythical hero 

in Garrincha's life, may be highlighted: the poor boy, who through individual effort, 

rises to the status of an idol of his people; a man who crystallized in his way of being, 

dressing, talking, playing, the black Brazilian, white, Indian, simple, humble, suffered; 

the responsible for the extraordinary achievements in the 1958 and 1962's World 

Cup. The divine agent who, after more than fifty years of his incredible feats, remains 

fresh in the minds of Brazilians; The man who follows the tragic fate of heroes. 

 

Key-words: Sport sociology; Garrincha; life history; mythic hero; football. 
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1.1  Introdução 

 

O ano é 1958: 

 

“Monsieur Guigue, gendarme nas horas vagas, ordena o 
começo da partida. Didi centra rápido para a direita: 15 
segundos [...] Garrincha escora a bola [...]: 20 segundos. 
Kuznetzov parte sobre ele. Garrincha faz que vai para a 
esquerda, não vai, sai pela direita. Kuznetzov cai: 25 
segundos. Garrincha dá outro drible em Kuznetzov: 27 
segundos. Mais outro: 30 segundos. Outro. Todo o estádio 
levanta-se. Kuznetzov está sentado, espantado: 32 
segundos. Garrincha parte para a linha de fundo. Kuznetzov 
arremete outra vez, agora ajudado por Voinov e Krijveski: 34 
segundos. Garrincha [...] Puxa a bola para cá, para lá e sai 
de novo pela direita. Os três russos estão esparramados na 
grama, Voinov com o assento empinado para o céu. O 
estádio estoura de riso: 38 segundos. Garrincha chuta 
violentamente cruzado [...] a bola explode no poste esquerdo 
da baliza de Iashin [...]: 40 segundos. A platéia delira [...]. 

A torcida fica de pé outra vez. Garrincha avança com a bola, 
Kuznetzov cai novamente [...] Vavá a Didi, a Garrincha, [...] a 
Pelé, Pelé chuta, a bola bate no travessão e sobe: 55 
segundos. O ritmo do time é alucinante. É a cadência de 
Garrincha. Iashin tem a camisa empapada de suor, como se 
já jogasse há várias horas. A avalanche continua. Segundo 
após segundo, Garrincha dizima os russos. A histeria domina 
o estádio. E a explosão vem com o gol de Vavá, exatamente 
aos 3 minutos”.  

 

(Jornalista Pedro Bial em reportagem no Jornal O Globo de 14 de julho de 2011 

reproduzindo o relato de Ney Bianchi de 16 de junho de 1958 em Manchete 

Esportiva).  

Gabriel Hannot, jornalista francês, diria que ele fora testemunha ocular dos “maiores 

três minutos da história do futebol” (CASTRO, 1995, p. 164). 

Na final contra a Suécia, Niels Liedholm, meia-direita, parecia assombrado com o 

que tinha acontecido em campo: "Estávamos em pânico pensando no que Garrincha 

poderia fazer. Não existia marcador no mundo capaz de neutralizá-lo." (Jornal O 

Globo, 21 de jan. 1983). 

Paulo Mendes Campos, cronista e poeta, “que sempre considerara Garrincha um 

deus entre os mortais, via enfim que sua fé não fora um delírio” (CASTRO, 1995, p. 

165). 

O jornalista e escritor, Nelson Rodrigues, escreve em sua coluna intitulada "Meu 

Personagem da Semana": "Um Garrincha transcende todos os padrões de 
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julgamento. Estou certo de que o próprio Juízo Final há de sentir-se incompetente 

para opinar sobre o nosso Mané". (Jornal O Globo, 14. 03. 1959) 

Ingleses, franceses, Suecos e Galeses se entreolhavam e perguntavam: Porque 

Garrincha não havia entrado antes na equipe do Brasil: “Garrincha teria derrotado 

sozinho a Inglaterra”. “Não há dinheiro nos clubes europeus que possa pagar um 

jogador tão formidável” (CASTRO, 1995, p. 167). 

Se na Copa de 1958 o Brasil teve Garrincha e Pelé, na Copa de 1962, com a 

contusão de Pelé, o Brasil só contaria com o gênio de Garrincha. E Garrincha 

mostrou o que se esperava dele. O Brasil ganhou a Copa do mundo. 

O Brasil se tornaria bicampeão mundial de futebol e o mundo parecia não 

compreender como aquele jogador de pernas tortas ganhava as partidas. O povo 

aclamava o novo herói. Jornalistas, poetas, torcedores, cantores e compositores 

festejavam aquele que era considerado o redentor do futebol brasileiro. Enfim, a 

tragédia de 1950 em que o Brasil perdeu a final para o Uruguai e fez chorar o país 

estava enterrada. Agora o Brasil era um “outro” país. 

Vinícius de Moraes (1992), escritor, compositor e poeta, após o bicampeonato 

mundial conquistado pelo Brasil, num poema de sua autoria “O Anjo das Pernas 

Tortas”, revelava seu encantamento:  

 

“Anjo das Pernas Tortas”  

 

”A um passe de Didi, Garrincha avança 
Colado o couro aos pés, o olhar atento 
Dribla um, dribla dois, depois descansa 
Como a medir o lance do momento. 
 

Vem-lhe o pressentimento: ele se lança 
Mais rápido que o próprio pensamento, 
Dribla mais um, mais dois; a bola trança 
Feliz, entre seus pés - um pé de vento! 
 

Num só transporte, a multidão contrita 
Em ato de morte se levanta e grita 
Seu uníssono canto de esperança. 
 

Garrincha, o anjo, escuta e atende: - Goooool! 
É pura imagem: um G que chuta um O 
Dentro da meta, um L. É pura dança!”(p. 136). 

 

O mundo se impressionava com as vitórias conquistadas por Garrincha: “Garrincha 

é um verdadeiro assombro. Não pode ser produto de nenhuma escola de futebol. É 
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um jogador como jamais vi igual". Gavril Katchalin, técnico soviético em 1958, 

(JUNIOR, GONÇALVES, s/d, p. 51). 

"Para Mané Garrincha, o espaço de um pequeno guardanapo era um enorme 

latifúndio" (NOGUEIRA, 1986, p. 46). 

“Ele me deu um baile. Pedi que o contratassem e o pusessem entre os titulares. Eu 

não queria enfrentá-lo de novo”: são palavras de Nilton Santos, maior lateral-

esquerdo da história do futebol mundial (BELLOS, 2003, p. 90). 

O técnico da equipe inglesa, Walter Winterbotton, ainda se lembrava dos dois gols 

que Garrincha marcara na vitória do Brasil por 3 X 1 sobre a Inglaterra na Copa de 

1962 e, atônito, fazia uma declaração aos jornalistas chilenos que para sempre 

ressoaria nos corações dos amantes do futebol: "de que planeta veio Garrincha?" 

(Jornal O Globo, 21.01.1983). 

 

"Eis o mistério [...] do Brasil. O país que tem um Mané é imbatível. [...] o problema 

de cada um de nós, é ser ou não ser Garrincha. Deslumbrante país seria este se 

fôssemos 75 milhões de Garrinchas. (RODRIGUES, 1994, p. 78).   

Segundo Castro (1995), Garrincha jogou sessenta vezes pela seleção brasileira. 

Nessas 60 partidas a seleção perdeu apenas uma vez e foi no seu último jogo pela 

seleção, na copa de 1966, quando Garrincha já padecia de um problema crônico no 

joelho. Escalado junto com Pelé, a seleção brasileira jamais conheceu qualquer 

derrota. 

Para o povo brasileiro e talvez para todos aqueles que puderam presenciar esse 

fenômeno do futebol, Garrincha é considerado um verdadeiro herói. Seus feitos 

dentro do campo de jogo são considerados como obra de deuses. Extraordinário ser 

humano, dispensa apresentações.  

Gênio dos dribles, mesmo aqueles que nunca se interessaram por futebol, sabem, 

até os dias de hoje, quem foi Garrincha. Sabem quem foi o herói das Copas do 

Mundo de 1958 e 1962 e que, durante uma época, foi a pessoa mais amada do 

Brasil (CASTRO, 1995).  

Mircea Eliade ao estudar a origem dos fenômenos que eternizam indivíduos e fatos 

sociais demonstra que, independente da sua importância, alguns acontecimentos 

históricos só se mantém na memória de um povo quando se aproxima de um 

modelo mítico. O mito torna-se verdadeiro quando confere à história um destino 

mais profundo e mais rico ou, quando revela ainda, um destino trágico (ELIADE, 

1969). 
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Rituais e gestos profanos importantes só assumem o significado que lhes é atribuído 

por repetirem atos praticados originalmente por deuses, heróis ou antepassados. 

(ELIADE, 2001). 

Garcia (2007) referindo-se ao mito na atualidade: 

 

“Nossa civilização, em grande parte alicerçada na civilização 

clássica, não consegue alhear-se, para sua desmitização, de 

uma certa concepção mitofágica. 

Ao tentar eliminar a mitologia arcaica, o homem moderno 

constrói outras [...] Autores, como Edgar Morin, no campo 

estético da nova arte massificada falam de uma ressurreição 

do mito, como no romance popular (novela, romance 

policial), no cinema, na televisão (telenovela) e no esporte, 

onde, a cada momento, surgem heróis mitológicos” (p. 85). 

 

No futebol, freqüentemente, se verifica massas imensas de torcedores que carregam 

para os estádios suas emoções, transferindo para cada jogador grandes descargas 

emocionais, fazendo do jogador um alvo de ataques agressivos, um ídolo ou um 

renegado, em caso de derrota. 

Ribeiro da Silva (1980) considera o campo de futebol, chamando-o de meta-campo, 

como o local onde o futebol é sentido na forma de uma liturgia, na qual a 

humanidade pode ser configurada como disputando valores que acumulou pelos 

séculos e, principalmente, descreve o atleta como o herói coletivo, uma imagem 

mitológica, aquele que suplanta barreiras consideradas, algumas vezes, 

intransponíveis pelos membros da sua comunidade. 

Para Rubio (2001), o herói mítico “representa” o homem mortal e que, ao ultrapassar 

essa categoria, chega mais perto dos deuses por ter conseguido efetivar uma 

façanha. Assim não há necessidade de se ir atrás dos “Deuses no Olimpo, nem 

procurar nos antigos cultos, templos ou estátuas do passado” (p. 99), hoje, os 

deuses participam da nossa vida ordinária, frequentam os estádios, fazem gols. 

Costa (2006) fala a respeito dos jogadores de futebol e seu “papel simbólico”, 

revelando um dos mitos consagrados na jornada do herói mítico, o menino pobre 

que através do “esforço” individual se eleva a uma condição de ídolo de um povo: “o 

mais pobre da aldeia pode tornar-se um grande jogador. Trata-se de um processo 

de heroicização onde um homem é transfigurado, continuando a ser humano” (p. 

45).  

De infância pobre, Garrincha se tornou um herói dos estádios. Certa vez, num jogo 

contra o Fluminense pelo torneio Rio - São Paulo de 1960, o zagueiro Pinheiro 
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sofreu uma distensão muscular e a bola sobrou limpa para Garrincha que tinha o gol 

a sua frente, ao invés de avançar e tentar marcar o gol que estava bem próximo 

jogou a bola para fora do campo para que o zagueiro fosse socorrido. O jornalista 

Mário filho, emocionado, gritou nas tribunas do Maracanã: Garrincha é o "Ghandi" do 

futebol, é o "Ghandi"! (RODRIGUES, 2003). 

Garrincha parava um jogo para que um adversário contundido fosse socorrido, mas 

quando se contundia, por mais grave que fosse a contusão saía de campo o mais 

rapidamente que pudesse para não interromper o jogo. Não foi um herói apenas 

com suas vitórias dentro do campo de jogo, sua personalidade era extraordinária e 

ímpar. Para ele, a alegria do futebol não estava em fazer gols. Nem vencer partidas. 

Nem mesmo ganhar o prêmio em dinheiro pela vitória. Gols, vitórias, prêmios, 

dinheiro, tudo isso eram coisas que ele não dava muito valor. A graça estava no 

futebol, selvagem e lúdico (CASTRO, 1995). 

A trajetória de Garrincha revela a figura do herói, a imagem mitológica que, 

torcedores, jornalistas, poetas e escritores haviam criado: homem de alma ingênua e 

generoso. Como disse Ruy Castro de 1958 a 1962, o homem mais amado do Brasil. 

 

 

1.2  Objetivo do estudo 

 

Segundo Helal (1997), o desporto atual, sendo um fato que atrai multidões, não vive 

sem “heróis, estrelas ou ídolos” que possam lhe dar suporte. 

Rúbio (2001) considera que a inserção da relação esportista-herói passa por novos 

referenciais nos paradigmas da sociedade moderna e que, a imagem de herói, vai 

se ancorando na idéia temporal que se tem “de homem e de mundo”. A ideia de 

herói não deve ser edificada apenas num referencial, num modelo oriundo dos 

tempos homéricos. As formas de vida se transformam e não se deve crer que a 

realidade seja um incessante regresso aos “modos de vida do passado”.   

Desde 1962, quando o Brasil conquistou o seu bicampeonato mundial de futebol a 

imprensa desportiva brasileira, por ocasião da aproximação de cada campeonato 

mundial, relembra e mostra, repetidas vezes, os feitos de Garrincha nas Copas de 

1958 e 1962. Dado o momento de apreensão e angústia coletiva que antecede a 

participação de qualquer país num torneio dessa envergadura, principalmente em se 

tratando de Brasil, a evocação do nome Garrincha, como herói lembrado e 

relembrado na memória dos brasileiros, se reveste de um significado mítico. É um 

ritual que a imprensa desportiva “reatualiza” antes de cada participação do Brasil 
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nos campeonatos mundiais e que perdura até os dias de hoje. Basta dizer que em 

2008, ao completar 50 anos da conquista do primeiro título de campeão mundial 

pelo Brasil, foi lançado um filme pelo diretor José Carlos Asbeg com o sugestivo 

título: “1958: o ano em que o mundo descobriu o Brasil”.  

Essas ações parecem cumprir função semelhante à descrita por Mircea Eliade em 

seu clássico “Mito e Realidade” (2004) quando o autor se refere aos mitos 

notadamente os de criação, de origem e a própria função dos mitos nas curas. Nos 

tratamentos das doenças nas tribos primitivas, um remédio só se tornava realmente 

eficaz quando se recordava ritualmente a sua origem diante do paciente. O tempo 

mítico das origens é um tempo forte e nas sociedades primitivas, ao conhecimento 

das origens, se atribuía um valor extraordinário, conferindo um domínio encantador. 

Mas, para Mircea Eliade, esse valor existencial do conhecimento da origem nas 

sociedades tradicionais não é privilégio apenas dessas sociedades, a necessidade 

de conhecer a origem das coisas e emprestar-lhe um poder mágico caracteriza 

igualmente a cultura ocidental. 

“Muitos encantamentos do Oriente próximo e da Europa contêm a história da 

enfermidade ou do demônio que a provocou, evocando simultaneamente o momento 

mítico em que uma divindade ou um santo conseguiram subjugar o mal” (ELIADE, 

2004, p.32).  

No Brasil, ainda hoje, quando se procura escolher a melhor equipe dentre as 

equipes que venceram os cinco campeonatos mundiais, a escolhida, embora a 

conquista tenha acontecido há mais de 50 anos, é a seleção de 1958. Não só 

porque esta seleção alinhava aqueles que os brasileiros consideram os dois maiores 

jogadores do mundo, Garrincha e Pelé, mas e, principalmente porque foi ali que tudo 

começou. Foi ali que os demônios foram exorcizados, o momento que um santo ou 

um herói conseguiu subjugar o mal. “E a fonte por excelência é o prodigioso jorrar de 

energia, de vida e fertilidade ocorrido durante a Criação do mundo” (ELIADE, 2004, 

p. 33). 

As Copas de 1958 e 1962 têm o simbolismo das origens para o futebol brasileiro. 

Foram constituídas praticamente pelos mesmos jogadores e Garrincha é 

considerado o grande herói dessas duas Copas. Seu nome é chamado quando, 

antes de cada campeonato mundial, os brasileiros necessitam de um herói, alguém 

que curou um mal, alguém que nos primórdios levou o Brasil à grande conquista, a 

primeira conquista, como diz Asbeg: a “Descoberta do Brasil”. 

Por meio dos depoimentos de jornalistas, escritores, jogadores e técnicos de futebol 

e, da pesquisa em veículos da comunicação social como jornais, revistas, livros, 
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filmes, televisão, rádio e cinema, pretende-se revelar o universo de Manoel dos 

Santos – Garrincha, verificando como a simbologia do herói mítico se manifesta em 

sua trajetória pessoal e profissional, objetivando ainda, trazer contribuições para o 

estabelecimento da sua história de vida.  

 

 

1.3   Importância Do Estudo 

 

De acordo com Giullianoti (2002), o futebol é uma das maiores instituições culturais 

tanto quanto a educação e tanto quanto os meios de comunicação social. O futebol 

molda e consolida identidades nacionais em todo o mundo. O seu desenvolvimento 

mundial teve grande crescimento quando muitas nações da Europa e da América 

negociavam suas fronteiras e construíam suas identidades culturais. O futebol 

tornou-se, assim, o maior esporte do mundo, ao mesmo tempo em que foi capaz de 

atrair os mais variados tipos de pessoas das mais variadas classes sociais. 

Em qualquer lugar o futebol nos dá instrumentos, representação e um mapa cultural, 

que podem nos proporcionar uma compreensão maior da sociedade em que ele está 

inserido. 

DaMatta (1982) afirma que mais do que as ciências políticas, sociais e econômicas, 

o futebol tem sido o lugar por onde passam os principais temas da nossa sociedade. 

Por meio dele passamos de uma esfera ideológica para a esfera dos sentidos e 

movimentos corporais. "O jogo está na sociedade assim como a sociedade está no 

jogo" (p.16). Portanto, o fenômeno futebol, a luz do imaginário social, pode ser 

interpretado em duas vertentes:  

1. O imaginário como transfigurador do cotidiano. 

2. O imaginário como configurador de identidade. 

Citando Freud em Sobre a Psicopatologia da Vida Cotidiana, Murad (1996) ressalta 

a importância do cotidiano para a compreensão das identidades individuais e 

coletivas: “A desagregação das identidades é a condição prévia para as patologias 

[...] Por este motivo o ethos de uma sociedade torna-se o epifenômeno de sua vida 

psíquica e social” (p. 24). 

DaMatta (1982) se pergunta: Por que o futebol se tornou tão popular no Brasil? O 

autor se responde com outra indagação: 
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“É por que ele acabou por ser uma imensa tela onde se pode projetar não apenas 

um drama técnico, mas toda uma complexa e sutil rede de argumentos e ilações 

relativas à vida, ao destino e as relações sociais”? (p. 15) 

E completa dizendo que a massificação do futebol acabou por criar um modo de 

jogar brasileiro, o que não conseguimos ter com outras atividades. 

O estilo de jogo, celebrado como futebol arte, as encenações pelos jogadores nas 

comemorações de gols e a festa dos torcedores, segundo Helal (1997), são 

admitidos como expressões de nossa cultura, traços do nosso povo, perfil de nossa 

sociedade. 

Murad (1996), em consonância com DaMatta e Helal, afirma: 

 

“O futebol é a maior paixão popular do planeta e, no caso 

brasileiro, assume dimensão ímpar, por ser uma das raízes 

centrais de nossa identidade, indispensável para uma 

compreensão globalizante de Brasil. O futebol é um esporte 

repleto de significados, de simbologias, de valores para a 

existência humana, em geral, e, de forma singular, para os 

modos históricos de sua manifestação no interior da 

sociedade e da cultura brasileiras” (p. 63). 

 

Jabor (Jornal O Globo, Nov. de 2007), numa inspirada crônica “Nunca mais seremos 

campeões de 1950”, cita uma passagem do livro de Paulo Perdigão, “Anatomia de 

uma derrota”, onde este autor desenvolve uma interessante teoria: o Brasil seria 

outro país se tivéssemos vencido a Copa de 50. “Talvez não tivesse havido a morte 

de Getúlio nem a ditadura militar... foi uma derrota atribuída ao atraso do país e que 

reavivou o tradicional pessimismo da ideologia nacional: éramos inferiores por um 

destino ingrato”. 

O autor afirma que não foi ao jogo Brasil x Uruguai, mas se lembra de seu avô 

chorando e dizendo: “Só se ouvia o som dos pés das pessoas descendo as rampas. 

Ninguém falava. Só se ouviam os sapatos. O silêncio era ensurdecedor” – esse foi o 

oxímoro de meu avô para descrever aquele dia. O silêncio dos sapatos.  

E Jabor concluiu: “a partir desse dia, associei futebol e país”. 

Perdigão (1985) cita o sociólogo Arno Vogel que entrevistou muitas pessoas sobre a 

tragédia do Maracanã: 

"Às vezes, parecia estar ouvindo uma narrativa mitológica. Muitas pessoas, jovens 

demais para terem vivido os acontecimentos, reproduziam com variações mínimas a 

mesma história". (PERDIGÃO, 1985, p. 33). 
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Para o romancista Carlos Heitor Cony:  

 

“Sobreviventes daquela tarde cruel acreditaram que nunca 

mais poderiam ser felizes". [...] Quem passou pelo 16 de julho 

de 1950 merece um monumento coletivo, como o do Túmulo 

do Soldado Desconhecido. São essas coisas que formam uma 

pátria, um povo encharcado em sua dor” (BELLOS, 2003, p. 

53). 

 

Segundo Ruy Castro (1995), Garrincha, de 1958 a 1962, foi a pessoa mais amada 

do Brasil. Um herói por ter sido considerado o principal personagem das vitórias do 

Brasil no bicampeonato mundial, em 1962. Devolveu ao Brasil o orgulho nacional 

“perdido na tragédia” de 1950. 

Conforme Bellos (2003), "se os brasileiros põem Pelé num pedestal, não o amam do 

mesmo modo que amam Garrincha. As figuras trágicas têm maior apelo, já que são 

mais humanas” (p. 103).  

Segundo Bento (1998), “as nações não prescindem de santos e heróis” (p.71). Não 

podem renunciar aos “exemplos’ e “arquétipos” assim como não podem prescindir 

daqueles que estimulem a bravura, a audácia, a ousadia.  

Quando não surgem, há que criá-los para recriá-los em “símbolos’ e “mitos do 

passado”, para se ter confiança no presente e fé no futuro. 

Nas palavras de Jorge Bento configura-se o herói esportivo: 

 

“Muitos desses heróis – tantos e tantos! – são criados no 

desporto, como poetas desmedidos do corpo, do esforço e 

do suor, da dor e da vontade, da ingenuidade e da ilusão. Os 

seus feitos não são apenas seus, nem apenas desportivos; 

são façanhas de todo um País e bandeira ondulante do 

pulsar das suas forças e anseios. 

O herói desportivo [...] Ergue nas asas do seu triunfo o 

orgulho adormecido da sua gente e faz irromper no seu grito 

de vitória a voz reprimida dos seus concidadãos" (p. 71). 

  

E é ainda Jorge Bento que numa evocação a Garrincha fala de um herói, “um herói 

tragicamente humano”. “O homem que fez a festa e foi a alegria do povo naufraga e 

amortalha-se num oceano de amarguras. Abandonado a sua sorte” (p. 71). 

Segundo Costa (1997), os heróis míticos que transitam no futebol, tendo como fonte 

o estímulo da imprensa desportiva, se situam no imaginário social como autênticos 

modelos a serem seguidos pela massa de torcedores. O herói desportivo, legitimado 
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por suas vitórias pessoais e coletivas, vive exclusivamente de suas conquistas, 

ratificadas por seu povo, testemunhas dos seus feitos nos estádios-templos onde se 

realizam os grandes embates cosmológicos.  

Garrincha é um marco na história do Brasil. Foi quem apresentou ao mundo, o 

Brasil. Assim nos diz Asbeg: “1958 O ano em que o mundo descobriu o Brasil”. 

Garrincha cristaliza em si as marcas dos rituais celebrados, das vitórias nos embates 

cosmológicos, do herói lembrado e relembrado e que se faz, pela sua vida e pela 

sua obra, testemunha de que o desporto é sim, um fato social total. Para Garrincha, 

como disse Armando Nogueira, o espaço de um lenço é um enorme latifúndio e, 

como disse Mário filho: o Ghandi do futebol, o homem que fez deus escrever certo 

por pernas tortas, a alegria do povo, o Chaplin do futebol, o agente divino de 

Drummond, enfim o homem, o mito, o jogador, aquele que dialogou com deus e que 

nas palavras do poeta Paulo Mendes Campos: “Nunca houve homem famoso [...] 

menos cônscio da sua importância [...] ele era desimportante sem saber que o era” 

(CAMPOS, 2000, p. 32).  

O aprofundamento no estudo de fatos que marcaram a vida pessoal e profissional 

de Garrincha se reveste de grande importância por trazer grande contribuição para 

se compreender, ainda mais, o futebol e as suas relações com o universo dos mitos. 

 

 

1.4    Metodologia 

 

A presente pesquisa, de caráter qualitativo, compõe-se no seu plano metodológico, 

pela descrição do processo da coleta de informações na construção da história de 

vida de Garrincha e da interpretação do material empírico reunido, tendo 

principalmente como referencial teórico, a simbologia do herói mítico. 

A pesquisa qualitativa trata de temas singulares. Em geral, ela trabalha no âmbito 

das ciências sociais com temas que o pesquisador encontra dificuldades para 

quantificá-los, procurando na sua fundamentação "compreender relações, valores, 

atitudes, crenças, hábitos e representações e a partir desses conjuntos de 

fenômenos humanos, gerados socialmente, interpretar a realidade." (Minayo, 2011, 

p. 21). Estudar o social é antes de tudo compreendê-lo, dado que o objeto social é 

um caminho que se experiencia no vivido. 

De acordo com Lessard-Hérbert, Boutin e Goyette (2010), a pesquisa qualitativa 

recorre às seguintes técnicas para estudos nas ciências sociais: o inquérito que 

tanto pode assumir uma forma oral, a entrevista, quanto uma forma escrita, o 
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questionário; a observação; e a análise documental que se traduz de uma maneira 

geral na busca por publicações e outros documentos.  

Gil (1987) diz que a pesquisa bibliográfica muito se parece com a pesquisa 

documental. O que muda está na natureza de ambas. Para este autor, "nem sempre 

fica clara a distinção entre a pesquisa bibliográfica e a documental já que, a rigor, as 

fontes bibliográficas nada mais são do que documentos impressos para determinado 

público" (p. 51). 

Freitas (2002), ao se referir à coleta de informações num estudo científico, parece 

defender a utilização de fontes orais e escritas, por entender que esta metodologia 

traria à pesquisa maior profundidade. 

Para a construção da história pessoal e profissional de Garrincha, dentre o universo 

das pesquisas de cunho sócio-antropológico, a que será utilizada neste estudo 

organizou-se com os recursos da história de vida, na medida em que esta, tanto 

invoca o testemunho de pessoas que participaram de acontecimentos ligados a sua 

vida, quanto recorre à investigação de outras fontes da comunicação social tais 

como livros, jornais e revistas. Assim foram realizadas, neste estudo, entrevistas e 

pesquisas bibliográficas nas áreas da comunicação social que puderam contribuir 

para os objetivos do estudo.  

Segundo Alberti (2004), de um ponto de vista histórico, a utilização deste método 

como fonte de aproximação do objeto de estudo não é recente, já se iniciara com os 

gregos. A fim de criar suas narrativas históricas, Heródoto e Tucídides recorriam a 

relatos e depoimentos. Desde a idade média já se buscava auxílio nas fontes orais 

como forma de reconstituição do passado. A partir do século XIX, com a supremacia 

do positivismo, o documento escrito passou a ter um valor quase sagrado e o 

recurso às fontes orais como testemunho de acontecimentos passou a ser 

desprezado. O depoimento, por ser oral, não poderia ser usado como prova, na 

medida em que estava impregnado de subjetividade, de um olhar tendencioso sobre 

o passado, além de estar sujeito a problemas de memória. 

Entretanto, nas últimas décadas do século XIX, de acordo com Goldenberg (1987), 

alguns teóricos, possivelmente influenciados por Kant, se tornaram críticos do modo 

positivista de encarar o conhecimento. Estes pensadores não concordavam em 

aplicar aos estudos sobre a realidade social modelos de outras ciências que não 

respeitavam a essência desta realidade, ou seja, modelos que não se adequavam a 

compreender a "liberdade e individualidade do ser humano" (p. 18). 

Dentro dessa nova forma de abordagem às pesquisas sociológicas, Luther Bernard 

em "Schools of sociology" se refere à "Escola de Chicago" como o local que passa a 
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ser referência nesta nova maneira de se compreender como os indivíduos se 

comportavam socialmente. A partir de estudos tendo como base teórica o 

"interacionismo simbólico de George Mead" que realça a participação do indivíduo 

na construção da sua realidade social, a "Escola de Chicago" desenvolve 

importantes estudos para essa nova perspectiva.  Os estudos de Thomas e 

Znaniecki1, em 1927, sobre a "vida social" de imigrantes poloneses nos Estados 

Unidos, tornam-se um marco na utilização de metodologia original, por quanto além 

de registrarem depoimentos "autobiográficos" os pesquisadores se utilizam de várias 

fontes documentais como cartas, fotografias e diários, tanto na Polônia quanto nos 

Estados Unidos, além do "trabalho de campo sistemático na cidade". 

(GOLDENBERG, 1987, p. 28).  

Nesta perspectiva o homem não é mais percebido como alguém sozinho, 

independente dos seus pares, mas olhado como um ser que passa a ser 

considerado sob vários aspectos: a realidade social é interpretada a partir das 

conexões do indivíduo com o mundo em que vive; ao invés de formulações 

explicativas, a descrição é desenvolvida do ponto de vista daquele que vive a 

situação concreta; a vida diária, onde se vivencia ansiedades e temores, é 

transportada para o campo de estudo da sociedade; o mundo é visto pelo olhar dos 

atores sociais e dos significados que eles atribuem aos objetos e às ações sociais 

que empregam.    

Goldenberg (1997) cita Howard Becker para quem, a qualidade principal das 

biografias está no suporte que estas trazem para as pessoas no que tange às 

interpretações de sua própria existência como um entendimento das relações 

sociais. Becker usa como modelo um mosaico com o intuito de mostrar a 

importância de se recorrer a outras fontes para serem comparadas às histórias de 

vida. Cada figura que se coloca num mosaico colabora para uma maior 

compreensão do conjunto. As biografias se colocam como suportes às percepções 

individuais dos decursos institucionais e como cada um vivencia este percurso para 

então, suscitar proposições a respeito dessa vivência maior. "A utilização do método 

biográfico em ciências sociais é uma maneira de revelar como as pessoas 

universalizam, através de suas vidas e de suas ações, a época histórica em que 

vivem" (GOLDENBERG, 1997, p. 43). 

Apesar das "histórias de vida" terem se desenvolvido com as metodologias da 

Escola de Chicago, a abordagem biográfica encontrou dificuldades para se instalar 

                                                           
1
 Com mais de 2.200 páginas, The Polish Peasant in Europe and America é uma obra ordenada em 

cinco volumes.  
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na primeira metade do século XX, na medida em que o modelo de pesquisa imposto 

às ciências sociais ainda obedecia ao modelo das ciências físicas. Entretanto, a 

partir da década de 60, renascem os estudos biográficos tendo como modelo as 

abordagens qualitativas e é possível que a utilização do gravador tenha dado 

enorme impulso às histórias de vida.   

Para Alberti (2004), o gravador portátil tornou possível a permanência dos relatos, 

possibilitou sua consulta em qualquer momento, tornando o depoimento em fonte 

documental durável para seguidas pesquisas. Com a abordagem qualitativa os 

depoimentos passam a ser estudados não somente como uma descrição dos fatos 

tal qual ocorreram, mas também observados na forma como a informação foi 

apreendida e como pode ser interpretada em relação aos acontecimentos e as 

realidades do passado. 

Para Haguete (1992), a história de vida é diferente das autobiografias principalmente 

pelos métodos utilizados. A autobiografia, na maioria das vezes, representa um 

material seletivo que o autor exibe no sentido de apresentar aos outros uma imagem 

de si mesmo da forma como ele interpreta. Já a história de vida atende mais aos 

propósitos do pesquisador do que do autor e está preocupada com a fidelidade das 

experiências e interpretações do autor sobre o seu mundo.  

Garcia e Portugal (2009), numa abordagem original, revelam um novo olhar para o 

estudo da metodologia história de vida. Suas preocupações com este tema podem 

se iniciar pela própria denominação: história de vida, histórias de vida ou histórias de 

vidas? Entre outras razões os autores destacam que uma vida admite muitas 

histórias, tanto pelas pessoas que as produzem como pelo número de vezes em que 

é contada, ainda que seja contada pelo "próprio". Uma "história pessoal" não pode 

abarcar uma única história, pois esta não está isenta do vírus da decorrência do 

tempo. Existem os problemas axiológicos. Cada sociedade, cada cultura, se orienta 

por valores que criam os fundamentos para uma determinada época, assim a 

lembrança de acontecimentos passados pode estar vinculada aos valores 

"vigentes". Embora existam fatores de permanência naquele que conta sua história, 

o imaginário, "o pensamento atual contagia a memória sobre o passado" (p. 98). 

Outro problema a ser superado quando se escolhe a história de vida como método 

se refere ao conflito subjetividade versus objetividade.  

"Subjetividade porque o trabalho centra-se no sujeito; objetividade porque o sujeito 

da história é um simultâneo objeto de estudo" (p. 94). O pesquisador é o sujeito que 
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constrói e o pesquisado (objeto do estudo) é o sujeito sobre quem a história é 

construída. São vidas que se entrelaçam, uma dando vida a outra. A subjetividade 

do pesquisador "sobrepõe-se" a subjetividade do pesquisado.  

Garcia e Portugal (2009) falam de suas pesquisas sobre história de vida onde era 

comum ouvir expressões de um mesmo depoente tais como: "sobre a minha vida 

privada não converso"; "só falo sobre a minha vida desportiva"; "sobre a minha vida 

empresarial não me pronuncio" (p. 99). Para estes autores a própria sociologia já 

tinha resposta a estas indagações: cada indivíduo exerce inúmeros "papéis sociais". 

Esta afirmação, apenas a título de suposição, poderia gerar outra: a de que numa 

vida "coexistem" outras vidas. Pode-se dizer que numa vida podem coexistir três 

vidas. Por exemplo: a desportiva, a empresarial, a pessoal.  

Camargo (1984) considerou a história de vida como o melhor caminho para se 

estudar a elite política brasileira, conhecer aquelas pessoas que estão no patamar 

decisório do governo. A autora conta que a maior dificuldade é encontrar pessoas 

que querem falar. Nesta categoria de indivíduos a escusa e o pretexto são as 

normas, pois quanto mais poder tem o indivíduo mais "consciência" ele tem dos 

perigos de fornecer histórias "verdadeiras" sobre si ou sobre seus iguais. Neste 

caso, a autora se utiliza de aposentados, rejeitados,  expatriados, derrotados, enfim, 

daqueles que ao invés de terem medo do pesquisador, se oferecem para "denunciar 

injustiças, traições, corrupção e os interesses do grupo" (p. 37). As lacunas que se 

formam quando os indivíduos apenas desejam contar aspectos das suas vidas, ou 

seja, omitir certos "papéis sociais" como falam Garcia e Portugal (2009), podem 

estar no que estes autores denominam "histórias de vidas".  

Segundo Camargo (1984), deve-se tentar desfazer as oposições quando se procura 

explicar as atuações individuais ao se observar as condições históricas e culturais 

que se refletiram nas trajetórias particulares. Uma história de vida compreende uma 

experiência singular enredada numa "ação histórica". Procura articular uma biografia 

individual com seu ambiente histórico social. Ao estudar trajetórias de alguns 

políticos brasileiros da década de 30 a autora percebe "o reflexo perfeito das 

condições históricas e culturais do período, sem no entanto, perder seu caráter 

singular e típico" (CAMARGO, 1984, p. 18). 

Elias (1998) alerta para o problema da singularidade do indivíduo versus a 

multiplicidade da sociedade.  Para este autor não é fácil entender o homem em sua 

totalidade se, primariamente, o observamos como um ser solitário andando pelo 

mundo e num segundo momento o vemos harmonizando seus procedimentos aos 
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dos outros indivíduos.  É por meio da aprendizagem de uma língua ou ainda da 

absorção dos costumes, das relações familiares e sociais que fazem parte da sua 

cultura, que uma criança começa realmente a se tornar um ser humano.  "O que há 

de único na vida em comum dos homens gera realidades particulares, 

especificamente sociais que são impossíveis de explicar ou compreender a partir do 

indivíduo" (p. 19). 

Por outro lado, Garcia e Portugal (2009) parecem se preocupar com o caminho 

trilhado pela "história de vida" no que tange a buscar somente nos acontecimentos 

do passado explicações para a realidade do presente. São tantas as incertezas que 

engendram o comportamento humano que, talvez, não seja possível controlar todas 

as variáveis para que se possa dizer que uma atitude do presente se deva somente 

a ocorrências do passado. Anaximandro, há 2500 anos, nos diz "onde estiver a 

origem do que é aí também deve estar o seu fim" (p. 100). Sábias palavras, pois 

como entender a história de uma vida dissociada do seu sentido, do seu projeto, dos 

seus objetivos. A história de uma vida não é apenas um tempo decorrido entre o 

passado e o presente (diacrônico), também não é esse tempo presente (sincrônico), 

mas a influência do futuro sobre o presente, consequentemente também, sobre o 

passado. Para se compreender uma história de vida deve-se conhecer o passado, o 

presente e o que do futuro parece influir nesse presente e naquele passado.  

Garcia e Portugal (2009) estendem suas considerações ao desporto. Existiria 

atividade mais exemplar às idéias destes autores? "Quantos atletas não 

condicionam o seu dia-a-dia pelo desejo de participar, daí a alguns anos, numa 

competição olímpica?" (p. 100) Os anseios pela vitória os fazem viver um presente 

moldado pelo futuro. São semelhantes a situações de desportistas que se preparam 

para uma competição de nível olímpico a dos estudantes que se lançam num 

doutoramento onde o futuro, a titulação acadêmica, condiciona durante longo tempo 

o presente destes estudantes. O autor desta pesquisa experimenta esta situação. É 

o futuro guiando o presente. 

Recomenda-se que uma narrativa que verse sobre história de vida deverá dispensar 

o "ponto final". Deverá se estabelecer uma interlocução entre o "narrado, o narrador 

e o leitor" onde este último reedita o que foi registrado por outro. Que "cada fato, 

cada opção, cada comportamento possa ter sempre novas interpretações desde que 

não desvirtuem o universo cultural da pessoa narrada" (GARCIA e PORTUGAL, 

2009, p. 101).   
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Para o estudo das publicações sobre a vida de Garrincha, foi realizada pesquisa em 

veículos da comunicação social que tinham registros sobre o tema em estudo e que 

puderam trazer contribuições à investigação. Embora o livro de Ruy Castro2 (1995) 

Estrela solitária: um brasileiro chamado Garrincha possa ser considerado o "fio 

condutor" da tarefa descritiva, esta parte do estudo foi muito enriquecida com os 

depoimentos colhidos nas entrevistas, além das informações oriundas de livros, 

documentos, jornais e revistas de época encontradas em outros autores. 

Concomitante à pesquisa em fontes documentais realizada na Biblioteca Nacional 

do Estado do Rio de Janeiro, também se buscou informações nos acervos privativos 

de colecionadores e outros que possuíam documentos que pudessem auxiliar a 

investigação.   

Ainda com o objetivo de aprofundar a análise que se propõe o presente estudo, foi 

desenvolvido um trabalho de campo em que, além da pesquisa nos meios da 

comunicação social, foram colhidos os testemunhos de oito pessoas que estiveram 

presentes, de diferentes maneiras, no entorno esportivo de Garrincha.  

Com um roteiro previamente estabelecido, foram realizadas entrevistas abertas que, 

segundo Minayo (2011), são técnicas utilizadas para se obter o maior número de 

informações e detalhamento sobre determinado assunto de acordo com a visão do 

entrevistado.   

A escolha dos entrevistados foi orientada por critérios qualitativos, sem grande 

preocupação com amostragens, mas foram selecionados aqueles que participaram, 

viveram ou presenciaram situações que trouxeram informações importantes para os 

objetivos do estudo (ALBERTI, 2004). 

No processo de definição daqueles que iriam fazer seus relatos, novamente 

encontramos respaldo em Alberti (2004) quando aconselha que a escolha dos 

entrevistados de uma pesquisa de história de vida deva seguir critérios qualitativos, 

caso os depoimentos estejam sendo tomados como contraponto e complemento de 

outras fontes. 

Sendo assim, no período de 05 de abril 2008 a 26 fevereiro de 2011, sempre, 

individualmente, foram coletados os depoimentos de oito pessoas, sendo quatro ex-

jogadores de futebol e quatro renomados jornalistas esportivos, todos com 

significativo envolvimento pessoal ou profissional na vida de Garrincha. O número de 

oito entrevistados foi considerado adequado na medida em que o autor da pesquisa 

                                                           
2
 Ruy Castro na biografia sobre Garrincha entrevistou 170 pessoas que conviveram com o jogador 

somando, no total, "mais de quinhentas entrevistas". (CASTRO, 1995, p. 490). 
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avaliou que a profundidade dos depoimentos trouxe grande enriquecimento na 

construção da história de vida de Garrincha.  

Por outro lado, Goldenberg (1997) alerta o pesquisador para que as perguntas 

formuladas nas entrevistas devam manter estreita relação com o estudo. Aos 

entrevistados foi direcionada a seguinte  proposição:  

"Fale livremente sobre qualquer fato de que você tenha participado ou de que tenha 

tomado conhecimento sobre a vida pessoal ou profissional de Mané Garrincha". 

Antes de iniciar as entrevistas, seguindo o questionamento padronizado aberto de 

Goldenberg (1997), foi sugerido que os entrevistados discorressem livremente sem 

preocupação com o tempo ou com a ordem em que os fatos fossem sendo 

abordados.   

Participaram desta fase do estudo: 

 

1. Cacá - Carlos Castro Borges - Entrevista realizada em 05 abr. 2008. Ex-jogador 

de futebol, hoje engenheiro civil, atuou com Garrincha, no Botafogo de 1958 a 1964. 

 

2. Fernando Calazans - Fernando Antônio Calazans de Moraes – Entrevista 

realizada em 11 abr. 2011. Jornalista esportivo desde 1968 com várias passagens 

pelo jornal do Brasil e três passagens pelo Jornal O Globo. Está neste jornal desde 

1990 até os dias de hoje. 

 

3. João Máximo - João Máximo Ferreira Chaves – Entrevista realizada em 11 abr. 

2011. Jornalista esportivo trabalha hoje como colunista e editor de esportes do jornal 

O Globo. 

 

4. Luís Mendes – Luís Pinêda Mendes3 - Entrevista gravada em 27 jan. 2011. 

Jornalista esportivo e comentarista acompanhou de perto toda a carreira de 

Garrincha.  

 

5. Marcos – Marcos André Falcone Grechi – Entrevista realizada em 27 dez. 2007. 

Como jogador atuou no juvenil e profissional do Fluminense F. C. do Rio de Janeiro, 

levando Garrincha em seu carro, em 1952, para treinar entre os juvenis do 

Fluminense.  

                                                           
3 Com oitenta e sete anos, Luís Mendes faleceu em 27 de outubro de 2011.  
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6. Zagallo - Mario Jorge Lobo Zagallo – Entrevista gravada em 27 jun. 2008. Como 

jogador atuou com Garrincha no Botafogo de 1958 a 1964 e nas Copas do Mundo 

de 58 e 62. Foi treinador e coordenador técnico da seleção brasileira de futebol.  

 

7. Nilton Santos – Nilton dos Santos - Entrevista gravada em 05 abr. 2008. Ex-

jogador de futebol atuou com Garrincha no Botafogo de 1953 a 1964 e nas Copas 

do Mundo de 1958 e 1962.  

 

8. Roberto Porto – Luiz Roberto Ribeiro Porto - Entrevista realizada em 26 fev. de 

2011. Jornalista esportivo começou sua carreira no Jornal do Brasil e seguiu para O 

Globo, Jornal dos Sports, Radio Nacional, Radio Tupi, TV Globo, TV E (TV Brasil). 

Atualmente trabalha no canal ESPN Brasil em São Paulo. 

Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas para posterior análise. 

Por outro lado, o trabalho de interpretação procurou suporte em alguns autores 

como Minayo quando esta autora observa que o ato de compreender caminha na 

direção de interpretar e estabelecer relações e cita Gadamer que definiu a tarefa 

interpretativa como a "arte de compreender textos". (MINAYO, 2011, p. 99). 

Para Bakhtin, conforme Faraco (1996), o texto é uma unidade discursiva que só 

encontra completude no processo dialógico. A totalidade última é “um acontecimento 

de interação de consciências”. 

De acordo com Ricoeur (1995), a noção de texto foi ampliada para diversas áreas 

das relações humanas, como também para qualquer tipo de discurso ou registro: 

seja oral, escrito ou ainda, visual. Uma vida é semelhante a um texto, dado que, 

como um texto, a vida evidencia um sentido que pode ser compreendido através da  

interpretação. A leitura e compreensão de um “texto” se constituem numa metáfora 

que engloba os fenômenos sociais e culturais. Mais do que um conjunto de técnicas 

de interpretação, a teoria de Ricoeur é uma filosofia da compreensão. 

Segundo Gil (1987), no trabalho de interpretação, o pesquisador deve evitar 

posições pessoais, com risco de comprometer a validade científica. "É necessário 

que a interpretação se faça a partir da ligação dos dados com conhecimentos 

significativos, originados de pesquisas empíricas ou de teorias comprovadas" (GIL, 

1987, p. 70). Assim, sob um olhar interpretativo, se procurou através da interlocução 

entre o campo teórico de análise e a tarefa descritiva encontrar na trajetória pessoal 

e profissional de Garrincha, manifestações que lhe outorgam o status de herói 

mítico. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.    Campo Teórico de Análise 
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De acordo com a proposta de se verificar como a simbologia do herói mítico se 

manifesta na vida de Garrincha, se faz importante examinar vários aspectos que 

fundamentam este estudo sem, contudo, proceder a uma profunda pesquisa.  

Assim, o desenvolvimento teórico abordará os seguintes temas:  

1. Para uma (in) compreensão do mito; 2. Do mito do herói ao herói mítico; 3. 

Futebol e o fenômeno mítico-religioso; 4. Futebol e o herói mítico. 

 

 

2.1  Para uma (in) compreensão do Mito. 

 

Encontrar uma única definição de mito não é tarefa fácil. Para Eliade (2004) o mito é 

“uma realidade cultural extremamente complexa” (p.11), podendo-se entendê-lo ou 

interpretá-lo por meio de inúmeros aspectos. Universal, polissêmico, pleno de 

significado, “mito”, nas palavras de Garcia (2007), nos reporta para a “Antiguidade 

clássica, para a literatura e para a arte” (p.71).  

A interpretação do mito, de acordo com a pesquisadora e tradutora Maria Helena da 

Rocha Pereira da Universidade de Coimbra (BURKERT, 1991), começa com os 

Sofistas, embora, somente no final do século XVIII, tornou-se, com Herder, objeto de 

investigação científica. “Classicistas, orientalistas, germanistas, antropólogos, 

teólogos, psicólogos” (p.11), nas palavras da autora, se têm debruçado no estudo 

desse complexo tema, caminhando por exegeses, muitas vezes distintas, mas que 

permanecem, algumas vezes envelhecidas, como importantes fontes para a 

pesquisa. O estruturalismo e a psicanálise também têm fornecido grande 

contribuição à investigação, embora, “passíveis de críticas”, como todas as outras 

teorias. 

Essa dificuldade se deve, particularmente, a enorme quantidade de aspectos a que 

o significado da palavra mito transporta, onde estudiosos, numa metamorfose, têm 

levado essa manifestação cultural a diversas interpretações. 

Citando o livro de G. S. Kirk, The Nature of Greek Myths, 1974, a autora revela: 

 

“parece não ter ocorrido a muitos especialistas que as 

milhares de histórias individuais a que se aplica geralmente o 

nome de mito cobrem um enorme espectro de assuntos, 

estilos e sentimentos: de modo que é provável a priori que a 

sua natureza essencial, a sua função, finalidade, origem, 

variem também” (BURKERT, 1991, p. 12). 
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Segundo o ”Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa” – Holanda (1986), Mito, 

por sua origem grega “mythos” ou pelo latim “mythu”, significa fábula, narrativa dos 

tempos fabulosos ou heróicos, narrativa de significação simbólica, ligada à 

cosmogonia, referente a deuses encarnadores das forças da natureza. Ou ainda, 

representação de fatos ou personagens reais modificada pela imaginação popular, 

pela tradição oral. Idéia falsa, ficção, sem correspondente na realidade. Forma de 

pensamento oposta ao pensamento racional, lógico e científico. Representação de 

um estágio da humanidade: “o mito da idade do ouro”. 

Pode-se defini-lo pelo que ele representa. Descreve como um fato surgiu no tempo 

primordial, "o tempo fabuloso do princípio”. Uma realidade passou a existir, podendo 

ser o “cosmo, uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento humano, uma 

instituição. É a narrativa de uma criação. Relata de que modo algo foi produzido e 

começou a ser” (ELIADE, 2004, p.11). 

 

Garcia (2007) que se aprofundou no estudo do mito, conclui: 

 

“O mito conta-nos uma história sagrada, absolutamente 

verdadeira, embora recheada de incoerências, acontecida em 

tempo fabuloso com fundo lendário, que nos faz conhecer a 

origem de uma atividade, constituído em paradigma de 

comportamento humano, e que, ao ser ritualmente efetuado, 

permite reviver esse efeito glorioso” (p. 75). 

 

Para Eliade (2004), o ocidente, em meados do século XX, passou a compreender o 

mito dentro de uma perspectiva diferente da que se concebeu no século XIX. Ao 

invés de tratar o mito como “fábula, invenção ou ficção”, passou a se aceitar o mito, 

como ele fora compreendido pelas sociedades arcaicas. Nessas sociedades, o mito 

contava uma história verdadeira e preciosa, por seu caráter sagrado, além de 

proporcionar modelos de comportamento, configurando sentido e significado à 

“existência”.  

O mito da origem da morte é verdadeiro porque se sabe da mortalidade do homem, 

assim como o mito da origem do mundo também é verdadeiro porque todos têm 

consciência da existência do mundo. Os personagens dos mitos são os “Entes 

Sobrenaturais”, contam uma história sagrada. E os mitos nas sociedades primitivas 

contam os poderes sagrados dos Entes Sobrenaturais, se tornando o paradigma de 

“todos os ritos e atividades humanas significativas” como a alimentação, o 

casamento, o trabalho, a educação e a arte. Estudos realizados pelo missionário e 



25 

etnólogo C. Strehlow, entre os “Arunta” australianos, mostram sempre a mesma 

explicação em relação à celebração de determinadas cerimônias: “Porque os 

ancestrais assim o prescreveram” (p.12). Também os “Kai” da Nova Guiné 

revelaram que não mudavam sua forma de viver ou de trabalhar respondendo: “Foi 

assim que fizeram os “Nemu” (Ancestrais míticos) e fazemos como eles”. Porque foi 

assim que fez o Povo Santo da primeira vez” (p.12) foi a resposta de um cantor 

“Navajo” ao ser perguntado sobre o porquê de determinado comportamento numa 

cerimônia. Tibetanos e hindus tiveram sempre as mesmas respostas: “Como foi 

transmitido desde o início da criação da terra, assim devemos sacrificar [...]. Como 

fizeram os nossos ancestrais na Antigüidade, assim fazemos hoje”; “devemos fazer 

o que os deuses fizeram no princípio”. “assim fizeram os deuses; assim fazem os 

homens” (ELIADE, 2004, p. 12). 

Para o homem primitivo a origem de qualquer coisa, “de um animal, de uma planta, 

de uma instituição” (p.25) remete à criação do mundo, do mito cosmogônico. A 

criação do mundo, sendo “a criação por excelência”, converte-se no modelo para 

toda e qualquer criação, ou seja, os mitos de origem narram e explicam uma “nova 

situação”. 

Eliade, citando uma série de rituais, explica por que os mitos de origem estendem e 

preenchem o mito cosmogônico. Alguns rituais, onde se revelam alguns mitos de 

origem, as narrativas começam por demarcar uma cosmogonia:  

 

“O texto ritual havaiano conhecido sob o nome de Kumulipo é 

um hino genealógico ligando a família real, à qual pertencia, 

não somente aos deuses do povo inteiro, adorados em 

comum com os grupos polinésios aliados, não somente aos 

chefes divinizados nascidos no mundo vivente, os Ao, dentro 

da linha familial, mais ainda às estrelas do céu, às plantas e 

aos animais úteis à vida terrestre. E o canto começa por 

evocar:  

O tempo em que a terra foi violentamente modificada 

O tempo em que os céus separadamente se modificaram 

O tempo em que o sol nascia 

Para dar luz à lua, etc.” (p. 26-27). 

 

Criados pelos bardos, esses cantos rituais, são cantados pelos “dançarinos de hula” 

quando a princesa está grávida. Homens e mulheres dançam e cantam até o 

“nascimento da criança”. O desenvolvimento do embrião é “acompanhado por uma 

recapitulação da cosmogonia, da história do mundo e da história da tribo” (p.27). 
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Assim também funcionam os rituais de cura quando se recitam a origem da doença 

e como foi que a doença apareceu pela primeira vez, e também, como se deu o 

aparecimento do remédio para curar aquela doença. 

Uma tribo norte-americana, os “Osage”, segue um costume onde se pode perceber 

claramente como o mito cosmogônico é “o modelo exemplar de toda a criação” 

(p.35). Ao nascer uma criança, chama-se “um homem que falou com os deuses”. Em 

frente à criança, o homem narra a história da criação do mundo e “dos animais 

terrestres”. Após esse evento a criança pode ser amamentada. Quando chega o 

momento da criança beber água, convoca-se novamente o mesmo ou outro homem. 

Ele narra outra vez repetindo a história da criação do mundo, concluindo com “a 

história da origem da água”. Quando o bebê alcança a idade de comer alimentos 

sólidos, o homem conta outra vez a história da criação concluindo desta vez com a 

história do aparecimento “dos cereais e de outros alimentos” (ELIADE, 2004, p.35). 

A palavra mito, hoje, tanto pode ser compreendida como “ilusão, ficção” como 

também de “tradição sagrada, revelação primordial, modelo exemplar” (p.8). Os 

significados, as formas como se empregaram o vocábulo “mito”, variaram ao longo 

da história.   

Gusdorf (1980) faz uma crítica à filosofia tradicional que postula os princípios do 

pensamento helênico e judeu-cristão, tomados como únicos e absolutos, 

desprezando as demais teorias. Parece concordar com Mircea Eliade ao revelar que 

nos três últimos séculos, mais precisamente de 1620 a 1920, o ocidente esteve sob 

o julgo do pensamento mecanicista, positivista, científico. Este isolamento europeu 

se deu, principalmente, pela herança de sentimentos de superioridade, reflexo dos 

impérios coloniais. Assim como a igreja católica, de longo tempo, procurou 

estabelecer um diálogo com outras religiões e instituições, a ciência e a filosofia 

passaram a acreditar, após ter começado a descobrir que o “mundo dos homens 

não é um laboratório nem uma folha de papel em branco” (p.13), que os primitivos, a 

consciência mítica, não são “uma idade desvalorizada da inteligência” (P.14), mas 

um reencontro com “uma posição permanente do pensamento humano” (P.14), um 

reencontro com o sentido de uma sabedoria esquecida.  

Eliade (2004) conta que é na Grécia onde se começa a rejeição ao significado 

tradicional de mito: 

 

“Os gregos foram despojando progressivamente o mythos de 

todo valor religioso e metafísico. Em contraposição ao logos, 

assim como, posteriormente, à história, o mythos acabou por 

denotar tudo o que não pode existir realmente. O judeu-
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cristianismo, por sua vez, relegou para o campo da “falsidade” 

ou “ilusão” tudo o que não fosse justificado ou validado por um 

dos dois testamentos” (p. 8). 

 

Assim, o autor parece sugerir que se estude o significado de mito da forma como o 

mito foi empregado nos vários estágios da civilização, para que se possa 

compreender "uma série de atividades insólitas” nas sociedades tradicionais, que 

não se justificariam a não ser pelos mitos. O entendimento de como se estruturam 

os mitos e suas funções, se faz importante porque tenta esclarecer uma época na 

“história do pensamento humano”. 

De acordo com Gusdorf (1980), o mito já está incorporado ao primeiro ato de 

conhecimento quando, o homem, ao tomar consciência de si mesmo e do que está a 

sua volta, já se torna a própria estrutura desse saber. O homem primitivo não divide 

o mundo em duas imagens, uma “objetiva”, “real” e a outra  “mítica”. “Para ele, o 

mito não é um mito, mas a própria verdade” (p.23). O animal e o vegetal fazem parte 

do mundo, mas é o homem que se introduz na natureza pela expansão infinita de 

suas potencialidades. O pensamento, ainda que não tão elaborado, se coloca para o 

homem como um meio de larga eficiência, lhe dando possibilidades de se prevenir e 

garantir sua vida, procurando torná-la mais segura e com menos sofrimento. O 

homem diferentemente dos animais separa o possível do real. Alarga a paisagem. 

Realiza uma “transfiguração do horizonte natural”. “O habitat humano assume uma 

forma mental” (p.25). O Mito dá a possibilidade da formação de um “envolvimento de 

proteção” na base do qual o homem se situa no universo. A vida necessita de um 

equilíbrio que, ao homem primitivo, se revela instável e ameaçado e do qual a menor 

violação, já traz grandes penalidades. O mito faz o homem dirigir seu olhar na 

direção de uma “integridade perdida”. Procura resolver situações vitais como a 

subsistência durante as estações do ano, procurando harmonizar a boa com a má 

estação, a boa com a má colheita, o bom e o mau tempo. Torna efetiva a proteção 

da tribo contra toda sorte de infortúnio como a presença de animais selvagens e 

outros grupos inimigos. Dentro dessa insegurança ontológica, o mito se coloca como 

o padrão de conduta que procura conduzir um retorno à ordem. O mito interpõe 

assim como um modelo de estabilidade universal, uma fórmula de “reintegração”. 

Para se ter uma compreensão do mito nas sociedades arcaicas tem que interpretá-lo 

por uma perspectiva histórico-religiosa. Assim, no Congo, por ocasião da 

independência, em 1960, indígenas retiravam os telhados de suas casas a fim de 

receberem de seus ancestrais, chuvas de moedas de ouro. Ou ainda, somente os 

caminhos que os conduziam aos cemitérios foram mantidos para que os ancestrais 
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pudessem chegar à aldeia. Supõe-se que o “comportamento mítico”, após a 

emancipação política dessas colônias, deixará de existir. Mas o que importa é 

entender o sentido desses “estranhos” comportamentos humanos, suas causas e 

seus excessos. Compreendê-los é reconhecê-los como fenômenos da cultura 

humana. Considerar essas atitudes como “infantilidade” ou “selvageria”, não nos 

ajuda a entender o significado que está por trás dessas crenças, desses ritos 

(ELIADE, 2004, p. 9).  

 De acordo com Silveira (1992), a paixão de Carl Jung por conhecer “a alma 

humana” o levou à África onde sua intenção era observar como se refletia a imagem 

do europeu nos “olhos de homens de outras culturas”. As conclusões de Jung 

parecem concordar com as observações de Mircea Eliade na medida em que essas 

viagens trouxeram para Jung, a descoberta da “significação cósmica da 

consciência”. Jung, em seus relatos, se impressionava como o nascer do sol para o 

homem primitivo era um momento de concentrada emoção, intenso, de motivações 

secretas, em contraposição à noite, quando o temor, recheado por “perigos 

misteriosos”, trazia insegurança que logo era dissipada com o nascer do sol que, ao 

homem primitivo, lhe parecia “bom e belo”. Jung concluiu que a “escuridão noturna” 

corresponderia “à noite psíquica primordial”, à inconsciência e, o nascer do sol, a 

luz, o caminho para a consciência. 

A psicanálise criada por Freud e seguidores, de longo tempo, buscou na mitologia, 

principalmente na mitologia grega, bases para a formação de teses e conceitos que 

fundamentaram a própria teoria  e que de alguma forma procurou explicar os mitos 

tradicionais. A fascinante história de Édipo que matou o próprio pai para se casar 

com a mãe encontrou na psicologia profunda, amparo e orientação  no sentido de se 

compreender a amplitude do mito na descoberta de dramas familiares. As relações 

consentidas ou proibidas de pai, mãe, filho e filha, na família, aparecem repetidas 

vezes nos mitos. A família, sendo o lugar em que deve prevalecer a fraternidade e 

solidariedade, na verdade, está assombrada por incestos e assassínios: 

 

“O pai repudia o filho, o filho mata o pai e desposa a mãe, os 

próprios filhos amaldiçoados, mutuamente se matam; a irmã 

segue o irmão na morte – este é o encadeamento na casa de 

Édipo. Ou o pai sacrifica a própria filha, a mãe mata o pai, o 

filho mata a mãe, a irmã dá-lhe apoio – assim são os papéis 

de Agamêmnon, Ifigênia, Clitemnestra, Orestes e Electra” 

(BURKER, 1981, p. 35). 
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Jung também explorou os mitos, assim como Freud, demonstrando que os 

conteúdos dos mitos apareciam nos sonhos e que esses sonhos tinham pontos 

comuns para toda a humanidade. Freud chamou esses conteúdos de  resíduos 

arcaicos e Jung,  arquétipos. 

Para Jung (1987), da mesma forma que o corpo humano sempre mostrou uma 

anatomia semelhante, apesar das diferenças étnicas, a psique também sempre teve 

uma estrutura comum nos humanos. Aos fundamentos estruturais e aos “substratos” 

da psique, comuns a todos os homens, Jung chamou de “inconsciente coletivo”. 

Essa herança comum ultrapassa as atitudes e as diferenças culturais.  

Silveira (1992), de acordo com Jung, destaca que o "inconsciente coletivo é 

simplesmente a expressão psíquica da identidade da estrutura cerebral 

independente de todas as diferenças raciais” (p. 73). Assim, pode-se explicar a 

semelhança, até mesmo a identidade que ocorrem entre mitos e símbolos, mas que 

permanecem dentro das possibilidades da compreensão humana. Jung, sendo 

psiquiatra, trabalhou com indivíduos normais, neuróticos e psicóticos. Muitas vezes 

diante de casos que pareciam insolúveis, Jung encontrava significado nos delírios, 

alucinações e devaneios dos psicóticos. Numa passagem ocorrida no hospital 

Burgholzli no ano de 1906, Jung se deparou com um esquizofrênico paranóide que, 

olhando na direção do sol, piscava as pálpebras e movimentava a cabeça de um 

lado para o outro. “Ele me tomou pelo braço dizendo que queria mostrar-me uma 

coisa: se eu movesse a cabeça de um lado para o outro, o pênis do sol mover-se-ia 

também e este era a origem do vento” (p. 74). Em 1910, ao se dedicar a estudos de 

arqueologia e mitologia e lendo manuscritos gregos relacionados a “visões de 

adeptos de Mithra”, Jung, por acaso, encontrou a seguinte descrição: 

 

“E também será visto o chamado tubo, origem do vento 

predominante. Ver-se-á no disco do sol algo parecido a um 

tubo, suspenso. E na direção das regiões do ocidente é como 

se soprasse um vento de leste infinito. Mas se outro vento 

prevalecer na direção das regiões do oriente, ver-se-á da 

mesma maneira o tubo voltar-se para aquela direção”. 

(SILVEIRA, 1992, p. 75). 

 

Na questão da compreensão do mito a teoria psicanalítica parece trazer grande 

contribuição, principalmente quando se trata do “inconsciente coletivo e dos 

arquétipos”. Para Jung, o inconsciente coletivo, ao invés do inconsciente pessoal 

que deriva de experiências individuais, funcionaria de forma impessoal, como um 

denominador comum a todos os homens, transmitindo-se por hereditariedade. Os 
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arquétipos são possibilidades herdadas, maneiras instintivas de imaginar. São 

matrizes arcaicas que se originam do reservatório das impressões deixadas por 

experiências fundamentais, ao longo da existência humana. Da mesma forma que 

existem os instintos que são pulsões herdadas que levam o ser humano a agir de 

modo parecido, a noção de arquétipo pode nos levar a compreender porque “em 

lugares e épocas distantes aparecem temas idênticos nos mitos, nos dogmas, nos 

ritos, nas artes e na filosofia” (SILVEIRA, 1992, p. 78). 

Para uma compreensão melhor do tema, Jung, de acordo com a autora, cita o 

exemplo do tema mítico do “eterno retorno”. As sociedades primitivas estavam 

convictas de que aconteceria uma volta aos tempos das origens onde se teria uma 

nova era de abundância e de felicidade. Esse mito também está presente na 

cosmogonia hindú com seus períodos (yugas) determinados nos seus movimentos 

de crescimento e decadência por eventos mitológicos semelhantes. Com os filósofos 

gregos Anaximandro e Pitágoras e ainda com Platão retorna-se a idéia de que as 

artes e a filosofia iriam atingir o seu auge para então declinarem até desaparecerem 

a espera do reinício de um novo ciclo. O tema do eterno retorno reaparece inúmeras 

vezes ao longo da história de acordo com Vico (século XVIII). Segundo este autor, a 

história de todos os povos segue um movimento cíclico que repete “três fases – a 

idade divina, a idade heroica e a idade humana”. Crises que não se conseguem 

evitar levam cada povo à degradação, ressurgindo, então, um “novo ciclo das três 

idades” (SILVEIRA, 1992, p. 79).   

De acordo com Lévi-Strauss (1979), desde o século XVII a ciência já recusava a 

idéia de que a mitologia era um produto para culturas primitivas e supersticiosas. O 

próprio pensamento racional que durante certo tempo considerou o mito como “o 

que não podia existir realmente”, passou a ter uma perspectiva mais elucidativa e 

completa da essência e do significado do mito para a história do homem. Essa 

separação, essa distância entre a ciência e o pensamento mitológico, 

provavelmente, aconteceu como uma necessidade, pois a experiência parece 

demonstrar que, devido a esse distanciamento, o pensamento científico encontrou 

requisitos para se “auto-constituir”. 

Lévi-Strauss vai mais longe ao afirmar que “a ciência nunca nos dará todas as 

respostas” (p. 25) e, na verdade, o desenvolvimento da ciência e da tecnologia tem 

demonstrado  que a mente humana, mesmo se levando em conta as diferenças 

culturais, é,  em toda parte, una e tem o mesmo potencial. O autor relata então, 

como exemplo, um mito do Canadá Ocidental: 
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“Vamos agora considerar um mito do Canadá Ocidental sobre 

uma raia que tentou controlar ou dominar o vento sul e que 

teve êxito na empresa. Trata-se de uma história de uma 

época anterior à existência do Homem na Terra, ou seja, de 

um tempo em que os homens não se diferenciavam de facto 

dos animais; Todos se sentiam muito incomodados com o 

vento, porque os ventos, especialmente os ventos maus, 

sopravam durante todo o tempo, impedindo que eles 

pescassem ou que procurassem conchas com moluscos na 

praia. Portanto decidiram que tinham de lutar contra os 

ventos, obrigando-os a comportarem-se mais decentemente. 

Houve uma expedição e que participaram vários animais 

humanizados ou humanos animalizados, incluindo a raia, que 

desempenhou um importante papel na captura do vento sul. 

Este só foi libertado depois de prometer que não voltaria a 

soprar constantemente, mas só de vez em quando, ou só em 

determinados períodos. Desde então o Vento Sul só sopra em 

certos períodos do ano ou então, uma única vez em cada dois 

dias; Durante o resto de tempo a Humanidade pode dedicar-

se às suas atividades” (p. 36). 

 

Para Lévi-Strauss (1979), a nossa posição não deve ser a de se considerar esta 

história como fantasiosa, vinda de mentes delirantes. Mas, fazer a seguinte 

pergunta: “por que a Raia e por que o Vento Sul?" Segundo o autor, a raia é um 

peixe “escorregadio por baixo e duro por cima”. E outra característica que dá a raia 

grande chance de sucesso quando é atacada por um predador, é que vista por 

baixo ou por cima seu corpo atinge um grande tamanho, mas vista pelo lado é 

exageradamente delgada. Assim, a raia para se proteger de ataques pode, 

mudando a posição do seu corpo, escapar criando enormes dificuldades para 

qualquer agressor. A raia nesse mito é escolhida por ser um animal que é capaz de 

responder, “empregando a linguagem da cibernética – em termos de sim ou não”. A 

raia tem a capacidade de ter dois estados que são descontínuos, um positivo e 

outro negativo. Assim, a função que a raia cumpre no mito é semelhante às 

respostas codificadas dos computadores onde são acrescentadas uma série de 

respostas de “sim e não”. O autor justifica que, embora baseado numa visão 

empírica, seja impossível que um peixe possa lutar contra o vento, pode-se 

entender por que razão, sociedades pré-históricas se utilizam de imagens retiradas 

da experiência cotidiana.  

E conclui:  
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“Esta é a originalidade do pensamento conceitual: um animal 

suscetível de ser usado como, diria eu, um operador binário, 

pode ter, de um ponto de vista lógico, uma relação que 

também é um problema binário. Se o Vento Sul sopra todos 

os dias do ano, a vida torna-se impossível para a 

humanidade. Mas, se apenas soprar um em cada dois dias – 

“sim” um dia, “não” o outro dia, e assim por diante -, torna-se 

então possível uma espécie de compromisso entre as 

necessidades da humanidade e as condições do mundo 

natural. Assim, de um ponto de vista lógico, há uma afinidade 

entre um animal como a raia e o tipo de problema que o mito 

tenta resolver” (p. 37). 

 

Sob um olhar científico a história poderia parecer absurda, mas para se 

compreender esta “propriedade do mito” a ciência precisou estar num estágio em 

que a cibernética pode fornecer o conhecimento das operações binárias que já 

tinham sido utilizados, de uma forma diferente, “com objetos e seres concretos” pela 

consciência mítica. Na verdade não parece existir uma “espécie de divórcio” entre 

mitologia e ciência. No atual estágio de desenvolvimento científico em que as 

operações binárias já fazem parte do cotidiano pode-se compreender então o que 

há nesse mito. Não significa dizer que estão no mesmo patamar a “explicação 

científica e a explicação mítica”, mas significa dizer que a ciência se encontra 

preparada não só para explicar a sua própria validade como também para explicar o 

que é “válido no pensamento mitológico”. O importante é que a ciência que desde o 

século XVII ao XIX tinha uma perspectiva quantitativa passou a integrar “os 

aspectos qualitativos da realidade”. O que, no passado, aspectos presentes no 

pensamento mitológico pareciam sem significado e “absurdos”, pode- se começar a 

compreender por essa mudança no pensamento científico.  

Para Morin (1997) a maior descoberta dos últimos tempos é que a ciência não é o 

paraíso das certezas. A descoberta do movimento da terra em torno do sol, embora 

nos pareça algo de que se tenha tanta certeza, leva o autor a se perguntar: seria 

possível fazer tal afirmação, “tanto cem milhões de anos antes de nossa era quanto 

depois”, conhecendo-se as flutuações e perturbações a que o Universo está 

subordinado, às quais, hoje, denominamos movimento caótico? “A ciência é de fato 

um domínio de múltiplas certezas, e não o da certeza absoluta no plano teórico” (p. 

13). 

Segundo Gusdorf (1980), em detrimento do mito, a ciência e a história cresceram 

estabelecendo uma nova situação do homem no universo. Antes, o mito ofereceu 

uma primeira solução real, dando  ao homem a possibilidade de sobreviver. Reforça 
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essa afirmação ao citar o “mea culpa” de Lévy-Brühl quando este fez uma revisão 

teórica em relação aos seus primeiros escritos em que defendia o conceito 

positivista, mas que, “no fim de sua vida” escreveu nos “Carnets póstumos” a 

seguinte autocrítica: “por mais inverossímil que isso nos pareça, a verdade é que 

entre os primitivos, os mitos são tidos por histórias verdadeiras” (p.46). E Lévy-Brühl 

segue quase inconformado por “esta facilidade tão desconcertante para nós, em 

admitir realidades inverossímeis, absurdas, palpavelmente impossíveis” (idem). E 

atônito persistentemente se questionava: “como é que se pode ser persa”? E 

continuava se perguntando se “verdadeiro do ponto de vista primitivo tinha 

realmente o mesmo sentido que tem para nós outros” (idem). A vivência do primitivo 

“para se produzir, pressupõe um conjunto de crenças tradicionais que nele vivem” 

(idem). Existe entre nós aquilo que chamamos de verdade histórica, ou seja, uma 

série de normas de interpretação e um conjunto de princípios metodológicos que 

foram gradualmente desenvolvidos no decurso dos tempos. Não se deve entender 

que o primitivo é “impermeável à experiência”. A experiência é a manifestação de 

um “conjunto de ideias e de um juízo de valor”. A verdade, em nossa visão, é 

objetiva porque é “verificável”, entretanto, ela está inserida numa representação 

anteriormente determinada. Para o primitivo, da mesma forma, em sua teoria, 

acontece a verificação, dado que, o fato, o acontecimento, na interpretação mítica 

comprova a verificação.  

Como exemplo o citado autor cita Leenhardt que relatou uma história colhida numa 

ilha localizada no Pacífico onde se vivia uma epidemia: 

 

“Descobre-se um belo dia que o mal provém de uma velha 

piroga encalhada num rochedo pontudo, irritando assim o 

dente de um deus. Retirada a piroga, cessa a epidemia, anota 

Leenhardt. É sempre assim que tudo se passa; no interior do 

sistema mítico considerado, os ritos são eficazes. Nem é 

possível, de resto, imaginar que um povo, por mais primitivo 

que seja, persevere no cumprimento de rituais que se tenham 

revelado claramente ineficazes. A medicina primitiva trata 

efetivamente os doentes e justifica as doenças. A violação dos 

tabus acarreta efetivamente a morte do transgressor” (p. 47). 

 

Igualmente os “processos de bruxaria”, frequentes na Idade Média e que 

perduraram até o século XVII, embora parecendo inaceitáveis, eram “perfeitamente 

objetivos: mantinham todos, acusadores, acusados e opinião pública”, de acordo 

com o  cerne do problema, ou seja, “o juízo se processava em conformidade às 
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leis”. A verdade inerente do mito já está contida na forma de pensar e de julgar 

antes mesmo da “afirmação histórica do fato”. Quando se fala em verdade histórica 

hoje, já se subtende algumas prerrogativas que são alheias para o primitivo, mas o 

problema não se modifica.  

Gusdorf (1980) comenta o caso de Joana D’Arc no qual os inquisidores a acusavam 

de mentirosa pelo fato de estar ouvindo vozes. Considerando a “boa fé” de Joana 

D’Arc, cada um mantém para si a “interpretação do fato”. Pode-se pensar que a 

veracidade da santa “corresponde à realidade objetiva: os anjos lhe falaram 

efetivamente”. Mas também se pode pensar que se trata de uma iluminada heroica 

onde suas afirmações se tratam pelos “mecanismos inconscientes de alucinação”. 

“A questão permanece intacta e não pode ser resolvida senão pelos pressupostos 

implícitos” (p. 48). Assim o autor procura demonstrar que o mito estabelece um 

“domínio de inteligibilidade” mais completo do que o encontrado pelo homem atual. 

Tão completo que o seu sucesso obstrui o desenvolvimento da própria inteligência. 

O mito dá resposta às questões antes mesmo delas terem sido formuladas. O 

modelo mítico dá ao fato a “caução do direito”. O valor e a segurança, que o mito 

fornece, cria um costume que fica consolidado para sempre. Assim o grupo não se 

deixa seduzir por novas tecnologias que modificam a paisagem natural, nem pelos 

“contatos exteriores”. O mito se movimenta num tempo “original”, “eterno” e “atual 

ao mesmo tempo”. A sustentação da vida primitiva se baseia no fato de que todas 

as práticas humanas trilham um mesmo caminho, mas que o mundo moderno está 

delineado pela independência dessas práticas que, especializadas, progridem por si 

mesmo colocando em perigo o “equilíbrio do conjunto”.  

Segundo Garcia (2007), é possível considerar que para um primitivo o mito é a 

própria verdade, mas que para “outros”,  confere significado à vida e aos seres. O 

autor procura registrar que nesse sentido há diferenças entre a natureza do mito e a 

do ser. Citando Geymonat e Giorello que estabelecem a diferença entre a natureza 

do rio físico e a natureza da representação deste rio num mapa, pois, esta 

representação não é o rio, mas tem por finalidade representá-lo. O modelo que se 

usa para representar o rio, o mapa, está inserido numa “verdade vigente”, pertence 

a um “código cultural”, construído pelo homem, observa necessidades e interesses 

de uma época. Assim o “mapa atual” é o mito do tempo moderno. “Vale pelo que ele 

representa. Sua função sobrepõe-se a verdade” (GARCIA, 2007, P. 78). 

O mito oferece um invólucro que resguarda a vida do grupo, se transformando, até 

mesmo, num protetor em relação às “angústias da morte”. Atesta, ainda, como 
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garantia, um valor ontológico aos comportamentos humanos em toda a sua 

extensão. 

Gusdorf (1980) cita Varagnac para quem a eficiência dos ritos levou as sociedades 

européias tradicionais do campo a manterem, até “meados do século XIX”, uma 

estrutura oriunda dos tempos arcaicos. O mito, tanto pode ser caracterizado como o 

próprio segredo da vida social, “como projeção sublimada e inconsciente das 

exigências constitutivas do ser na realidade humana” (p. 50). Oferece ao homem 

primitivo a condição da existência absoluta pela repetição. 

Gusdorf (1980) recorre a Leenhardt quando este conta que “é através do mito que o 

Oceanino apreende o mundo” (p.36). O mundo é uma paisagem mítica. O mundo e 

o mito não estão dissociados. Nessa paisagem o homem se compreende, 

representa, sendo o mito também uma forma de ação, distinguindo-se então, do 

relato, da lenda, principalmente quando o mito está vinculado a um ato religioso, “a 

um rito”.  

Por último, Gusdorf (1980) busca em Van Der Leeuw a compreensão da relação 

entre o rito e o mito. “Um rito é um mito em ação”; se insere por trás do mito. O 

objetivo do rito é o mito, embora aquele tenha o poder de promovê-lo ou ainda de 

transformá-lo. “O Sinal da Cruz prolonga e atualiza para o fiel a história do sacrifício 

de Cristo” (p. 37). O rito, além de tudo, oferece ao cristão a recompensa vinda do 

poder e da “eficácia” do mito, dado que, o rito, deliberadamente, “repete o mito no 

presente”. Se para o historiador Jesus morreu, para o Cristão, que faz o sinal da 

cruz, o Cristo está ao seu alcance.  Uma “transcendência” é vivenciada 

imediatamente pelo ritual.  

José Guilherme Melchior, na apresentação do livro de Kolakowski (1981), revela 

que, para este autor, o mito faz parte de qualquer dimensão onde se estabelece a 

atividade humana, inclusive a científica, fazendo, secundariamente, uma separação 

entre o “mítico religioso e o não-religioso”. O mito se introduz em cada rota, 

colorindo toda expressão humana na procura intensa “de dar sentido às coisas”. 

Aparece em qualquer lugar onde se manifesta a negação, a “indiferença do mundo”: 

“na angústia diante da morte, na inevitável frustração de toda posse, nos limites da 

união erótica, na revolta final do suicídio” (p. 1). O mito abriga o “núcleo vivo da 

cultura”, “vontade de significação”, reflete os valores dessa cultura, embora 

“preexistente a todos eles”.  

Segundo Garcia (2007), os conflitos e as crises humanas parecem surgir quando 

não se vê sentido nas transformações por que passa o homem. A crença e o ritual 
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se manifestam para dar sentido aos momentos inevitáveis da vida humana que 

provocam angústia, dor ou mesmo, prazer e alegria. 

Se para o homem contemporâneo se estabelece uma diferença entre o profano e o 

sagrado, para o homem primitivo a vida cotidiana, dessacralizada e a “sobre-

realidade religiosa”, torna efetiva a unidade.  

Para Campbell (2007), a existência humana não pode ser compreendida dissociada 

dos mitos.   

“Ilógico, inverossímil ou impossível, talvez imoral e, de qualquer modo falso, mas ao 

mesmo tempo compulsivo, fascinante, profundo e digno, quando não mesmo 

sagrado” (BURKERT, 1991, p. 15) são tentativas para compreender a essência e o 

significado de mito.  Orienta-se por um caminho independente, ora nostálgico, a 

considerar o mito como “pré-juízo”, procurando reconduzi-lo a uma referência “pré-

ciência originária”. 

“Mito é o que dá corpo ao nosso perene desejo de elucidação verbal daquilo que, a 

partir de determinado grau de sofisticação cognitiva, se sabe não ser compreensível 

como objeto” (KOLAKOWSKI, 1981, p. 1). 

Brandão (2005), invocando a origem grega, reforça o significado de mito enquanto 

uma narrativa. Para este autor, mito é um modo de expressão, uma forma de se ver, 

pensar e “sentir dimensões da realidade que não se atinge racionalmente, dando-lhe 

significado e consistência”. O mito transcende o tempo, o espaço, o cotidiano. Suas 

raízes ontológicas emergem do inconsciente ou vêm de um “encontro 

fenomenológico” na vivência pessoal ou tribal. Nos primórdios se vivia num mundo 

animista em que a alma se ligava ao cosmos.  

 

“Todo mito seria a dramatização das energias invisíveis que 

fluem pelo universo e, por algum tempo, habitam em nós. [...] 

cada mito encarna algumas questões perenes, certas 

situações recorrentes à condição humana, que carregam uma 

energia, uma verdade, uma emoção profunda que pode 

penetrar em nosso ser e conectar-nos com um passado 

distante e com forças primitivas poderosas” (p. 107). 

 

Segundo Eliade (2004), nos lugares em que o mito permanece vivo, se faz distinção 

entre os “mitos – histórias verdadeiras” – “das fábulas ou contos”, que são 

compreendidas como histórias falsas.    Os “Pawnee” separam as “histórias 

verdadeiras” das “histórias falsas”. As histórias verdadeiras procuram explicar como 

aquele “feiticeiro” conseguiu seus poderes “sobre-humanos” que lhe dá o dom de 
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curar ou ainda, como nasceram as associações de xamãs. Nas histórias verdadeiras 

nos remetemos ao sagrado ao sobrenatural. As “histórias falsas”, de conteúdo 

profano, contam ações de animais como por exemplo a do “coiote”, animal que 

aparece em mitologias norte-americanas como “trapaceiro, embusteiro, velhaco e 

tratante consumado”.  

Eliade (2004) ao estabelecer a diferença entre os mitos e os contos afirma que: 

 

“É significativa a distinção feita pelos indígenas entre as 

histórias verdadeiras e as histórias falsas. Ambas as 

categorias de narrativas apresentam histórias, isto é, relatam 

uma série de eventos que se verificaram num passado 

distante e fabuloso. Embora os protagonistas dos mitos sejam 

geralmente Deuses e Entes sobrenaturais, enquanto os dos 

contos são heróis ou animais miraculosos, todos esses 

personagens têm uma característica em comum: eles não 

pertencem ao mundo quotidiano” (p. 15). 

 

Para o autor o que se narra nos contos e nas fábulas se referem a fatos que, 

embora tenham causado transformações no mundo, “não modificaram a condição 

humana”. 

 

 

2.2  Do Mito Do Herói ao Herói Mítico. 

 

Para os povos primitivos histórias verdadeiras, inicialmente, são todas que abordam 

as origens do mundo: seus personagens são "entes divinos, sobrenaturais, celestiais 

ou astrais”. Depois, narram as “maravilhosas aventuras do herói nacional”. Quase 

sempre contam a história de um “jovem de origem humilde”, que salvou sua 

comunidade de algum monstro, e também da fome ou de alguma outra calamidade, 

efetuando ações heroicas (ELIADE, 2004). 

Para Garcia (2007), “o universo mítico é um universo povoado de heróis”. A história 

das religiões descreve situações em que heróis vencem monstros.  

Muller (1997) se refere ao herói como alguém que se propõe a vencer as 

adversidades, superar medos, que se lança em caminhos até então desconhecidos 

para assimilar novos conhecimentos, que coloca em risco sua própria existência 

com o objetivo de salvar seu povo ou uma única pessoa. As antigas lendas, os 

contos de fadas, as sagas, os filmes atuais, a religião, as artes plásticas, a política, a 
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ciência estão impregnados do mito do herói. “O herói nos fascina tanto porque 

personifica o desejo e a figura ideal do ser humano.” (p. 8). 

Em "O Poder do Mito", Campbell (1990) mostra a complexidade do tema ao 

enunciar, definir ou procurar conceituar o que é ser herói. Fala de um herói físico: 

alguém que pratica um ato de coragem numa guerra ou salva uma vida. Ou de um 

herói espiritual, quando o herói passa a assimilar um nível superior da vida espiritual 

humana e regressa com uma mensagem. Ou ainda, nos romances populares, cita 

que o protagonista é um herói ou uma heroína que descobriu ou conquistou alguma 

coisa além do nível normal, acima das realizações. 

A uma pergunta do jornalista Bill Moyers –“Então o herói é movido por alguma coisa, 

ele não vai em frente apenas por ir, não é simplesmente um aventureiro?” (p. 137). 

Campbell (1990) responde: 

 

"Existem heróis das duas espécies, alguns escolhem realizar 

certa empreitada, outros não. Num tipo de aventura, o herói se 

prepara responsavelmente e intencionalmente para realizar a 

proeza. Por exemplo: Atena ordenou a Telêmaco, filho de 

Ulisses: 'Vá procurar seu pai'. Essa busca do pai é uma 

aventura heroica superior, para os jovens. É a aventura de 

procurar o seu próprio horizonte, a sua própria natureza, a sua 

própria fonte. Você se compromete nisso intencionalmente [...] 

Depois existem aventuras às quais você é lançado – como 

alistar-se no exército, por exemplo. Não era sua intenção, mas 

de repente você se vê ali. Você enfrentou morte e 

ressurreição, vestiu um uniforme e se tornou outra criatura" (p. 

137). 

 

Telêmaco, na sua busca pelo pai, realiza uma viagem heroica tanto para fora como 

para dentro de si mesmo.  A aventura de se descobrir indo ao encontro da sua 

própria fonte. Ou seja, a busca externa pelo pai simboliza a busca interna na procura 

do seu próprio horizonte, sua natureza, sua fonte. 

Do grego héros e do latim heroe – herói é o homem extraordinário por seus feitos 

guerreiros, seu valor ou sua magnitude – pessoa que por qualquer motivo é fonte de 

atenções – protagonista de uma obra literária – um semi-deus. Assim o ”Novo 

Dicionário da Língua Portuguesa” – Holanda (1986) – conceitua a palavra herói e 

define ainda a palavra heroína que significa a mulher que possui as mesmas 

qualidades ou realiza os mesmos feitos do herói.  

Campbell (2007) recomenda que antes de tudo é necessário compreender “a 

gramática dos símbolos” citando a psicanálise, embora sem conceder-lhe a última 
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palavra, como o melhor instrumento de análise para a compreensão do “Mito do 

Herói”: 

 

"O médico desempenha o papel do mestre do reino do mito, o 

guardião da sabedoria a respeito de todos os caminhos 

secretos e fórmulas poderosas. Seu papel equivale 

precisamente ao do Velho Sábio, presença nos mitos e contos 

de fadas, cujas palavras ajudam o herói nas provas e no terror 

da fantástica aventura. É ele que aparece e indica a brilhante 

espada mágica que matará o dragão-terror; ele conta sobre a 

noiva que espera e sobre o castelo dos mil tesouros; aplica o 

bálsamo curativo nas feridas quase fatais e, por fim, leva o 

conquistador de volta ao mundo da vida normal após a grande 

aventura na noite encantada." (p. 19-20). 

 

Segundo Brandão (2009), os heróis existem tanto nas sociedades primitivas quanto 

nas sociedades contemporâneas, mas foi na Grécia, especialmente, que "a 

estrutura, as funções" e a importância sagrada do herói foram bem delineadas e o 

autor recorre a Mircea Eliade, para quem, a Grécia é o lugar onde o herói usufruía 

de grande prestígio religioso. O lugar onde se nutria a "imaginação", o pensamento e 

se promovia as composições literárias. Píndaro classificou os seres em deuses, 

heróis e homens e Platão a estas categorias adicionou os demônios que agiriam 

como defensores e mediadores entre os imortais e mortais.   

Brandão (2009) faz uma revisão para compreender quem são os heróis. E parece se 

aproximar da teoria de L. R. Farnell quando este se indaga se os heróis são 

divindades especiais ou humanos, uma associação ou uma fusão de personagens, 

dado que para ele, os heróis não têm a mesma origem, podendo ser classificados 

em sete categorias. "Desse modo teríamos desde heróis de origem divina até os 

simplesmente criados por eruditos e poetas." (p. 14). Os heróis nasceram para 

servir, têm um nascimento confuso e são filhos de um deus com um mortal.  

A análise da origem divina ou humana do herói, através dos sacrifícios oferecidos 

aos deuses e heróis, parece trazer as seguintes diferenças: aos deuses os 

sacrifícios eram oferecidos pela manhã, aos heróis realizados à tarde. Além disso, a 

vítima oferecida para os deuses era branca e decapitada com o pescoço para o alto, 

aos heróis, a oferenda era preta e o seu pescoço ficava para baixo. Mas, estes 

estudos foram contestados por vários autores que concluíram que por esse caminho 

não seria possível confirmar a origem dos heróis. 

Henderson (1987) considera o mito do herói como o mais conhecido em todo o 

mundo. “Encontramo-lo na mitologia clássica da Grécia e de Roma, na Idade Média, 
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no Extremo Oriente e entre as tribos primitivas contemporâneas” (p. 110). Ao 

analisar sonhos de pacientes percebeu que sonhos ligados a história do herói 

mantém uma estrutura semelhante. Na maioria das histórias dos heróis a fraqueza 

inicial é protegida pelo surgimento de fortes figuras “tutelares” – guardiões que vão 

proporcionar a realização de tarefas sobre-humanas: Teseu tinha como guardião 

Poseidon, deus do mar; Perseu era protegido por Atenéia e Aquiles recebia proteção 

de Quíron, “o sábio centauro”. Estes guardiões divinos são, na verdade, 

representações simbólicas da psique total.  

Burket (1991) seguindo a morfologia do Conto de Vladimir Propp 1928, em que este 

fala da Aventura do herói como uma sequência de vários elementos, sugere que a 

missão do herói surge por “perda ou incumbência”. O herói procura se habilitar para 

a missão: após a partida, o primeiro estágio é o embate com os opositores, o herói 

recebe então a ajuda de guardiões protetores que lhe oferece amuletos e outros 

apoios. Na luta contra o dragão consegue uma vitória decisiva que lhe deixa, quase 

sempre, vestígios dolorosos do embate. Consegue o seu objetivo e se põe de volta 

ao seu povo. O seu regresso também é cheio de obstáculos e no final o "casamento 

e a ascensão".  Mas, é importante que o adversário do herói seja o mais feroz e 

provocador de terror, de um certo gênero tal que   o seu revés já constasse do script, 

portanto, o opositor deve ser o mais aterrador possível. No oriente, o oponente do 

herói aparece como um monstro perverso, um dragão. No início da contenda o herói, 

por um breve tempo, é derrotado, debilitado, preso, às vezes encontrando a própria 

morte. O surgimento de um protetor restitui a força do herói que ao ser despertado, 

se recupera para no final alcançar a vitória. Neste combate, protagonizados pelo 

herói e pelo dragão, surgem dois aspectos da luta, a derrota e a vitória.  Durante um 

certo tempo o dragão se tornou o "soberano-interino", mas a vitória final do herói 

restabelece a ordem inicial.   

Brandão (2009) ao procurar compreender alguns aspectos da simbologia do herói, 

concluiu que este possui uma personalidade conectada com o confronto, com a 

mântica, com a arte de curar e com as provas iniciáticas: é o iniciador de 

civilizações, antepassado de raças e famílias, modelo exemplar para os 

comportamentos humanos básicos.  

Por outro lado, o perfil do herói apresentado indicando o seu caráter sobre-humano 

se contrapõe a um outro perfil: o herói repugnante e violento, de vida sexual 

anômala, sagaz e  infrator, pois não respeita as normas impostas pelos deuses. 

Suas atividades podem se inclinar para a má conduta vivenciando momentos 

embaraçosos.  
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Apesar de sobre-humano, mesmo obtendo vitórias com alto desempenho em difíceis 

provas, com o casamento e outros resultados fabulosos, o herói está fadado à 

desgraça, a um final trágico, por suas deficiências inatas ou desmesuras, a hybris. 

(BRANDÃO, 2009). 

Este autor conta ainda que existem  heróis com defeitos físicos,  coxos, com 

cicatrizes e anomalias, principalmente, nas pernas. Heróis cujo comportamento pode 

ser revestido de monstruosidade, algumas vezes, escravos da polifagia. Lepreu 

desafiou Héracles para um torneio para ver quem comia mais, tanto um como o 

outro comeram um boi. Ao ter perdido a contenda, Lepreu foi morto por Héracles. 

Também o apetite sexual nada fica a dever ao "glutônico". Héracles teve cinqüenta 

filhas com Téspio. A desmesura sexual dos heróis inclui seqüestro de jovens, quebra 

de fidelidade conjugal, violação e união sexual parentais. Muitos são os casos em 

que os heróis submetem mulheres desprotegidas à violência sexual. "Ájax violenta 

Cassandra; Sísifo deflora Anticleia filha de Autóclico e mãe de Ulisses" (p. 60). Essa 

violência não se dá apenas no plano sexual. O trabalho mais selvagem do herói é 

matar, não se incluindo aí as guerras, os duelos, as lutas que seriam "espaços 

naturais do derramamento de sangue e da atividade característica do herói" (p. 61). 

Héracles, que matou tantas vezes e por vários motivos, é quem começa os 

homicídios, sem nenhuma causa aparente, como se fosse uma desatenção. Além 

dos homicídios, os heróis se utilizam, repetidamente, de ardis e até de roubos. 

Ulisses, na epopéia, resume o "ideal de astúcia", pois embora sua intenção seja 

pérfida e enganadora é camuflada sob o manto de uma ação cautelosa, 

moderadora. A coexistência de sentimentos antagônicos no herói, um lado repleto 

de luz e o outro sombrio, obscuro, a complexio oppositorum, teria surgido no tempo 

das origens quando ainda não existiam instituições que coibissem os 

desregramentos e crimes. As ações ambivalentes do herói podem ser justificadas: "é 

que cada aspecto da vida humana, bom ou mau, possui um herói como um 

iniciador" (BRANDÃO, 2009, p. 62). 

Em relação ao ideal de astúcia na "epopéia" de Ulisses, Carlos Burlamáqui Köpke, 

na introdução ao livro de Machado (1963), afirma que para assimilar o sentido da 

epopéia, deve-se, primariamente, entender a "psicologia do herói". A epopéia vem 

da época em que os homens pediam aos "deuses um destino heroico" (p. 11). O 

lugar do herói não é o dos moralistas, vago, mas o lugar em que o homem percebe 

em si mesmo o lugar "de sua própria existência"; o ponto de ligação entre o seu 

interior e a "realidade exterior". Köpke parece mostrar que o herói pela sua 

sensibilidade, travestida numa capacidade polimorfa, torna-se a "síntese" de alguém 
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que tenta "fugir de sua própria solidão" para lutar contra os empecilhos que trazem 

desventuras aos homens.  

Rúbio (2001) em seus estudos sobre o herói esportivo, prevendo dificuldades na 

compreensão da utilização do termo “herói”, procurou estabelecer a diferença entre 

o herói “personagem mítico e o herói arquetípico”. No personagem mítico, o herói 

tem um nome e pode ser um guerreiro, um herói bíblico, enquanto que no herói 

arquetípico independe da categoria que ele se situa, “suas visões, ideias e 

inspirações vêm diretamente das fontes primárias da vida e do pensamento 

humano” (p. 92). 

Através de suas pesquisas a autora percebeu que o herói no imaginário social se 

referia ao herói arquetípico, que seus feitos independiam dos seus nomes tais como 

Hércules, Ulisses, Gilgamesh, Jonas ou Luke Skywalker, mas que o herói era “o 

realizador de feitos incomuns".  

Para Freud, "resíduos arcaicos", para Jung, "arquétipos ou "imagens primordiais". 

Jung (1987) explica o significado de arquétipo: 

 

“Assim como nosso corpo é um museu de órgãos, cada um 

com a sua longa evolução histórica, devemos encontrar 

também na mente uma organização análoga. Nossa mente 

não poderia jamais ser um produto sem história, em situação 

oposta ao corpo em que existe [...] por história refiro-me ao 

desenvolvimento biológico, pré-histórico e inconsciente da 

mente no homem primitivo, cuja psique estava muito próxima 

a dos animais [...]. O arquétipo é na realidade, uma tendência 

instintiva, tão marcada como o impulso das aves para fazer 

seu ninho ou o das formigas para se organizarem em colônias. 

É preciso que se esclareça, aqui, a relação entre instinto e 

arquétipo. Chamamos instinto aos impulsos fisiológicos 

percebidos pelos sentidos. Mas, ao mesmo tempo, estes 

instintos podem também manifestar-se como fantasia e 

revelar, muitas vezes, a sua presença apenas através de 

imagens simbólicas. São a estas manifestações que eu chamo 

arquétipos. A sua origem não é conhecida; e eles se repetem 

em qualquer época e em qualquer lugar do mundo – mesmo 

onde não é possível explicar a sua transmissão por 

descendência direta ou por fecundações cruzadas resultantes 

da migração” (p. 67-69). 

 

Para Brandão (2009) seja de origem mítica ou histórica, advindo dos humanos ou 

dos deuses, ou ainda proveniente dos dois seres, o herói é na verdade um arquétipo 

que surgiu para dar suporte as nossas muitas insuficiências psíquicas. O autor se 
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pergunta como entender a semelhança "estrutural de heróis" de muitas sociedades 

arcaicas, pois se, simplesmente, entre elas, jamais houve qualquer tipo de 

comunicação. O herói, seja de qualquer parte do mundo ou mesmo levando-se em 

conta fatores culturais, tem as mesmas características e se alinha numa mesma 

representação. De uma maneira geral o herói tem um nascimento difícil e, se um 

oráculo profetizar a destruição de um reino ou de um lugar pela permanência do 

rebento no reino ou na cidade, ele poderá ser abandonado numa montanha ou no 

mar. 

Segundo Rank (1964), o menino é exposto num monte, num recipiente, cesto ou 

num barco, sendo abandonado nas águas de um rio ou nas águas do mar. É 

encontrado e salvo por pessoas humildes como pastores, pescadores ou até por 

animais, sendo amamentado por uma fêmea de algum animal ou por uma mulher 

que vive de maneira muito simples. Ao longo de sua infância e adolescência, o herói 

dá demonstrações de sua condição e natureza superiores seguindo um destino 

nobre. O casamento com uma princesa e o reconhecimento das suas virtudes 

coloca o herói, enfim, no seu lugar, recebendo as honras a que tem de direito. Após 

muitas conquistas, o fim do herói é trágico. O êxtase, a glória lhe será destinada 

após a morte.  

O abandono no mar ou na montanha obedece a um "ordálio", a um juízo de deus: o 

herói (criança) ao escapar da morte e de bode expiatório, abandonado que foi para 

expiar pecados ancestrais, transforma-se no redentor da sua gente. O mergulho no 

mar ou a educação na montanha remete às antigas "provas iniciáticas" que tem 

como objetivo a passagem do jovem para a categoria de adulto. Colocar a criança 

numa arca ou abandoná-la na montanha com o finalidade de ser vista e recolhida é 

um rito iniciático que implica um regressus ad uterum, um novo nascimento com um 

novo nome e um acréscimo de poder. Mas, por se tratar de um herói, o jovem já 

nasce com duas "virtudes": "a timé, honorabilidade pessoal e a 43areté, a excelência 

em relação aos outros mortais" o que leva o herói a notáveis proezas, desde a mais 

tenra infância. "Héracles, conta-se, aos oito meses, estrangulou duas serpentes 

enviadas por Hera contra ele e seu irmão Íficles" (BRANDÃO, 2009, p. 21).   

As duas outorgas provenientes de Zeus, a43areté, e a conseqüência lógica da areté, 

a timé, podem ser perdidas, pois, ao cometer uma hybris, uma tirania, um 

desregramento, ultrapassando a sua medida, o métron, e querendo se tornar um 

deus, o herói é rigorosamente punido. "Aquiles se afasta do combate [...] porque 

Agamêmnon o despojou do público reconhecimento de sua superioridade, tomando-
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lhe Briseida. Tétis implora a Zeus que a timé de Aquiles lhe seja restituída" 

(BRANDÃO, 1986, p. 143). 

Para Caillois (1972), a noção de herói se projeta da decorrência das "situações 

míticas". "O herói é, por definição, aquele que fornece a estas uma solução, uma 

saída feliz ou infeliz" (p. 24). E a infelicidade dos indivíduos ocorre por não 

conseguirem solucionar o conflito. Soluções são percebidas, sejam elas violentas ou 

perigosas, mas as proibições que a sociedade impõe as tornam impossíveis de 

serem acionadas e elas acontecem muito mais no plano psicológico do que no 

material. E aí se coloca o herói. E este é quem infringe as normas, as leis. O 

indivíduo então, procura se satisfazer com a resolução do conflito, mas não pode se 

conformar  sempre com essa trajetória, precisa da ação, isto é, ele não teria como 

permanecer "ad eternum" numa "identificação virtual com o herói", um gozo 

sublimado. Necessita do prazer real. Aí aparece o mito, quase sempre seguido por 

um rito, dado que se "a violação do interdito é necessária, só é possível na 

atmosfera mítica, e o rito introduz aí o indivíduo" (p. 24). Neste ponto se encontra a 

festa, que se compõe de um desregramento consentido, pela qual cada um se acha 

personificado e reivindica a denominação de herói. Na festa o rito torna real o mito e 

dá lugar a sua experiência. O rito e o mito andam juntos. Na separação o mito pode 

não desaparecer, mas perde sua energia, sua potência de se glorificar: "a 

capacidade de ser vivido". Vira unicamente literatura como grande parte da mitologia 

grega que, no período clássico, nos foi contada pelos poetas de forma adulterada e 

vulgarizada.  

Caillois parece nos revelar a sua interpretação do que é ser herói aliando conceitos 

psicanalíticos e sociológicos: 

 

“O indivíduo surge, com efeito, atormentado por conflitos 

psicológicos que variam naturalmente (mais ou menos de 

acordo com a sua respectiva natureza) com a civilização e o 

tipo de sociedade a que pertence. Na maior parte dos casos, 

ele encontra-se inconsciente desses conflitos, visto que são, 

geralmente, parte integrante da própria estrutura social e 

resultado da coacção que ela exerce sobre os desejos 

elementares. Pela mesma razão, e mais grave, o indivíduo 

encontra-se na impossibilidade de sair dos seus conflitos, visto 

que não pode fazê-lo senão através de um ato condenado 

pela sociedade e, por conseguinte, por si próprio, cuja 

consciência está fortemente marcada e constitui, de algum 

modo, a garantia das interdições sociais. O resultado é ele 

ficar paralisado face ao acto tabu, delegando a sua execução 

ao herói” (p. 23). 
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De acordo com Freud (1974), tabu é uma palavra polinésia, sendo que não é fácil 

encontrar uma tradução para este termo. "Sacer" era a palavra usada entre os 

romanos para designar o "tabu" dos Polinésios. O autor considera possível que o 

"ayos" dos gregos e o "Kadesh" dos hebreus tinham o mesmo significado de "tabu" 

para os polinésios e também para outras etnias da América, África e da Ásia 

Setentrional e Central. Para nós "tabu" caminha em dois sentidos opostos. Por um 

lado sagrado, consagrado, por outro, misterioso, perigoso, proibido, impuro. Em 

Polinésio o contrário de tabu é "noa" que quer dizer algo comum, acessível. Tabu 

tem um sentido de alguma coisa inacessível, e que se exterioriza em proibições e 

restrições. O "Temor sagrado" na maioria das vezes pode expressar um tabu. As 

proibições religiosas ou mesmo as proibições morais são diferentes das proibições a 

que se refere o tabu. As restrições do tabu não se fundamentam em qualquer 

preceito divino e distinguem-se das proibições morais por não se incluírem em 

nenhum sistema que afirme que certas privações devem ser obedecidas e que 

forneça as razões para tal. Não se conhece o porquê das proibições do tabu e 

tampouco como elas se originaram. Freud citando Wundt (1906, 308) revela que o 

"tabu é o código de leis, não escrito, mais antigo do homem". Parece ser de 

consenso universal que o tabu é anterior aos deuses e mais antigo do que "a 

existência de qualquer religião" (FREUD, 1974, p. 38).  

Machado (1962) parece concordar com Caillois ao falar do herói e o ambiente mítico 

que ele se insere. In illo tempore, os humanos, buscando compreender as forças 

que vinham da natureza, atribuíam a entes sobrenaturais a explicação para o 

surgimento da vida. Mas, para esses povos primitivos, o misterioso era o próprio 

homem, a sua vida era o sagrado. "Daí a devoção mística pelo semelhante, 

principalmente, por aquele bem dotado, que parecia pertencer a uma categoria de 

força e saber que eram os heróis dos tempos primitivos" (MACHADO, 1962, p. 39-

40). 

Brandão (2009) também se refere aos ritos de passagem indicando que as 

interpretações sobre eles ainda trazem muitas dúvidas. O autor dá relevo ao corte 

de cabelo, à mudança de nome, ao mergulho ritual no mar, à passagem pela água e 

pelo fogo. Em relação à mudança de nome, nas sociedades arcaicas, se obedecia a 

algumas etapas conforme o desenvolvimento da criança. Inicialmente o rebento 

recebia uma denominação qualquer, depois um nome comum e por fim um nome 

pessoal secreto para mostrar que o jovem pertencia a alguma sociedade ou religião. 

Assim o nome secreto faz o jovem romper os laços com o mundo profano, não 
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sagrado, para introduzi-lo no mundo sagrado, num outro mundo. Homero concebia 

um estado divino comandado por Zeus. Os deuses homéricos se apresentam 

inundados de luz, os quais agem e se comportam como seres humanos, exibem as 

qualidades e os defeitos num grau muito elevado. O "teratomorfismo", ou seja, um 

deus com forma de animal seria algum resquício do totemismo ou alguma influência 

do "Oriente".  

Brandão (1986) chama a atenção sobre o fato de divindades receberem 

denominações ligadas a nomes de animais: 

  

Atená é denominada glaukôpis, de olhos de coruja, que 

normalmente se traduz por olhos garços e é ainda a mesma 

deusa que aparece sob forma de pássaro, ave do mar, 

andorinha, águia marinha, e abutre; a deusa Hera chamada 

boôpis, de olhos de vaca, que se pode interpretar como olhos 

grandes; Apolo Esminteu é o destruidor de ratos e o mesmo 

deus se metamorfoseia em abutre." (p. 133).  

 

Para Henderson (1987), a história do homem está sendo reescrita pelos "mitos e 

imagens simbólicas" que chegaram aos nossos dias. Os arqueólogos acabaram por 

trazer uma maior contribuição, através dos seus achados, do que a análise de fatos 

históricos. Assim, estátuas, desenhos, templos e línguas passaram a contribuir de 

maneira significativa, na medida em que esses elementos puderam nos contar 

"velhas crenças".  

Por outro lado, filósofos e historiadores religiosos, mas principalmente os 

antropólogos trouxeram, numa linguagem inteligível aos nossos dias, a interpretação 

de formas simbólicas que, sem qualquer modificação, se encontram nos ritos ou 

mitos das pequenas sociedades tribais que ainda sobrevivem nos limites da nossa 

civilização. Estes estudos contribuíram para modificar a atitude unilateral de grupos 

que afirmavam que essas idéias pertenciam a "povos antigos ou a tribos 

contemporâneas atrasadas", fora das "complexidades da vida moderna". Em 

Londres ou Nova York é muito fácil rebater os "ritos de fecundidade" do homem 

primitivo como crendices ou práticas supersticiosas de sociedades arcaicas. Mas, ao 

se investigar os mitos de índios americanos, ainda se encontra muita dificuldade de 

se estabelecer uma conexão entre essas histórias e nossa postura diante dos heróis 

ou dos "dramáticos acontecimentos de nossos dias". Os elos existem. Os símbolos 

que os descrevem continuam a ter influência em nossas modernas sociedades. 

Os heróis, nas palavras de Kothe (1985), parecem receber denominações de acordo 

com a época, de acordo com a cultura ou com a ideologia em que vivem. São atores 
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na história de uma comunidade, verdadeiros heróis, que encarnam a “alma” da sua 

gente de acordo com a ideologia que num certo momento seja dominante. O autor 

fala de um herói épico, de um herói trágico, de um herói trivial e de um herói 

picaresco.  "O herói trágico é a verdade do destino humano, [...] o pícaro é a filosofia 

da sobrevivência feita gente" (p. 15). Macunaíma, por exemplo, é um pícaro “que vai 

de um lado para o outro sempre procurando viver à custa dos outros e não trabalhar. 

Macunaíma não é um herói sem nenhum caráter: ele tem o caráter de um pícaro” (p. 

49).   

Segundo Kothe (1985), existe ainda o super-herói que é o herói encontrado na 

duplicidade de deus e homem: 

  

“Se todo herói grego clássico é produto da hybris, mantendo 

em si essa duplicidade de deus e homem, fato que acaba se 

revelando ao longo do seu percurso, tal dupla dimensão tende 

a se configurar também nos heróis triviais e, de modo muito 

mais flagrante, nos super heróis. O mocinho do far-west 

parece primeiro um bom mocinho que não quer se meter em 

encrencas, mas depois aparece o seu lado mais heróico, 

divino. Um simples e medroso jornalista como Clark Kent se 

torna o Super-Homem. Uma simples secretária maravilha se 

transforma, num passe de mágica, na Mulher Maravilha... E 

todos eles são defensores da justiça e da Lei” (p. 73). 

 

Eric Hobsbawm em entrevista ao Jornal O Globo (06 jun. 2007), Segundo Caderno, 

fala de uma outra classe de heróis, "Os Heróis Marginais". Seguindo a linha de 

Kothe, Hobsbawm ao comentar o filme "Robin Hood", fala sobre o "bom ladrão da 

floresta" de "Sherwood" que a indústria cinematográfica está sempre revisitando.  

 A paixão que desperta a figura do "fora da lei que tira dos ricos para dar aos 

pobres" indica que o autor parece querer fundar um novo campo da historiografia, "o 

banditismo social". Hobsbawm procura investigar a influência que pessoas ou 

grupos que, embora desobedecendo às leis, são admirados por suas "comunidades" 

dado que são vistos como "forças sociais positivas". O autor estabelece uma 

diferença entre o que ele chama de bandidos sociais e bandidos normais. Os 

bandidos normais preconizam "a rejeição deliberada de toda lei ou valor moral que 

não os seus próprios", os bandidos sociais são heróis que se incumbem do papel de 

"compensar a impotência dos pobres numa sociedade de dominação de classes". 

Os cangaceiros de Lampião, cujas proezas se difundiram do nordeste para todo o 

Brasil, vieram a "ser parte do mito nacional da identidade brasileira". Entre outras 

lendas, cujos temas relatam as peripécias dos "fora da lei", o autor realça a do 
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cossaco Stenka Razin, que nos anos entre 1660 e 1670, provocou uma revolta 

contra o czar da Rússia e que até os nossos dias é recordada numa "linda melodia 

lenta que faz parte da herança cultural de todos os russos".  

Para Hobsbawm: 

 

"Quer o 'ladrão nobre' do tipo Robin Hood exista ou não, as 

crenças populares sobre ele são quase universais na Europa 

e nas Américas. A função dos bandidos 'vingadores' é 

compensar a impotência dos pobres. Grupos de bandidos 

podem influenciar mudanças sociais e já fizeram isso em 

condições especiais, como no colapso do poder de um 

Estado, especialmente se o território dos bandidos está 

próximo dos centros de poder".  

 

O autor, que estudou o fenômeno do cangaço no Brasil, chama a atenção para a 

conexão entre "os bandidos e o universo moral popular", fazendo uma relação entre 

o Padre Cícero e Lampião. Sendo "realidade ou mito", o ladrão nobre enfrenta as 

estruturas sociais estabelecidas, mas seu objetivo supremo é corrigir as injustiças.  

Segundo Bauzá (2007), em meio aos mortais, os humanos são guindados ao status 

de herói por graça divina. As proezas do herói,  sua afetuosidade, seu nome, 

irradiam luz e fulguram para sempre no templo da fama e da bem-aventurança. Vem 

ao mundo por uma concepção física ou espiritual, sendo o pai, quase sempre, 

oriundo de uma família de soberanos. Enquanto criança, por descuido ou predição, o 

herói é abandonado nas margens de um rio e, ao ser encontrado por uma família 

pobre, é adotado. Ao se tornar adulto, evoca sua descendência ilustre e volta do 

"exílio" para reivindicar seu lugar na realeza. Pode criar inimigos entre os deuses 

tendo que lutar contra estes e vencê-los. Por descomedimento, desmesura ou por 

desejo de vingança pratica uma violação criminosa pagando, muitas vezes, com a 

própria vida ou com o degredo. Em geral o herói morre cedo. Prometeu, Gilgamés, 

Édipo, Cristo, Aquiles, Sigfried, são nomes de heróis que se imortalizaram tornando-

se por isso semideuses. Demonstram ainda, precocemente, extraordinário talento 

intelectual, destreza ou desempenho físico notório. A sua origem divino-humana se 

faz compreender pelo arquétipo heroico que apresenta magnitude em decorrência 

dos seus atos, das lutas, das façanhas sobrenaturais que intensificam aquela 

representação no imaginário coletivo. Os heróis, assim, passam a ser mediadores 

entre os deuses e os humanos. As histórias das suas vidas, além de serem 

contadas e repetidas ao longo dos tempos, tornam-se modelos para os povos do 

mundo.  
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Eliade (1969) conta que nas sociedades arcaicas os comportamentos da vida do 

primitivo imitavam os atos revelados ab origine por “deuses ou heróis”. O autor dá 

como exemplo um mito da Nova Guiné que fala das longas viagens pelo mar, 

proporcionando então modelos aos atuais navegadores:  

 

“Quando um capitão se faz ao mar, personifica o herói mítico 
Aori. Ele leva as mesmas vestes de Aori; tem como ele, o 
rosto escuro e sobre a cabeça um Love como o que Aori tirou 
da cabeça de Iviri. Ele dança no estrado e abre os braços 
como Aori batia as asas... Um pescador disse-me que , 
quando ele ia caçar peixes (com o arco), apresentava-se 
como o próprio Kivavia. Ele não implorava a proteção deste 
herói mítico: identificava-se com ele” (p. 47-48).  

 

De acordo com Ferry (2009), para os gregos, as proezas do herói o levam a ocupar 

um lugar de honra eterna, um lugar central como referência transcendental no 

universo do seu povo. O herói como um semideus tem como missão manter a 

ordem, o cosmos, evitar que o mundo retorne ao Caos. Ao realizar seus feitos 

extraordinários, conquista a eternidade o que o faz se diferenciar do cidadão 

comum, do humano. Ao se tornar mito, herói mítico, a morte estabelecerá os limites 

entre ele e o humano. Para o humano, a morte pode ser o fim. Para o herói, a morte 

o faz transcender dado que, através de suas façanhas, ele se torna um modelo 

exemplar.  

A questão da vida e da morte foi abordada por Ferry (2009) ao relacionar este tema 

às quatro estações climáticas. No inverno, o frio gelado faz os homens se 

recolherem como as plantas. É a morte que reina no mundo vegetal. Depois é a 

primavera, o verão e o outono, tudo então floresce, tudo cresce e a vida recomeça. 

A divisão do mundo, da ordem cósmica inteira, está assim garantida – a morte e a 

vida se alternam. Não há vida sem morte nem morte sem vida. Ou seja, assim como 

o Cosmos estável não pode deixar de contar com as gerações que os homens 

mortais encarnam – sem as quais essa estabilidade parada, sem vida e sem 

movimento, se assemelharia à morte – não há cosmos perfeito sem a alternância 

das estações, sem a alternância do inverno e da primavera, da morte e do 

renascimento. O mesmo se passa com Apolo e Dionísio: não há um sem o outro. É 

preciso, para um universo rico e vivo, haver estabilidade e vida, calma e festa, razão 

e loucura. É preciso haver homens para que o mundo das pessoas, mortais e 

imortais juntos, possa entrar no movimento da história; as estações são necessárias 

para que o mundo da natureza também tenha vida e diversidade. Mas, ao falar de 

Apolo e Dionísio, Ferry nos reporta a Nietzsche quando este, ao fazer uma 
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abordagem particular sobre aqueles deuses, parece indicar que Apolo e Dionísio se 

complementam.  

Segundo Nietzsche (2007), está estabelecido em nosso conhecimento a oposição 

formulada pelos gregos entre os seus dois deuses da arte, Apolo e Dionísio, quanto 

às nascentes e desígnios entre o artista da arte plástica, a apolínea, e o da música, 

a dionisíaca.  Estas forças dessemelhantes andam juntas quase sempre, em claras 

contradições, instigando-se reciprocamente a novas realizações para manter nelas o 

embate sendo a "arte" um sutil veículo de ligação.  

Por meio de um misterioso desejo grego a obra de arte dionisíaca e a apolínea 

apresentaram-se irmanadas, originando assim, a tragédia grega. O pré-requisito 

para toda arte plástica é o universo do sonho. Por meio dele, cada indivíduo torna-se 

um exímio artista. O indivíduo ao transferir para a arte os benefícios das imagens do 

sonho, se comporta como o filósofo quando este se exercita na discussão da 

existência. O sonho é percebido com deleite e, tomando como partida suas 

representações, o indivíduo interpreta a vida. Fundamentado nessas imagens, 

prepara-se para a existência. Não são apenas as representações benfazejas do 

sonho que o indivíduo vivencia com a "onicompreensão", mas também as tristes, 

lúgubres, desanimadoras, a mofa, o escárnio, a desesperança, enfim, "toda a divina 

comédia da vida, com seu inferno, desfila à sua frente, não só como um jogo de 

sombras, mas tampouco sem aquela fugaz sensação da aparência." (NIETZSCHE, 

2007, p. 26). 

Os gregos manifestaram em Apolo o prazer da vivência onírica: Apolo, "o deus dos 

poderes configuradores" é, pela raiz do seu nome, a "divindade da luz", o deus solar, 

aquele que impera sobre o "mundo da fantasia". Ainda quando dirige um olhar irado, 

sua expressão é tomada de formosura.  

Por outro lado, Nietzsche (2007) exprime todo o esplendor quando a vida brama 

pelo entusiasmo dionisíaco: 

 

"Espontaneamente oferece a terra as suas dádivas e 

pacificamente se achegam as feras da montanha e do deserto. O 

carro de Dionísio está coberto de flores e grinaldas: sob o seu 

jogo avançam o tigre e a pantera. [...] Agora o escravo é homem 

livre, agora se rompem todas as rígidas e hostis delimitações que 

a necessidade, a arbitrariedade ou a moda impudente 

estabeleceram entre os homens. Agora, graças ao evangelho da 

harmonia universal, cada qual se sente não só unificado, 

conciliado, fundido com o seu próximo, mas um só [...]" (p. 28).  
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Braga (2011), ao comentar sobre a obra de Nietzsche, "O Nascimento da tragédia", 

indica que esta obra engloba todo o pensamento que Nietzsche vai desenvolver no 

restante dos seus escritos. Assim parece que, na própria formulação da criação do 

novo homem, o conceito de super-homem de Nietzsche já vinha sendo construído.    

Para Nietzsche, como afirma Braga, tanto o homem quanto a sociedade mantém 

uma relação falsa. Este homem está subjugado a valores que não lhe dá suporte no 

sentido de realizar seus desejos, na medida em que ele é regido por um conjunto de 

normas, hábitos, rituais e costumes, que já se mostrou estar aquém das suas 

necessidades. Chegou a hora de um novo homem, o "super-homem". Chegou a 

hora da busca da libertação do homem autêntico, do ser superior, do super-homem, 

que se dará por uma transformação de valores, pela extirpação dos sofrimentos que 

assolam a sociedade. Nietzsche se utiliza de um personagem, Zaratustra, que 

representa um louvor à solidão, liberdade de imaginação, aproximação estreita com 

o que é mais elevado, adesão a um outro deus, que na verdade é o homem 

engrandecido por tudo que é bom, pela natureza íntima das coisas que o leva a 

excelência no contato com o universo. Excelência que o torna um criador 

permanente, vivendo de maneira intensa a sobrepujar-se a si próprio, a lançar-se 

para cima. Entretanto, sendo um super-homem, não possui superpoderes, se 

mantém humano, procurando ver uma nova maneira de atuar e lidar com a 

existência, de entender o mundo.                    

Para Furtado (2004) os heróis realizam façanhas muito acima dos homens comuns. 

A obstinação seria considerada a maior virtude do herói, maior mesmo do que a 

bravura e a destreza. A representação simbólica que mais caracteriza a ação do 

herói é a imagem da pugna do dragão contra o Santo guerreiro. O autor alerta para 

as características de cada cultura no que tange às diferentes narrativas na jornada 

do mesmo herói. As sagas e os contos, embora pertençam a culturas diferentes, 

trazendo algumas representações que mudam de acordo com a cultura, têm muitos 

pontos em comum. As semelhanças se dariam pelos motivos universais que seriam 

representações dos arquétipos pertencentes ao inconsciente coletivo.  

Para Otto Rank (1964) "somos todos heróis ao nascer". O nascimento é um ato de 

heroísmo por se enfrentar uma grande transformação. Neste momento a grande 

heroína, a mãe, através de um ato consciente, dá a luz, transformando-se também 

de filha em mãe, assumindo os riscos dessa iniciativa em benefício de outra vida. 

Campbell (1990) revela a complexidade do conceito de herói ao falar de questões 

que dizem respeito ao homem e a mulher enquanto heróis: 
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“Ele está lá fora, no mundo, e a mulher está em casa. Mas, 

entre os astecas, por exemplo, que dispunham de vários céus, 

para onde os guerreiros iam de acordo com a morte que 

tivessem, o céu dos guerreiros mortos em batalha é o mesmo 

das mães que morrem em trabalho de parto. Dar à luz é 

incontestavelmente uma proeza heróica.” (p. 132). 

 

Joseph Campbell, que se dedicou ao longo da sua vida ao estudo e interpretação da 

mitologia universal, escreveu um livro "O Herói de Mil Faces" (2007). Não só o título 

como seu conteúdo revelam a universalidade e complexidade do tema, procurando 

trazer à luz conceitos e interpretações para uma melhor compreensão do que se 

denomina "Herói", verificando-se uma dificuldade semelhante que se tem quanto ao 

uso do significado da palavra mito.  

O modelo da jornada mitológica do herói repete a fórmula que se apresenta nos 

"rituais de passagem": "separação-iniciação-retorno", chamada de “a unidade 

nuclear do monomito”: 

 

“Um herói vindo do mundo cotidiano se aventura numa região 

de prodígios sobrenaturais; ali encontra fabulosas forças e 

obtém uma vitória decisiva; o herói retorna de sua misteriosa 

aventura com o poder de trazer benéficos aos seus 

semelhantes” (p. 36). 

 

Jasão, que foi destituído do seu trono por um malfeitor, atravessou mares 

turbulentos escapando de rochas até se encontrar num mar de milagres, desviou-se 

do dragão, que escondia “o velocino de ouro,” regressou com o velocino e com 

autoridade para restabelecer seu poder, readquirindo o trono que lhe era de direito. 

Prometeu se dirigiu aos céus, “roubou o fogo dos deuses” e retornou à terra. Enéias 

atravessou o rio dos mortos, jogou carne misturada com matéria calmante ao cão de 

guarda de três cabeças, Cérbero, e ao final consultou-se com a sombra fúnebre do 

seu pai. A partir daí o destino de Roma lhe foi revelado: “e, com essa sabedoria, ele 

poderia evitar ou enfrentar todas as provações”. Voltou, transpondo o portão de 

marfim, “ao seu trabalho no mundo” (CAMPBELL, 2007, p. 36). 

Para Brandão (2009), parece que, em todos os lugares, o mito do herói obedece ao 

padrão da "unidade nuclear do monomito". O herói, embora tenha vindo ao mundo 

com uma areté e uma timé, vai ter que se habilitar para cumprir a sua grande 

aventura dotada de obstáculos fabulosos. A este momento da vida do herói, a 

preparação para a jornada, dá-se o nome de educação do herói. Além da formação 

religiosa, o herói está vinculado a agonística, a mântica e a iátrica. A palavra herói 
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traz um sentido de combatente e é este o sentido que Homero dá aos guerreiros de 

Tróia, da mesma forma o sentido que se dá aos que participaram e morreram em 

Maratona lutando contra Dario. Talvez, nada possa diferenciar tanto os deuses dos 

heróis quanto a ideia de que estes são combatentes, guerreiros. Nas lutas e 

disputas que compunham os grandes jogos nacionais, a agonística, extensão do que 

acontecia nos campos de batalha, não tinham naturalmente o objetivo de se eliminar 

o oponente. No entanto, nessas lutas, os contendores expunham, muitas vezes, a 

própria vida. Tanto a preparação quanto à participação nessas contendas 

correspondiam à agonística. Algumas vezes a vitória numa luta poderia ter como 

recompensa a mão de uma jovem. 

Brandão (2009) conta sobre heróis que conseguiram por suas vitórias este tipo de 

premiação: 

 

"Um destes, por sinal, está em correlação com os Jogos 

Olímpicos [...]: a fraudulenta disputa entre Pélops e Enômao, pela 

mão de Hipodamia. [...] A disputa por Penélope, vencida por 

Ulisses [...]; a luta por Marpessa, ganha por Idas; a contenda por 

Atalante [...]; pela mão de Dejanira, em que Héracles levou de 

vencida ao rio Aqueloo e até Peleu terá que lutar para conquistar 

Tétis" (p.  47). 

 

A vitória sobre o dragão é o requisito para se obter o coração da princesa. O herói 

realiza com ela um hieros gamos, sendo a vitória sobre o dragão a conclusão de 

uma prova iniciática e o casamento representando a conquista da "maturidade". O 

herói também participa da mântica que em linhas gerais era a arte praticada pelos 

profetas, ou seja, prognosticar o que poderia acontecer. A iátrica ligada a mântica 

era praticada pelos médicos e se constituía na cura das doenças a que os heróis 

também estavam vinculados. 

Campbell (2007) revela que a maioria dos homens e mulheres prefere o percurso 

mais fácil, o percurso das rotinas tribais e cívicas, usufruindo dos benefícios 

herdados da sociedade, "os rituais de passagem", "os sacramentos geradores de 

graça". Aos que não acolhem um chamado interno ou a uma doutrina é possível um 

final sem esperanças, pleno de solidão, "um destino desesperador".  

 

“Falo da maioria de nós, hoje, nesse labirinto fora e dentro do 

coração. Ai de nós! Onde está a guia, essa afetuosa virgem, 

Ariadne, para nos fornecer a palavra simples que nos dará 

coragem para enfrentar o Minotauro e, depois, os meios para 
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encontrarmos nosso caminho para a liberdade, quando o 

monstro tiver sido encontrado e morto” (p. 30).  

 

As dúvidas na vida espiritual ou as quebras no organismo social não serão 

solucionadas através de um modelo de regresso aos bons tempos ou através de 

planos que possam gerar um destino ideal. Somente o “nascimento” pode subjugar a 

“morte”. Nascimento de alguma coisa nova. Para apagar as recorrências constantes 

da morte, faz-se necessário uma constante "recorrência do nascimento". O trabalho 

da deusa encarregada de abater toda a desmesura (hybris) se por ventura não nos 

reabilitarmos, se põe em marcha através das próprias vitórias que alcançamos: a 

desgraça surge da nossa própria excelência moral. Tanto na concórdia como no 

combate, na passagem ou na perseverança, as ciladas estão por toda parte. Com 

atributos extraordinários o herói do monomito é quase sempre honrado pela 

comunidade em que vive, mas, algumas vezes, não é reconhecido ou é tratado com 

desprezo. O mundo em que vive sofre de capacidade simbólica. De certo modo, o 

herói do conto de fadas alcança um êxito "microcósmico", mas o herói do mito, um 

êxito "macrocósmico, histórico-universais.  

Eliade (2004) alerta sobre a diferença entre o destino dos heróis nos contos e o 

destino dos heróis nas sagas. O autor procura distinguir alguns aspectos que estão 

presentes nas sagas e nos contos: o herói da saga tem uma morte trágica e o do 

conto tem sempre um final feliz; a vida do herói constitui um todo desde o seu 

nascimento à sua morte; na saga o pessimismo parece dirigir as ações enquanto 

nos contos as ações são regidas pelo otimismo. Nestes, o mundo é simples e 

transparente.  

O chamado da aventura que compõe o primeiro tema do estágio da separação ou 

partida, já mostra a primeira dificuldade a ser enfrentada pelo herói. Campbell (2007) 

recorre a Freud para mostrar que na vida de um indivíduo, em qualquer momento de 

ansiedade ou de afastamento da sua cultura ou do lugar em que se vive, aparecem 

os sofridos "sentimentos da primeira separação da mãe". A falta de ar, a estreita 

passagem do canal vaginal e outras aflições da hora do nascimento, "todos os 

momentos de separação e de novo nascimento produzem ansiedade" (p. 61). Tanto 

pode ser uma princesa, a filha do rei, vivendo a sua bem aventurança com o pai, ou 

ainda, Eva, mulher de Adão, filha de Deus, ou até mesmo o Buda, as imagens 

arquetípicas reaparecem exprimindo os riscos e a incômoda santidade dos enigmas 

do nascimento. Aí aparece o repugnante e rejeitado sapo ou dragão que traz a bola 

do sol. “o rejeitado é o representante daquela profunda camada inconsciente em que 
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são guardados todos os fatores, leis e elementos da existência não admitidos, não 

reconhecidos ou desconhecidos” (p. 61). É a coisa nova e viva que surgiu. 

Ricoeur (1977) ao interpretar alguns temas da psicanálise de Freud procura 

esclarecer que a trilha do real é composta por "objetos perdidos" e que o primeiro 

ponto deste caminho é o seio materno. O trauma do nascimento é repetido na 

separação futura, na partida, no chamado da aventura. 

Aquele que provoca ou que agencia a aventura pode ser uma figura misteriosa, um 

animal, um desconhecido, um sonho. Uma figura aparece inesperadamente como 

um guia, escrevendo uma nova etapa, uma nova vida. E esta figura tem que ser 

encarada e seu elemento é intensamente próximo ao "inconsciente".  A aventura 

também pode se iniciar por um "erro" – alguma coisa sem muita importância – "e o 

indivíduo entra numa relação com forças que não são plenamente compreendidas" 

(p. 60). E Campbell parece se apoiar mais uma vez em Freud para quem os erros 

não são obra do destino; são, na verdade, a consequência da repressão de desejos, 

de impulsos que, inconscientemente, estão proibidos. "O erro pode equivaler ao ato 

inicial de um destino." (CAMPBELL, 2007, p. 59-60). 

A recusa do chamado, tanto na mitologia como na vida comum, acontece, 

principalmente, pela gama de outros interesses que se oferecem na vida dos 

indivíduos. É o que se chama a "contraparte negativa da aventura". Entorpecido pelo 

trabalho, pela cultura, pelo fastio, afrouxa-se qualquer possibilidade de ações 

dotadas de significado, o homem se torna um refém à procura de salvação. A vida 

transforma-se num "deserto cheio de pedras" com uma sensação de "falta de 

sentido". Com muito esforço, qualquer criação, qualquer construção, será uma "casa 

da morte; um labirinto de paredes ciclópicas para esconder do indivíduo o seu 

Minotauro. A desintegração é o produto final. A recusa ao chamado é a própria 

recusa a renúncia de se conseguir abrigo, vantagens e excelência moral. A vida não 

é percebida como uma sucessão de "mortes e nascimentos". (CAMPBELL, 2007, p. 

67).   

Ferry (2009) expõe a história do rei Minos que demonstra interesse em obter 

vantagens quando lutava pelo trono, pois com a morte do Rei de Creta, se tornara 

vago. Minos, então, pediu ao Deus Poseidon que lhe enviasse um touro do mar 

como sinal. Como pagamento, em suas orações, Minos prometeu que ofereceria o 

touro em sacrifício logo depois que tomasse o trono de volta. Mas ao ver a beleza do 

animal viu que talvez fosse mais proveitoso manter o touro consigo e que o Deus, 

ele pensava, não se importaria tanto. Minos imolou um touro do seu rebanho em 

sacrifício a Poseidon e manteve em sua propriedade o touro enviado pelo Deus o 
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que se traduz por uma hybris. A rainha, Pasifae, influenciada pelo deus, é levada a 

apaixonar-se pelo touro e consegue com Dédalo, arquiteto-artesão empregado pelo 

Rei, que este construísse uma "vaca de madeira" oca para que ela pudesse entrar e 

assim enganar a besta. A rainha dá a luz a um monstro, Astérios, conhecido por 

Minotauro, que ao longo do tempo se tornou uma ameaça. O Rei então contratou 

Dédalo mais uma vez, agora com a missão de construir um incrível labirinto para 

ocultar o Minotauro. Nesse labirinto, por orientação de oráculos, ficava o Minotauro 

que era alimentado com grupos de rapazes e moças, levados como um tributo pelas 

nações conquistadas no âmbito do domínio de Creta. (FERRY, 2007, p. 231-232). 

Este mito caracteriza a falha do Rei ao se apropriar de algo, que era da investidura 

do seu cargo público. O sacrifício do touro do mar, enviado por Poseidon, estaria 

representando sua subordinação e sua impessoalidade de acordo com as 

finalidades do cargo. Os rituais de passagem servem para que o indivíduo aprenda 

que se morre para o passado e se nasce para o futuro. As solenidades de 

investidura, de posse, são rituais que fazem o sujeito morrer para o caráter de 

pessoa comum para cobrir o corpo com as vestes da vocação.  

A aventura do herói, para quem atendeu ao chamado, promove um encontro inicial 

com um personagem protetor, um guia, representado pela figura de um velho ou de 

uma velha que entrega ao herói, talismãs, objetos que vão protegê-lo contra os 

agentes do mal que encontrará na sua jornada. Os amuletos e as fórmulas mágicas 

para serem pronunciadas diante de monstros, de inimigos e nas passagens por 

locais perigosos são fornecidos por esses agentes protetores. Nas histórias infantis, 

nos contos de fadas e nas lendas, encontramos sempre as figuras das anciãs e das 

fadas-madrinhas que protegem os aventureiros e que representarão o "poder 

benigno e protetor do destino". No cristianismo, quase sempre, este papel está 

representado pela Virgem na obtenção da "misericórdia do pai".  Nada acontecerá 

ao herói protegido pela mãe-cósmica, Ariadne, ainda que por interesse próprio, foi a 

protetora de Teseu ao pedir a Dédalo que criasse algo para trazer Teseu de volta do 

labirinto. Dédalo falou a Ariadne que Teseu amarrasse um fio na entrada do labirinto 

e assim, Teseu pôde retornar seguro da sua jornada. Deve-se conhecer e confiar, e 

assim os guardiões intemporais se apresentarão. Tendo atendido ao chamado e 

seguindo bravamente de acordo com o desenrolar das circunstâncias, o herói tem 

todos os poderes do inconsciente ao seu lado. A natureza, a mãe natureza, dá 

suporte à fabulosa aventura.  

Campbell (2007) reproduz as palavras de Napoleão para que se possa compreender 

essa força sobrenatural: 
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"Senti-me", disse Napoleão no início de sua campanha russa, "levado na direção de 

um objetivo que eu desconhecia. Assim que eu o alcançasse, assim que eu me 

tornasse desnecessário, bastaria um átomo para me derrotar. Até então nenhuma 

força da humanidade poderia me derrotar" (p. 77). 

Nos contos, o agente sobrenatural pode ser um habitante da floresta, um ancião, um 

encantador, um bruxo que se apresenta para entregar suas poções mágicas, suas 

fórmulas ou ainda um barqueiro que se apresenta para transportar o herói. O herói 

segue seu destino até que se depara com os guardiões do limiar. Aqueles que 

separam o conhecido do desconhecido. Esses defendem e assinalam as fronteiras 

presentes no caminho do herói. Para lá dessas fronteiras estão as ameaças, os 

riscos, a escuridão, "o desconhecido". Assim como distante da vigília do pai, do 

amparo da "sociedade" existem os riscos para a criança ou para os integrantes de 

uma "tribo". Aí se estabelece a diferença entre o herói e uma pessoa comum. Esta 

está feliz e se sente honrada e, muitas vezes, moralmente ajustada em se manter 

dentro da área indicada e o imaginário lhe fornece argumentos para não partir na 

"direção do inexplorado". As representações do inexplorado tais como os desertos, 

as profundezas marinhas, as selvas, as montanhas são territórios livres para se 

projetar "conteúdos inconscientes". O desejo sexual "incestuoso" e o destrudo 

parricida se revelam contra o sujeito no formato de atos violentos e ideias de 

prazeres ameaçadores. O ventre da baleia ou a representação universal do útero 

simbolizam o renascimento. É o sinal de que o herói passou pelo primeiro limiar e, 

ao invés de subjugar ou abrandar o vigor do limiar, é lançado num mundo 

desconhecido, criando uma sensação de que morreu. O herói ao invés de ir para 

fora das fronteiras do mundo onde possa ser visto, ele move-se para dentro com a 

intenção de renascer. Essa morte é semelhante a do crente que entra no ”templo”. A 

entrada no templo significa a morte para a “temporalidade” e que o herói voltou ao 

“útero do mundo”, ao centro, “O Paraíso Terrestre”. Apesar de todos poderem 

passar pelos guardiões do templo – dragões, leões, matadores de demônios com as 

espadas desembainhadas, anões rancorosos e touros alados - somente aqueles que 

realmente são capazes de compreender que a sua natureza secular se manteve fora 

do templo, percebem que passam por uma “metamorfose”. Tanto o mergulho no 

ventre da baleia como a entrada no templo, de forma alegórica, são experiências 

semelhantes que revelam o ato de renovação da vida. 

Eliade (2004) conta que o regressus ad uterum é uma manifestação simbólica 

efetuada nos rituais de iniciação. O objetivo desses rituais seria o de converter o 

jovem em "embrião" para depois fazê-lo renascer. O regressus ad uterum pode estar 
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simbolizado no encerramento do neófito numa cabana, na deglutição simbólica por 

um animal, ou pela entrada num templo que pode representar o "útero da terra-

mãe". O autor ressalta que esses rituais fazem parte do mito do herói: 

 

"[...] são os mitos que relatam as aventuras do herói ou dos 

feiticeiros e dos xamãs que realizaram o regressus em carne e 

osso e não simbolicamente. Muitos mitos realçam: 1° - a  

devoração de um herói por um monstro marinho e a sua saída 

vitoriosa depois de ter forçado o ventre do devorador; 2° - a 

passagem iniciática através de uma vagina dentada ou a 

descida perigosa a uma gruta ou a uma cratera identificadas 

com a boca ou com o útero da terra-mãe. Todas essas 

aventuras constituem, efetivamente, provas iniciáticas, através 

das quais o herói vitorioso adquire uma nova maneira de ser" 

(ELIADE, 2014, p. 76). 

 

O primeiro passo para o lugar das “provas” significa apenas o começo da “trilha” 

imensa e extremamente ameaçadora, das vitórias da “iniciação” e das ocasiões de 

grande inspiração. O momento é de vencer extraordinários obstáculos – muitas e 

muitas vezes. A derradeira ação, quando todos os obstáculos já foram 

ultrapassados, é reproduzida como um “casamento místico (hierógamos) da alma-

herói triunfante com a Rainha-deusa do mundo”. Na mitologia a mulher representa 

tudo que pode ser conhecido e “o herói é aquele que aprende”. Ao avançar 

vagarosamente no aprendizado da vida, a deusa, vista pelos olhos do herói, vai 

passando por uma sucessão de transformações. A deusa o “atrai e guia” e lhe 

solicita que ele destrua as algemas que o amarram. A experiência do sensual é 

proporcionada pela mulher. A cor do fogo é a cor da deusa: vermelha como “a terra, 

como o sistema solar, as galáxias do infinito espaço” – tudo se desenvolve no seu 

útero. Ela é a gênese do mundo “sempre mãe e sempre virgem”. “Ela abrange o 

abrangente, nutre o nutriente e é a vida de tudo o que vive. Mas, é a morte de tudo 

que morre” Exerce influência sobre o nascimento, a adolescência, a maturidade, o 

envelhecimento e a morte. Sendo a vida ela também é a morte, se tornando o “útero 

e o túmulo do mundo”. Concilia o bom e o ruim mostrando as duas figuras que a 

mãe lembrada se manifesta, pessoal e cósmico. (CAMPBELL, 2007, p.115). 

O pai só acolhe em sua casa aqueles que aceitaram e se subjugaram a provas de 

caráter iniciatório. Este tema é revelado no conhecido conto grego onde Ferry (2007) 

relata a infeliz aventura do garoto Ícaro, filho de Dédalo:  

Minos desconfia de Dédalo ao acreditar que este, por sua engenhosidade, poderia 

ter ajudado a Teseu fugir do labirinto. Com isso quer matar Dédalo e o tranca no 
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Labirinto juntamente com seu filho Ícaro. Embora o tenha construído, Dédalo não 

sabe como sair. O arquiteto-artesão encontra uma saída ao produzir com penas e 

ceras dois pares de asas, duas para ele e duas para o filho. Dédalo aconselha o filho 

a não subir muito para não chegar próximo ao sol, pois as asas derreterão. E 

também não voar muito baixo, pois com a umidade do mar as asas poderão se 

soltar. Mas, o filho soberbo pela hybris, com os poderes delegados pelo pai de voar 

como um deus, sobe, voa perto do sol e as asas começam a se derreter. Ícaro cai 

no mar sob a vista do pai Dédalo que chora a morte do filho. (FERRY, 2007, p. 237). 

Essa história sobre a tolerância do pai demonstra o velho conceito de que, quando a 

pessoa "iniciada", de forma pouco apropriada, começa a se impor responsabilidades 

na vida, acontece a desordem. O amparo da mãe não tem condições de proteger o 

herói do grande Pai; a vida palpável que ela oferece foi levada na direção do pai 

ameaçador.  

A última prova do herói é a morte que pode vir por ação violenta, por algum trauma 

ou acontecer num momento de profunda solidão. Grande parte dos heróis tem um 

final trágico.  "Uns se matam como Ájax, Hêmon, Antígona, Jocasta, Fedra, Egeu. 

As guerras, as justas e as vinganças são as grandes ceifadoras" (BRANDÃO, 2009, 

p. 65). 

Mas, a morte não é o fim. Após ter passado por tantas provas, a morte compõe o 

último quadro, a última passagem, pois aí termina a história do herói. A morte define 

e torna pública a sua característica sobre-humana ou quem sabe, humana. Ela o 

distingue dos mortais, pois o herói não sendo imortal como os deuses continua a 

atuar depois da morte. Seus restos mortais, monumentos ou objetos que lhe 

pertenceram estão repletos de terríveis forças "mágico-religiosas". É possível 

concluir que o herói, com a sua morte, estabeleça uma relação mais próxima com os 

deuses. A morte o coloca como um mediador entre os mortais e os deuses, 

transforma-o numa barreira que defende a comunidade contra incursões rivais, 

doenças e todo tipo de calamidade. A eternidade do seu nome é assegurada por sua 

imortalidade mística criando um "arquétipo", um modelo para aqueles que se 

animam em subjugar as circunstâncias transitórias do mortal para continuar vivendo 

no coração dos vivos. Com a morte do herói se completa o uróboro. Sua última 

batalha, sua última vitória, provoca a criação da vida no corpo do mundo. "Em 

síntese o herói é o umbigo do mundo, através do qual irrompem as energias que 

alimentam o cosmo." (BRANDÃO, 2009, p. 67). 

Rodrigues (1992) parece concordar com Brandão ao destacar os significados na 

morte do herói.  
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"A morte completa assim o destino do herói. Realiza a sua 

dupla natureza, humana e divina. Ela o faz desempenhar o 

seu papel de humano, sua vocação profunda, que é a de 

lutar contra o mundo e perecer heroicamente diante de uma 

fatalidade que terminará por atingi-lo. Ao mesmo tempo, 

contudo, a morte realiza no herói essa natureza sobre-

humana. Diviniza-o, na medida em que lhe abre as portas da 

imortalidade: sai da vida para entrar na história” (p. 72). 

 

 

Na maioria das culturas a morte do herói torna-se o símbolo da imortalidade, da vida 

eterna, da renovação, da criação surgida a partir do que desapareceu, da vida 

nascida da morte. 

 

 

2.3  Futebol e o fenômeno Mítico-Religioso. 

 

No livro, Mircea Eliade: O reencontro com o Sagrado, Barba Negra et al (1993), 

numa entrevista com Fernando Schwarz, revelou que, na visão de Eliade, o século 

XX, embora tenha sido o século dos grandes avanços científicos, foi a “redescoberta 

do sagrado”, o acontecimento mais importante daquele período. Pôde-se enfim, 

verificar que só com a dimensão religiosa se poderia perceber a importância 

essencial que o sagrado tem em toda a “existência humana”.  

Segundo Paul, para Eliade, o sagrado está no princípio de tudo, já existe até mesmo 

antes do “Ser”. Criar o mundo exige um “princípio sagrado” e este não surge através 

da existência do homem, mas é justamente o propulsor dessa existência. O sagrado 

impõe um diferente juízo do homem, não mais com aventuras “reducionistas ou 

ideológicas”. Não admitir essa visão, acaba por não se entender com grande 

dimensão “fenômenos” sociais, políticos e culturais. É através do pensamento 

simbólico, linguagem que se pode melhor entender o sagrado, que o homem poderá 

ter uma compreensão maior da sua própria realidade. Como o sagrado é uma 

manifestação do poder divino, o homem das sociedades primitivas procura viver no 

“sagrado” ou perto dos “objetos consagrados”.   

O sagrado se manifesta para o homem como “algo absolutamente diferente do 

profano” (ELIADE, 2001, p. 17). Ao tomar parte numa realidade transcendente, “um 

objeto ou uma ação” obtém um “valor” e por isso tornam-se reais. Eliade utilizou o 

termo “hierofania” para designar a manifestação do sagrado num objeto ou ainda, 
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“hierofania suprema” que se torna para um Cristão, “a encarnação de Deus em 

Jesus Cristo” (p. 17).  

Na hierofania uma pedra se torna sagrada e isso a faz diferente de todas as outras, 

“fica impregnada de Ser”.  A pedra sagrada ou a árvore sagrada passam a ser 

reverenciadas. Esses objetos passam a ter “significado e valor”, revelam, agora, o 

sagrado. Mas não deixam de cumprir um paradoxo efetivado por toda hierofania, 

constituem-se como uma pedra sagrada e, no entanto continuam como pedra. A 

escolha do objeto tanto pode recair na “sua substância” como na sua “forma“; uma 

pedra é tudo aquilo que o homem não é. “Resiste ao tempo, a sua realidade reveste-

se de perenidade” (p. 18). Da “realidade natural” (pedra), converte-se numa 

“realidade sobrenatural” (pedra sagrada).  

Como o sagrado é uma manifestação do poder divino, o homem das sociedades 

primitivas procura viver no “sagrado” ou perto dos “objetos consagrados”. “Potência 

sagrada quer dizer ao mesmo tempo realidade, perenidade e eficácia” (p. 18). 

Para Eliade (1969), o homem das sociedades arcaicas desconhece experiências 

profanas, atividades como a “sexualidade, caça, pesca e jogos” são sagradas 

porque têm “significado mítico e possuem modelos exemplares”, repetindo gestos 

dos deuses, heróis ou antepassados. A alimentação não é apenas uma necessidade 

orgânica, pode converter-se num “sacramento”. Tendo um “modelo” sobre-humano e 

por isso, sagrado, as danças reproduziam movimentos de animais perigosos para 

afastar a tribo de uma ameaça real, tinham também como intuito, conseguir uma boa 

colheita ou ainda, homenagear mortos.  

Rúbio (2001) também se referiu a rituais e danças que provocavam  uma 

manifestação interna, levando seus praticantes a um estado de transcendência.  A 

dança, para os chineses, auxiliava na tarefa de procurar manter o cosmos numa 

forma harmoniosa. No entanto, Eliade considera que o mais importante não são os 

objetivos que levam o homem a dançar, mas a origem sobrenatural da dança. Os 

movimentos advêm de um “modelo” que não pertence à vida profana. Foram 

executados pela primeira vez por um “antepassado”, um “animal totêmico, um deus, 

um herói”. É sempre a reprodução de um “gesto arquetípico”. A dança é um ritual 

que celebra uma época mítica, repetindo movimentos dos ancestrais e assim, torna-

se uma “re-atualização daquele tempo”. No mundo arcaico essas atividades são 

cumpridas num ritual, mas deve-se explicar que, no mundo moderno, essas 

“atividades” foram perdendo o seu caráter religioso e se convertendo em atividades 

“profanas”: o que não é sagrado é profano. As ervas que curam, por exemplo, 

adquirem poder de cura, porque foram colhidas pela primeira vez por um deus. 
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Como as pedras que se tornam sagradas e adquirem poderes, as ervas ao serem 

consagradas por sua “participação num arquétipo”, por saírem do espaço profano, 

passam a ter poder de cura. Para os cristãos, as ervas tinham poder de cura porque 

foram descobertas no monte Calvário e curaram as feridas de Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

Eliade (1969) cita além da dança, as pugnas e “guerras” que de uma maneira geral 

têm sua origem e “função rituais”. Essa disputa revela uma discordância entre “duas 

metades do clã” ou ainda um combate entre os “representantes de duas divindades” 

que celebra a cena do “drama cósmico ou divino”. Não se podem atribuir a esses 

conflitos “motivos racionais”.  

Hocart procura elucidar a função “ritual” das atitudes belicosas. Quando surge o 

embate, aparece a “imitação de um modelo arquetípico”. Em relação aos “rituais de 

construção”, estes repetem os atos da Criação, da construção primordial (ELIADE, 

1969).  

Segundo Rúbio (2001), para os índios, que habitavam o México, os jogos que 

utilizavam a bola reproduziam o nascer e o pôr do sol, representavam a competição 

entre “o dia e a noite”, o norte e o sul. Os exercícios de salto representavam o 

desenvolvimento das plantações na lavoura. Os jogos disputados próximos a época 

natalina serviam como ritual na luta contra os espíritos do mal. A ideia de afastar 

maus agouros através de gritos e barulhos já era notada nas primeiras partidas de 

futebol na Inglaterra. Pode-se até começar a compreender a origem de alguns jogos 

infantis, principalmente, daqueles que utilizam objetos que rodam e fazem ruídos, 

pois movimentos e barulhos forneciam proteção mágica para os povos primitivos. 

Em longínquas eras, todo e qualquer detalhe que surgia durante os jogos parecia 

cumprir uma função mítica, sobrenatural: a variação de velocidade na corrida ou na 

marcha, as manobras equestres, as diversas mudanças de movimentos que 

ocorriam durante um jogo, assim como o entusiasmo e a agitação dos “sentidos” 

tinham como finalidade, por meio de movimentos e ruídos, tentar manipular os 

acontecimentos diários procurando expulsar agentes malignos sobrenaturais. 

Eliade (1969) ao comentar as festas do “Ano Novo” dos povos arcaicos que 

praticavam atos necessários à expulsão dos demônios, doenças e pecados, revela 

que esses rituais consistiam de gritos, barulhos e golpes no interior da casa e, logo 

em seguida, “perseguição” aos bodes expiatórios com berrarias pelas vielas.  

Rúbio (2001) ressalta três aspectos da vida do homem primitivo: “a busca pela 

sobrevivência, o culto aos deuses e a manutenção dos rituais”. 
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Ao necessitar desenvolver esses movimentos que dessem suporte as atividades 

necessárias na luta pela sobrevivência, o homem parece ter criado as bases do que 

viria a ser esporte: 

 

“A prática do exercício físico foi fator preponderante para o 

contexto econômico dos povos primitivos, [...] na medida em 

que suas atividades garantiam a sobrevivência do grupo. [...], 

era um ser que caminhava sobre dois pés, erguido e com os 

olhos dirigidos para o céu, de onde surgiam, as forças com as 

quais ele não podia vencer: o raio e o trovão e as inundações, 

[...] A compreensão desses fenômenos naturais, por vezes 

deslumbrantes em sua beleza e esplendor, por outras, 

aterradores e inexplicáveis, levou o ser humano a desenvolver 

formas de simbolização, significação e interpretação, que 

apresentassem uma finalidade para as circunstâncias de 

fartura e de desastre impostas pela natureza” (p. 109). 

 

Por sua vez, Garcia (2007) mostrou preocupação em relação a descrições por parte 

de alguns autores que pareciam entender que o desporto fazia parte da vida do 

homem primitivo. O autor procurou explicar que houve um mal entendido quando se 

tratou das atividades do dia-a-dia do homem primitivo que, para muitos, talvez por 

uma “visão etnocêntrica”, fossem uma atividade desportiva. As atividades dos 

nossos ancestrais ou dos povos que ainda vivem no mesmo patamar “sócio-

histórico-cultural” daquelas sociedades podem ser consideradas como uma 

“constante atividade física, mas não se deve admitir que aí se configurem atividades 

“desportivas ou lúdicas” (p. 57). Além disso, ao consultar bibliografia sobre os 

significados de “jogo” e “esporte”, percebeu que existia pouca clareza nos conceitos 

de um e de outro, principalmente, porque especialistas que pesquisaram o assunto 

estavam mais ligados à “antropologia” do que ao “esporte”. Cita como exemplo, um 

clérigo na região amazônica que considerava esporte algumas atividades que na 

verdade não deveriam ser consideradas como tal. Demonstra ainda, que a ausência 

de uma nomenclatura particular por parte das “ciências do esporte” atrelada às 

dificuldades em se compreender a origem de “palavras como jogo, esporte, lúdico e 

lazer” não trouxe esclarecimentos. E continua a entender que esses termos não 

devem ter sido gestados nos embriões científicos ou técnicos, mas que foram se 

transformando e criando novos conceitos.  

Os escritos encontrados na “ciência do esporte” não se fazem compreender quando 

trata de estabelecer “a diferença” ou ainda como se deu a transformação do ”ritual 

para o jogo”. A ciência do esporte parece querer dar um entendimento de que o 
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“jogo” é o próprio “ritual” e nos induz a compreender que seus ritos, com o 

significado que esse termo tem atualmente, encerra uma “manifestação lúdica”. 

Prosseguindo então, Garcia se pergunta: “Qual a fronteira entre jogo e esporte? Que 

critérios, usaremos para situar uma e outra atividade? E, antes de tudo, o que é o 

jogo”? 

Polissêmico, dêitico, a palavra “jogo’ parece indicar uma atividade física ou 

intelectual. Em seu sentido denotativo, designa brincadeira, divertimento ou 

passatempo. Pode também significar atividades infantis ou adultas.  

Huizinga (2001) aprofundou-se no significado do “jogo” procurando considerá-lo do 

ponto de vista dos próprios jogadores, na sua “significação primária”. Entendeu que 

o jogo é um produto que precede a cultura e que não se alicerça em “qualquer 

elemento racional”: os animais em suas brincadeiras evocam elementos que 

também são encontrados no “jogo humano”. O autor faz uma crítica aqueles que 

procuram estudar o jogo utilizando “métodos quantitativos das ciências 

experimentais”, deixando de lado o que existe de “divertido” no jogo, o que provoca 

tanto fascínio, o que leva um jogador a se arrebatar numa paixão, ou como milhares 

de torcedores são levados ao “delírio por um jogo de futebol”.   

Para Caillois (1988) nota-se que muitos jogos têm seu começo no sagrado. Ele cita 

como exemplo os jogos com bola das tribos primitivas, onde o futebol poderia ter se 

originado, e que a bola simbolizava a divindade Sol. Um outro jogo, que se prestou 

como um ótimo exemplo nas palavras do autor, de nome "gato empoleirado",  marca 

de forma nítida o reflexo do sagrado. É sugestivo que o nome desse jogo em 

espanhol seja conhecido como "mancha", na linguagem do sagrado, mácula, dado 

que, a ação mais importante deste jogo parece representar o "mecanismo de 

contágio da mácula" (p. 154). 

Este jogo tem como regra principal o fato de que um dos participantes tem a 

incumbência de ser o gato. O gato, ao tocar um outro jogador,  passa a este o seu 

atributo. Uma das manobras táticas deste jogo é que o jogador ao ser perseguido, 

ao invés de correr, o que dificultaria tocar o companheiro de volta, para, e de frente 

para o gato, toca-o rapidamente retornando àquele o particular atributo. O gato, 

neste jogo representa o maculado.  

A mácula da morte, que passa a ser uma qualidade da mulher que perdeu o marido, 

é uma maldição. A viúva que não se submeter a um ritual de purificação pode 

contaminar todos que estão a sua volta. Nesses rituais parece que há necessidade 

da pessoa, que tem a mácula, de tocar ou ser tocada por alguém sem mácula. Em 

resumo, isso parece acontecer com a viúva que maculada pela morte do marido se 
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submete a rituais sexuais com um homem desmaculado para obter a sua 

purificação. 

Caillois (1988) procura interpretar o significado simbólico do jogo, o gato 

empoleirado: 

 

"O homem que manda segurar a viúva para emitir nela seu 

sêmen é estritamente comparável à criança que, em vez de 

fugir do jogador gato, o espera a pé firme e se dispõe a 

devolver-lhe sem demora, tocando-o imediatamente depois de 

ter sido tocado, a qualidade especial, contagiosa e perigosa, 

comparável a muitos títulos ao estado de mácula, constituída 

pelo fato de se ser gato" (p. 142). 

 

Caillois também se preocupou em estudar certos aspectos encontrados no jogo e 

sua relação com o sagrado. Para ele, parece que os aspectos lúdicos do jogo se 

encontram melhor caracterizados na figura do "bom perdedor". Este é um sujeito 

que joga livremente, é independente. Não se queixa ao perder, nem tampouco da 

falta de sorte. Não mistura a vida com o jogo. O jogo é passatempo e diversão, aí 

está a ludicidade do jogo.  

O sagrado ocupa um plano diferente do lúdico, pode se dizer que os dois estão em 

planos opostos. O sagrado é pressão, aflição, o lúdico é distração, deleite, 

satisfação, o profano por excelência. O sagrado e o lúdico só se aproximam, só se 

assemelham, quando "ambos se opõem a vida prática, mas ocupam situações 

simétricas frente a ela" (p. 159).  

Entretanto, deve-se atentar para outros elementos que envolvem o estudo do "jogo". 

Um deles se refere aos jogos de competição onde a ludicidade envolvida vai 

perdendo intensidade em razão dos objetivos que abarcam a competição. Talvez 

este aspecto do jogo o aproxime tanto do que normalmente se chama desporto que 

parece possível arriscar que ao se falar de jogo de competição o mais adequado 

seria chamá-lo de desporto. De qualquer forma, é interessante se recorrer ao auxílio 

de autores que procuraram demonstrar quando surge o desporto e sua relação com 

o jogo.    

Em seu livro “Desporto e Humanismo”, Bento (1998) nos faz compreender que tanto 

o jogo como o esporte na verdade não tiveram seu início na Grécia e que o homem 

começa a jogar na tentativa de “iludir”, de sublimar o seu esforço na busca pela 

subsistência. E em relação ao desporto, atividade mais recente que o jogo, o homem 

levou muito tempo para inscrevê-lo como uma das suas mais importantes 
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manifestações e realizações. Assim, o autor procura indicar as condições que 

proporcionaram o aparecimento do desporto: 

 

“Já o desporto [...] Principiou – e já lá vão seguramente muitos 

milênios - quando o homem soltou o grito de superação e 

desenhou nas pedras e tábuas símbolos, princípios e 

mandamentos, a dizer que é invencível e interminável o seu 

destino de ascensão, de libertação e de conquista inexorável 

de uma cada vez maior dignidade. Quando, possuído pela 

vontade inquebrantável de ser Homem, criou uma metafísica 

de humanização da vida, capaz de o redimir da animalidade e 

de o sagrar de humanidade e divindade numa procura 

indomável de transcendência dos seus limites e fraquezas” (p. 

93). 

 

Jorge Bento parece se resignar ao aceitar que a Grécia realmente pode ser 

considerada como o lugar de referência para se estabelecer o começo daquilo que 

se chama desporto: “dá jeito e facilita as coisas, aceitemos que foi na Grécia que 

tudo começou” (p. 93). 

Costa (1997) dá ênfase a essa posição, mas explica que embora em muitos lugares 

houvesse diversas práticas “desportivas” incluindo jogos com bola, é na Grécia que 

se pode identificar o aparecimento do desporto em toda a sua autenticidade, citando 

o ano de 776 a.C. quando da realização, na Grécia, dos primeiros Jogos Olímpicos, 

o pontapé inicial para o surgimento do desporto. 

Segundo Rúbio (2001), ao se estudar os antigos esportes praticados pelos gregos, 

entramos no extraordinário mundo dos deuses e da cultura. Segundo a autora é da 

Grécia que surgem as bases para a formação da nossa civilização. Para os gregos a 

formação do homem deveria cuidar tanto do desenvolvimento espiritual quanto do 

cuidado com o corpo. A educação física era imprescindível, porque sem ela não se 

atingiria a perfeição da beleza humana. A célebre frase de Sócrates: “o belo é 

idêntico ao bom” (p. 112) demonstra como o cuidado com o corpo era uma das 

características da civilização grega.  

De acordo com Marinho (1980), os gregos se destacaram em vários segmentos da 

cultura e da ciência: no "teatro de Ésquilo e Sófocles; na filosofia com Sócrates, 

Platão e Aristóteles; na política com Temístocles; na medicina com Hipócrates e 

Galeno; na matemática de Arquimedes e Pitágoras e na escultura de Myron e 

Cálamis" (p. 17).  
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Godoy (1996) conta que uma das relíquias herdadas da civilização grega é o 

“Discóbolo”, escultura criada no século quinto a.C. pelo artista Myron de Euleteras e 

que representa um “Arremessador de Disco”. O arremesso de disco foi uma das 

mais antigas provas de arremesso no atletismo.  

A Ilíada de Homero descreve os jogos Fúnebres. Estes jogos celebram os mortos e 

parecem anteceder os jogos olímpicos. Todos os jogos na verdade eram grandes 

celebrações religiosas e nestas festas aconteciam sacrifícios com oferendas em 

homenagem aos deuses venerados. Apenas os “cidadãos gregos” tinham o direito 

de competir nos jogos. As mulheres e escravos ficavam excluídos. Havia um prazo 

para que os atletas pudessem se inscrever. O atraso na chegada a prova provocaria 

a “desclassificação”. Tampouco podia atemorizar o adversário usando de recursos 

ofensivos. A corrupção de juízes bem como a contestação as suas decisões eram 

proibidas, mas poder-se-ia recorrer das decisões dos árbitros no Senado Olímpico 

(GODOY, 1996, p. 68). 

De acordo com Rúbio (2001), os Jogos Olímpicos, que aconteciam em Olímpia, 

emprestavam respeito e veneração a “Zeus” tendo por isso uma importante 

motivação religiosa. Os jogos Piticos homenageavam Apolo e eram realizados em 

Delfos; os jogos Ístmicos, em Coríntio, a Poseidon; os jogos Nemeus realizados em 

Neméia, a Heracles; os jogos Heranos, onde somente as mulheres podiam 

participar, celebravam homenagens a deusa Hera, mulher de Zeus. A “Educação 

Física” gozava de enorme prestígio entre os gregos e a sua prática denotava honra, 

auto-estima e exaltação aos deuses. A magnitude dos Jogos Olímpicos para a 

civilização grega era de tal ordem que durante os jogos se estabelecia uma 

interrupção caso alguma guerra estivesse em curso. Os militares não podiam portar 

armas mesmo que fosse para se defenderem de povos “invasores”.  

A citada autora revela um fato marcante que demonstra o espírito dos gregos em 

relação aos jogos: 

 

“Heródoto conta que, em 480 a.C., o rei Xerxes conduziu os 
exércitos do Oriente através do Helesponto, conquistou a 
Tesalia, abriu por traição o paço marítimo das Termópilas e 
entrou na Grécia que estava ao que parecia desprevenida e 
indefesa. Ao interrogar uns desertores famintos da Arcádia, 
perguntou-lhes sobre o que faziam os gregos naqueles 
momentos cruciais. A inesperada resposta foi: “Estão 
celebrando as Olimpíadas” (75ª Olimpíada). O rei Xerxes 
continuou indagando: “Qual o prêmio das competições?” “Uma 
coroa de louros” foi a resposta. Então um dos comandantes 
persas disse pensativamente ao general Mardonios: “Temo 
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por nós, se nos levam a combater contra homens que não 
lutam por ouro e prata, mas por virtudes viris” (p. 114).  

 

Homero considerava o herói perfeito aquele que conjugava qualidades físicas, 

mentais e morais. Possuía força, inteligência, coragem e firmeza de caráter. Os 

heróis olímpicos vencedores nas provas olímpicas e heróis guerreiros eram alçados 

a um patamar divino. Apesar dessa dimensão sagrada, eles tinham perfeita 

consciência dos seus direitos e deveres enquanto cidadãos. O seu orgulho maior era 

o de servir à comunidade. Tanto que “Platão, na República”, sinaliza que não se 

devia apenas praticar o esporte. Aqueles que se dedicam apenas ao esporte, 

“perdem a conexão com a vida e a dimensão da existência” (RÚBIO, 2001, p. 118).  

Aristóteles dá ênfase ao pronunciamento de Platão ao afirmar que os gregos não 

deveriam ter como foco apenas as atividades esportivas, pois acabariam por não 

participar da vida na “polis” (GARCIA, 2007).  

Muito embora os gregos vivessem sob a égide de uma sociedade mítico-religiosa, 

Eliade (2004) conta que "Xenófanes (cerca de 565-470)" já fora contrário a forma 

como Homero e Hesíodo  se utilizaram de "expressões mitológicas" quando se 

referiam a "divindades – os gregos foram despojando progressivamente o mythos de 

todo valor religioso e metafísico" (p. 8). 

Para Marcondes (2000), o mito, como forma de explicar o mundo recorrendo ao 

sobrenatural, foi gradualmente perdendo o seu vigor na medida em que parecia não 

oferecer respostas concretas a  uma nova “organização social” e aos crescentes  

interesses comerciais. O “novo” pensamento grego não surge nas principais cidades 

do continente como Atenas ou Esparta, mas nas pequenas como “Mileto e Éfeso” já 

que, ao ficarem na região do “Mediterrâneo Oriental”, foram se tornando importantes 

pontos de embarque e desembarque de mercadorias. Nessas cidades circulavam 

povos de diversas culturas que viviam num estado de tolerância e harmonia na 

medida em que o interesse comercial prevalecia sobre qualquer credo ou crença. 

Esse “pluralismo cultural” onde conviviam “diferentes tradições, cultos e mitos” pode 

ter contribuído para uma debilidade do mito e do sagrado na explicação da 

realidade, principalmente porque, nessas cidades gregas, o “frenesi” provocado 

pelos novos interesses comerciais não dava margem a discriminações culturais e 

sociais.  

Segundo Costa (1997), que se debruçou no estudo dos “símbolos arcaicos” 

encontrados no futebol, apesar do declínio do mito e do sagrado na vida das 

sociedades modernas, esses símbolos permaneceram vivos de forma camuflada 

nos rituais esportivos. Sendo considerado, por muitos estudiosos, como o mais 
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importante fenômeno social da atualidade, o esporte mantém vínculos com todos os 

foros essenciais da sociedade e que não se tem notícia de qualquer nação que não 

se exercite ou pratique alguma forma de modalidade esportiva. Portanto, ao se 

abordar o tema do desporto, particularmente do futebol e sua relação com o 

sagrado, percebe-se que após uma crescente racionalização e secularização da 

sociedade com a revolução industrial, o homem foi esquecendo o “religioso”. O 

sagrado que antes vivia no centro da sua “vida social” foi aos poucos perdendo sua 

importância e parecendo se tornar alguma coisa pertencente a um passado 

longínquo. 

O citado autor sintetiza esse momento onde o desporto parece ter se “desligado” do 

sagrado: 

 

“Muitos ritos e muitas festas, que originariamente eram vividos 
como religiosos, sofreram as consequências dessa 
secularização, perdendo a sua ligação com o sagrado e 
tornado-se celebrações profanas. Podemos certamente 
afirmar que estão nesse caso os rituais desportivos. [...] Nas 
sociedades arcaicas, as competições lúdicas e desportivas 
eram vividas como celebrações religiosas, em ocasiões 
festivas, onde se atualizavam os mitos e onde se fazia a 
experiência do sagrado” (p. 38). 

 

E segue questionando se com o advento da sociedade industrial, teriam os mitos e o 

sagrado desaparecidos ou ainda estariam vivendo “camuflados no interior da nossa 

cultura científica e técnica, disfarçados em traços culturais que são vestígios do 

nosso passado imemorial de natureza mítica e religiosa?” (COSTA, 2006, p. 38) 

Ao olhar para o futebol e todo o panorama midiático que o enforma não se pode 

deixar de concluir que é um universo que continua a se nutrir pelos grandes temas 

mitológicos. O ritual apresentado, valorizado e dramatizado pela imprensa 

desportiva mantem o futebol repleto de “representações mítico-religiosas”. 

Giulianotti (2002) estabelece uma ligação “histórica e simbólica” entre esporte e 

religião e revela que essa correspondência aparece mais claramente no futebol. 

Este esporte veio se colocando no lugar da religião como instância que promove a 

união entre os indivíduos e que, além disso, provoca um “estado de êxtase 

emocional” semelhante ao que se percebia nos cultos religiosos. 

Murad (1996) sinaliza que o futebol, como esporte mais praticado no mundo, acaba 

por gerar “espaços públicos” que favorece grandes vivências sociais. E se referindo 

ao Brasil, o autor enfatiza que não existe nenhuma outra forma de expressão cultural 

que se compare ao futebol, nem mesmo o carnaval. O carnaval é uma grande 
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manifestação popular que acontece durante uma semana enquanto que o futebol, 

praticamente, acontece durante todo o ano. “O campinho de futebol” e a igrejinha 

são os lugares perpétuos de qualquer localidade brasileira. Assim como a igrejinha é 

o lugar onde a comunidade se reúne para as atividades sagradas, o campinho é o 

espaço que não pode faltar para que se possa saber que ali existe uma comunidade: 

a Igreja e o Campo de Futebol. 

Dos jogos com bola dos povos arcaicos aos dias atuais, pode-se inferir uma 

caminhada que para Fernandez (1974) poderia começar por um jogo chamado 

Kemari praticado desde 2600 a. C. na China e que guardava alguns traços do que 

denominamos, hoje, futebol. O Epyskiros dos Gregos, Harpastum dos Romanos, 

Soule ou Choule dos Normandos e, o não tão antigo Cálcio dos Italianos se 

encontram na categoria dos esportes que precederam o futebol, tanto que, na Itália, 

a palavra Cálcio designa o futebol atual. 

Segundo Beltrão (1974) a palavra inglesa football deu origem a palavra futebol nos 

países de língua portuguesa. Chamado de fútbol pelos espanhóis, cálcio pelos 

italianos, soccer pelos norte-americanos, a criação do futebol, é reivindicada pelos 

ingleses de acordo com Santos (1979): 

 

“O futebol, tal como hoje o conhecemos, começou na verdade, 
em 29 de outubro de 1863, quando representantes de 11 
clubes ingleses – a maioria ligada a colégios ou universidades 
– se reuniram na Taberna Freemason, Great Queen Street, 
em Londres, e fundaram a Football Association. E já na 
reunião seguinte, quinze dias depois, tomaram a deliberação 
de levar a efeito o difícil trabalho de reunificar as regras do 
jogo, então existentes” (p. 9). 

 

Segundo Franciscon (1987), o "International Football Association Board", órgão 

criado em 1873 por Irlanda, Escócia, Inglaterra e País de Gales, teve como 

finalidade principal tornar-se o lugar das decisões em relação às regras do jogo de 

futebol. A FIFA – "Fédération Internationale de Football Association" fundada em 

1904, principal instituição do futebol, teve como países fundadores a Espanha, 

Suécia, Dinamarca, Holanda, França, Bélgica e Suíça e que surgiu da ideia de se 

fazer um campeonato mundial de futebol, mas que passou, em seguida, a ter como 

seus maiores objetivos promover e controlar o jogo, procurando evitar transgressões 

aos seus estatutos e as regras definidas pelo "International Football Association 

Board".  

A magnitude do futebol pode ser percebida na comparação entre o número de 

países membros que integram três grandes instituições do planeta: a FIFA com 208 
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países membros; o COI (International Olimpic Committee) com 205 e a ONU – 

Organização das Nações Unidas com 192 («historiadoesporte.wordpress.com» 

acesso em 25/08/2011).    

Para Giulianotti (2002) deve-se reconhecer o futebol como o esporte de maior 

atração mundial. Não existe nenhuma outra “forma de cultura popular” que carreie 

tanta emoção e adesão como a que se revela no futebol. O que faz um único 

esporte provocar tanta paixão, em todos os lugares, em tantas pessoas e em 

pessoas tão diferentes? É um esporte que faz com que seus aficionados se 

mantenham fiéis por toda uma vida. O autor procura encontrar respostas no que 

parece ser o senso comum em relação ao porquê dessa paixão pelo futebol: 

“relativa simplicidade das regras, dos equipamentos e das técnicas corporais do 

jogo” (p. 7). O jogo pode ser jogado utilizando-se todas ou parte das regras. 

Adaptações às regras podem ser feitas em relação ao espaço disponível, ao número 

de praticantes e, também, a outras alterações combinadas antes dos jogos, entre os 

participantes, com o intuito de tornar o jogo mais atraente, menos rotineiro. O futebol 

pode ser jogado num campo de medidas oficiais ou num quintal de uma casa. Pode 

ser jogado na rua colocando-se dois obstáculos para substituir os postes de meta.  

Em relação aos trajes ou equipamentos para se jogar, o futebol também não requer 

grandes sofisticações desde que tenha uma bola, um número de praticantes e um 

pouco de criatividade. Não se precisa levar em conta a estrutura física dos 

praticantes, pois o jogo lhes oferece possibilidades de ocupar diversas posições no 

terreno, adequando altura, peso ou mesmo habilidade técnica. Estas características 

são as que fazem do futebol um esporte muito popular. E o futebol parece ganhar 

ainda mais peso nas palavras do autor, quando este se manifesta em relação às 

influências sociais que recaem sobre o jogo. Chega a dizer que o que torna o futebol 

tão irresistível para as culturas do mundo inteiro não têm muito a ver com a 

“essência” do jogo, mas sim, o que o jogo nos diz das culturas em que ele é 

praticado. Ao falar da importância cultural em quase todas as sociedades, o autor 

afirma que o futebol tem uma “importância política e simbólica, já que o jogo pode 

contribuir fundamentalmente para ações sociais, filosofias práticas e identidades 

culturais de muitos e muitos povos” (GIULIANOTTI, 2002, p. 8).  

Quanto à simplicidade das técnicas corporais do jogo, o autor desse estudo acredita 

em que grande parte da paixão, que o futebol vem despertando nos povos de todo o 

mundo, esteja justamente na simbólica do controle da bola com os pés, como 

basicamente encontramos no futebol. E, não cremos que seja um esporte onde as 

técnicas sejam relativamente simples. Pelo contrário, o ato de controlar a bola com 

http://historiadoesporte.wordpress.com/
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os pés, ou melhor, com todas as partes do corpo excluindo braços e mãos, faz o 

futebol tornar-se um jogo de grandes dificuldades técnicas para o seu praticante, e 

isso, talvez, lhe empreste um extraordinário valor simbólico. Esportes que se utilizam 

mais das mãos para sua prática, parecem trazer mais facilidade para se aprender e 

para se jogar do que o futebol.   

Em relação à simplicidade das regras e dos equipamentos, acredita-se que os 

esportes acima citados estão mais ou menos no mesmo nível do futebol, uma vez 

que o uso ou adaptação dos equipamentos e, também, das regras às condições 

disponíveis são praticamente as mesmas.   

Costa (1997) se pergunta: mas afinal, “o que leva um jogo de futebol a aproximar 

multidões, a provocar tantas emoções, a dar ocasião a tanta festa, a suscitar tantos 

dramas, a manter fiéis tantos adeptos?” (p. 14) 

As respostas se encontram naquilo que não é diretamente observável no jogo, na 

sua “face” oculta, no seu sentido encoberto, mas justamente no lugar reservado para 

depositar o que a razão não pode nem explicar nem compreender.  

O Futebol vai mais além do que observamos no seu dia a dia. Não é somente uma 

atividade que desperta grandes emoções, mas nos faz penetrar num universo de 

“comunicação simbólica”, criando um canal com o “inconsciente’. Atualmente, o 

esporte se traduz por uma constelação mítica e age como um sistema que 

reapresenta os “mitos arcaicos” nas sociedades modernas. Tendo como pano de 

fundo o que a “imprensa desportiva” transmite da atual manifestação esportiva é 

possível se concluir que o esporte funciona como um “sistema mítico bem 

estruturado”. Os jogos de futebol, desenvolvidos num panorama de grandes festas, 

reúnem elementos que estabelecem circunstâncias que irão retratar os “grandes 

mitos das sociedades arcaicas”: a entrada no estádio, o espaço do terreno de jogo, a 

entrada dos jogadores, o hino tocado antes das partidas, o pontapé inicial, as 

dificuldades técnicas da prática do jogo, a bola, os árbitros.  

Segundo Adriani (1988), o “axis mundi”, “eixo do mundo”, é um dos símbolos 

religiosos que está presente em todos os grupos primitivos ao fundarem um lugar – 

um poste, uma cruz, algo que possa penetrar no solo e se dirigir para o alto 

evidenciando a ponte, a união entre o Céu e a Terra.  

Quando populações nômades passam a ceder espaço a populações sedentárias, 

montanhas, cumes e colinas são substituídas por  Templos com suas imponentes 

verticalizações que da terra se projetam para o Céu, criando assim um eixo por onde 

o homem continua a  ter acesso aos poderes divinos. Este Centro é o centro do 

mundo e está ligado ao mito cosmogônico porque a Criação foi realizada a partir de 
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um Centro. Após a construção do Templo que está no centro do povoado e, 

portanto, no centro do mundo, as outras habitações vão sendo construídas ao redor, 

numa irradiação de dentro para fora. Cada habitação também é um lugar 

consagrado e, portanto, um centro do mundo.   

Nos modelos míticos, a ocupação de um novo espaço se equipara a um “ato de 

Criação”, ao mito cosmogônico e, Eliade (1969) ao tratar dos espaços se refere ao 

que ele chamou de “prestígio do Centro”: 

 

“O simbolismo arquitetônico do Centro pode ser formulado 
desta forma: 

a) a Montanha Sagrada – onde se encontram o Céu e a 
Terra – está no Centro do Mundo; 

b) qualquer templo ou palácio –e, por extensão, qualquer 
cidade sagrada ou residência real- é uma montanha sagrada, 
tornando-se assim num Centro; 

c) sendo um Axis Mundi, a cidade ou templo sagrado são 
considerados como ponto de encontro entre o Céu, a Terra e 
o Inferno” (p. 26). 

 

O Centro é o centro do universo. O lugar onde entrecruzam: “Céu, Terra e Inferno”. 

Neste Centro, se opera a passagem do espaço profano para o sagrado. É o lugar 

onde se encontra a “porta dos deuses”, pois é neste Centro que os “deuses desciam 

à terra”. O caminho para o Centro (zona do sagrado) é adverso, dado que é um “rito 

de passagem do profano ao sagrado”.  

O Estádio de Futebol pela sua semelhança arquitetônica e pela sua distribuição 

organizada dos espaços como os templos sagrados, nos remete ao espaço 

cosmizado das sociedades arcaicas, revelando-se, assim, "uma verdadeira imagem 

do mundo". Como a Igreja, o Estádio também é um lugar de culto, embora 

dessacralizado, oferece uma conexão com os poderes divinos na medida em que a 

sua disposição espacial estabelece uma abertura para o Céu. O terreno profano da 

vida moderna sofre uma "irrupção do sagrado", mas isto acontece de forma oculta e 

"laicizada". Ultrapassando a porta do estádio, “o portão dos deuses”, a emoção dos 

torcedores desportivos parece se comparar a de um cristão ao entrar numa igreja. 

Passa-se de um mundo ao "outro mundo", do profano ao divino. Deixa-se lá fora o 

mundo homogêneo e desprovido de sentido, estabelecendo, assim, uma 

comunicação com o "passado mítico", nostalgia da relação com o sagrado. A vida 

ordinária dá lugar ao ritual, sagrado. No Estádio-Catedral os torcedores entoam seus 

mantras, entoam seus hinos.  
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O terreno onde se desenrola o jogo, com seus limites, sua geometria e suas 

funções, simboliza nosso “espaço social”, lugar das batalhas que a vida nos impõe, 

dos desafios constantes perpetrados em nossa existência.  

Por outro lado, uma outra dimensão do sagrado vai interferir no jogo praticado 

dentro do estádio, do nosso estádio, da nossa casa. A noção do nosso mundo, 

nossa casa, do mundo conhecido, cosmizado, ordenado, que para os povos 

arcaicos era um espaço sagrado, vai se  contrapor ao mundo completamente 

diferente, do mundo desconhecido, caos, profano. 

O que leva equipes e torcedores de futebol a se sentirem mais fortes quando jogam 

em casa do que quando jogam na casa do adversário?  Há razões que nos parecem 

superficiais para justificarem este pensamento: a equipe da casa está mais 

habituada com o gramado; a torcida local comparece em maior número. Mas, na 

verdade, o que faz valer essa força é o vínculo estabelecido pelos jogadores e 

torcedores com o seu espaço, com a sua casa, com o seu mundo. Assim os 

primitivos entendiam o seu espaço, sagrado, o centro do universo, lugar para estar 

com os deuses, com os heróis, com os antepassados, impregnados de potência 

divina.   

Costa (1997), por sua vez, traz esclarecimentos ao tema, ao descrever o "significado 

mitológico de jogar em casa": o simbolismo do estádio como espaço sagrado. No 

futebol as equipes que possuem grandes estádios (grandes catedrais) nos jogos 

mais importantes são consideradas "invencíveis quando jogam em casa" (p. 29). 

Para o homem arcaico, portanto o homem religioso, um lugar sagrado se tornava um 

centro. É o lugar de passagem do profano para o sagrado. Nesse lugar, o homem 

primitivo não temia enfrentar as dificuldades da vida, pois estava em contato com o 

sagrado. A construção do estádio ou da habitação é assimilada como a criação de 

um centro. A nossa casa, o nosso estádio, sendo "imagem do universo", portanto 

situada no eixo (centro) do mundo, lugar por onde passa o eixo Céu, Terra, Inferno, 

transfere para os jogadores e torcedores poderes divinos, pois é o lugar de onde se 

pode chegar ao Céu. Este simbolismo revela um dos comportamentos mais 

significativos do religioso nas sociedades arcaicas. Ao jogar em casa tem-se o 

suporte "incondicional dos deuses": jogadores e torcedores são impregnados de 

uma força sobrenatural. A imprensa esportiva fala dos "grandes milagres" quando 

uma equipe mais fraca consegue derrotar uma equipe mais forte. Este simbolismo já 

está tão assimilado pelos órgãos responsáveis pela criação dos regulamentos de 

competições que na Copa Sul-americana, ao se estabelecer o desempate entre 

equipes, os gols marcados na casa do adversário têm mais valor para a 
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classificação do que os gols marcados “em casa”. Esse regulamento parece 

orientado por recordações "inconscientes", onde acontecimentos atuais parecem 

obedecer a paradigmas das sociedades primitivas. 

Por outro lado, a comunicação social no futebol procura traduzir os jogos de equipes 

consideradas de ponta como "espetáculos maravilhosos", o que acaba por integrar 

milhares de pessoas que estabelecem entre si e também com os jogadores e outros 

participantes do evento uma grande "comunhão". As manchetes dos periódicos, 

oriundas do espetáculo, revelam o maravilhoso, o extraordinário, o dramático: gol de 

placa; aos quarenta e cinco do segundo tempo o gol do empate salvou a equipe do 

rebaixamento; a torcida entrou em delírio com o gol da vitória no último minuto. É o 

que a imprensa chama de "Espetáculo Total" ao mostrar o futebol  como o esporte 

mais vibrante e extraordinário, integrando uma nação ou toda uma humanidade. 

Tudo o que acontece nas grandes partidas de futebol estão próximos do "ordinário" 

trazendo assim um "sentido" para a vida de cada um. Entretanto, estes sublimes 

momentos estão além dos acontecimentos normais oferecendo uma saída do fastio, 

do tédio, possibilitando, assim, "algum sentido à existência".  

A bola, por sua forma esférica, nas sociedades primitivas, sempre foi percebida 

como um símbolo do sol e do cosmos na medida em que o cosmos no imaginário 

estava representado por algo cuja forma se assemelhava a um círculo. A bola, nas 

campanhas publicitárias, aparece quase sempre com um duplo sentido: ora com seu 

sentido real, ora simbolizando o planeta Terra. Chaplin, no filme "O Grande Ditador", 

em uma das mais famosas cenas, controla com os pés e outras partes do corpo uma 

grande bola que tem desenhada em sua face os continentes representando assim o 

globo terrestre. A bola sendo um círculo representa o cosmos criado, nos remete a 

criação do mundo nos colocando no centro da "experiência religiosa do homem 

arcaico". Outro aspecto da bola é que ela se torna o veículo de comunicação, coloca 

os homens em conexão uns com os outros e também com o sagrado.   

Costa (2006) dá mais referências sobre a simbologia da bola: 

 

“Por conseguinte mesmo que a sua ação significante se situe 

apenas ao nível do inconsciente, a bola pode ser considerada, 

de fato, o símbolo de tudo o que, no seu combate existencial, 

o homem deve controlar e orientar para conseguir realizar 

bem o seu jogo e terminá-lo vitoriosamente” (p. 74). 

 

A bola de futebol e o seu controle pelo jogador nos traz para uma discussão de 

ordem técnica que parece trazer contribuição ao estudo. 
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Além de toda a simbologia representada pela bola no futebol, é possível que as 

grandes dificuldades de se controlar a bola com os pés, possam estar, realmente, na 

raiz da maior popularidade alcançada pelo futebol sobre outros esportes. Os 

fundamentos da técnica individual do futebol: condução da bola, drible, passe ou o 

chute, obrigam o jogador, para executá-los, a estar com um pé apoiado no solo e o 

outro, fora do solo, tocando a bola. É necessário  um bom equilíbrio.  

A segunda dificuldade encontrada no futebol para executar aqueles fundamentos 

está na impossibilidade dos pés de apreenderem a bola. O pé pode controlar, mas 

não “segurar” a bola. Já esportes praticados com as mãos como o basquete, o vôlei, 

ou o handebol,  têm  domínio e apreensão da bola infinitamente superior ao futebol. 

Sendo assim, no futebol, dada a dificuldade de apreender a bola com o pé e com 

isso protegê-la do assédio do adversário, torna o futebol um jogo que, 

simbolicamente, se aproxima mais da situação do homem frente aos desafios da sua 

existência. Mas, talvez aí, esteja o grande fascínio do futebol, pois ao controlar a 

bola e protegê-la do adversário, o homem percebe que pode controlar e proteger a 

sua própria vida e ter garantias quanto ao seu destino no mundo.  

O sucesso alcançado pelo futebol pode estar realmente em 1863 quando ficou 

decidido que não se poderia mais jogar futebol com as mãos.  

Segundo Morris (1981), o futebol na Inglaterra, antes de 1863, podia ser jogado 

tanto com as mãos como com os pés. Foi a partir de uma tentativa de unificação das 

regras do jogo por colégios e clubes ingleses, já que era impossível jogar com 

regras diferentes, que se  discutiu sobre o  uso ou não das mãos para se jogar 

futebol. A escola de Rugby defendia o uso das mãos e dos pés, já Cambridge 

achava que o futebol deveria ser jogado apenas com os pés. Dessa cisão nascem o 

futebol e o "Rugby".  

A "Footballl Association é fundada em 1863 e a União de "Rugby" viria a ser fundada 

em 1871. A partir desse momento o futebol teve uma explosão, rapidamente se 

desenvolveu na Grã-Bretanha e daí para o mundo a reboque da expansão industrial 

inglesa. O "Rugby", até os dias de hoje, é jogado em poucos países, manteve a 

forma da bola dos inícios dos anos de futebol, ou seja, oblonga. O futebol adotou a 

bola esférica e controlada pelos pés.  

Toda essa particularidade pode estar incluída no que se denomina a atividade 

simbólica do futebol. Este desporto traduz ritualmente a história do mundo, seus 

dramas e, até mesmo, o destino das nações, refletindo os valores da própria cultura 

onde ele está inserido. Seus elementos simbólicos revelam as angústias de um 
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povo, de uma sociedade. Ao se conseguir controlar a bola com os pés, o povo 

mantém esperanças na condução do seu próprio destino.  

 

 

2.4   Futebol e o Herói Mítico 

 

Segundo Costa (2006), o futebol por viver num panorama mítico e realizado num 

funcionamento litúrgico muito semelhante aos rituais sagrados das sociedades 

arcaicas, faz-nos perceber a sua ligação com o universo religioso. Esta realidade 

está demonstrada nas evocações da imprensa desportiva que, ao se pronunciar 

sobre o futebol na sociedade moderna, remete os espectadores a um estado de 

quase transcendência, parecido com o vivido nos rituais religiosos.  

O autor procura estabelecer as diferenças entre os mitos e os heróis míticos. Revela 

que os mitos têm por finalidade fundamentar a origem do mundo, dos seres e das 

“coisas”, procurando fornecer paradigmas onde o homem possa se orientar para que 

tenha um maior entendimento em relação a sua existência e ainda como encontrar o 

melhor caminho para efetivá-la. Já os “heróis míticos funcionam como modelos a 

imitar” além de desempenharem o papel de fazerem a difícil ligação entre o 

“profano” e o “sagrado”, o comum e o “heróico", o eventual e o “transcendente”.  

O Estádio é o templo. Nos domingos acontecem as romarias ao “Maracanã, ao Parc 

de Prince, ao Nou Camp e ao Estádio da Luz”. Nestes “templos” acontecem as 

grandes festas, as “liturgias” esportivas, onde os espectadores rendem culto aos 

seus heróis-jogadores. Semelhantes às festas religiosas, onde os fiéis veneram os 

seus “santos”, o futebol, através dos seus jogadores, cria seus “modelos de 

imitação”. Na religião católica, o Nosso Senhor Jesus Cristo, o “Messias”, venerado, 

depois morto e ressuscitado, é citado numa manchete da revista “Mondial”: “Se 

Jesus tivesse jogado futebol, ter-se-ia chamado Keegan” no caso de Portugal talvez 

a manchete fosse: “Se Jesus fosse português ele teria jogado futebol e o seu nome 

seria Eusébio” (COSTA, 2006, p. 25).  

Atualmente, a comunicação social contribui para mudanças no imaginário coletivo: 

 

“A imprensa desportiva, através de um processo de 
heroicização bem presente na sua linguagem, transforma 
rapidamente os grandes atletas em artistas maravilhosos, 
verdadeiros seres híbridos que, embora saídos da raça 
humana, são celebrados ora como deuses ou super-homens, 
ora como heróis lendários vindos de outro mundo, e até como 
animais simbólicos e totêmicos. Os heróis do desporto 
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funcionam, no imaginário popular e com a colaboração da 
imprensa desportiva, como representantes do seu povo e 
como modelos de imitação para os seus admiradores” (p. 17).  

 

Apresenta-se assim o "maravilhoso", que descrito num discurso de perfil mitológico, 

é assimilado pelo "imaginário social", percebendo que se trata de uma "experiência 

religiosa". A imprensa, na verdade, revela o lado oculto do futebol ao se referir aos 

"grandes jogadores" como verdadeiros heróis. E as palavras usadas ao se comentar 

um jogo são de natureza poética, de sentido mítico o que dá lugar ao sonho e a 

catarse. Segue-se então o que já se faz presente no inconsciente dos espectadores, 

mas agora, ainda de forma mais objetiva. Através do "ritual festivo do futebol" 

concede-se ao torcedor alienar-se de forma saudável para comemorar cada jogo 

como um brinde à vida, sendo escalado no jogo cósmico "através dessa liturgia do 

mundo que é o futebol" (COSTA, 1990, p. 6). Mas, não se trata apenas de um 

grande jogo: drama e júbilo caminham juntos durante a contenda. Na sua estrutura o 

jogo de futebol se traduz num duelo ordenado do "tipo ritual e de natureza 

sacrificial". Tendo uma significação dramática, o que se passa num campo de 

futebol é mais autêntico do que se passa num palco de teatro, pois no futebol o 

drama que se desenvolve, bem como o enredo final, não é programado pelos atores. 

Santos (1976), apesar de se voltar mais para o estudo dos fundamentos técnicos e 

táticos do futebol, ao fazer uma comparação entre os jogadores de futebol e os 

atores de teatro, mostrou que os jogadores se apresentam com maior 

espontaneidade do que os atores. Estes, para encenarem um personagem, ensaiam 

repetidas vezes até a completa assimilação do papel que lhes são destinados e são 

levados a repetir, quando encenam a peça, o mesmo script, os mesmos gestos 

propostos. Em relação ao jogador não existe essa possibilidade de treinamento 

prévio. Apesar de se submeterem a exercícios que procuram aproximá-los das 

situações que serão vivenciadas no jogo, os jogadores não repetem no jogo o que 

fizeram exatamente no treino. No futebol os acontecimentos emergem de situações 

imprevisíveis, vivenciam-se emoções de grande intensidade num ambiente de festa, 

mas de grande "autenticidade”. 

Algumas palavras usadas nas manchetes dos jornais, tais como: "monstros 

sagrados", "na manhã do jogo a terra tremeu outra vez”, “os chilenos fizeram tremer 

seis vezes as redes do Equador" (Revista Onze. N.º 112) revelam a associação que 

se faz do futebol com acontecimentos dramáticos cosmológicos e promovendo os 

agentes desse drama a heróis mitológicos ou a deuses. 
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Rúbio (2001) cita as coberturas esportivas em relação ao discurso do narrador 

quando este se reporta ao “craque”, ao grande jogador da equipe, àquele atleta 

habituado aos feitos extraordinários e o coloca num patamar acima dos outros - 

“como o herói em campo”. A autora relata um fato que se passou na “Copa FIFA – 

Campeonato Mundial de Clubes” durante o jogo final entre Vasco e Corinthians, em 

janeiro de 2000, realizado no Maracanã. Num determinado momento da partida, 

Romário, jogador do Vasco da Gama que perdia o jogo até aquele momento, parece 

ter sofrido uma lesão e cai no gramado sendo socorrido. Ao se levantar e se dirigir 

ao vestiário, dado que necessitava ser substituído, é acompanhado pela câmera de 

um cinegrafista e o locutor, com a voz trêmula pela emoção, acompanha o caminhar 

do jogador: “E aí vai o herói que lutou bravamente para levar o seu time à vitória. 

Vencido pela contusão e pela dor é obrigado a abandonar a batalha. Vai guerreiro, 

que a tua batalha já acabou” (p.12). 

Flores (1982) revela que o futebol brasileiro, sendo um palco de grande encenação, 

seus jogadores, situados na base inferior da pirâmide social por isso “distantes da 

glória, do poder e do dinheiro” (p. 46), posição que pode ser agravada pela pertença 

a grupos “não-brancos” (negros, mestiços ou índios), ao se tornarem ídolos, heróis, 

são vistos como verdadeiros deuses. A infância pobre, a identidade social e racial 

criam um sucesso compartilhado, uma vez que, os torcedores projetam nos seus 

heróis o desejo de libertação, proteção e salvação. O desejo de serem iguais a eles, 

de imitá-los. 

Ao se falar do futebol brasileiro, principalmente porque o objeto do presente estudo 

trata do jogador Garrincha, que teve seu apogeu nas décadas de 1950 e 1960, 

considerado um dos maiores ídolos do futebol de todos os tempos, faz-se importante 

situar de uma forma sucinta, um pouco da história do futebol do Brasil nos primeiros 

anos da sua existência. Para se procurar entender este jogador como herói mítico, 

de origem indígena, deve-se fazer algumas abordagens ligadas ao ambiente social 

do futebol no Brasil na primeira metade do século passado.. 

Para Bellos (2003) em fins do século XIX e início do século XX o Brasil vivia um 

clima de efervescência social devido, principalmente, à libertação de escravos 

motivada pela abolição da escravatura. Pelas cidades, vagava uma “vasta classe de 

excluídos”.  

No futebol, os negros também não tinham vez na medida em que, oriundo da 

Europa, o esporte foi estabelecido por e para “uma elite branca’. As primeiras 

equipes de futebol no Brasil, com raríssimas exceções, eram formadas por jovens 

estudantes que iam fazer seus estudos na Europa ou por profissionais liberais que 



80 

se dedicavam ao esporte nas horas vagas. De certa maneira, gente da alta e média 

burguesia. 

No Brasil dessa época, o futebol trazia uma razão para fazer ressurgir as doutrinas 

que defendiam a superioridade dos brancos combalida com a abolição da 

escravatura. Os brasileiros, à procura de identidades, pareciam querer se mirar mais 

nos costumes franceses. Vestiam-se à francesa, comiam à francesa, mas foram os 

portugueses que no futebol conclamaram a participação de todos. O Vasco da 

Gama, clube criado por portugueses, formou sua equipe a partir da seleção de 

jogadores que atuavam nas ligas suburbanas. Era um time de operários, negros, 

cafuzos e brancos que levaram o Vasco, na sua primeira participação num 

campeonato da 1ª divisão em 1923, a ganhar o título.  

A reação não tardou. O futebol estava no Brasil para ser jogado por brancos. Foram 

criados obstáculos para que o Vasco não continuasse a disputar os campeonatos da 

liga. Os jogadores, agora, tinham que assinar o nome na súmula o que fez o clube 

colocar professores para ensinarem os jogadores a ler e a escrever. Um outro 

obstáculo foi a imposição ao clube de ter seu próprio estádio para disputar o 

campeonato. O Vasco construiu São Januário, na época, o maior estádio do Brasil. 

O clube já contava então com forte apelo popular. “O futebol, antes um privilégio da 

elite, finalmente tinha sido eclipsado pelas massas” (Bellos, 2003, p. 38). 

Em 1933, Gilberto Freyre, um sociólogo de ideias revolucionárias para a época, 

lançava seu livro Casa Grande e Senzala, que provocou notável mudança no olhar 

que se tinha do negro na cultura brasileira. Suas idéias em relação à questão racial 

trouxeram uma nova percepção que, agora, valorizava a miscigenação. Estes 

brasileiros – o negro, o mulato, o índio, o cafuzo – contribuíram em muitos aspectos 

para a cultura brasileira. A combinação do branco europeu com o preto africano e 

ainda com o povo indígena teria trazido uma mistura de características que se 

revelava nos novos brasileiros: o racionalismo apolíneo com uma paixão dionisíaca. 

A paixão dionisíaca estava dentro da capoeira que, criada pelos escravos angolanos 

e alterada no sentido de mais parecer uma dança para enganar os patrões brancos, 

não permitia que seus participantes tivessem qualquer “contato físico”. Havia de fato 

uma simulação de uma provocação corporal – “com chutes e fintas de corpo”. Tendo 

uma música ao fundo, o balanço dos quadris e as gingas de corpo levaram vários 

antropólogos a associarem essa linguagem corporal utilizada pelo capoeirista, ao 

estilo brasileiro de se jogar futebol. 

Em 1938, Freyre escrevia:  

 



81 

“O nosso estilo de jogar futebol me parece contrastar com o 
dos europeus por um conjunto de qualidades de surpresa, de 
manha, de astúcia, de ligeireza e ao mesmo tempo de brilho e 
de espontaneidade individual [...] Nossos passes [...] os 
nossos despistamentos, os nossos floreios com a bola, 
alguma coisa de dança e capoeiragem que marcam o estilo 
brasileiro [...] tudo isso parece exprimir de modo 
interessantíssimo para os psicólogos e os sociólgos o 
mulatismo flamboyant e, ao mesmo tempo, malandro que está 
hoje em tudo que é afirmação verdadeira do Brasil” (pp. 40 - 
41). 

 

Na década de 30 jogadores negros como Domingos da Guia e Leônidas da Silva e 

na década de 50 e 60, jogadores como Pelé e Garrincha encarnaram a cor e o estilo 

brasileiro de se jogar futebol. Revelavam um estilo brasileiro próprio, orgulhoso 

anúncio das características únicas da constituição racial do país.   

A expansão do futebol brasileiro dentro e fora do país, aliada à proclamação da 

república em 1889, foram fatores que convergiram a serviço de uma identidade. Os 

políticos se apressaram em se apropriarem do futebol com o intuito de desenvolver 

um “sentimento de orgulho nacional”.   

A técnica de se jogar futebol, a técnica brasileira, já se tornara um símbolo do 

nacionalismo. Este nacionalismo chegou a provocar tentativas no sentido de mudar 

o nome de “Foot-ball” para “pébol” ou “bolapé”, ou ainda “balípodo”, mas nenhuma 

dessas proposições recebeu acolhida.  

É ainda Bellos (2003) que fala do explorador MaxSchmidt, que num trabalho de 

pesquisa na selva amazônica, encontrou um grupo de índios “Pareci” que 

praticavam um jogo com  bola de látex extraída da mangabeira. Dois grupos se 

enfrentavam tocando a bola apenas com a cabeça. O próprio presidente dos 

Estados Unidos, Theodore Roosevelt, ao fazer uma viagem a Amazônia assistiu a 

este jogo e ficou encantado com a sua dinâmica e acabou por chamá-lo de 

“headball”. O futebol brasileiro causava tamanho “frenesi” nos anos 20, que a notícia 

de índios jogando futebol despertou um enorme interesse na população. A notícia se 

espalhou rapidamente chegando ao Rio de Janeiro. Os Parecis então receberam um 

convite para se apresentarem no campo do Fluminense para uma platéia de 

cariocas. Havia um desejo oculto de se dizer que o futebol não era oriundo da 

Europa, mas que já era praticado até pelos indígenas brasileiros (BELLOS, 2003, p. 

73). Na equipe do Flamengo, por exemplo, havia um jogador de feições indígenas, 

com apelido de Índio, que foi o artilheiro do campeonato estadual de 1953 e jogou 

na seleção brasileira. Um outro jogador, José Sátiro do Nascimento,  índio genuíno, 

pois nasceu numa tribo onde seu pai era o cacique, lateral direito,  foi campeão pelo 
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Corinthians paulista no campeonato estadual de 1998 e  no campeonato mundial  de 

clubes promovido pela FIFA no ano de 2000. Índio, como era chamado José Sátiro, 

teve uma das mais notáveis aventuras no futebol. Conseguiu chegar ao topo, 

tornando-se o primeiro jogador indígena a atuar não apenas por um clube grande, 

mas também pela seleção brasileira. A sua força física e velocidade, além de uma 

boa técnica são qualidades enaltecidas pelos treinadores do Corinthians. A ciência 

tinha a resposta. Em 1977, uma equipe de 25 jogadores índios de treze tribos 

participou de testes no Centro de Medicina da atividade Física e do Esporte da 

Universidade Federal de São Paulo. O resultado mostrou que a capacidade 

respiratória dos índios era dez por cento superior à média de jogadores 

profissionais. “Os índios são descritos como incansáveis e velozes” (p. 80). 

Por outro lado, os índios brasileiros estão na camada mais baixa da escala social e, 

Alex Bellos (2003) expõe o drama do jogador “Índio”, quando este deixou sua cultura 

para se aventurar como jogador de futebol profissional: 

 

"O choque cultural foi quase grande demais para suportar. 
Achou a comida intragável. “Em casa nós comíamos cobra, 
todo esse tipo de coisa. Qualquer coisa que pudéssemos 
caçar. Carne, peixe, comíamos bastante – mas sem nenhum 
tempero. No Vitória foi muito, muito difícil me adaptar. A 
comida era muito diferente. Achava esquisita, forte demais”. 
Uma vez fugiu. Ele ri. “Não conseguia mais comer a comida 
que preparavam, não agüentava mais, voltei para casa. Mas o 
Vitória veio me buscar e me levou de volta” (p. 76)  

 

Jung (1987) recorre aos antropólogos para comentar o drama por que passam os 

indivíduos que deixam seu contexto cultural, seus “valores espirituais”, para viverem 

em outro mundo sob a égide de valores culturais modernos.  

A existência perde o sentido, sua estrutura social se desmorona e os membros 

dessa sociedade entram em “decadência moral”.  

Parece que o “grau de humanização” diminui à medida que aumenta a influência do 

saber científico. A solidão passa a ser a companheira do homem. Este, já não 

estando em contato com a natureza, se aliena da sua “identidade emocional 

inconsciente” com o universo natural:  

 

“O trovão já não é a voz de um deus irado, nem o raio seu 
projétil vingador. Nenhum rio abriga mais um espírito, 
nenhuma árvore é o princípio de vida do homem, serpente 
alguma encarna alguma sabedoria e nenhuma caverna é 
habitada por demônios. Pedras, plantas e animais já não têm 
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vozes para falar ao homem e o homem não se dirige mais a 
eles na presunção de que possa entendê-los. Acabou-se o 
seu contato com a natureza, e com ele foi-se também a 
profunda energia emocional que esta conexão simbólica 
alimentava” (p. 95). 

 

Costa (1997) adverte que, se por uma lado, o herói-jogador se torna o símbolo de 

uma vida plena de sentido, de uma vida afastada da banalização e da futilidade, de 

ser o herói do herói, super-homem, modelo sonhado de transcendência, por outro, 

ele deve ter consciência dos riscos de querer sobrepujar as fronteiras da sua 

“condição humana” e de se expor às circunstâncias “dramáticas” por conta do poder 

delegado e adquirido. Como exemplo, o drama de Adão, primeiro homem que, ao 

pecar, foi punido com a expulsão do paraíso e a perda da imortalidade.  

Morris (1981), que também estudou o funcionamento do futebol e sua afinidade com 

a religião, tem uma preocupação que envolve não o comportamento do “jogador-

estrela” quando este está em atividade, mas, justamente, quando cessa a sua 

atividade enquanto jogador. Ao viver no paraíso, idolatrado por seu povo, semi-deus, 

qualquer que seja o motivo do abandono da atividade, o dia seguinte, o crepúsculo 

do ídolo, do herói,  não será fácil retornar a vida de homem comum. Nada se 

compara a vida anterior. Da glória divina ao anonimato, da imortalidade à morte. 

A posição do ex-jogador de futebol é dramática. O ex-jogador terá muito dificuldade 

em sobreviver passados os anos de apogeu. Heróis do futebol não são como 

artistas do cinema ou da música cujas realizações podem ser repetidas quase que 

“ad eternum”. A idade não chega a ser um grande problema para aqueles que atuam 

em filmes ou trabalham com música. Com os jogadores de futebol a coisa é breve e 

fugaz. A sua carreira é curta. Os acontecimentos no campo, através dos quais as 

estrelas do futebol atingem o seu estatuto divino, só tem significado particular 

enquanto ocorrem. Um desafio de futebol tem sua magia num determinado momento 

e num determinado local. Por isso, a magia das estrelas do futebol sofrem limitação. 

Embora muitos jogadores, as grandes estrelas como Pelé, Garrincha, Eusébio e 

outros se mantêm como ídolos e heróis até os nossos dias, mesmo assim, a vida 

torna-se extremamente difícil para eles se manterem na condição de agentes 

divinos.  

O jornalista Milton Alves, em 05 de setembro de 1999, publicou uma matéria no 

jornal O Globo, com o seguinte título:  

“Quando o maior adversário é o esquecimento.”  
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“Rio de Janeiro, agosto de 1958 (logo após a conquista do 
título de campeão mundial em junho de 1958): Bellini, 
zagueiro do Vasco e capitão da seleção brasileira, entra num 
restaurante em Copacabana. Depois de dar autógrafos para 
os garçons é assediado por outros freqüentadores da casa. 
Encaminhado para uma mesa reservada, tira fotos ao lado dos 
torcedores e explica como ajudou o Brasil a conquistar a sua 
primeira Copa do Mundo. Quando pede a conta, fica sabendo 
que tudo já foi pago por um desconhecido sentado numa 
mesa próxima. 

São Paulo, agosto de 1999: Hideraldo Luiz Bellini entra num 
restaurante. Passados 41 anos do título mundial, ele já voltou 
a fazer parte dos mortais comuns. O garçom não o reconhece 
e diz que ele terá de entrar na fila por uma mesa. Resignado, 
janta incógnito. Na saída pede a conta. Saca o talão de 
cheques e dá o único autógrafo da noite. 

[...] Com a aposentadoria tudo se diluiu e, com pouco mais de 
30 anos, tenta superar o seu maior adversário, o 
esquecimento. 

- Hoje em dia, os jovens não me reconhecem mais. 
Normalmente, quem pede autógrafo é o pessoal mais velho, 
mas muitas vezes entro e saio sem que ninguém se lembre de 
mim – diz Bellini, 68 anos’. 

 

Deixar de ser conhecido para se tornar um anônimo cidadão é um grave problema. 

Não perceber que a grande festa terminou, que os aplausos desapareceram, que os 

gritos emudeceram, que já não se é tão divino, pode levar à depressão, ao 

alcoolismo e às drogas, enfim,  à auto-destruição. O “Rei deposto” deverá ter 

consciência e coragem para enfrentar as agruras de um Maracanã lotado, não mais 

gritando o seu nome. 

 

“Deixei de ser o Deus da Raça e passei a ser o Antonio José 
Rondinelli Tobias. Tive depressão. Senti falta dos tapinhas nas 
costas. Não tinha mais aplausos e as pessoas não me 
reconheciam mais” – Rondinelli – 46 anos".  

"Quando larga a carreira o atleta se sente menos amado, 
desprestigiado. Eu também senti isso, pois minha vida mudou 
totalmente, mas superei” (Tostão). 

 

BENTO (1998) exprime com profundidade as aspirações não conquistadas 

depositadas nos “ombros” do herói esportivo. Dos transtornos e das ansiedades, dos 

danos e das afrontas, dos desejos não realizados, mas também da “esperança de 

grandeza e dignidade de um povo”. É um “herói tragicamente humano”. Após os 

tempos de bem-aventurança, de honras e de aplausos se vê abandonado e 

desprezado. Não se reconhece e não é reconhecido. Busca uma nova identidade, 

raras vezes a encontra.  
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Muitas vezes, quando chegam aos clubes de futebol para iniciarem suas carreiras, 

esses futuros heróis, que muitas vezes são provenientes de pequenas comunidades, 

têm, em geral, hábitos  simples de homens do campo,  vida familiar e comunitária 

fortemente enraizada onde o “progresso” parece não ter chegado. Tornam-se ídolos 

de um dia para o outro, passam a viver num mundo completamente diferente, onde 

o consumo, o dinheiro e a oferta de todo tipo de entretenimento parece corrompê-

los. 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.   Tarefa descritiva 
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3.1  Quem é Garrincha? 

 

Escravizar índios, além de proibida, “era uma prática démodée no Brasil de 1865”, 

mas a lei que proibia a escravatura não era respeitada (CASTRO, 1995). 

Desde o século XVIII, os Fulniôs viviam nos espaços delimitados pelo governo e 

confinados próximos aos aglomerados urbanos e propriedades rurais ao sul de 

Pernambuco, próximo a fronteira com Alagoas, ”região de Águas Belas”. A tribo não 

se sentia segura nesses lugares, pois ao se afastarem das suas fronteiras, na 

procura por uma caça ou na busca por uma aventura, davam aos exploradores a 

possibilidade de capturá-los. 

Dizimados pelos brancos – “dos setecentos fulniôs de 1860, quase quinhentos 

tinham sido levados à emigração forçada até o fim da década” (CASTRO, 1995, p. 

11) – muitos se perderam e não conseguiram jamais voltar. Mesmo porque, com a 

“extinção do aldeamento em 1870”, já não teriam motivos para retornar a Águas 

Belas. 

A saga de Garrincha pode ter começado, a partir de 1865, com as constantes 

mudanças que os indígenas da tribo Fulniô empreendiam para fugirem aos ataques 

dos brancos que vinham para capturá-los. 

A retirada da tribo distribuiu por todo o Brasil seus filhos e, possivelmente, “os 

bisavós de Garrincha” foram os primeiros a deixarem Águas Belas. Assentaram uma 

aldeia em Santana de Ipanema (Alagoas) e, embora neste lugar muitos tenham 

permanecido, alguns preferiram se estabelecer na “Serra da Barriga”, perto de União 

dos Palmares. Mais tarde, o grupo foi aprisionado e conduzido para trabalhar nas 

fazendas de um lugar próximo, do qual jamais conseguiu fugir: Lai-Eefà – que, de 

alguma forma, queria dizer “Quebro e engulo”, “Quebrangulo”: era como eles 

percebiam o som pelo qual os brancos denominavam aquele lugar. 

Décadas depois, mais precisamente em 1914, a diáspora foi interrompida após o 

governo de Pernambuco ter restituído aos fulniôs sobreviventes um quinhão das 

terras de Águas Belas. Infelizmente, poucos ainda restavam.   

José Francisco dos Santos, avô de Garrincha – José, ou Xisê em iatê, 

provavelmente “nasceu entre 1865 e 1875” em Quebrangulo, e deveria estar incluído 

naquela primeira captura de fulniôs na “Serra da Barriga”. 

Não se tem certidão de nascimento ou algum registro sobre seus pais. Dava-se aos 

índios capturados o nome do seu “apresador”. Foi dessa forma que José herdou o 

nome de José Francisco dos Santos. 
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Segundo Santos (1973), José, índio de Quebrangulo, Estado de Alagoas, que 

deveria estar com 23 anos aproximadamente, se casou em 1893 com Antônia, que 

tinha como pai um negro escravo, e, como mãe, uma índia. 

Apesar de muito pobres, José e Antônia tiveram seis filhos. Em 1894 nasceu 

Manuel.  Em 1897 aquele que viria a ser o pai de Garrincha, Amaro. Nos anos 

seguintes outros quatro filhos. Todos eles com o primeiro nome seguido do nome do 

antigo “apresador” do avô, Francisco dos Santos. 

Segundo Castro (1995), aos quinze anos, em 1909, Manuel foi tentar a vida na 

cidade. Aprendeu a ler e escrever, e, além disso, criou uma relação com o jornalista 

pernambucano José Peixoto da Silva e sua filha Adelaide que resultou num convite 

para que Manuel se mudasse para o Rio de Janeiro junto com esta família. Já 

radicado na cidade grande, Manuel trabalhava como cozinheiro de dia e estudava à 

noite. Sem que o pai de Adelaide soubesse, namorava sua filha e, numa das 

viagens de Peixoto, contraiu matrimônio. Ao retornar, José Peixoto sentindo-se 

traído, expulsou-os de casa. Manuel não esperava tal reação do pai de Adelaide. 

Obrigado a garantir o futuro da família, Manuel soube que os ingleses tinham 

inaugurado uma fábrica de tecidos em Pau Grande, região próxima ao Rio de 

Janeiro. Com Adelaide parte para Pau Grande e funda uma pequena Olaria ao lado 

da fábrica de tecidos. Trabalhando na Olaria, Manuel ganhou a alcunha de Mané 

Caieira. 

A América Fabril era Pau Grande e Pau Grande era a América Fabril. A Fábrica deu 

vida à cidade: investiu em educação, saúde e moradias para mais de mil 

empregados. E o futebol, de origem britânica, já havia sido implantado com a 

fundação do Sport Club Pau Grande desde 1908. Os jogadores não eram 

profissionais e, para poder jogar pelo Pau Grande, precisavam ser empregados da 

fábrica e sócios do clube (CASTRO, 1995).  

Manuel, ao saber da morte de seus pais, mandou as passagens para que seus 

irmãos viessem para o Rio.  Vieram todos, inclusive Amaro, futuro pai de Garrincha, 

que desembarcou já casado com Maria Carolina e com a primeira filha Rosa. 

Empregado, ajudava no empreendimento do irmão enquanto Maria Carolina, além 

de cozinhar em sua pensão ajudando o marido na renda familiar, era rezadeira 

curando machucados e enfermidades. Trabalhando de “sol a sol”, mesmo assim, era 

evidente a falta de recursos para proverem o sustento da família que vivia com 

grandes dificuldades financeiras. 

Depois de Rosa vieram José, Cícero e Maria de Lourdes. Em 1933, nasceu mais um 

menino, que ganhou de Maria Carolina o nome de Manuel numa reverência ao irmão 
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do seu marido e "protetor". O menino Manuel, em Pau Grande, passou a ser 

conhecido como Garrincha, apelido dado por sua irmã mais velha Rosa (CASTRO, 

1995). 

Mané Caieira, o irmão mais velho de Amaro, se aproximou muito dos dirigentes da 

Fábrica, conquistando “boa posição’ em Pau Grande. Já Amaro, pai de Garrincha, 

fabricava garrafas de cachimbo. 

Segundo Castro (1995), era uma bebida que fazia milagres: 

 

“O cachimbo era uma mistura de cachaça com mel de 

abelhas e canela em pau, posta para curtir numa garrafa 

envolta em cortiça e pendurada numa viga de teto. O 

cachimbo não era usado para fins recreativos ou 

embriagantes – pelo menos, não de propósito -, mas, 

medicinais. As mulheres o tomavam durante a gravidez. 

Depois do parto, continuavam tomando-o enquanto durasse 

o resguardo. Adultos e crianças tomavam como purgante, 

xarope, fortificante e para combater gripes, lombrigas, 

coqueluche, asma e dor de dentes. Aos bebês era dado até 

como tranqüilizante: uma ou duas colheres antes  de dormir, 

para não ter sonhos agitados. Graciliano Ramos admite em 

infância ter sido embriagado muitas vezes dessa forma. 

Nas Alagoas, Amaro e seus irmãos tinham sido criados a 

cachimbo. Em Pau Grande, os filhos de Amaro, inclusive 

Garrincha, seriam criados do mesmo jeito” (p.21). 

 

Amaro, nas festas, preparava a bebida tomando o primeiro trago e depois servia às 

visitas, aos filhos e aos amigos que participavam da comemoração. Estudou muito 

pouco, mas tinha dotes artísticos. Era repentista e aceitava constantemente desafios 

de viola. “Sertanejo, bonachão, filósofo”, seduzia e alegrava os moradores de Pau 

Grande. Gozava de prestígio principalmente por ser irmão de Mané Caieira, mas 

com o passar do tempo, foi deixando o palco para seu filho Manuel, cuja estrela 

brilharia por muito tempo (SANTOS, 1973). 

Segundo Oliveira (1980), Garrincha nasceu em Pau Grande em 18 de outubro de 

1933. Pequeno e frágil, veio ao mundo pelas mãos de dona Leonor. A parteira, 

assim que o menino nasceu, observou que ele tinha as pernas tortas. A perna direita 

fazia uma curva para dentro e a esquerda para fora.  As suas pernas, que se 

tornariam famosas no mundo do futebol, foram herdadas de sua mãe. 

Coronel Cornélio, escrivão, lavrou o nome de Garrincha apenas como Manuel, e 

como era o costume da época, este herdou os sobrenomes dos pais: Amaro 
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Francisco dos Santos e Maria Carolina dos Santos. E assim seu nome ficou Manuel 

dos Santos.  

Amaro e Maria Carolina tiveram nove filhos. Garrincha foi o quinto deles. Quem 

cuidava de Garrincha era Rosa, sua irmã mais velha que já tinha oito anos quando o 

irmão nasceu. Ao começar a balbuciar as primeiras palavras, Garrincha passou a 

chamar Rosa de avó. 

De acordo com Santos (1973), Rosa, por achar o irmão muito pequenino, meigo, 

respeitador e frágil, acabou por associar a figura de Manuel ao passarinho que é 

conhecido por vários nomes – cambaxirra, garricha ou garrincha –, e passou a 

chamá-lo pelo apelido de Garrincha. 

Em sua infância, Garrincha viveu em “selvagem liberdade”. Descalço, andava pela 

matas de Pau Grande sem que ninguém notasse em casa sua ausência. Cavalgava 

“em pêlo” no cavalo que pertencia ao pai. Adorava caçar pássaros, jogar bola e 

nadar no rio. Garrincha, já a esta época, era “ingovernável” como um índio 

(CASTRO, 1995).  

Ao fazer sete anos ganhou de presente da sua irmã Rosa uma bola de borracha e, 

com essa idade, já era o primeiro a ser escolhido nas peladas entre os meninos de 

Pau Grande. Era considerado o melhor caçador de pássaros da região e se 

destacava entre os amigos quando se tratava de nadar ou mergulhar no Poço 

Duvidoso. 

Segundo Santos (1973), por volta dos 8 anos, Garrincha viveria uma terrível 

experiência. Foi atacado por Leão, um cachorro que vivia junto com a família e que 

apesar de sempre se mostrar dócil, o abocanhou no pescoço. O pai desesperado 

matou o animal com um tiro e, a partir daí, perceberam que precisavam dar mais 

atenção ao filho. Por ocasião de sua primeira comunhão, Garrincha ganhou seu 

primeiro par de sapatos. Além disso, foi também matriculado na Escola da fábrica: A 

Escola Santana. 

Cursou o primeiro e segundo ano primário com muita dificuldade e, como não 

conseguiu chegar ao terceiro, o pai achou por bem que ele fosse trabalhar na 

fábrica, mesmo como varredor.  

Então com 14 anos, Garrincha varria o resíduo de algodão dos teares e, embora não 

fosse um bom funcionário, jamais seria demitido. O motivo era a proteção do seu 

Boboco, o senhor Franklyn Leocornyl, que era o presidente do S. C. Pau Grande, de 

cujo time juvenil Garrincha, em 1947, já era uma grande promessa. 

Mas os dirigentes da Fábrica acabaram por demiti-lo. Amaro, desiludido, expulsou-o 

de casa. Garrincha não se incomodou. Foi dormir no coreto da igreja. No dia 
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seguinte tentou o perdão do pai, mas Amaro se manteve firme na sua decisão. A 

fome não lhe pegava, Garrincha era abastecido com um sanduíche feito por uma 

antiga colega de escola, Nair, que no futuro viria a ser sua esposa.  

Por um pedido do seu Boboco, pois ele não poderia jogar no time do qual era a 

maior promessa se não estivesse empregado, a fábrica resolveu aceitar Garrincha 

de volta. No retorno ao trabalho, Garrincha passou a ter como companheiros de 

seção os irmãos Pincel e Swing. Negros e aproximadamente da mesma idade de 

Garrincha, os três se tornariam amigos quase inseparáveis por toda a vida. Eram 

companheiros de trabalho, das caçadas e das peladas. Amaro, por sua vez, 

resolveu também perdoar o filho.  

Nas cabritadas aos domingos, inventadas por Amaro, não era costume proibir 

Garrincha ou os outros garotos de “bebericarem”. Para homens, mulheres e 

meninos, naquele ambiente rústico, era permitido beber e fumar. Garrincha já 

fumava desde os dez anos.  

Após o nascimento de mais um irmão, a mãe de Garrincha, Maria Carolina, viria a 

falecer em julho de 1949. Contava então, a época, quarenta e oito anos. A mãe era 

uma espécie de protetora contra os maus humores de Amaro e Garrincha, próximo 

de completar 16 anos, sofreu muito com a sua morte. Cecília foi a mulher escolhida 

por Amaro para ser madrasta de Garrincha. Disciplinadora, quis levar Garrincha a 

ferro e fogo, mas ele não resistiu à pressão da madrasta e foi morar com Rosa, a 

irmã mais velha, a quem chamava por “vó”. 

Garrincha vivia como um índio. Caçava, pescava, nadava em rios e ainda jogava 

peladas no campo da barreira. Embora tivesse grande destreza nessas atividades, 

era o exímio talento para o futebol que estava lhe trazendo notoriedade em toda a 

região serrana. A sua arrancada, a sua velocidade, os seus dribles e chutes já 

começavam a despertar comentários nas redondezas. 

José Baleia, irmão de Garrincha e goleiro em Pau Grande, teve a ideia de criar um 

time infantil de futebol que se chamou Palmeiras F. C.. Garrincha era titular absoluto 

e Baleia apoiava o irmão porque via nele um futuro possível como jogador de 

futebol. Garrincha quis jogar de meia-esquerda e Zé Baleia não se opôs. Com 

grandes atuações despertou o interesse do Cruzeiro do Sul, time de Petrópolis, que 

acabou por levar Garrincha, Diquinho e França para o time juvenil. Os três atuaram 

nos anos de 1949 e 1950 pelo Cruzeiro, mas não deixaram de continuar jogando 

pelo Pau Grande, pois Cabinho, taxista e admirador de Garrincha, pegava os 

garotos que jogavam domingo de manhã pelo Cruzeiro e os trazia para jogarem à 

tarde pelo Pau Grande (SANTOS, 1973). 
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Nesta época Garrincha revelou um dos seus grandes sonhos: o de servir ao 

exército, o que poderia parecer um paradoxo, já que não gostava de viver preso. 

Porém, ser soldado e vestir um uniforme, dava a ele uma ideia de orgulho e também 

de maturidade. O desejo não pôde ser realizado e Garrincha sofreu grande 

decepção quando, ao comparecer no “primeiro batalhão de caçadores em 

Petrópolis”, diante do oficial, foi declarado incapaz por ser muito fraco e portador de 

“deficiência física”. 

Jogando pelo Cruzeiro, Garrincha passou a atuar na meia-direita, e outros clubes de 

Petrópolis passaram a competir pelo seu concurso. Assim, em 1951, o Serrano 

assinou um contrato com Garrincha dando-lhe um pagamento de trinta cruzeiros por 

jogo, um dólar ao câmbio da época, e o almoço no dia de jogo (CASTRO, 1995). 

Garrincha era apaixonado por jogar, mas, fora disso, não tinha nenhum interesse 

pelo futebol. Não pensava em jogar por dinheiro. Não falava de futebol. Jamais veio 

ao Rio de Janeiro para assistir a qualquer jogo. Expressava raramente alguma 

simpatia pelo Flamengo. Na Copa de 50 enquanto toda Pau Grande chorava a perda 

do mundial, Garrincha estava pescando e, ao retornar, sabendo o porquê daquela 

consternação, não viu nenhum sentido naquela tristeza.  

Embora não jogasse por dinheiro, os tios perceberam que o Serrano pagava a 

Garrincha para jogar noventa minutos, “25 vezes a mais que a fábrica agora lhe 

pagava por uma hora” (CASTRO, 1995, p. 40). 

Mas seu time preferido era o Pau Grande e, mesmo recebendo do Serrano, 

Garrincha parecia não dar importância àquele dinheiro. Pouco tempo depois iria 

deixar de subir a serra. Só trocaria o Pau Grande se fosse para jogar num time do 

Rio de Janeiro. 

Em 1950, prestes a completar dezessete anos, Garrincha tentaria uma primeira 

experiência no futebol do Rio ao treinar no Vasco da Gama.  

Castro, ao comentar esta passagem do início da carreira do jogador, expõe o drama 

silencioso que era a dor de Garrincha e de milhões de outros jovens à época, 

expostos ao sofrimento na busca e na luta por uma carreira vitoriosa dentro do 

universo do no futebol: 

 

“Os grandes clubes reservavam um ou dois dias da semana 

para testar os garotos que apareciam em busca de uma 

chance nos juvenis. O espetáculo podia ser dramático: quase 

todos esses garotos eram pobres e o futebol era a 

oportunidade de se tornarem alguém. Ou cômico: por mais 

mascarados que fossem em seus subúrbios, ficavam 
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humildes e assustados quando entravam nas dependências 

do time grande, com suas chuteirinhas debaixo do braço. 

O encarregado da triagem podia ser um ex-jogador recém-

aposentado ainda vagando pelo clube como um morto-vivo. 

Cada qual encarava aquele teste como a sua grande chance. 

Eram multidões de garotos para treinar. Um a um, eram 

chamados a entrar em campo, davam um toque na bola e 

eram substituídos antes de ouvir a frase que liquidava suas 

esperanças: 

Olha não precisa voltar, viu? 

Ao escutar isso, o garoto contemplava a ideia de matar-se, e 

o próximo na fila entrava todo frajola em seu lugar, rumo ao 

mesmo destino. Um menino em cada cem era convidado a 

voltar no treino seguinte. 

No Vasco, o encarregado da triagem era o ex-jogador 

Volante, um argentino. Ao ver Garrincha descalço e de meias 

entre a multidão de moleques na pista, perguntou por que 

não estava de chuteira. Garrincha respondeu tibiamente que 

a deixara em casa – não disse a Volante, mas tivera 

vergonha de aparecer no Vasco com a chuteira velha e 

rasgada que usava em Petrópolis. Achava que em São 

Januário lhe emprestariam uma. Volante dispensou-o ali 

mesmo: 

“Sem chuteiras não treina” (p. 40). 

 

Por perseverança de seu tio Mané Caieira, no ano de 1951, Garrincha foi com 

Diguinho e Arlindo, bons jogadores do Pau Grande, treinar no São Cristóvão. 

Embora não fosse um time de grande expressão, tinha sido campeão carioca de 

1926. Dessa vez levaram o uniforme completo. Treinaram pouco tempo e parece 

que nem chegaram a tocar na bola.  

Em 1952, Gradim, que era técnico de juvenis do Fluminense e tinha ouvido falar de 

Garrincha, fez um convite ao jogador para que ele aparecesse para treinar nas 

Laranjeiras. Esse fato foi contado por Marco André Falcone Grechi4, ex-goleiro do 

Fluminense, em entrevista exclusiva para realização desta pesquisa: 

 

“Um dia o seu Gradim que era técnico me chamou e me 

perguntou: Marcos, você conhece lá em Petrópolis um garoto 

chamado Garrincha? O Garrincha jogava no Cruzeiro do sul 

que era a terceira força... Você pode trazê-lo para jogar aqui? 

Nós morávamos em Petrópolis e o meu avô era dono do 

                                                           
4
 . Marcos – Marcos André Falcone Grechi – Entrevista realizada em 27 dez. 2007. Como jogador 

atuou no juvenil e profissional do Fluminense F. C. do Rio de Janeiro.. 
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Palace Hotel que era o maior hotel depois do Quitandinha. 

Hoje o Quitandinha é uma faculdade. Dá para trazer ele pra 

cá? [...] Alto da serra que tinha uma descida que ia sair em 

Embariê  e tinha um trem no tempo [...] eram as únicas 

comunicações antes de ter a Rio - Petrópolis. Um dia eu 

peguei a forninha Ford 34 e desci até a estrada.  Cheguei em 

Pau Grande e perguntei: cadê o Mané? A gente se conhecia 

... eu jogo no Fluminense e eles estão querendo que eu te 

leve lá para o Fluminense e  perguntei: Você topa ir? Aí o 

Mané pensou e falou: “topo”. Quer ir hoje de uma vez? Ele 

falou que sim. Botei o Mané no carro e ele treinou. Eu era 

titular. O treinador do juvenil era o Gradim. De noite eu vim 

para Imbariê, deixei o Mané  em Pau Grande e subi pra 

Petrópolis. Aí na 6ª feira, eu desci de novo pra treinar, passei 

em Pau Grande e procurei o Mané: Vamos de novo treinar? 

Ele respondeu que sim. Aí eu pegava o Mané levava o Mané 

para o Fluminense e depois do treino pegava o Mané e 

levava ele de volta para Pau Grande  e subia pra Petrópolis. 

Depois de 2 semanas a gente já jogava no campeonato 

carioca. Então a gente se concentrava na rua Alice. A gente 

treinava na sexta–feira  e se concentrava, então eu não 

podia levar o Mané de volta. Aí ele foi na quarta – feira. 

Quando ele voltou ... o Mané  falou: não, eu não sei, ... lá eu 

não vou mais. Eu perguntei: mais porque o fluminense ... ah! 

porque eu conversei com eles e eles me disseram que vão 

me dar um dinheiro. Não me deram o dinheiro que disseram 

que iam me dar, bem, eu não me lembro, já tem tantos anos, 

50 anos. Aí eu perguntei quantos eles te deram? Vamos 

dizer assim, eu era o titular do Fluminense. Na quarta e na 

sexta íamos para o jantar e o Dr. Benicio Ferreira Filho e 

Valter Vasconcelos chegavam pra nós e diziam assim: tá 

aqui, olha, como se fosse hoje, 110 reais a gente ganhava 

como titular, a gente fazia um valezinho e assinava um 

papelzinho. O Mané falou: eles me deram 100 reais. Eu 

respondi: Mané, 100 reais é quanto eles dão aos jogadores 

titulares do Fluminense.  Eu recebo, fui campeão no ano 

passado, sou campeão esse ano. Eu não sei quanto eles te 

prometeram.  Ai o Mané falou: não, porque eles me 

prometeram, eu não vou mais, eu não vou mais. Aí eu disse; 

Mané deixe de besteira, o Fluminense...  então vamos 

semana que vem, eu vou te buscar na quarta – feira. Aí na 

quarta – feira seguinte, eu peguei o Mané e levei ele de novo 

para treinar. Se você me perguntar se ele treinou bem, se 

treinou mal, como é que foi, eu não sei, porque são 50 anos, 

eu não vou me lembrar disso. Aí quando chegou de noite ele 

falou pra mim: eu não vou mais não. Eu falei com ele": mas 

por que, Mané? Ah, eles me prometeram me dar 150 reais e 

só me deram 100. Mané, falei com ele de novo: é quanto eu 
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recebo como titular do time do Fluminense juvenil. É, eu não 

vou. Aquele jeitão do Mané. Aí o Mané não quis ir mais. Aí 

eu disse o seguinte: vou te levar ainda essa semana. Hoje 

vou te levar para você conversar com o Valter Vasconcelos e 

com o Dr. Benício Ferreira Filho e você, vê o que você quer 

fazer. Aí ele virou e disse: eu não vou não, eles não querem 

aumentar o valor. Tudo bem, Mané. Aí na outra quarta – 

feira, eu cheguei no Fluminense e falei: olha, ele disse que 

não quer vir mais. Aí o seu Gradim falou assim: bem ele não 

quer vir mais, tudo bem, o que eu posso fazer. A gente quis 

dar oportunidade ele não quer, não quer, não quer, fica por 

isso”. 

 

Anos antes, ainda nos tempos de escola, Garrincha conhecera Nair, sua futura 

mulher. Era 1948 e ela contava então, 12 anos. Era uma pessoa muito simples. 

Namoravam, assim como Garrincha namorava outras meninas de Pau Grande, 

como por exemplo Iraci, sua futura amante com quem viria a ter dois filhos. 

Ao engravidar Nair, o pai de Garrincha, Amaro, obrigou-o a se casar.  

Em 20 de outubro de 1952, Garrincha, então com quase 19 anos, casou-se com Nair 

Marques. Mas a vida de Garrincha seguia seu curso e Duarte Pinto, treinador do 

Pau Grande, achava seu atleta “Vu” mais “cerebral” do que Garrincha. Foi graças a 

esse técnico que Garrincha passou a jogar na ponta–direita, posição em que seria 

consagrado como um dos maiores jogadores da história do futebol mundial. 

Na ponta–direita, aos domingos, jogando pelo Pau Grande, Garrincha driblava vários 

adversários, entrava sozinho na área e, ao se deparar com o goleiro adversário, o 

driblava também. Muitas vezes, Garrincha preferia pescar ou caçar a jogar pelo Pau 

Grande, mas se o Pau Grande estivesse perdendo, um mensageiro chamava 

Garrincha para que ele entrasse na partida e virasse o jogo em favor do Pau 

Grande. 

Certa ocasião, Araty, lateral direito do Botafogo, foi a Pau Grande e o convidaram 

para apitar uma partida amistosa do Pau Grande Sport Club. Garrincha fez quatro 

gols e entortou os jogadores adversários com suas sequências de dribles. Araty 

procurou Garrincha ao fim do jogo e disse: “Olha. Seu lugar é no Rio e no Botafogo. 

Lá não tem ninguém melhor do que você”, e convidou-o para treinar no Botafogo. 

Garrincha prometeu que ia, mas não foi (CASTRO, 1995, p. 51). 

Araty, ao chegar ao Botafogo para treinar na segunda–feira, relatou o que vira em 

Pau Grande. Ninguém lhe deu muita bola. O único que ouviu com interesse o seu 

relato foi Eurico Salgado, sócio do Botafogo,  que acompanhava os treinamentos 

sempre com muito interesse.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
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De acordo com Castro, Eurico Salgado, anonimamente, acompanhou alguns jogos 

de Garrincha pelo Pau Grande e constatou que Araty falara a verdade. Embora 

Garrincha oferecesse alguma resistência a voltar a treinar em clubes do Rio, Eurico 

Salgado falou com o treinador Newton Cardoso, e Garrincha treinou entre os juvenis.  

Então com dezenove anos, agradou ao técnico, mas não tinha idade para ficar entre 

os juvenis. Newton e Eurico combinaram que ele treinasse, no dia seguinte, com os 

jogadores profissionais. Garrincha compareceu e foi escalado logo no início do treino 

no time reserva. Foi marcado pelo grande lateral esquerdo Nilton Santos. E o grande 

Nilton foi driblado várias vezes por Garrincha5. 

NS – “a minha sorte foi que ele veio pro meu time, se fosse adversário ia me dar um 

trabalho dos diabos, tinha que apelar com ele”. 

NS – “a maioria precisa de ajuda ele não precisava” (referindo-se aos treinadores 

que diziam: quando Garrincha estiver com a bola todos devem ir para o lado oposto 

do campo para receber a bola). 

NS – “Os caras que iam jogar com o Garrincha nem dormiam direito. Eu dormia pra 

burro , a fera estava do meu lado”. 

 NS – “Por ele mesmo. Olhavam para ele e não acreditavam (referindo-se as vezes 

que Garrincha tentou treinar em clubes. O fato de Garrincha ter as pernas tortas).  

NS – “teve uma época em que o cara falava: ponta, ponta esquerda, ponta direita, 

ora o ponta, o cara ficava ali pra não deixar a bola sair pela lateral” (nessa época, no 

Brasil, os pontas, talvez por jogarem na lateral do campo, não eram muito 

valorizados).  

NS – “Tá preso, tá solto” (era uma brincadeira de Garrincha que beliscava as 

pessoas).  

O comentário geral entre os jogadores, jornalistas e diretores naquele dia, no 

Botafogo, era sobre o jogador que havia treinado contra o grande Nílton Santos e 

que tinha “acabado” com o treino.  

Em crônica na Revista “Senhor” (mar. 1962, ano 4, nº 3) o escritor e poeta Paulo 

Mendes Campos, ao fazer uma retrospectiva sobre a vida de Garrincha, descreveu 

mais esse momento crucial na vida do jogador: 

  

                                                           
5  O autor desta pesquisa procurou em 2008 o ex-jogador do Botafogo Cacá – Carlos Castro Borges – com o intuito 

de conseguir uma entrevista com Nilton Santos., já que ele mantinha contato com o Nilton e o visitava 

constantemente na Casa de Saúde São Vicente, no bairro da Gávea, Rio de Janeiro, onde Nilton  estava internado.  

Mas logo se percebeu que seria desgastante para Nilton fazer uma entrevista. Então o Cacá fez seu depoimento 

sobre o Garrincha e  Nilton Santos, que estava ao lado sentado na cama, de vez em quando fazia algum comentário 

sobre o assunto Garrincha. Estes comentários estão registrados em áudio e foram utilizados neste presente estudo. 



99 

“Quando Garrincha apareceu para treinar em General 

Severiano, Nilton Santos, um pouco por comodismo, um 

pouco por humorismo, marcava os candidatos à posição no 

grito. O ponta pegava a bola e já sabendo que estava por ali o 

melhor lateral esquerdo do mundo, ouvia um grito: Oi! A bola 

lhe escapava dos pés, e Nilton apoderava-se dela 

tranquilamente. Uma tarde apareceu para treinar um menino 

de pernas exageradamente tortas. [...] Começou o treino. Lá 

pelas tantas, uma bola sobrou para Garrincha (só em último 

recurso se faz um passe a um estreante). Nilton Santos como 

de costume gritou oi. O menino de pernas tortas, 

petulantemente, matou a bola e ficou esperando. Ficou 

esperando, naquela atitude de desafio que se tornaria 

conhecida, a entrada do grande craque. Nilton, ferido pela 

ousadia, partiu para cima do garoto com decisão. Talvez 

nesse momento estivesse em jogo o destino de Garrincha: se 

Nilton lhe tomasse a bola, e lhe aplicasse como corretivo, 

duas ou três fintas, possivelmente Gentil Cardoso não 

esperaria muito tempo para enviar o novato ao chuveiro, sem 

permitir-lhe maiores oportunidades. Apesar desse perigo, a 

despeito de não estar enfrentando um marcador qualquer, 

Garrincha escolheu o caminho mais difícil: driblar Nilton  

Santos ou voltar para o trabalho pesado e mal pago da fábrica 

de tecidos. Só três vezes em sua carreira Nilton levou um 

drible entre as pernas: a primeira vez foi ali, o primeiro a  

realizar a façanha foi aquele novato, totalmente desconhecido. 

A turma fanática que não perde treino ficou boquiaberta; 

boquiaberto ficou o técnico; o lance abria crédito de 

curiosidade para Garrincha: seu destino estava salvo” (pp.11-

12). 

 

 

Os dirigentes achavam que não podiam deixar Garrincha sair do clube e voltar para 

casa sem um contrato assinado. Tinham medo de que houvesse espiões de outros 

clubes que pudessem aliciá-lo. Além disso, ficaram assustados quando Garrincha, 

com dezenove anos, falou que era casado e que já tinha uma filha. O funcionário do 

clube Alexandre Madureira ficou com a responsabilidade de levar Garrincha ao 

centro do Rio para tirar retratos 3 x 4 e para registrar o jogador na Federação. 

Aproveitou para almoçar com Garrincha no tradicional restaurante português 

“Timpanas”, que pertencia ao Sr. Lino Soares de Almeida. Castro (1995) revela uma 

característica de Garrincha que iria maravilhar o mundo do futebol no futuro: 

 

“O Timpanas era freqüentado pelos escritores que não saiam 

dos sebos da rua, e o proprietário, o lusitano Lino Soares de 
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Almeida, caprichava nos polvos e bacalhaus. Seu Lino 

conhecia Alexandre Madureira. Atendeu-os pessoalmente e 

perguntou o que ia ser. Garrincha examinou o cardápio 

fingindo lê-lo e respondeu: Arroz, feijão e macarrão.Seu Lino 

tentou valorizar um dos itens mais disputados da ementa:Não 

prefere bacalhau a Zé do Pipo? Garrincha foi inflexível: Não, 

senhor. Prefiro arroz, feijão e macarrão. A pureza de 

Garrincha era uma das características que haviam encantado 

de saída o pessoal do Botafogo. Acharam graça em que, 

driblando daquele jeito, ele falasse óia e nós vai [...] dizia 

pênati [...] e arfe por alfe, half, jogador do meio campo. Antes 

que os despeitados o tachassem de ignorante, os paredros já 

argumentavam: E daí? O futebol vivia cheio de jogadores que 

falavam daquele jeito e não faziam nem metade do que ele 

fizera no treino” (p. 60). 

 

O jornalista Sandro Moreyra, do “Diário da Noite”, torcedor e muito amigo dos 

dirigentes do Botafogo, sabia que o nome do jogador era Garrincha, mas não achou 

adequado aquele apelido, principalmente quando soube que garrincha se referia a 

um passarinho. Além disso, ainda existia uma senhora conhecida nas colunas 

sociais como Garrincha Melo Franco Lobo, cujo nome verdadeiro Maria de Lurdes 

tornava o apelido do jogador um pouco feminino. Assim ele noticiou que o novo 

craque do Botafogo se chamava Gualicho.  

Gualicho era o nome do cavalo Argentino que ganhara o grande Prêmio Brasil 

daquele ano. E durante algum tempo houve uma guerra entre as correntes da 

imprensa que defendiam o nome de Garrincha, Gualicho, Garribo, Garrico, Carricho, 

Garrinnha ou Garricha. 

O jornalista Luís Mendes, também entrevistado de forma exclusiva para esta 

pesquisa, participou desse momento peculiar da carreira de Garrincha: 

 

“Eu gostaria de falar que eu tenho grande responsabilidade 

em relação ao nome dele [...] e é verdade, porque havia um 

cavalo no jóquei club chamado Gualicho que era o melhor 

cavalo brasileiro (o cavalo era argentino) da época e o Cozzi 

(jornalista Oduvaldo Cozzi) que era um locutor concorrente 

[...]. Eu disputava audiência com ele e o Cozzi começou a 

chamá-lo de Gualicho. Gualicho, Gualicho e eu sabia. Eu 

chamava Garrincha e o Cozzi, Gualicho. Os Diários 

associados, o Diário da Noite, os jornais noticiavam Gualicho 

e aí o Garrincha vinha arrasando com aqueles dribles e 

fazendo muitos gols [...] por que você chama ele de 

Garrincha? Porque o apelido dele lá em Pau Grande é 

Garrincha, não é Gualicho. Gualicho coisa nenhuma, 
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Gualicho é uma bobagem e o Garrincha está muito mais para 

passarinho do que pra cavalo e na verdade ele era isso, um 

passarinho... alguns jornais escalavam ele como Gualicho e 

eu defendi a tese do Garrincha e o Jornal dos Sports e O 

Globo também passaram a adotar o nome de Garrincha e a 

coligação garrinchita prevaleceu, senão até hoje, talvez, 

fosse lembrado como Gualicho”. 

 

O primeiro contrato de Garrincha foi “em branco”, o que seria quase que uma 

constante na sua relação profissional com o Botafogo. Em seguida, os doutores 

Oscar Santamaría e Nova Monteiro examinaram-no e constataram que ele tinha o 

joelho esquerdo em varo e o joelho direito em valgo. Sua perna esquerda, sendo 

seis centímetros mais curta que a direita, lhe provocava um grande desnível de 

bacia, o que lhe tornava o andar cambaleante. 

Garrincha estreou em 21 de junho de 1953 num amistoso contra o Avelar e fez o 

único gol da partida: Botafogo 1 X 0 Avelar. No segundo jogo, ao driblar toda a 

defesa adversária e, com o gol a sua frente, entregou a bola para seu companheiro 

de ataque, Ariosto, fazer o gol. Ariosto não compreendeu aquela atitude de 

Garrincha. No decorrer da carreira, todos perceberiam que a alegria de Garrincha 

para jogar futebol não estava em marcar gols. Também não era, ganhar os jogos. E 

nem ainda ganhar os prêmios pela vitória. “gols, vitórias, bichos, tudo isso eram 

coisas mesquinhas da civilização [...], a graça estava em driblar, apenas driblar. 

Jogava um futebol selvagem e lúdico, que era como os índios jogariam, se 

soubessem” (CASTRO, 1995, p. 64). 

E Garrincha, no ano de sua estréia, sem qualquer experiência como jogador 

profissional de um clube de ponta do futebol brasileiro, foi o vice-artilheiro do 

campeonato com 20 gols em 26 partidas. Benitez, campeão pelo Flamengo naquele 

ano, marcou 22 gols. 

As viagens de trem de Garrincha, que se deslocava de Pau Grande para o campo 

do Botafogo praticamente todos os dias, fizeram com que ele manifestasse o desejo 

de vir morar no Rio. Pau Grande era muito distante e ele tinha que acordar de 

madrugada para pegar o trem e treinar pela parte da manhã. Mas havia em Pau 

Grande um outro grande interesse que segurava o jovem jogador na cidade: as suas 

namoradas, sendo que a mulata Iraci era a titular. A família de Nair, mulher de 

Garrincha, sabia de Iraci, mas tinha receio de irem contra Garrincha: ele estava se 

tornando uma pessoa famosa e, com certeza, em pouco tempo, ia ganhar muito 

dinheiro jogando pelo Botafogo. 
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Garrincha, jogando pelo Botafogo, começou a entrar num ritmo de treinamento e em 

poucas semanas sua musculatura já estava tão desenvolvida que o Dr. Nova 

Monteiro a comparou à musculatura de um “cavalo”. A sua massa muscular era o 

motor para suas arrancadas e dribles. Garrincha, ao cair ou depois de levar um 

tranco ou uma entrada mais violenta, se levantava rapidamente e seguia mantendo 

o domínio da bola. Sua condição física era, sem dúvida alguma, bem superior a dos 

atletas daquela época. 

Embora Garrincha fosse um jogador de grandes recursos técnicos, o que mais 

impressionava nele, além da sua capacidade de driblar os adversários, era a sua 

arrancada, a sua velocidade inicial, a sua aceleração. Comentaristas, como os 

escritores Paulo Mendes Campos e Armando Nogueira, diziam que Garrincha era a 

própria negação do drible. Ou seja, ao driblar, o jogador procura enganar o 

adversário “fingindo” ou ameaçando que vai levar a bola para um lado e carrega a 

bola para o outro. Garrincha não, todos sabem que ele vai driblar para a direita, e ele 

passa pela direita (Revista Senhor, mar.1962).  

Nilton Santos6, o grande lateral esquerdo do futebol mundial, se refere mais uma vez 

à Garrincha: 

NS – “O Mané era um cara que ia andando e não ia correndo para pegar velocidade, 

ele vinha andando e de repente dava uma arrancada”. 

NS – “Ele driblava dois de uma vez, vinham os dois juntos, ele driblava os dois de 

uma vez”. 

A concentração, período que os jogadores ficam juntos num hotel ou numa casa 

para descansar as vésperas dos jogos, era tediosa. Como não gostava de jogar 

cartas ou apostar qualquer coisa que envolvesse dinheiro, Garrincha preferia fazer 

brincadeiras para passar o tempo. Algumas brincadeiras, algumas vezes até um 

pouco inconvenientes, não atraiam a raiva de seus companheiros de clube. Os 

jogadores “não viam maldade em Garrincha ao praticá-las”. O jogador costumava 

também se trajar usando sandálias de dedo e “bermudas” presas abaixo da cintura, 

o que o fazia parecido com um ator de comédia famoso na época: o mexicano 

“Cantinflas” (CASTRO, 1995, p. 76). Antes dos jogos, até os mais difíceis, quando o 

roupeiro deixava o material dos jogadores em cima dos bancos dos vestiários, 

Garrincha misturava as chuteiras e uniformes e causava muita confusão. Os 

companheiros também se divertiam, no entanto, pareciam achar mais graça por 

perceber como Garrincha se divertia com aquelas brincadeiras. O jogador também 

                                                           
6
 Nilton Santos – Como jogador atuou com Garrincha no Botafogo de 1953 a 1964 e nas Copas do 

Mundo de 1958 e 1962. A entrevista gravada com o autor da pesquisa foi realizada em 05 abr. 2008. 
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tinha uma percepção fina ao colocar apelidos em jogadores e dirigentes do clube. 

Claro que os dirigentes nunca ficavam sabendo dos seus apelidos. 

O Brasil não fora bem na copa de 1954. Falou-se no nome de Garrincha, mas 

Julinho, ponta direita da seleção, foi considerado o melhor ponta da Copa. O 

Botafogo também não fora bem no campeonato carioca de 1954. Garrincha que 

marcara 20 gols em 1953, marcou apenas 8 gols em 28 jogos. Falava-se muito 

sobre a sua falta de objetividade em campo. Muitos achavam que Garrincha só 

pensava em driblar. 

Como o Botafogo não foi bem no campeonato, o clube resolveu trocar o treinador. 

Demitiu Gentil Cardoso e chamou Zezé Moreira. "Primeira providência de Zezé: 

ensinar Garrincha a não driblar". 

Cacá, em seu depoimento para este trabalho, se referiu a este fato: 

 

“Como é aquela do Zezé Moreira num treino do Botafogo. 

Botou uma cadeira e disse para o Manel. Mané quando você 

chegar aqui, você  cruza a bola para o outro lado, entendeu 

Mané? Entendi, respondeu o Manel. O Manel driblou a 

cadeira. O Zezé  enterrou o chapéu na cabeça e disse: não 

tem jeito não”. 

 

Em 1955, o Botafogo fez uma excursão à Europa com atuações espetaculares de 

Garrincha. Venceu por 6 X 0 a seleção da Holanda e, por 6 X 2 o Grasshopper da 

Suíça, elevando assim, o orgulho do futebol brasileiro, denegrido com a pobre 

participação no mundial de 1954.  

Devido às grandes atuações, José da Gama, empresário que tinha contratado a 

excursão do Botafogo, acabou por vender dois jogadores para a Itália: os artilheiros 

Vinícius e Dino, que foram respectivamente para o Nápoli e para a Juventus de 

Turim por cinco milhões de cruzeiros cada, cerca de 50 mil dólares no câmbio da 

época. Além disso, novos contratos estavam sendo assinados para a equipe do 

Botafogo se apresentar em 1956, mas todos exigindo sempre a presença de 

Garrincha. Dino e Vinícius agradeceram à Garrincha: “foram dos seus pés que 

saíram os muitos gols que marcamos na excursão”. 

Castro registrou um depoimento do jogador Vinícius que tinha ficado rico com o 

futebol e que continuava morando em Roma: 

“Tudo que sou devo a Garrincha. Sem ele eu nunca teria sido comprado pelo Nápoli 

em 1955. O que ele precisar, terá de mim” (p. 415). 
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Na esteira das contratações italianas, o Juventus tentou contratar Garrincha. O 

Botafogo pediu 15 milhões de cruzeiros que correspondiam a 150 mil dólares – uma 

fortuna para a época. No mesmo momento, o maior jogador do Brasil na Copa de 

1954, considerado o maior ponta direita do futebol mundial, Julinho, estava indo para 

a Fiorentina por 90 mil dólares.  

A ingenuidade de Garrincha para discutir os valores dos contratos com o Botafogo 

levou o jornalista Sandro Moreyra, que era quase um assessor de imprensa do 

clube, a querer orientá-lo. Sandro, botafoguense, vivia dentro do Botafogo e via em 

Garrincha um filho desamparado. Como poderia uma pessoa, jogando tanto futebol, 

ser tão puro, tão simples. “Sandro sentiu-se com a missão de protegê-lo contra as 

maldades do mundo, que ele conhecia bem” (Castro, 1995, p. 95). 

Em agosto de 1954, ao renovar o contrato, Garrincha, valorizado e agora conhecido 

internacionalmente, queria ganhar 20 mil cruzeiros de salário. O Botafogo ofereceu-

lhe 16 mil. O Botafogo, que pedira 15 milhões ao Juventus para vender Garrincha, 

se negava agora a lhe pagar mais 4 mil cruzeiros de salários. O que é pior, o clube 

deu uma declaração de que se Garrincha não renovasse o contrato pelos valores 

oferecidos, interromperia seu contrato de forma unilateral. A forma como o Botafogo 

o tratou lhe feriu profundamente. Jamais, até aquele momento, ele fora tratado 

publicamente com tamanha grosseria. 

Garrincha, que deixou de ir ao clube durante uma semana, se reapresentou e 

assinou o contrato nas bases oferecidas. Ele agora sustentava a mulher, duas filhas 

e uma infinidade de parentes e amigos de Pau Grande que entendiam que sua casa 

era um ponto de encontro. 

Estando ou não em casa, os amigos estavam lá esvaziando suas “despensas”. 

Quando alguém o questionava sobre essa situação, Garrincha respondia com um 

sorriso mostrando que não se importava. “Sua carteira era do tamanho de seu 

coração” (CASTRO, 1995, p.97). 

Em setembro de 1955, foi convocado pela primeira vez pela seleção brasileira. O 

Brasil iria enfrentar os chilenos pela disputa da “Taça O’Higgins.  O Brasil empatou 

com o Chile em 1 X 1 e Garrincha jogou muito bem.  A imprensa o elogiou, mas 

dizia, o que era bem comum naquela época,  ele prendera muito a bola e que só 

queria driblar. 

Para o campeonato carioca de 1957 o Botafogo contratou João Saldanha como 

técnico. A decisão do campeonato deste ano seria com o Fluminense que por ter 

sido muito mais regular do que o Botafogo durante o campeonato, jogava pelo 

empate e era o favorito. 
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A decisão, em 22 de dezembro de 1957, ficou para sempre na memória dos 

torcedores de ambos os clubes. O Botafogo goleou o Fluminense por 6 X 2 com 5 

gols de Paulo Valentim e um de Garrincha. Todas as bolas que Didi pegava, lançava 

para Garrincha. Garrincha driblava Altair, depois driblava Clóvis e centrava para a 

entrada de Paulo Valentim, que naquele dia, graças à espetacular atuação de 

Garrincha, fez gol de todo jeito. Mais tarde, Paulo Valentim, ao ter o seu passe 

vendido para o Boca Juniors da Argentina, revelaria. “Foi Garrincha quem me deu 

esse contrato”. Essa afirmação era um agradecimento a Garrincha pelos passes 

milimétricos que tinha recebido para marcar os gols. 

O jornalista Roberto Porto relata em seu depoimento para esta pesquisa, uma 

passagem que envolveu Garrincha durante esse jogo: 

 

“Eu estava lá no Maracanã nesse dia 22 de dezembro de 

1957. Foi a minha primeira grande emoção no futebol... e 

sobre isso tem uma história muito curiosa. O Didi e o Telê 

trocaram pontapés no centro do campo e o árbitro era o 

Malcher e depois eu fiquei muito amigo do Telê. A gente 

corria junto na praia e ele era técnico da seleção brasileira e 

eu perguntei ao Telê: por que  você trocou pontapés com o 

Didi na final de 57 e ele me disse: quem é que te disse isso? 

Eu disse: eu vi , eu vi. Só o Gama Malcher não viu. Mas o 

que foi que aconteceu? Quando o Paulo Valentim marcou o 

4º gol de uma maneira espetacular de uma falta batida pelo 

Didi curtinha Paulo Valentim dá um  drible no Pinheiro que 

cai sentado. Ele fuzila o Castilho quando o Botafogo meteu 4 

a 1 e eu  cheguei para o Nilton Santos e para o Didi que 

eram meus amigos , mais veteranos, meus amigos e disse: 

Vocês dois peçam ao Garrincha para parar de fazer o 

carnaval que ele está fazendo com o Altair e com o Clóvis. O 

Garrincha ia ouvir alguém? O Garrincha não ouvia ninguém, 

se eles falaram eu não sei e se falaram o Garrincha também 

não prestou nenhuma atenção, continuou dando um baile, 

marcou o 5º gol de uma maneira espetacular e então o Telê 

brigou com o Didi no meio de campo, mas eles eram 

amigos”. 

 

Nessa partida chegou-se a falar que o Botafogo jogara dopado, mas a imprensa 

ironizou àqueles que defendiam essa posição: o doping do Botafogo foi Garrincha. 

Segundo Castro (1995), Saldanha antes do jogo deu instruções aos jogadores– o 

que Nilton Santos na entrevista para este trabalho também corroborou – muito 

claras: “Saiam do caminho do Mané. A ponta direita deve ser um corredor exclusivo 
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para ele. Quando ele partir para a linha de fundo, quero ver todo mundo correndo 

para a área” (p. 121).   

Foi no Botafogo que Garrincha ficou conhecido como Mané ou então como Manel. A 

esposa Nair era a única que o tratava por Manuel até então. Em Pau Grande o 

chamavam de Garrincha. Após a conquista do campeonato carioca de 1957, a 

imprensa desportiva passou a tratá-lo como Mané Garrincha, forma pela qual o 

nome do craque entraria para os anais da história do futebol mundial.  Embora 

Garrincha já tivesse sido convocado para a seleção brasileira, foi após o título de 57 

pelo Botafogo e sua magistral atuação no jogo final, que a imprensa passou a 

canalizar suas atenções para Pau Grande. As revistas produziam manchetes e 

fotografias onde mostravam Garrincha em suas caçadas, cavalgando, jogando bola 

com os meninos ou dançando com suas filhas. 

O herói dos Estádios levava uma vida pura e simples, a quem o dinheiro e o glamour 

da metrópole pareciam não fascinar. Sandro Moreyra, querendo evidenciar essas 

qualidades, contou para o jornalista Mário Filho que Garrincha denominava os 

jogadores que iram marcá-lo de “João”. Mário Filho que, era o mais notável jornalista 

esportivo da época, se encantou com a história e passou a divulgá-la nos meios de 

comunicação ligados ao futebol. Dentro de pouco tempo o mundo do futebol passou 

a crer que Garrincha chamava seus marcadores de “João”. Mas isso era mais uma 

invenção de Sandro Moreyra. Garrincha, com seu temperamento meigo e 

respeitoso, jamais desqualificaria seus adversários. 

E esta marca da personalidade futebolística de Garrincha se comprovaria numa 

excursão pela América Latina, durante um jogo na Venezuela entre o Botafogo e o 

Sevilha da Espanha. Uma briga em campo entre jogadores, comissão técnica e 

dirigentes de ambos os clubes tomou conta do gramado. A polícia, pouco 

preocupada com o que acontecia em campo, só tomou parte vinte e cinco minutos 

depois. Garrincha e Pepillo, do Sevilha, foram os únicos que não brigaram. Embora 

tenha participado de muitos jogos em que tenham acontecido brigas generalizadas, 

Garrincha, jamais, tentou brigar com alguém ou praticou qualquer ato de violência 

contra uma adversário em campo. 

 Foi nessa mesma excursão, agora na cidade do México num jogo contra o River 

Plate da Argentina, que o treinador do Botafogo, João Saldanha, descreve como 

nasceu o “Olé”: 

“O jogo foi Botafogo X River Plate, a 20 de fevereiro de 1958. O River era a própria 

seleção argentina, com dez dos seus titulares, entre os quais o goleiro Carrizo, o 

volante Nestor Rossi, o atacante Labruns e o lateral esquerdo Vairo. Seu cachê era 
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de 10 mil dólares por partida – o do Botafogo 2 mil. Mas a disparidade desses 

valores não se refletiu em campo com Garrincha, Didi e Nilton Santos, o futebol do 

Botafogo já era igual ou maior que o do River. Tanto que a partida, duríssima, 

terminou em 1 X 1. 

Mas o que os outros vinte homens fizeram em campo foi irrelevante – para a torcida 

mexicana, o jogo consistiu no inacreditável e indescritível baile de Garrincha em 

Vairo: 

 

“Já desde os primeiros dribles, o estádio Universitário 

começou a gritar “Olé,” como nas touradas, quando Vairo 

partia para o desarme e Garrincha com um jogo de pernas 

ou quadris, deixava-o sentado. Para os mexicanos, os dribles 

de Garrincha eram uma saravaida de faenas e verônicas, 

com Vairo no papel de um touro sob o jugo de Ordonez ou 

Dominguín, os grandes espanhóis da época. Foram dezenas 

e dezenas desses dribles. O “Olé!”, gritado por milhares de 

bocas em uníssono, transformava-se numa gargalhada 

quando Garrincha esquecia a bola e continuava correndo, 

com Vairo no seu encalço sem perceber que a bola ficara 

para trás. Ou quando suas freadas bruscas faziam Vairo 

esquecer-se de que o campo acabara e esborrachava-se na 

pista de carvão. 

O treinador argentino Minella achou melhor tirar seu jogador. 

Mais um pouco e Garrincha faria Vairo ajoelhar-se para 

atravessar sua aorta com uma muleta imaginária. Se isso 

acontecesse, não seria injusto que, também como nas 

touradas, cortassem a orelha de Vairo e a oferecessem a 

Garrincha como troféu. 

Rapidamente os ecos do olé mexicano chegariam ao Rio e 

se espalhariam também pelo Maracanã. Todas as torcidas 

passariam a gritar “Olé!” (CASTRO, 1995, p. 124). 

 

Garrincha não tinha qualquer ambição em ser convocado para uma seleção 

brasileira, mas mesmo assim, foi chamado para a Copa do Mundo na Suécia em 

1958. Ao ser submetido a exames médicos na Santa Casa, o jogador praticamente 

interrompeu o expediente de todo o quadro profissional da casa de saúde. Médicos, 

enfermeiros e auxiliares deixaram seus consultórios fascinados para verem suas 

pernas. 

O médico da seleção, Dr. Hilton Gosling, revelou que Garrincha, embora tivesse o 

joelho direito em valgo e o esquerdo em varo, tinha os pés perfeitos e caminhava 
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como “um anjo”. O que mais chamava a atenção eram as marcas das chuteiras 

adversárias registradas em suas pernas cheias de cicatrizes. 

Nesta bateria de exames, foram realizados testes para avaliar o “nível cultural, 

índices de tensão, reflexos e coordenação motora, níveis de impulsividade e 

agressividade dos jogadores.” A nota máxima consistia de 123 pontos e Garrincha 

fez somente 38. Pelé conseguiu 68 pontos, o que também não foi considerado um 

bom resultado na época (CASTRO, 1995). 

O jornalista Pedro Motta Gueiros, em reportagem para o jornal O Globo de 10 de 

fevereiro de 2008, relembraria esse momento vivido por Garrincha as vésperas da 

copa na Suécia: “Para Garrincha todos eram igualmente impotentes. Nem o parecer 

desfavorável do psicólogo João Carvalhaes pôde detê-lo. No exame, Garrincha 

atravessou a folha de papel com linhas tortas como suas pernas. A subjetividade 

dos seus rabiscos cabia melhor em campo”.  

Gabriel Hannot, jornalista francês que trabalhava para o L’Équipe,  estava no Brasil 

para acompanhar os treinamentos da equipe brasileira. Embora Joel estivesse 

sendo considerado o titular da camisa 7, para Hannot, Garrincha era o maior ponta 

do mundo. Gabriel Hannot já tinha sido apresentado a ambos. Como vários 

jornalistas europeus, conheceu Garrincha quando o Botafogo esteve na Europa em 

1955 e 1956. “Ficara atônito e agora dizia a seus colegas brasileiros o que esses 

não se atreviam nem a pensar: É um dos maiores pontas do mundo. Maior que 

Julinho” (CASTRO, 1995, p.137-138). 

Em 18 de maio de 1958, Garrincha e Pelé, como preparativos para a Copa do 

Mundo na Suécia, jogaram juntos pela primeira vez. O Brasil venceu a Bulgária por 3 

X 1 e estabeleceu-se uma escrita que jamais seria derrubada: com Garrincha e Pelé 

a seleção brasileira nunca perdeu um jogo. Os dois, juntos, jogaram 40 jogos. 

A seleção ainda faria dois jogos na Itália antes de chegar a Suécia. Um deles contra 

a Fiorentina.  O Brasil venceu por 4 X 0 num jogo em que Garrincha marcou o 4º gol 

e que, nas palavras de Castro (1995), “sangrou a Fiorentina até a morte”: 

 

“Garrincha transformou os italianos em soldadinhos de 

cartas, um derrubando o outro em sua passagem. Robotti foi 

o primeiro que ele driblou. Magnini apareceu para ajudar 

Robotti e também foi driblado. Cervato veio ajudar Magnini e 

foi igualmente driblado. O goleiro Sarti abandonou a meta 

para enfrentar Garrincha e também foi fintado. Com o gol 

vazio, Garrincha poderia ter chutado, mas Robotti conseguira 

voltar para combatê-lo. Garrincha tirou-o da jogada com um 

drible de corpo e Robotti teve de segurar-se na trave para 
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não cair. Garrincha, então, apenas caminhou com a bola até 

dentro do gol. Já no fundo das redes, deu-lhe um peteleco 

para pegá-la com as mãos, enfiou-a debaixo do braço e 

começou a voltar. Frio, devagar e mudo, para o centro do 

campo. Não houve pirâmide humana sobre Garrincha. Nem 

mesmo um momentinho. Apenas gritos dos outros jogadores 

contra ele. Com o silêncio no estádio, os italianos 

estupefatos pelo gol, devem ter imaginado que os gritos para 

Garrincha eram de vibração. Se entendessem português, 

saberiam que era o contrário: quase todo o time estava fulo 

com ele. Belini por exemplo: “Isso é Copa do Mundo, porra!” 

Garrincha olhou para Belini. Por que a irritação? Na verdade, 

ainda não era a Copa do Mundo – mas um simples amistoso, 

quase um jogo-treino” (p. 143). 

 

Embora fosse um amistoso, entre os jogadores e comissão técnica houve certa 

revolta com a atitude de Garrincha. Existia um receio de que esse tipo de 

comportamento, num jogo oficial, valendo pela Copa, pudesse levar o Brasil a 

perder.  

A atitude dos dirigentes e jogadores do Brasil revelava uma incompreensão do 

mundo de Garrincha. Para Garrincha, o futebol e a vida eram lúdicos. Jogar na Itália, 

na Copa do Mundo, ou no campinho de Pau Grande, se resumia a uma mesma 

diversão. Claro que Garrincha sabia da importância de levar o Brasil a ganhar uma 

Copa do Mundo, mas a sua autoconfiança era tamanha, que ele ganhava os jogos 

procurando mostrar a sua arte, a forma de jogar brasileira, mostrando que driblar o 

adversário era mais empolgante do que fazer gols. Gols ele oferecia aos 

companheiros de time.  

O cineasta Cacá Diegues comenta no jornal O Globo de 03 dez. 2011 sobre o 

término do campeonato brasileiro de 2011. A matéria tem como manchete: O 

pássaro de fogo. 

"Nenhum time pode se comparar ao Santos de Pelé [...], muito menos ao Botafogo 

de Garrincha". 

Diegues se recorda de Botafogo, o bairro, no tempo de estudante quando ele 

frequentava os treinos do clube. Ao morar próximo, ele pôde ver de perto o que ele 

chama "aquele timaço dos anos 60" [...] onde "meu encanto era acima de tudo 

Garrincha", o pássaro de fogo. De acordo com Diegues, Garrincha é um "novo 

modelo brasileiro". É um jogador que desafia os padrões até então conhecidos para 

se jogar futebol: "pernas tortas e o físico mambembe". No jogo amistoso que o Brasil 

fez contra a Fiorentina, na Itália, como preparativo para a Copa do Mundo de 1958, 
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Garrincha driblou os defensores italianos juntamente com o goleiro e, quando havia 

apenas o gol pela frente, esperou o goleiro retornar para lhe aplicar outro drible que 

o deixou agarrado a trave e, só então, entrou com a bola no gol. O comentário geral 

na seleção era de que esse gol custou a Garrincha a possibilidade de ser titular já 

nos primeiros jogos da Copa. Feola, o técnico, só o escalou no jogo contra a então 

poderosíssima "União Soviética". O citado autor procura interpretar as ações 

heróicas de Garrincha em campo para se tentar entender o Brasil de hoje: 

  

"Após o jogo o mundo espantado descobriu então aquele 
milagre esportivo, o mundo tomou conhecimento do 
fenômeno brasileiro. Mas aquela jogada na Itália tinha sido a 
que melhor dava corpo a nossos secretos desejos contra o 
resto do mundo que nos humilhava com sua pose de riqueza, 
cultura, tradição, poder. Uma soma de virtudes que nos 
sufocava na obsessão comparativa do nosso 
subdesenvolvimento, da nossa incompetência e inviabilidade 
como nação, dos preconceitos que alimentávamos contra 
nós mesmos. Garrincha respondia com arte, brincadeira e 
deboche a esse mito, carnavalizando nossa vingança no 
campo de futebol" (O Globo, 03 dez. 2011, p. 6). 

 

Onde Garrincha estava, sua presença trazia alegria e descontração. Durante essa 

passagem do Brasil pela Itália, ele havia comprado um guarda-chuva e um chapéu 

para seu pai. Nos deslocamentos da delegação, como os presentes não cabiam na 

mala, ele andava com o chapéu na cabeça e o guarda-chuva no braço: a imprensa 

desportiva internacional fotografava Garrincha e o chamava de  Charles Chaplin. 

Uma das brincadeiras constantes, considerada uma marca de Garrincha e que foi 

relembrada pelos ex-jogadores entrevistados – Zagallo, Cacá e Nilton Santos –, 

consistia em chegar perto de qualquer membro da delegação, fosse dirigente ou 

jogador, agarrando ou beliscando o companheiro e dizendo: “Teje preso”, quando 

agarrava, e “teje solto”, quando soltava. 

Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação brasileira na Copa de 58 na 

Suécia, em reportagem do jornal O Globo de 21 de janeiro de 1983, faz um 

comentário sobre essa brincadeira de Garrincha: “Era uma criança. Brincava 

sempre. Nos três meses de concentração para a Copa de 58 ele passava por mim 

umas trinta vezes e dizia: ‘Teje preso, doutor. Eu sorria e ele retrucava: Teje solto, 

doutor. Trinta vezes por dia”. Ninguém compreendia porque Garrincha achava tanta 

graça naquela brincadeira.  

Campos (2000) fala que Garrincha era cândido sem ser ingênuo. A astúcia era sua 

grande virtude. Era inteligente, ardiloso, era um homem típico do interior. 
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Garrincha começaria a Copa na reserva e isso foi lhe abatendo. Já não brincava 

com os colegas e até se isolava dos companheiros. Preferia pescar sozinho no lago 

junto ao hotel. Esse comportamento não acontecia porque ele se achava o titular da 

camisa sete, mas porque, para ele, jogar futebol era o grande prazer da sua vida. 

Chegou a pedir ao médico da seleção que o mandassem de volta para o Brasil. Mas 

após a vitória pouco convincente sobre a Áustria e um empate contra a Inglaterra, 

que colocavam o Brasil numa posição perigosa em relação à classificação no grupo, 

Garrincha foi escalado contra a URSS. Fábio Juppa, enviado especial do jornal O 

Globo a Gotemburgo, em reportagem especial de 1º de junho de 2008, entrevista 

um sueco para relembrar esse histórico episódio com a seguinte manchete: 

 

“Em três minutos, a síntese do gênio incompreendido. 

Garrincha se apresentou aos Russos e o mundo jamais o 
esqueceu. 

Assisti a todos os jogos da copa disputados aqui em 
Gotemburgo. Não há nada mais excitante do que ele fez nos 
minutos iniciais contra os russos. 

Antes de Maurice Guigue dar início ao jogo até o CCPP 
(União das Repúblicas Socialistas Soviéticas) das camisas 
soviéticas era motivo de suspeição. Mas bastaram 180 
segundos. Em sua primeira jogada ignorou Kuznetsov e 
carimbou a trave. Naquela noite o camponês brasileiro, 
mestiço, franzino, estrábico e com as pernas absolutamente 
tortas”... 

 

O jornalista Pedro Bial, na edição do jornal o Globo de 14 de agosto de 2011, na 

reportagem intitulada “Com bola e tudo”, ao fazer uma comparação entre a seleção 

brasileira atual e aquela de Garrincha, relembraria esse momento mítico: 

 

"(...) Enquanto isso, a seleção está jogando bulhufas e Mano 
Menezes anda prestigiado. Certas coisas não acontecem 
duas vezes. Quero fazer um brinde à esperança luzidia de 
Doutor Bloch, reproduzindo um texto histórico, o relato de 
Ney Bianchi para a “Manchete Esportiva”, sobre um jogo no 
dia 15 de junho de 19587.  

 

É ainda nas palavras do jornalista Pedro Bial, numa construção mitopoética, que 

Garrincha é reverenciado: 

“Quando um homem com nome de passarinho e pernas tortas de aleijado torna-se 

divino, o centro está onde ele estiver” (O Globo, 14.07.2011). 

                                                           
7
 Este relato encontra-se na página n° 1 da Introdução do presente estudo. 
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Zagallo em seu depoimento procurou esclarecer esse momento de Garrincha: 

 

“Garrincha tinha aquele futebol. O Garrincha não era pra ser 

reserva de ninguém, mas foi reserva do Joel e nunca foi 

capaz de “peitar”, de falar alguma coisa, ele não ficava 

zangado não. O Joel, por exemplo, que ficava no mesmo 

quarto que eu é que falou: Zagallo, eu estou com um pouco 

de dor no joelho. Eu falei, você vai falar com o Feola, você 

vai lá, você vai sair do time. Ele respondeu: mas eu vou. E eu 

repliquei: então vai. Ele foi e saiu do time e Garrincha não 

saiu mais. Mas o Garrincha era pra ter entrado, já tinha 

desequilibrado antes contra a Fiorentina. Driblou todo mundo 

driblou o goleiro entrou com bola e tudo. Zagallo se 

considera  um torcedor privilegiado ao falar do jogo Brasil X 

URSS em 1958. Em 1958 nós estávamos em Ilmas, quer 

dizer a nossa concentração ficava a 100 metros do campo 

onde o Brasil treinava e ia muita gente, fotógrafos, jornalistas 

(...) Os soviéticos filmavam o Garrincha de todo jeito. 

Filmavam as pernas do Garrincha. O Garrincha não obedecia  

nenhum plano tático, nem precisava. O negócio era dar a 

bola pra ele que ele resolvia, era melhor nem falar”.  

 

O antigo treinador e comentarista de futebol, Willy Meisl, falaria ao final daquela 

partida:  

“Garrincha, [...] não é jogador que se compare a nenhum outro em sua posição. É 

um gênio. Um raro produto feito de elasticidade, astúcia e talento singulares, como 

jamais encontrei em qualquer parte”. (Jornal dos Sports, 20 jun.1958, p. 5). 

No Brasil, depois dessa partida, já não existiam santistas, vascaínos, corinthianos ou 

tricolores. Existia somente o Garrincha Futebol Clube, até mesmo quando o 

Botafogo vinha a enfrentar estes clubes.  

Fernando Calazans, jornalista esportivo, num trecho da sua entrevista para esta 

pesquisa, falou desse tema: 

 

“antes de eu ser jornalista toda a minha família era 
flamenguista e eu também. Na época eu era torcedor de 
arquibancada do Flamengo. O time que fez eu me apaixonar 
pelo futebol foi o time do Garrincha, do Didi, do Nilton 
Santos, do Botafogo. Embora, na época, eu fosse torcedor 
do Flamengo, hoje em dia eu não torço mais nada. Eu não 
torcia contra o Botafogo e não ficava zangado quando o 
Botafogo ganhava do Flamengo”. 

 



113 

No jogo seguinte, o Brasil venceu a França por 5 X 2 e  Lerond, lateral esquerdo, foi 

driblado muitas vezes e de todas as maneiras por Garrincha. Alguns anos depois, 

quando viu o filme do jogo Brasil 5 x 2 Suécia, em que pôde ver o show de 

Garrincha no lateral esquerdo sueco, exclamou: “Só então compreendi como fui 

ridículo.” (Revista O Cruzeiro, 19 ag. 1961, p.102).  

“Pela primeira vez, desde 1950, havia esperança. Garrincha tornara a Copa 

possível” (CASTRO, 1995, p. 167). 

Sem dar bola para tudo que falavam a seu respeito, Garrincha procurou Nilton 

Santos para saber que país enfrentariam no próximo jogo. 

“Parece que é a Suécia, Mané. Será o último jogo.” (p. 171) 

Garrincha ficou surpreso e achou aquele torneio insignificante. Surpreso falou: “O 

campeonato carioca é muito melhor... tem turno e returno.” (CASTRO, 1995, P. 171) 

O Brasil ganha o campeonato mundial ao vencer a Suécia por 5 X 2. Em campo, 

depois do apito final, jogadores, jornalistas e dirigentes se abraçam e choram 

copiosamente. Garrincha recebe abraços, mas é o único que não chora. 

A tristeza ficou por conta do vestiário Sueco revelada na reportagem de Fabio Juppa 

para o jornal O Globo de 15 de junho de 2008  com o seguinte título: 

“No vestiário sueco, só se falava em Mané Garrincha” 

 

 

“Aos 75 anos, Simonsson não se prende a detalhes, mas se 
recorda da discussão entre o técnico inglês da Suécia, 
George Raynor, e o lateral esquerdo Sven Axbon. Como 
imaginava, a única chance de medir forças com o Brasil seria 
parar Garrincha. Sabíamos que era preciso conter a 
velocidade e os dribles de Garrincha. Axbon estava nervoso”.  

 

Um fato curioso marcou a história desse jogo. As camisas do Brasil tinham a mesma 

cor amarela da anfitriã Suécia. O Brasil não quis participar do sorteio proposto pelos 

suecos e Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação, avisou aos jogadores 

que a seleção entraria em campo com as camisas da cor do manto de Nossa 

Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, e segundo ele, isto seria “um passo 

definitivo para a Glória”. 

Em 22 de junho de 2008, numa entrevista ao jornal O Globo, Carlos Alberto, capitão 

da Equipe brasileira tricampeã no México em 1970, comentou: 

 

“Em 1958 eu tinha 13 anos: Difícil é dizer qual a melhor 
seleção, a de 1958 ou a de 1970. As pessoas apontam a de 
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1970, mas eu acho que a de 58 também é mágica. Para 
mim, empata”. 

 

João Havelange, presidente da CBD, também numa entrevista, em 18 de maio de 

2008 ao jornal O Globo, por ocasião da comemoração dos 50 anos da 1ª conquista 

da Copa do Mundo pelo Brasil, comentou: 

 

A primeira coisa a dar a eles era uma condição de respeito. 
[...] Botei num hotel cinco estrelas. Só de ver o hotel o senhor 
já se disciplina, se analisa, muda a personalidade. É assim 
que se desperta tirando do buraco. [...] a confiança era outra. 
Foram senhores do jogo em quase todas as partidas na 
Suécia. Veja o que Garrincha fez, uma loucura [...]). A copa 
de 1958 foi um marco na história do futebol brasileiro [...]. 

 

Fernando Calazans comentaria em sua coluna do dia 18 de maio de 2008 no 

Caderno de Esportes do jornal O Globo: 

 

“[...] primeiro título conquistado pelo Brasil, com a legendária 
seleção de 1958. [...] Foi a partir daquele ano, daquela 
campanha e daquela Copa que o futebol do Brasil conquistou 
o futebol do planeta inteiro”. [...] Uma das maiores equipes de 
toda a História do Futebol. Uma das maiores, para mim a 
maior. 

[...] A seleção brasileira de 70 é a maior do mundo? Pode 
ser. É uma seleção extraordinária. 

[...], quando me fazem essa pergunta maldosa, eu só 
respondo [...] e dou logo uma justificativa absolutamente 
pessoal e subjetiva: porque foi a única que reuniu os dois 
maiores jogadores que vi na vida, Pelé e Garrincha. 

[...] Foi a única seleção brasileira realmente bicampeã 
mundial, porque foi a única que conquistou dois títulos 
consecutivos. 

[...] a seleção italiana de 38 apresentava muitas mudanças 
em relação a anterior de 34 ao passo que a do Brasil , em 62 
sofrera apenas 03 modificações. 

[...] Pelé se contundiu logo no segundo jogo (1962). Então, 
essa seleção pode ostentar ainda uma outra proeza 
extraordinária: uma seleção que consegue ser campeã sem 
Pelé! Essa é imbatível. 

[...] Este ano, o cinquentenário é da seleção de 58. Daqui a 
quatro anos, será a de 62. E, no entanto, elas são uma só, 
única, majestosa, perene na minha memória” (p. 47). 

 

De repente, aqueles que viviam em Pau Grande e que não gostavam do nome da 

cidade, mostraram-se orgulhosos de serem da cidade do jogador, a partir daquele 

momento “o mais famoso do planeta”. Até a Câmara dos Deputados do Estado Rio 
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de Janeiro tentou trocar o nome da cidade, mas Garrincha foi contra, não 

entendendo o porquê: “Onde já se viu, Pau Grande é um nome tão bonito”. 

Após a Copa, Garrincha retornaria ao Botafogo e participaria do campeonato carioca 

de 1958. Nas segundas-feiras, pós-jogo de domingo, convidava seus companheiros 

para uma feijoada e uma pelada em Pau Grande Didi, Paulo Valentim e Quarentinha 

(maior artilheiro da história do Botafogo com 302 gols em 423 partidas), eram 

presenças constantes nestas segunda feiras. 

A saúde de Garrincha impressionava a todos. Embora sendo jovem e insuperável, 

não encontrava tempo para repousar – queimava sua mocidade como se ela um dia 

jamais se extinguisse. Essa juventude se refletia em conquistas amorosas como o 

caso com Angelita Martinez, um furacão do teatro de revista. Segundo Castro, um 

dos maiores espetáculos da terra, capaz de produzir “paixões” a rodo, e que já tinha 

até tido um romance com o vice-presidente da república, João Goulart. 

Ela gravou uma música que fez muito sucesso no carnaval de 1959 numa referência 

a empolgante atuação de Garrincha na Copa da Suécia: 

 

“Mané Garrincha.” 

“Mané Garrincha, Mané Garrincha 

Até hoje meu peito se expande 

Mané que brilhou lá na Suécia 

Mané que nasceu em Pau Grande 

Não é só café 

Que nós temos pra vender 

Dribla, dribla, Mané 

Para o mundo inteiro ver.” (CASTRO, 1995, p. 195) 

 

Mas não durou muito o romance com Angelita que, pouco a pouco, foi perdendo o 

impulso. Garrincha, nessa época, começou a ter compromissos com a seleção 

brasileira e com o Botafogo. As viagens constantes e a comida farta levaram 

Garrincha a engordar, o que veio a torná-lo reserva do ponta Julinho no amistoso da 

seleção brasileira contra a Inglaterra, em 1959, no Maracanã. Embora toda a torcida 

presente no estádio clamasse pelo nome de Garrincha e vaiasse estrepitosamente a 

escalação de Julinho, Garrincha teve uma atitude típica dos heróis. Virou-se para 

Julinho e disse: “Vai, Pica-Pau, que você está melhor do que eu. Eles vão te vaiar, 

mas você jogue o seu futebol e nem ligue” (p. 204).  

Era o Ghandi do futebol.  
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João Máximo8, jornalista e editor de esportes do jornal "O Globo", fala de Julinho e 

Garrincha em seu depoimento: 

 

"João Máximo Ferreira Chaves, naturalmente que esse 
Ferreira Chaves é uma ascendência lusitana meu avô paterno 
era português, bom português formado na Universidade do 
Porto chamava-se Agostinho Ferreira Chaves. Tenho 75 anos, 
portanto quando o Garrincha estreou eu já estava careca de 
ver jogo de futebol. Eu acho sempre difícil para mim, falar de 
Garrincha. Eu me lembro que uns tempos atrás, a televisão 
veio aqui me entrevistar, o SportTV. O assunto era Garrincha, 
exatamente Garrincha. E eu expliquei a ele que eu sempre 
falo com um certo receio sobre Garrincha porque uma vez 
uma dessas enquetes que essas revistas fazem: qual a sua 
seleção de todos os tempos? Qual é o melhor goleiro? Ponta 
direita coisa e tal, e eu sempre escalava essa seleção de 
todos os tempos com o Julinho na ponta direita, então isso 
causava um certo, um certo, principalmente nos 
botafoguenses assim: o que você tem contra o Garrincha? 
Não, não, o Garrincha eu não julgo, o Garrincha eu não 
qualifico. O Julinho eu qualifico, grande ponta direita o mais 
completo que eu vi no futebol brasileiro. O Garrincha não pode 
ser medido como os demais jogadores porque ele é um 
fenômeno. Por que ele é um fenômeno? Veja só: um aleijado, 
normalmente o Garrincha não podia nem andar com aquelas 
pernas que ele tinha, tortas para o mesmo lado, quase que 
paralelas vamos dizer assim, curvas e paralelas, não podia 
nem andar, [...] o Garrincha é um pouco como o Brasil, não 
podia acontecer, tamanhos problemas que cerca a vida e a 
personalidade do Garrincha, ele não podia jogar futebol e mais 
ou menos como o Brasil que apesar de todas as suas mazelas 
de todas os seus problemas acaba sendo um país ainda 
viável. Bom, o que que eu quero dizer com isso que Garrincha 
eu não julgo, eu coloco ele na área de um fenômeno, um 
fenômeno admirável porque ver o Garrincha jogar era um dos 
prazeres maiores  para quem teve o privilégio de tê-lo visto de 
53 até o final da sua carreira". 

 

No Botafogo, o Dr. Nova Monteiro já avisara que Garrincha necessitava fazer uma 

cirurgia no joelho direito. Por duas vezes marcou-se o lugar e a hora da cirurgia, mas 

Garrincha não compareceu a nenhuma delas. Em Pau Grande, dona Maria 

Rezadeira, que era a médica de Garrincha, o alertou dizendo-lhe que se ele 

operasse o joelho não voltaria mais a jogar futebol. Garrincha sempre acreditou nas 

rezadeiras, até porque sua mãe, Maria Carolina, também fora uma destas. A 

                                                           
8 Depoimento do Jornalista e escritor João Máximo  do Jornal O Globo  em 11/04/2011 
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verdade é que Garrincha voltou a jogar e se passou muito tempo até que se voltasse 

a falar sobre a cirurgia do seu joelho. 

O Botafogo partiu para uma excursão em 14 de maio de 1959 e estava em Umea, 

na Suécia, quando a polícia feminina foi de manhã ao hotel à procura de Garrincha. 

Ele não entendia o que a polícia sueca queria com ele, mas assim que soube o 

motivo, procurou se explicar: na véspera saíra do hotel e conhecera uma jovem que 

o convidou para ir a casa dela. Foi recebido pelos pais da menina e a jovem acabou 

por levá-lo para o quarto, apenas isto. Na verdade, os pais da menina estavam 

querendo saber, no caso de uma gravidez, quem seria o pai, solicitaram uma coleta 

do sangue de Garrincha para uma possível prova de “paternidade”. Algum tempo 

depois, Garrincha ficou sabendo que o exame constatara a gravidez da menina.  

Castro (1995) comenta a repercussão entre os jogadores do clube com esse e 

outros fatos da vida de Garrincha: 

 

“A liberdade de Garrincha fascinava e irritava os outros 
jogadores. Era casado, mas parecia solteiro. Podia pintar 
publicamente o sete, ser visto com quantas mulheres 
quisesse e estar ameaçado de ser pai até no pólo Norte, 
como em Umea, e continuar impune. Nada disso acontecia 
com eles” [...], suas excursões eram agora acompanhadas 
por mais de um repórter e fotógrafo e, com isso, suas 
mulheres podiam vigiá-los pelos jornais (p. 208). 

 

O Botafogo era a sensação do momento, afinal de contas o Brasil tinha sido 

campeão do mundo um ano antes na mesma Suécia, e ali estavam nada menos do 

que quatro campeões mundiais e, principalmente, o maior deles, Garrincha.  

O Botafogo derrotou a seleção sueca por 3 x 0 e o técnico da Suécia, Gunnar 

Green, conformado com o resultado declarou: “O que fazer? Eles trouxeram 

Garrincha de novo” (Jornal O Globo, 21 jan. 1983). 

Nesta excursão do Botafogo pela Suécia, a propaganda dos jogos era feita em 

cartazes que diziam apenas isto: Garrincha X Iggen (Garrincha outra vez). O I de 

Iggen estava desenhado torto, imitando as pernas de Garrincha. Era o único anúncio 

dos jogos do Botafogo. E os estádios ficavam lotados.  

O que se vê nesses anúncios e até mesmo nos extensos comentários, é que 

ninguém tenta explicar, justificar ou analisar a fundo Garrincha. A atitude de todos é 

de estupefação depois de vê-lo em campo (pela primeira, décima ou centésima vez) 

com seu futebol feito de improvisações alucinantes. O próprio Garrincha não se 

explica e na sua simplicidade diz apenas que “ eles se descuidam e eu passo”.  
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“Pensei que o jogo estava ganho, mas aquele extraordinário jogador que nos pôs 

maluco driblou a todos e fez o gol.” (Treinador da seleção austríaca após o jogo 

Botafogo 2 X 2 Seleção da Áustria, em 1959) 

Cacá, em seu depoimento com exclusividade para esta pesquisa, fala da 

genialidade de Garrincha: 

 

“ele realmente era um homem time, ele ganhava o jogo 
sozinho. Foi o único jogador que eu conheci na minha vida 
que não dependia de mais ninguém. O problema era a bola 
chegar nele, porque ele fazia miséria. Eu me lembro de uma 
partida que nós jogamos na Dinamarca em 1959 que o 
goleiro Hernani (goleiro do Botafogo) passou a bola pra mim 
junto da área. Eu recebi a bola, ele recuou e eu toquei a bola 
pra ele. Ele saiu driblando o ponta esquerda do time 
adversário. Ele driblou o ponta esquerda, o meia esquerda,  
driblou o time inteiro,  quando  ele já estava  na cara do gol, 
que já tinha driblado o goleiro, veio o beque feito uma bala.  
Ele ameaçou que ia fazer o gol não fez, esperou o beque dar 
um carrinho. O beque ficou enganchado na trave e ele aí 
entrou andando no gol, apanhou a bola e veio pro meio do 
campo. Isso é pra que vocês saibam,  exatamente, do que o 
Garrincha era capaz”. 

 

A lenda Mané Garrincha chegou a tal ponto que, no Brasil, os zagueiros que iam 

enfrentá-lo passavam mal antes dos jogos. Garrincha, antes ou durante as partidas, 

ouvia inúmeras vezes, dos seus marcadores, apelos para que não abusasse tanto. 

Alguns pediam que ele não tentasse driblar a toda hora. O argumento, que mais 

mexia com o coração de Garrincha, era de que o lateral estava para se casar ou que 

estava próximo ao fim do contrato. 

Mas existiam marcadores que eram implacáveis e que usavam de todos os recursos 

para desarmá-lo, fosse dando pernadas ou agarrando as suas pernas. Um deles 

ficou famoso no futebol brasileiro: Coronel, lateral do Vasco. Coronel, ao ser 

driblado, caía no gramado e agarrava as pernas de Garrincha. Certa vez, Garrincha 

ainda conseguiu arrastá-lo pelo gramado. 

Nas vésperas dos jogos contra o Vasco a torcida do Botafogo já ironizava Coronel: 

“É domingo, hein, Coronel! Cuidado com o Garrincha!” (CASTRO, 1995, p. 210). 

Garrincha nunca brigou num campo de futebol, embora, muitas vezes, fosse caçado 

dentro de campo. 

Todas essas atitudes em campo faziam plena justiça à imagem que os poetas e 

cronistas haviam criado para ele: a alma ingênua e alada do futebol. 
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Mas, nem tudo eram flores para Garrincha. Por não saber dirigir direito, e por 

algumas vezes estar alcoolizado, Garrincha sofreu vários acidentes de carro. Certa 

vez, atropelou o próprio pai e não o socorreu. A população de sua pequena cidade, 

revoltada, chegou a tentar agredi-lo. O pai acabou por protegê-lo e assumiu a culpa 

pelo atropelamento. Logo depois, aqueles que estavam presentes na hora do 

acidente, já não queriam nem mais comentar o assunto. Garrincha, após a conquista 

do campeonato mundial, parecia ter adquirido um salvo conduto, principalmente, em 

Pau Grande.  

No Botafogo os dirigentes chamaram Garrincha para renovar o contrato.  E, 

enquanto o clube resistia em oferecer à Garrincha um contrato nas bases 

pretendidas pelo jogador, o Real Madrid fazia uma proposta ao Botafogo para levar 

Didi e Garrincha para a Europa. Os espanhóis ofereceram 80 mil dólares por Didi e 

250 mil dólares por Garrincha. Em relação a Didi, o clube não se opunha, mas 

consideravam Garrincha inegociável. 

O Real Madrid fez de tudo para levar Garrincha. Chegou a dobrar o valor a ser pago 

pela compra do passe de Didi. Um telegrama do Real Madrid durante as 

negociações de Didi, em junho de 1959, seria revelado algum tempo mais tarde: 

“Condicionando vender Garrincha próximo ano pagaremos o dobro por Didi” (Revista 

O Cruzeiro, 19 ago. 1961, p. 102).  

Mas Garrincha acabaria novamente por renovar o contrato com o Botafogo. De 

forma inesperada, certo dia, durante uma sessão de treinamento no campo do 

Botafogo, ao receber a visita de um “funcionário da embaixada Sueca”, lhe foi 

solicitado a assinatura de um documento em que ele declinava do direito de 

paternidade do seu filho Ulf Lindberg: o Estado Sueco se tornaria responsável pelo 

menino. 

O jornalista Rodrigo Cerqueira, do jornal Lance, acompanhou recentemente o filho 

de Garrincha numa visita ao museu que leva o nome do pai. Na edição de 09 de 

janeiro de 2005 o jornalista descreve a visita: 

 

” No Palco onde o Pai foi Rei”.  

“Garrincha não está entre nós há algum tempo, mas o gênio 
das pernas tortas continua proporcionando grandes emoções. 
Ulf Linderbeg, de 46 anos, filho sueco do craque brasileiro e 
que é muito parecido com Garrincha, visita o Brasil pela 
primeira vez. Ele foi ontem ao Maracanã com o filho e neto do 
ex-ponta direita, Martin Linderbeg, de 16 anos. Ulf é fruto de 
um romance do jogador com uma jovem de 19 anos em 1959, 
numa excursão do Botafogo.  
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Ulf quis conhecer de perto o Maracanã, palco onde seu pai 
aplicava dribles desconcertantes, fazia gols e dava 
espetáculos que ficaram marcados na memória de todos os 
amantes do futebol. Durante o passeio mais um momento de 
muita emoção. Ulf se ajoelhou na calçada da fama onde está 
gravado o nome de Garrincha e permaneceu em silêncio por 
alguns minutos. Parecia que estava falando com o pai”. 

 

Mas os brasileiros não sabiam do filho sueco de Garrincha, e com o nascimento de 

Maria Cecília, sua sexta filha, a imprensa revelou seu drama: Garrincha queria muito 

um menino. 

Enquanto Maria Cecília nascia, Amaro, pai de Garrincha, começava uma luta contra 

um câncer que em dois meses levou-o à morte. Era 10 de outubro de 1960 e Amaro 

contava com 63 anos. O álcool destruiu seu organismo. Nilton Santos, Sandro 

Moreyra, Renato Estelita e Aluísio, roupeiro do Botafogo, compareceram ao enterro 

e procuraram consolar Garrincha que se manteve sereno. 

O Botafogo saía numa nova excursão e no dia primeiro de junho de 1961, enquanto 

Garrincha enfrentava o Standard de Liège, na Bélgica, nascia no Rio de janeiro um 

menino, seu filho com Iraci. Foi batizado como Manuel, e assim como o pai, nasceu 

com as pernas tortas, marca registrada de Garrincha. 

O campeonato carioca de 1961 foi facilmente vencido pelo Botafogo. O clube foi 

declarado campeão faltando dois jogos para terminar o campeonato. Não perdia 

para ninguém. Com um ataque formado por Garrincha, Didi, Amoroso, Amarildo e 

Zagallo, o qual, com a exclusão de Amoroso e a inclusão de Vavá, viria a ser o 

ataque brasileiro bicampeão da Copa do Mundo no Chile no ano seguinte, o 

Botafogo infligia aos seus oponentes um inferno astral, se transformando na 

coqueluche do momento do futebol brasileiro. “O Botafogo não cabia mais no 

Maracanã” (CASTRO, 1995, p.  231). 

Naquele ano os jogadores do Botafogo eram convidados para festas e também para 

se exibirem em jogos em campos reduzidos que recebiam o nome de futebol-

society, talvez denominados assim porque seus frequentadores eram gente da alta 

sociedade carioca. Garrincha era sempre o mais badalado e, algumas vezes, se 

sentia no dever de retribuir a deferência convidando alguns notáveis para irem a Pau 

Grande. 

Castro (1995) descreve a admiração que essas pessoas sentiam ao retornarem da 

casa de Garrincha: 
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“Os convidados a Pau Grande voltavam ao Rio com relatos 
que reforçavam a imagem da felicidade de Garrincha em seu 
bucólico universo. Ele era puro, autêntico e outros adjetivos 
em voga. Sua casa era um casebre, mas ele não a trocaria 
nem pelo Taj Mahal. Sim, ele tinha duas geladeiras na sala – 
e daí? As paredes eram adornadas com flâmulas e retratos 
de Emilinha Borba recortados das capas de Radiolândia e 
emoldurados com vidro e fita isolante – e daí? A porta rangia, 
mas ele não a mandava consertar porque o rangido servia de 
campainha. A amizade de Pincel e Swing significava-lhe 
mais que a admiração de Juscelino ou Jango. E o simples 
fato de viver para cima e para baixo naquele trem fétido era 
uma prova de que a fama não o corrompera. Podendo ter 
todos os luxos e confortos de um campeão do mundo, 
preferia viver como um operário. Ou como um camponês” (p. 
231). 

 

No Botafogo, novos ventos sopravam a favor de Garrincha. Iniciando o ano de 1962, 

na renovação de contrato, o clube, pela primeira vez, lhe entregou um documento 

em que os valores propostos já haviam sido combinados anteriormente: era um 

avanço. 

Para a Copa de 1962, Aymoré Moreira substituiu Vicente Feola, campeão em 1958, 

que enfrentava problemas de saúde. A seleção era praticamente formada pelos 

mesmos jogadores da Copa anterior, com exceção do Zagueiro Orlando que agora 

estava jogando no Boca Juniors da Argentina. Se em 1958 existiam dúvidas em 

relação à atuação da seleção, agora, em 62, o Brasil aparecia como franco favorito. 

Tudo conspirava a favor. A competição seria realizada num país da América do Sul, 

o Chile, e Garrincha, se já havia sido um monstro em 1958, acabara de ganhar os 

campeonatos carioca de 1961 e o Rio-São Paulo de 62 com o Botafogo. Além disso, 

Pelé vinha confirmando ser o fenômeno que parecia ter surgido na Copa de 58, e já 

estava chegando à marca dos 500 gols até aquela data. 

Antes de embarcar para o Chile, a seleção foi se despedir do governador da cidade 

do Rio de Janeiro, Carlos Lacerda. Na visita, a única atração que despertou grande 

curiosidade em Garrincha foi um pássaro indiano, um mainá, que pertencia ao 

governador. Garrincha ficou tão impressionado, que Lacerda prometeu lhe dar o 

mainá, caso o Brasil trouxesse o bicampeonato mundial. 

O Brasil venceu o México por 2 X 0 e no jogo seguinte empataria em 0 X 0 com a 

Thecolosváquia. A nota mais importante desse jogo foi a contusão de Pelé, que o 

tiraria daquela Copa. Foi uma comoção nacional. Ali os brasileiros pensaram: sem 

Pelé será quase impossível trazer o bicampeonato. As atenções se voltaram para 

Garrincha e fez-se uma romaria ao quarto dele no hotel. Dirigentes, jogadores e 
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jornalistas falavam com Garrincha, quase suplicando, dizendo para ele que as 

esperanças do Brasil, agora, estavam em seus pés. 

Não só nos pés como na cabeça. Fez gols de cabeça, de perna direita, de perna 

esquerda, penetrando pela ponta, pelo meio, se tornando o artilheiro do Brasil e o 

principal personagem da conquista do bicampeonato mundial.  Foi a partir da 

contusão de Pelé que Garrincha, ciente das dificuldades, se transformou num herói 

em campo. 

No terceiro jogo contra a Espanha o Brasil saiu atrás no marcador. A Espanha fez 1 

X 0 e jogava muito bem. Mas, a poucos minutos do final do jogo, Garrincha driblou 

três espanhóis antes de colocar a bola na cabeça de Amarildo para dar a vitória ao 

Brasil. 

O espanhol Heleno Herrera foi obrigado a admitir: “Nem Di Stefano é capaz de 

tanto”. 

Contra a Inglaterra, Garrincha saiu de sua posição, enfiou-se pelo meio e, para 

espanto dos ingleses, desempenhou tarefas que cabiam a outros. Marcou dois gols, 

sendo um de cabeça e o seguinte um tiro de fora da área que fez a bola descrever 

uma curva e entrar no ângulo. 

Segundo Cacá (Carlos Castro Borges), embora Garrincha já fosse considerado um 

monstro sagrado do futebol, as atuações no Chile levavam a crer que existia uma 

nova motivação em sua vida, que seria revelada ao chegar a público a existência de 

um romance entre o jogador e a cantora Elza Soares. 

 

 

 

“Sabe o que os caras da seleção fizeram, levaram a Elza 
Soares para o Chile. E ele ficava se encontrando com a Elza 
[...]. Por que ele acabou com a Copa do Mundo? Mané 
ganhou a Copa do Mundo sozinho. [...] Quem ganhou a Copa 
do Mundo foi o Manel. Fez gol de cabeça, fez gol de pé 
esquerdo, pé direito e deu passe pra todo mundo. Quando o 
Mané entrava em campo ele pensava, eu tenho que liquidar 
com isso logo para estar com a Elza Soares. Ora 
conhecendo o Mané como eu conheci, a preocupação dele 
era estar com a Elza Soares. Ele conheceu a Elza em São 
Paulo quando o Brasil estava treinando para a Copa de 62. O 
que era o doping: eu tenho que terminar isso, eu tenho que 
estar com a Elza Soares”. 

 

No jogo contra o Chile, os donos da casa, Garrincha enfrentaria um velho conhecido: 

o violentíssimo lateral do Colo-Colo, Eladio Roja. Rojas sabia bem quem era 
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Garrincha, pois já havia jogado contra ele nas excursões do Botafogo em gramados 

da América do Sul. 

Garrincha literalmente acabou com o jogo. Fez o primeiro gol de perna esquerda 

num belíssimo chute de fora da área com a bola entrando no ângulo do gol chileno; 

também fez o segundo, esse de cabeça; o terceiro veio de um chute seu, onde Vavá 

aproveitou o rebote do goleiro. O Brasil ganhou de 4 X 2 e não deu chances para a 

malandragem chilena. Naquele dia ninguém derrotaria Garrincha. Quando faltavam 

5 minutos para terminar o jogo, Rojas deu mais um pontapé em Garrincha, que ao 

revidar com um sutil pontapé no traseiro do adversário, sem nenhuma intenção de 

machucá-lo, foi expulso pelo árbitro. Garrincha caminhou cabisbaixo para o vestiário. 

Uma pedra chilena atirada pela torcida lhe atingiu a cabeça. 

A imprensa chilena, no dia seguinte e como uma justificativa para a derrota, 

desenhou Garrincha como um marginal e bandido. Queriam a suspensão de 

Garrincha do jogo final da Copa onde o Brasil enfrentaria a Thecoslováquia. A FIFA, 

sem saber que Garrincha já fora expulso de campo três vezes, e principalmente pela 

imagem do jogador em todo mundo como o verdadeiro Ghandi do futebol, aquele 

que jamais usara de violência e que, na verdade, sempre fora vítima das agressões 

dos adversários, não puniu Garrincha. 

Garrincha fora expulso em dois jogos no ano de 1954. A primeira vez contra a 

Portuguesa de Desportos onde quase todos os jogadores brigaram. O árbitro sem 

saber quem brigou, expulsou os 22 jogadores. A segunda, contra o América Mineiro, 

por revidar uma agressão. A terceira, em 1956, num jogo em Barcelona, contra o 

Barcelona, que resultou na prisão dos 22 jogadores. 

Graças ao julgamento favorável da FIFA, Garrincha jogou a final contra a 

Thecoslováquia onde o Brasil, ao vencer por 3 X 1, sagrou-se bicampeão mundial. 

Segundo Assaf e Rodrigues (2006), Garrincha foi o rei da Copa de 1962. Com a 

contusão de Pelé, no segundo jogo, os brasileiros acreditaram que a participação do 

Brasil na Copa seria sombria. Para estes autores os que seguiam este pensamento 

não pensaram que o Brasil tinha Garrincha: “ele deu um baile durante a Copa” (p. 

101). Fez gol de cabeça, de pé esquerdo, de pé direito, de fora da área, de dentro 

da área. 

Zagallo9 fala do maior destaque da Copa de 1962:  

                                                           
9
 Zagallo – Mário Jorge Lobo Zagallo – Como jogador atuou com Garrincha no Botafogo de 1958 a 

1964 e nas Copas do Mundo de 58 e 62. Entrevista gravada com o autor da pesquisa em 27 jun. 2008. 
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“O Garrincha na Copa de 62 fez gol de tudo que é jeito. Eu bati um "corner" e o 

Garrincha fez um gol de cabeça que não era uma especialidade dele. Garrincha foi 

um monstro”. 

O grande mito do futebol, o húngaro Puskas, naturalizado espanhol, que jogou na 

Copa do Mundo de 1962 contra o Brasil no jogo Brasil 2 X 1 Espanha, relembra a 

atuação de Garrincha neste jogo:  

 

“O personagem deste jogo como de toda a Copa foi 
Garrincha. Nosso lateral Rodri saiu de campo perturbado. 
Garrincha pegava a bola, anunciava por onde ia passar e 
Rodri imediatamente fechava o espaço. Quando ele pensava 
que já tinha tomado a bola, Garrincha já estava na linha de 
fundo. Jogador como Garrincha só nasce uma vez” (Jornal O 
Globo, 21 jan. 1983). 

 

Ao final do jogo o vestiário brasileiro foi invadido por dirigentes, jornalistas e 

torcedores. Garrincha, ainda debaixo do chuveiro, recebeu um carinhoso abraço de 

Elza. 

 

“Garrincha é aclamado o maior jogador de futebol do mundo 
a 17 de junho quando o Brasil ganha da Checoslováquia por 
3 X 1 e conquista o bicampeonato mundial de futebol. No fim 
do ano, levou o Botafogo ao bicampeonato carioca com a 
vitória por 3 X 0 sobre o Flamengo na finalíssima, 
protagonizando a mais perfeita atuação exibida até hoje no 
gramado do Maracanã” (ZANINI, 1962, p. 96).  

 

O jornalista Luís Mendes10 comentou: “Nunca um jogador de futebol jogou tanto 

numa Copa do Mundo quanto Garrincha jogou na Copa de 1962 no Chile. Nem 

mesmo Maradona na Copa de 1986”. 

O ex-jogador Cacá11 faz uma referência mítica a respeito da grande atuação de 

Garrincha na Copa de 1962: 

 

"Em 1962 o Botafogo foi jogar em Pernambuco. Deram uma 

pancada no Garrincha que arrebentaram o menisco dele 

antes da Copa do Mundo. Qual foi o doping que a diretoria 

(na época Confederação Brasileira de Futebol – CBD)  

lançou sobre o Garrincha? Houve uma festa da trupe do 

                                                           
10

 Luís Mendes – jornalista e comentarista esportivo sendo também torcedor do Botafogo, acompanhou 

de perto toda a carreira de Garrincha. Entrevista gravada com o autor da pesquisa em 27 jan. 2011.  
11

Cacá – Carlos Castro Borges, ex-jogador de futebol, hoje engenheiro civil. Atuou com Garrincha no 

Botafogo de 1958 a 1964. Entrevista realizada em 05 abr. 2008. 
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Paulo Machado de Carvalho12 da TV Record.  Dois caras 

fugiram da concentração: o Garrincha com a Elza e o Pelé 

com uma outra que ainda está em atividade. [...] não foi no 

Chile. Foi no treinamento para a Copa do Mundo lá em São 

Paulo. O Manel quando saiu com a Elza Soares, ele dizia: é 

a maior mulher do mundo, só ela me satisfaz. Sabe o que os 

caras da seleção fizeram? Levaram a Elza Soares para o 

Chile e ele ficava saindo com a Elza adoidado. Por que ele 

acabou13 com a Copa do Mundo? Mané ganhou a Copa do 

Mundo sozinho.  Isto ninguém... Quem quiser contar história, 

eu desminto. Quem ganhou a Copa do Mundo foi o Manel. 

Fez gol de cabeça, fez gol de pé esquerdo, pé direito e deu 

passe para todo mundo. Quando o Mané entrava em campo 

ele pensava, eu tenho que liquidar com isso logo para sair14 

com a Elza Soares. Ora conhecendo um Mané como eu 

conheci, a preocupação dele era sair com a Elza Soares. Ele 

conheceu a Elza em São Paulo quando o Brasil estava 

treinando para a Copa de 62. O que era o doping? Eu tenho 

que terminar isso, eu tenho que sair com a Elza Soares"15. 

 

No Brasil, as pessoas saíram às ruas, se abraçaram, choraram e felizes desfilaram 

com as bandeiras brasileiras. 

Affonso Romano de Sant’Anna, escritor e poeta, a exemplo de Vinícius de Moraes 

na Copa de 58, escreve um belíssimo: 

 

"Poema para Garrincha" 

 Ave! Garrincha 

  Ave humana  lépida discreta   pés de brisa  corpo dúbio    

finta certa. 

Garrincha é como a aragem 

Garrincha é como o vento 

Garrincha é como a brisa 

Que ora avança  na cancha  com graça e elegância e rebate 

o arremesso e remata no peito  e rechaça  a ameaça da caça  

que o caça  e enfim a embaraça  no drible-trapaça  que a 

prostra no chão  pés de brisa  corpo dúbio finta certa. 

Garrincha é a ave  certa de seu voo   

Garrincha é a seta certa de seu alvo  

Garrincha é o homem certo de sua meta.   

                                                           
12

 Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação Brasileira na Copa do Mundo de 1962. 
13

 Acabou, neste caso, tem o sentido de ter um desempenho maravilhoso, foi o melhor jogador. 
14

 Sair  ou saiu está escrito no sentido de ter relação sexual. 
15

 Garrincha viveu com Elza por dezesseis anos tendo com ela um filho. 
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Tendo as pernas curvas e uma candura esquiva  no teu 

silêncio puro 

a tua alma asinha  sabe sofrer na neve  o frio da andorinha 

Garrincha ave incontida e mal retida  nas gaiolas  do 

gramado 

Com endiabrados dribles e disparos com diabices raras  

sobre a cancha 

Avança a dança e pula  e aduba  e açula  a alma do infeliz  

que o perseguiu: 

Parou pisou passou  voltou  driblou  chutou 

- GOL DO BRASIL 

pés de brisa  corpo dúbio  finta certa 

Garrincha doravante é ave nacional” (p. 111 – 112). 

 

Na volta, a seleção parou em Brasília para receber as justas homenagens do 

presidente da República, João Goulart. Como de praxe houve desfile em carros 

abertos do corpo de bombeiros. Chegando ao Rio, novas comemorações, mas logo, 

os jogadores do Botafogo se dirigiram à sede do clube em General Severiano onde 

lhe aguardavam os sócios, torcedores e dirigentes. 

Feliz, mas exausto pelas festas do bi, Garrincha se dirigiu para Pau Grande. 

Encontrou-se com Nair e as filhas, mas mesmo tendo ganho o bicampeonato 

mundial e sendo considerado o maior jogador da competição, o craque não estava 

de todo feliz em Pau Grande. E o problema de não estar feliz só seria revelado 

alguns dias depois, quando Elza ofereceu em sua casa, na Urca, um almoço para 

Garrincha e seus amigos. Garrincha declarou seu amor à Elza e os dois fizeram 

juras de amor eterno. Porém, havia um detalhe, Garrincha não queria que o caso 

fosse divulgado pela imprensa. Apesar das evidências, procurou manter a relação 

com Elza em segredo. A paixão por Elza também tornou, pelo menos por um longo 

período, Garrincha, um homem fiel.  

Os jogadores da seleção brasileira bicampeã do mundo começaram a receber 

alguns prêmios que lhe tinham sido prometidos. Garrincha, como todos os 

jogadores, recebeu da Confederação Brasileira de Desportos um carro "Renault-

Dauphine". Também já tinha recebido o pássaro indiano, o Mainá, prometido pelo 

governador. Numa festa da qual participou o presidente da República, João Goulart, 

a Ford deu a cada jogador um prêmio em dinheiro. A conquista também começou a 

lhe render alguns contratos na área da publicidade.  Foi contratado por diversas 

empresas para ser garoto-propaganda. 
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No mesmo período Garrincha se deu conta de que não tinha recebido as luvas do 

último contrato com o Botafogo. Não por que o clube não lhe dera, estava disponível 

na tesouraria há mais de seis meses.  

Embora Garrincha negasse, os rumores na imprensa sobre o relacionamento com 

Elza começavam a pipocar. Por outro lado, Elza começou a abrir os olhos de 

Garrincha em relação ao que o Botafogo lhe pagava de salário. Segundo Castro 

(1995) essa questão salarial no Botafogo estava muito complicada: 

 

“A conquista do bicampeonato mundial alertara os jogadores 
para o seu valor de mercado. Os clubes cobravam caro para 
exibi-los, mas não lhe pagavam salários correspondentes. O 
primeiro a estrilar no Botafogo fora Amarildo. Renovara seu 
contrato em bases milionárias e se tornara o maior salário do 
clube. Ganhava agora 150.000 cruzeiros (o mesmo que 
Garrincha), mas suas luvas tinham sido de 10 milhões de 
cruzeiros – 22 mil dólares. Mais do triplo que as dele. 
Garrincha foi queixar-se a Nilton Santos: Você acha justo, 
Nilton, eu ganhar menos que o Amarildo? Mas Nilton também 
estava insatisfeito, para não falar em Zagallo. Quando 
Zagallo foi pedir reajuste, o Botafogo respondeu com o 
argumento: Ah, mas nem o Garrincha ganha isto! Zagalo 
rebateu: Eu não sou responsável pelos maus contratos do 
Garrincha. Só quero o que acho justo” ( p. 273- 274). 

 

O Botafogo contava agora em seu plantel com cinco campeões do mundo, e 

cobrava uma base de 20 mil dólares por apresentação em jogos amistosos, mas o 

único jogador que por força de contrato tinha que jogar era Garrincha. As manchetes 

dos jornais não diziam o “Botafogo em Bogotá”, mas sim – “Garrincha em Bogotá”.  

Garrincha não era tratado pelo Botafogo como o jogador que era. 

O clube ainda tentou calar a boca de Garrincha dando-lhe um apartamento num 

valor bem abaixo da diferença de suas luvas para as de Amarildo, mas Garrincha 

continuava insatisfeito. Para o Botafogo, Garrincha estava mudando e, essa 

mudança, tinha nome: Elza Soares. 

O vice-presidente do Botafogo e ex-delegado de polícia, Brandão Filho, resolveu 

tomar a frente da questão. Convocou Elza para comparecer ao Botafogo, 

oferecendo-lhe dinheiro para deixar Garrincha. Diante da recusa da proposta, 

Brandão esbravejou dizendo que ela iria retornar à sarjeta. Elza não contou nada 

para Garrincha. 

Garrincha e o Botafogo brigavam por questões salariais num momento em que o 

clube estava perto de decidir o título de campeão carioca de 1962 com o Flamengo. 

A torcida do Botafogo parecia estar dividida em relação à Garrincha, mas não 
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perdoava Elza. Na semana do jogo contra o Flamengo um grupo se postou em 

frente a casa dela e passou a ofendê-la. 

Diante de tal situação, Marinho, treinador do Botafogo, resolveu conversar com 

Garrincha em Pau Grande. Tentou convencê-lo a jogar a decisão, ganhar o 

campeonato, e só então forçar o clube a aceitar a proposta dele. Garrincha se 

resignou e pensou que realmente seria interessante acabar com o Flamengo e 

depois, “cheio de moral”, cobrar do Botafogo as suas demandas.  Concordou com 

Marinho, mas pediu-lhe que o liberassem naquela noite para dormir na casa de Elza. 

Estaria na concentração logo pela manhã. Marinho não teve como dizer não. Elza 

diria mais tarde que foi uma verdadeira lua de mel. 

Com 146.287 torcedores, Garrincha destroçou o Flamengo. Fez dois gols e ao 

chutar uma bola em direção ao gol do Flamengo, fez Wanderley marcar contra. 

No dia seguinte, em 17 de dezembro de 1962, os jornais diziam: Garrincha 3 X 0 

Flamengo. Botafogo é o bicampeão carioca de 62. A imprensa exaltava a atuação 

de Garrincha. 

O jornal O Globo, nesse mesmo dia, publicou uma foto que ficaria famosa no Brasil: 

a equipe do Botafogo com 11 Garrinchas. Numa entrevista o técnico do Flamengo 

reconhecia a superioridade do alvinegro dizendo: “Por que perdemos – Quem tem 

Mané tem tudo”. 

O jornalista Nelson Rodrigues, em sua coluna “Meu Personagem da Semana”, falou 

emocionado de Garrincha: 

 

“Falemos agora de Garrincha meu personagem da semana. 
[...] Li uma vez, num suplemento literário, um soneto 
shakespeariano. A tradução devia ser meio infecta. Mas aí é 
que está – o que é belo suporta até uma tradução de Vecchi. 
Li o soneto e tive assim como uma vontade de morrer. Outra 
vez vi, numa cópia vagabunda, um anão de Vellasquez. 
Novamente, deu-me a mesma vontade de não sobreviver. E, 
uma terceira vez, vi um trecho  de Eugene O`Neill, 
justamente aquele em que o filho compara a mãe a uma ilha. 
Vejam vocês: - uma ilha de praias, de silêncio. O que eu 
quero dizer é que Garrincha foi algo assim como um soneto 
shakespeariano, como um anão de Velásquez ou como a 
imagem de O’Neill. Ao entrar a bola, cada um de nós desejou 
morrer ali, não sobreviver um minuto mais” (O Globo, 17 dez. 
1962). 

 

Os elogios não paravam: em 19 de dezembro de 1962, três dias após a conquista, o 

jornal O Globo estampava a manchete: 
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“Botafogo Bicampeão de 1962. Voltando a ser o mais 
sensacional ponteiro do mundo, Garrincha foi o autor do 
primeiro e terceiro tentos, além de ter provocado o gol contra 
de Vanderley. Uma atuação de acordo com a sua fama, 
provando que em matéria de nº 7 não há outra solução”.  

 

Mas, no seu íntimo, algo corroía Garrincha. Castro (1995) assim descreveu a tristeza 

do craque à época: 

 

“Quando o jogo terminou, com a vitória do Botafogo por 3 X 
0, os torcedores o carregaram em seus pescoços. Voltara a 
ser o herói, o deus, o bezerro de ouro. Mas, para Garrincha, 
aqueles que o bajulavam e lhe prometiam o céu podiam ser 
os mesmos que o tinham vaiado, conspirado contra ele ou 
até apedrejado a casa de Elza. Deixou-se carregar, mas não 
quis saber de muita conversa. Além disso, seu joelho estava 
doendo. Saiu do Maracanã e não foi para a festa do bi na 
sede do Botafogo. No dia seguinte os jornais diriam que ele 
fizera a promessa de ir uniformizado para Pau Grande se o 
Botafogo fosse campeão [...]. Saíra realmente de uniforme, 
mas para a casa de Elza, onde se esconderia pelos dias 
seguintes. 

Com toda aquela mágoa que roía, Garrincha destruíra 

sozinho o Flamengo naquela decisão. [...] No gramado 

estava jogando por ele, não pelo Botafogo. A estrela solitária 

era ele, não o clube” (p. 278). 

 

Mas, um drama esperava Garrincha. O médico do Botafogo, Dr. Lídio Toledo, vinha 

alertando o clube sobre o estado do joelho de Garrincha. Garrincha estava com uma 

artrose avançada. Era necessário descanso, calor, e exercícios especiais para 

fortalecer a musculatura da coxa. 

Após o título, Renato Estelita, diretor de futebol, prometera resolver as questões 

salariais de Garrincha, mas viajando para mais uma excursão nada foi resolvido. 

Nessa excursão, mesmo jogando apenas um tempo, o joelho de Garrincha inchava 

a cada jogo. Foi submetido a várias punções e ao uso de anti-inflamatórios.  

O jogo desta excursão contra o Deportivo Medellín foi adiado para que Garrincha 

pudesse se recuperar, mas, no dia do jogo, o joelho continuava com derrame. O 

médico da delegação foi contra a escalação de Garrincha, mas ele acabou entrando 

para sair com quinze minutos de jogo sem poder nem pisar no gramado. Garrincha, 

pelo resto da sua vida esportiva, não conseguiria mais se livrar desse tormento. 

Nas palavras de Castro, Garrincha, de 1958 a 1962, era a pessoa mais amada do 

Brasil. A ele e, com justa razão, se atribuía os títulos do bicampeonato mundial pelo 
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Brasil e do bicampeonato carioca pelo Botafogo. Garrincha era tão amado que os 

torcedores adversários iam ao Maracanã para assisti-lo jogar e, inclusive, pareciam 

não se importar quando suas equipes perdiam para o Botafogo de Garrincha.  

Luiz Carlos Barreto, produtor e diretor de cinema, sem querer perder o momento, 

resolveu então contar um pouco da vida de Garrincha e fez um filme com o 

sugestivo título “Garrincha, alegria do povo”. As cenas do filme procuravam mostrar 

a popularidade de Garrincha e a sua vida com a família. Luiz Carlos sabia do 

relacionamento de Garrincha com Elza, mas preferiu não abordá-lo no filme. O 

produtor era, assim como todos os amantes de futebol, um apaixonado por 

Garrincha e, já demonstrara um ano antes, numa entrevista a revista O Cruzeiro de 

19 de agosto de1961, sua admiração:  

 

“Garrincha não se explica. Ele existe. Sua técnica e estilo de 
jogar futebol, na ponta-direita, é um desafio aos experts do 
jornalismo esportivo de todo o mundo. Cronistas franceses, 
suecos, alemães, espanhóis, árabes, ingleses já tentaram 
definir Garrincha depois de vê-lo exibir seu futebol colorido e 
festivo à base de dribles diabólicos” (p. 101). 

 

Como o Botafogo não lhe pagava os dez milhões de luvas prometido, Garrincha 

pediu para que seu passe fosse vendido ao Roma. O Roma tinha oferecido ao clube 

um milhão de dólares por Garrincha, mas o Botafogo achou pouco e contrapropôs 

dois milhões pelo passe do atleta. Garrincha sabia que já tinha feito muito pelo 

Botafogo, mas para lhe pagar salários, o clube o desvalorizava. Para vender o seu 

passe, queriam muito.  

Castro (1995) revela ainda outro episódio na vida de Garrincha que fizera acirrar as 

disputas entre o jogador e o clube: 

Garrincha e Elza vinham no Karmann Ghia pelo aterro do 

Flamengo, ouvindo o programa esportivo de Orlando Batista 

na rádio Mauá. O locutor comentava a briga de Garrincha 

com o Botafogo [...]. Comentava que sem ele no time, o 

clube não vencia há cinco jogos. Elza achou que Orlando 

Batista [...] estava tomando partido do clube. Ficou furiosa. 

Obrigou Garrincha a dar meia-volta e foram para os estúdios 

da rádio [...]. O programa já terminara [...]. 

Garrincha [...] tentou argumentar com Orlando Batista. Disse 

que estava sendo injustiçado – que já fizera muito pelo 

Botafogo, inclusive jogar machucado e que não tinha a 

recompensa adequada. Dali a dois dias o Botafogo 

enfrentaria o Santos [...], no Pacaembu, e os jogadores já 

estavam em São Paulo. Mas ele só entraria em campo se o 
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Botafogo lhe pusesse na mão os dez milhões de luvas. Sem 

falar no bicho pelo bicampeonato, que até então não fora 

pago. Orlando Batista perguntou se ele diria tudo isso de 

novo ao microfone. 

“Claro. Pois se eu falo para todo mundo.” 

[...] Brandão Filho estava ouvindo o programa. Despachou 

uma resposta geral para a imprensa comunicando que, por 

aquelas agressões ao Botafogo naquela entrevista, 

Garrincha acabara de ser multado em sessenta por cento de 

seu salário e tivera o contrato suspenso. Se não se 

retratasse, o clube o encostava e também não o vendia 

(p.287, 288). 

 

Para piorar a situação, o Santos venceu o Botafogo por 4 X 3. Com certeza se 

Garrincha estivesse jogando o placar não seria esse. 

O telefone de Elza não parava. Os insultos insinuavam que Elza tinha provocado a 

separação de Garrincha das suas sete filhas e, que estava com ele por interesse na 

fama e no dinheiro. 

Elza ganhava igual ou mais do que Garrincha. Quanto à fama, ela não podia 

competir com ele, mas era uma das celebridades no meio artístico brasileiro. 

A diretoria do Botafogo percebeu que o clube saiu arranhado do episódio e, 

jornalistas, amigos de Garrincha, sabiam que dirigentes, jogadores e torcedores 

estavam contra Garrincha por ter deixado a família. A indignação contra Garrincha e 

Elza era impressionante.  

Zé Luiz, o banqueiro que orientava as aplicações financeiras de Garrincha, escreveu 

uma carta ao clube onde Garrincha se comprometeria a voltar a treinar e de alguma 

forma se desculpando pelo rumo dos acontecimentos.  

A carta repercutiu bem e o Botafogo cancelou a multa e a suspensão imposta ao 

jogador. Para surpresa de todos, pagou à Garrincha os dez milhões prometidos. 

Garrincha voltou a treinar e jogou contra o Santos num jogo em que o Botafogo 

ganhou de 3 X 1 com seu ídolo jogando muito, mas perdeu o jogo seguinte para o 

mesmo Santos por 5 X 0 e todo o time deixou o campo de jogo vaiado. 

A imprensa explorava a vida da família de Garrincha. Nair aparecia nos jornais e 

revistas com as sete filhas e junto a imagem de Garrincha. As manchetes repetiam 

um mantra: “Volta Mané”! 

Castro (1995) revela uma passagem do drama de Garrincha quando este se 

separou de sua primeira mulher. 
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“Na rua Demócrito Seabra, Nair e as sete filhas posavam 
diariamente para jornais e revistas, tendo ao fundo Garrincha 
no retrato oval. O título das matérias era invariável: “Volta 
Mané!”, embora Nair nunca o chamasse por esse nome. Ela 
ainda tentava poupá-lo em suas declarações, culpando 
“aquela sujeita” por ter-lhe “virado a cabeça” – a qual, num 
lapso, considerava “completamente oca”. Uma foto de Nair e 
filhas surgiu na mão do ex-presidente e grande benemérito 
do Botafogo, Luís Aranha. Ele a exibiu no programa do 
comentarista esportivo José Maria Scassa na TV Rio e 
exortou Garrincha a “voltar para a família”. 

O Cássio Muniz Show, programa da TV Tupi, fez melhor: 
Convidou Nair a aparecer com as filhas no estúdio, ao vivo, 
para ser entrevistada. Nair não queria, tinha vergonha. Mas a 
produção convenceu-a e foi à sua casa apanhá-las num 
Gordini. Vieram de Pau Grande ao estúdio da Urca, o 
motorista, o repórter, Nair e as sete crianças, umas por cima 
das outras. 

A simples entrada delas no estúdio, com as câmaras 
desligadas, já foi emocionante. A própria equipe da TV ficou 
abalada. Mas era tão emocionante quanto problemático. O 
aspecto de Nair e filhas era brutal até mesmo para o 
sensacionalismo que a equipe queria provocar: pareciam 
retirantes, foragidos de Vidas Secas, de Graciliano Ramos – 
e a televisão brasileira de 1963 ainda não chegara ao neo-
realismo. O diretor Maurício Sherman autorizou um saque na 
verba do patrocinador e despachou a produção para comprar 
uns vestidinhos melhores para as meninas. Nair foi 
precariamente penteada e maquiada. Finalmente entraram 
no ar. 

O impacto era infalível: a mulher grávida, feia, pobre e com 
sete filhas, trocada pelo marido famoso por uma cantora que 
ela um dia recebera em sua própria casa. Nair era quase 
desarticulada, mas quando chorou, suas lágrimas rolaram 
grossas e reais. A repercussão foi enorme – era a primeira 
vez que o público via Nair na televisão – e acentuou o 
estrago na imagem de Garrincha e Elza. Ao fim do programa, 
Nair e as meninas ganharam brindes do patrocinador: 
panelas, ventiladores e radinhos de pilha”  (p. 295 - 296). 

 

Certa vez, a filha de Elza, Dilma, sofreu um atentado. Alguém da rua, de dentro de 

um carro em movimento, deu um tiro em direção a menina que brincava na parte de 

dentro da casa. O tiro passou bem próximo da menina e acabou por furar a caixa 

d’água. Não tinham mais o que fazer na Urca. O destino seria bem distante: Ilha do 

Governador.  

Elza era uma mulher caprichosa e começou a dar um rumo diferente à vida de 

Garrincha. Ela se impressionava com a boa saúde do jogador. Saía sem camisa, 

tomava chuva no frio e nunca adoecia. Ele dizia: “Eu sou índio, fui criado no vento.” 

(p.298)  
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Mas, Elza rebatia: “Você come como um príncipe”.  

Garrincha, ao lado de Elza, estava descobrindo outro lado da vida. Uma vida que ele 

desconhecia. Ela também queria que Garrincha estudasse, escrevesse melhor e 

quem sabe até, fizesse um curso superior. Conseguiu um professor para Garrincha, 

mas aí era demais, na segunda aula ela percebeu que o caminho teria de ser outro. 

No início de maio de 1963, para comemorar o “Dia das Mães”, o jornal O Globo 

escolheu Nair “a Mãe do Ano”. Nair recebeu do jornal, em Pau Grande, “um diploma 

e um cordão de ouro” (p. 300). Nair, grávida da oitava filha, revelou que se 

“Garrincha voltasse”, ela faria uma grande doação para as crianças carentes de Pau 

Grande. O jornal, para fazer uma festa completa, convenceu e levou Garrincha à 

Pau Grande para passar o dia das mães com as filhas. Há muito ele não ia a Pau 

Grande, mas observou que as pessoas de lá já o olhavam de forma diferente. 

Garrincha não se demorou em Pau Grande, e assim que pôde se desvencilhou dos 

jornalistas e voou para casa. 

No Botafogo a preocupação agora era fortalecer a musculatura de Garrincha para 

que ele, apesar da artrose, pudesse continuar jogando. O joelho teimava em não 

ajudar e Garrincha parecia acreditar mais na rezadeira mãe Oscarina, do que nos 

preparadores físicos do Botafogo. A bebida, o álcool, eram fatores prejudiciais na 

artrose e Elza começou a perceber que Garrincha estava sempre com uma bebida 

na mão.  

O tempo livre para Garrincha, agora que estava apenas fazendo exercícios para 

fortalecer a coxa, sem a adrenalina dos jogos ou da competição, era substituído pela 

bebida. Garrincha, que antes encontrava prazer na bebida, agora parecia beber por 

“compulsão”.  

Algumas notícias chegavam do Botafogo que se preparava para uma excursão à 

África e Europa. O Juventus, a Internazionale e o Milan da Itália estavam fazendo 

uma nova investida para a contratação de Garrincha. Ofereciam novamente um 

milhão de dólares pelo passe do jogador. Ele jogaria um ano por cada clube. Havia 

um desejo, um orgulho de registrarem na história de cada clube que Garrincha tinha 

envergado a camisa deles. Além disso, era uma prova da admiração por aquele que 

muitos consideravam o maior jogador do mundo.  

O Botafogo mais uma vez se recusou a vender Garrincha. 

A excursão do Botafogo começava por Paris e Garrincha chegara com um enorme 

derrame no joelho. Cacildo Oséas, empresário responsável pela excursão, propôs 

um pagamento a Garrincha para que ele não entrasse em campo, isso porque 

constava no contrato uma cláusula que se Garrincha não jogasse, o empresário só 
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teria que pagar metade da cota. Garrincha vendo desonestidade na proposta do 

empresário, apesar do estado lamentável do seu joelho, obrigou-se a jogar. Para 

jogar nessa excursão, fazia punções no joelho, o que não resolvia a situação e ainda 

piorava o problema. A dor e o derrame provocavam uma atrofia da musculatura o 

que levava a articulação a sofrer cada vez mais. As punções e o uso de anti-

inflamatórios teriam que ser acompanhados por repouso e, só depois de cessado o 

derrame com o fortalecimento da musculatura, o joelho poderia suportar o esforço 

de um jogo. O doutor Lídio sabia disso, alertava o clube, mas o clube insistia em 

fazer contratos em que a presença do jogador era obrigatória. Garrincha, que já 

jogara quatro jogos em sete dias, confessaria a Elza na volta da excursão: “dava 

vontade de chorar toda vez que eu chutava” (CASTRO, 1995, p. 310). 

A excursão se encerraria em 23 de junho. Porém, mal chegara ao Rio e o Botafogo 

já sairia para uma outra viagem, dessa vez, pela América do Sul. Garrincha não 

poderia continuar jogando, mas o Botafogo, mais uma vez, não levando a sério as 

palavras de Lídio Toledo, levou-o para Lima, Peru. Após o segundo jogo, o derrame 

no joelho era de tal ordem que até impedia Garrincha de andar. O clube, percebendo 

que a situação era insustentável, foi obrigado a tomar a decisão de trazer Garrincha 

de volta ao Rio na companhia do médico Lídio Toledo. 

O drama e a tristeza de Garrincha são revelados por Castro (1995) quando o 

jogador, fugindo as suas características de homem sereno e puro, responde a um 

comentário: 

 

 

 

“João Saldanha, comentarista esportivo e ex-treinador do 

Botafogo, comentara na rádio: 

O Botafogo o paga para dar uma voltinha em campo nessas 

excursões. Não há motivo para Garrincha viver dodói.” 

Foi um dos poucos ataques que Garrincha se dignou a 

responder: 

“É uma voltinha de 45 minutos, quase todo dia, com uma 

viagem de avião pelo meio, com o joelho esbagaçado e com 

todo mundo querendo fazer cartaz em cima de mim. Falar 

no microfone é mais fácil” (p. 312) 

 

Em 1964, após a tomada do poder pelos militares no Brasil, Garrincha teve sua casa 

invadida por supostos agentes da “polícia”. Elza havia participado como cantora de 

jingles na campanha em favor do presidente deposto. O ídolo sofreu humilhações 
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juntamente com a sua nova família e, para piorar, o prêmio que recebera pela 

conquista do bicampeonato mundial, um pássaro, um Mainá, foi morto por esses 

“policiais”.  

Esse fato mostrava, em primeiro plano, a situação política em que o país vivia e, 

também, o pouco respeito e gratidão por aquele que tinha sido o seu grande herói: 

“o homem mais amado do Brasil de 1958 a 1962.” 

O novo contrato que assinara com o Botafogo já começava a revelar um certo 

declínio profissional. O joelho continuava incomodando e o médico do Botafogo Lídio 

Toledo deu uma declaração de que Garrincha só voltaria a jogar se extraísse os 

meniscos. 

Castro (1995) reforça a imagem de herói em Garrincha, da imagem de Ghandi 

cunhada por Mário Filho que, apesar de todas essas vicissitudes, ainda achava 

forças para ajudar os outros:  

 

“A TV Rio lançara uma campanha para a construção de um 
hospital para a ABBR (Associação Brasileira Beneficente de 
Reabilitação). Walter Clark e Gugu Mello Pinto tiveram a 
ideia de usar Garrincha como símbolo – afinal, era quase um 
deficiente. Suas pernas tortas seriam um exemplo de que 
ninguém devia deixar-se derrotar. Garrincha aceitou e, de 
graça, estrelou comerciais e fez aparições públicas ao lado 
de Mariazinha, uma menina hemiplégica. Com os fundos 
arrecadados naquela campanha, a ABBR construiu o seu 
hospital no Jardim Botânico.  

Em agosto acontecera o terrível acidente em que a cantora 
Dalva de Oliveira batera com o carro num poste perto do 
Túnel Novo e fora levada com fratura de crânio e o rosto 
esfacelado para o Miguel Couto. Seu filho Pery Ribeiro foi 
informado e correu para o hospital. Quando chegou, já 
encontrou alguém na sala de espera: Garrincha. Ouvira a 
notícia no rádio e julgara ser sua obrigação ir para o hospital 
– a família de Dalva podia precisar de alguma coisa. 
Garrincha nunca vira Dalva na vida. Mas era fã de seus 
discos, adorava sua gravação de “Olhos verdes”, que falava 
em “saborosos cambucás”. Durante os dias em que Dalva 
correu risco no hospital, Garrincha não saiu da sala de 
espera revezando-se com Pery. Quando Pery ia dormir, era 
ele que atendia a imprensa e informava sobre Dalva. 

“Foi solidário em todos os minutos – sem adivinhar que, um 
dia, ele também precisaria dessa solidariedade” (p. 336). 

 

No Botafogo Garrincha tentava retornar aos gramados sem sucesso. Em Janeiro de 

1965, saiu para uma excursão pela América Latina com o clube, mas a 

impossibilidade de jogar como queria e, principalmente a saudade de Elza, 
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acabaram por levá-lo a pedir insistentemente ao treinador Geninho e ao chefe da 

delegação, João Citro, que o deixassem retornar ao Brasil. Atendendo à Garrincha, 

estes consentiram.  

Embora as condições de Garrincha não fossem boas, alguns dirigentes do Botafogo, 

beneméritos do clube, renovaram o seu contrato. Preferiram lhe dar um salário fixo a 

pagá-lo por partida. Deram-lhe, ao câmbio da época, o equivalente a 400 dólares por 

mês. 

Na ilha, já não viviam sob o eldorado. A casa de Garrincha e Elza ficara conhecida 

e, algumas vezes, as pessoas se aglomeravam em frente a casa. Na maior parte 

dos casos, chegavam a dizer palavras injuriosas e que denegriam a imagem do 

casal. Um apartamento seria mais adequado nessa fase que estavam vivendo. 

Resolveram se mudar para Ipanema – Pincel e Swing, seus irmãos, adoraram. 

Se a vida profissional de Garrincha não ia bem, com Elza sua felicidade era 

completa. Garrincha se tornara fiel, terminou com suas amantes, e sua nova paixão, 

pela primeira vez, anulava qualquer desejo em relação a outras mulheres. Tamanha 

felicidade amorosa levou Garrincha a compor sozinho um samba: “Receita de 

Balanço”. O samba chegou a fazer sucesso na voz de Elza: 

 

"Vamos balançar, cantando  

Vamos balançar, sambando  

Vamos balançar 

E deixando a tristeza da vida pra lá.   

Como é que nasce o amor?  Balançando  

Como é que se cura uma dor? Cantando   

Então vamos balançar 

E deixando a tristeza da vida pra lá”  

(CASTRO, 1995, p. 337). 

 

Garrincha deve ter se inspirado numa música de Menescal e Bôscoli com um verso 

que dizia: “Se você não sabe balançar, pede pro Garrincha te ensinar”.  

No Brasil daquela época ninguém falava em recolher imposto de renda. O Ministério 

da Fazenda passou a apertar principalmente jogadores de futebol.. Garrincha, que 

devia 44 milhões de cruzeiros, continuou devendo, até que, João Havelange, 

presidente da CBD, resolveu ajudá-lo. Acreditava que recuperando Garrincha traria 

o tricampeonato mundial para o Brasil. Com Garrincha e Pelé dificilmente o Brasil 

perderia a Copa de 1966. Além disso, existia um compromisso moral com aquele 

que dera duas copas ao Brasil.  
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Havelange quitou a dívida do imposto de renda e entendeu que Garrincha, ao ser 

convocado, teria uma motivação grande em ajudar o Brasil na luta pelo 

tricampeonato.  

E parecia não estar errado, pois Garrincha, após um repouso de 30 dias, 

surpreendeu a todos no Maracanã. Jogou bem, marcou um gol e deu a vitória ao 

Botafogo sobre o Flamengo por 1 X 0. Mas Garrincha já não era titular absoluto e o 

Botafogo só o considerava titular para os jogos amistosos. Garrincha esbravejou 

dizendo que o clube só o escalava nos jogos amistosos porque ele ainda era 

atração. Se ele era atração, queria também jogar no Maracanã. Como o clube não o 

atendeu, voltou a desaparecer do clube. O Botafogo, mais uma vez, talvez pela falta 

de homens mais hábeis em sua direção, aplicou-lhe uma multa sobre os salários. 

Castro (1995) registra os últimos momentos de Garrincha no Botafogo: 

 

“Garrincha também não teria um jogo de despedida no 
Botafogo. [...] Sua última partida fora [...] contra a Portuguesa 
em 15 de setembro de 1965. [...] Um jogo à noite com a 
presença de 5309 espectadores em General Severiano. O 
gramado ficava a alguns palmos da arquibancada, mas a 
distância entre Garrincha e a torcida parecia infinita. Já não 
havia amor nem ódio na relação entre eles. [...] Por 
coincidência, no mesmo estádio em que jogara a primeira 
partida doze anos antes. E em que passara os dias mais 
felizes e infelizes de sua vida” (p. 346). 

 

Em 1966 o Corinthians paulista comprou do Botafogo o passe de Garrincha. O 

craque foi recebido por uma multidão de torcedores no aeroporto de Congonhas. O 

Corinthians estava há muitos anos sem ser campeão de São Paulo, e Garrincha era 

um nome que, mesmo que não desse o campeonato ao Corinthians, poderia ao 

menos apaziguar a ira da torcida. 

Elza tinha fé numa recuperação de Garrincha, mas o que mais a preocupava era 

perceber que Garrincha estava bebendo cada vez mais. Ela tinha que se ausentar 

de São Paulo para cumprir compromissos profissionais, mas também sabia que 

Garrincha, sem uma vigilância, não deixaria de beber. 

Garrincha estreou no campeonato paulista jogando contra o Vasco. Neivaldo, 

Pampollini e Cacá, que tinham jogado com ele no Botafogo, foram assisti-lo. Dida e 

Henrique do Flamengo também.  

Vasco 3 X 0  Corinthians; seus companheiros deixaram o jogo antes do término. 

Neivaldo, que fora reserva de Garrincha durante 8 anos no Botafogo, não conseguiu 

esconder as lágrimas.  
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Cumprindo uma promessa de Havelange, Garrincha foi convocado para a Copa de 

1966. A preparação da equipe começaria por um amistoso no Rio. Garrincha não se 

sentia em condições de disputar a Copa do Mundo de 1966 na Inglaterra. Chegou a 

comentar com Elza que se pudesse pediria dispensa da seleção. Mas também sabia 

que se não fosse e o Brasil perdesse, iriam dizer que a seleção perdeu porque ele 

não tinha ido. 

O Brasil ganhou o primeiro jogo contra a Bulgária por 2 X 0 com gols de Pelé e 

Garrincha. E Garrincha fez seu sexagésimo e último jogo com Pelé na seleção 

brasileira. Juntos, jamais perderam um jogo jogando pela seleção. 

No jogo seguinte Hungria 3 X 1 Brasil, Pelé não jogou e, no último jogo da fase de 

classificação, Portugal 3 X 1 Brasil, Garrincha não jogou. 

Havelange estava certo: os dois juntos eram invencíveis. 

E Castro (1955), de forma emocionada, descreve um ciclo que se  encerrava na 

seleção: 

 

“No entanto, o jogo Brasil X Bulgária, o único que o Brasil 
venceu, teve uma importância nunca devidamente registrada. 
Ele fechou o mais fulgurante ciclo da história da seleção. 

Aquela seria a última partida do Brasil com Garrincha e Pelé 
em campo. Por coincidência, a primeira vez em que os dois 
haviam atuado juntos fora também contra a Bulgária, em 
1958, no Pacaembu. Desde então o Brasil já perdera várias 
vezes com Pelé, mas nunca com Garrincha e Pelé. E 
Garrincha, sozinho, nunca perdera um jogo com a seleção 
brasileira. O ,Brasil X Bulgária de 1966 fora sua 
quinquagésima-nona partida com a camisa amarela. Saldo 
de Garrincha até então: 52 vitórias e sete empates. 

A primeira derrota de Garrincha na seleção seria no jogo 
seguinte, contra a Hungria. E seria também a única, porque 
ele nunca mais jogaria pelo Brasil. Mas a dupla Garrincha-
Pelé continuou invicta para sempre porque Pelé, contundido, 
não atuou contra a Hungria. E, na terceira partida, em que o 
Brasil perdeu para Portugal, Pelé jogou, mas Garrincha não. 
Pelo menos à luz dos números, Havelange estava certo ao 
lutar pela recuperação de Garrincha para jogar com Pelé: os 
dois juntos eram invencíveis” (p. 363)  

 

Garrincha voltou para o Corinthians e logo após algumas partidas pediu para 

retornar ao Rio. O Corinthians, que cumpriu tudo aquilo que combinou com 

Garrincha, para diminuir seu prejuízo, colocou seu passe à venda por 300 milhões 

de cruzeiros. 
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Garrincha foi a vários clubes no Rio. Foi ao Botafogo onde o treinador era Zagallo. 

Permitiram que ele treinasse, mas não viram condições para que pudesse voltar a 

jogar no Botafogo. Foi ao Fluminense e depois, levado por seu amigo Brito, treinou 

no Vasco, onde se reencontrou com Gentil Cardoso, seu primeiro técnico quando 

estreou pelo Botafogo. Gentil também não viu condições, mas deu-lhe a 

possibilidade de participar de um amistoso num time reserva do Vasco que iria jogar 

em Cardoso, cidade do estado de São Paulo. 

Mas Garrincha não ficou muito tempo sem jogar. A Portuguesa, clube do Rio de 

Janeiro, procurou Garrincha para incluí-lo numa excursão e a ele foi prometido, por 

Aderbal Savóia, um cachê de 6 mil dólares ao final da série de jogos. Em todas as 

cidades o público queria ver Garrincha. A sua atuação não importava tanto. O 

objetivo era mostrar Garrincha. 

Almir Lima, jogador da Portuguesa e seu colega de quarto nos hotéis, percebia, que 

ao acordar, Garrincha ficava trêmulo e que só melhorava depois que bebia um 

pouco de conhaque. Era a síndrome de abstinência que começava a se revelar. 

Ao terminar a excursão, Garrincha procurou por Aderbal Savóia para receber os 17 

mil cruzeiros novos. O empresário sumiu e o dinheiro jamais lhe foi pago. 

Garrincha, embora continuasse na bebida, não desistia da ideia de continuar a jogar 

profissionalmente. Manteve contato com o Toro de Nova York, com o Nacional de 

Montevidéu e com o Boca Juniors. Mas foi o Atlético Junior de Barranquilha, 

Colômbia, que lhe ofereceu a possibilidade de retornar ao futebol. Mandou-lhe a 

passagem, uma quantia como adiantamento, e o escalou num jogo. Garrincha 

estava completamente fora de forma e o Atlético Júnior percebeu que não havia 

condições dele continuar. 

Garrincha tinha amigos no Flamengo e foi assim que Silva, Carlinhos e Paulo 

Henrique, pediram ao técnico, Walter Miraglia, que lhe desse uma chance para que 

ele pudesse voltar ao futebol. Paulo Calarge, médico que cuidava de Garrincha, foi 

taxativo: primeira condição para voltar a jogar era não beber; a segunda, emagrecer; 

e a terceira, fortalecer a musculatura. 

Garrincha aplicou-se na recuperação. Fez dieta macrobiótica com Elza e perdeu os 

13 quilos que excediam na balança. Estreou jogando contra o Vasco no dia 30 de 

novembro de 1968. O comentário na cidade era Garrincha jogando pelo Flamengo. 

Tanto o Flamengo como o Vasco não estavam bem no campeonato, mas havia 

aproximadamente 100 mil pessoas no Maracanã. Pelé fez questão de ir ao jogo. A 

entrada de Garrincha em campo foi apoteótica e ele recebeu a maior aclamação que 

poderia ter recebido em toda a “sua vida”. Jogou o primeiro tempo e esses 45 
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minutos lhe renderam um cheque de 45 mil cruzeiros novos e o “Golfinho de Ouro”, 

estatueta com que o MIS, Museu da Imagem e do Som, homenageava o atleta do 

ano. 

No Flamengo com a chegada do novo treinador e do argentino Doval, as chances de 

Garrincha de se manter no elenco foram reduzidas. Para Tim, o novo técnico, 

Garrincha seria bom para jogar amistosos porque era uma atração, mas não para 

disputar campeonatos. 

Garrincha passou a beber mais e, agora, ainda era acometido por uma forte 

depressão.  

 

“Numa tarde em que estava sozinho no apartamento fechou 
o basculante do banheiro, abriu a torneira do gás e sentou-se 
para morrer. Elza e a governanta não estavam em casa, mas 
chegaram logo depois e sentindo o cheiro de gás 
arrombaram a porta do banheiro, abriram tudo e fizeram 
Garrincha beber leite a tempo de salvá-lo. Elza achou que 
ele não estava bem e preferiu não chamar um médico. Se 
havia uma coisa de que não precisavam era de propaganda 
negativa” (CASTRO, 1995, p. 389). 

 

O apartamento de Copacabana não lhes trazia boas recordações. Então se 

mudaram, mais uma vez, para uma bela casa no bairro Jardim Botânico, debaixo do 

Cristo Redentor. Era como se estivessem procurando viver sob uma nova benção. O 

amor de Garrincha e Elza resistia as grandes e pequenas tragédias.  

No Jardim Botânico foram vizinhos de um professor de quem se tornaram amigos. 

Poerner era um professor que pertencia ao “clandestino Partido Comunista” e estava 

sendo observado por policiais do governo militar. A relação de Garrincha e Elza com 

este professor intrigava os órgãos de segurança. Num telefonema para sua casa, 

Elza ouviu uma voz ameaçadora do outro lado da linha a chamando de negra e 

dizendo para que ela não se apresentasse num show à noite, porque algo grave 

poderia acontecer. Elza, como das outras vezes, não deu muita importância ao fato. 

A partir da sua relação com Garrincha, havia se tornado comum receber ameaças 

em telefonemas anônimos.  

Castro (1995) descreve mais um momento trágico na vida de Garrincha, aquele que 

tinha sido, de 1958 a 1962, o homem mais amado do Brasil:  

No dia seguinte uma carta anônima: 

 

“Vocês têm 24 horas para sair do País. Senão, vamos pegar 
vocês. 
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Aquelas ameaças eram incompreensíveis. A quem os dois 
poderiam estar incomodando. Ninguém via mais Elza como 
uma destruidora de lares. Ao contrário, já era louvada por 
sua bravura ao arriscar a carreira por um caso de amor. A 
violência das ameaças era desproporcional ao momento que 
viviam. 

O advogado Ernesto Dória pediu garantias de vida para eles. 
A polícia prometeu proteção, mas não mandou ninguém. 
Eles contrataram um segurança, Milton Neves, da empresa 
de Charles Borer. Acabaram por sofrer uma invasão da casa 
que foi repelida pelo segurança. Os invasores estavam com 
metralhadora e chegaram a destruir um pinheiro com uma 
rajada de balas. 

Quando amanheceu, a polícia esteve na casa. Observou que 
os tiros atravessaram a vidraça, furaram a cortina e tiraram 
lascas do piano. Recolheu material para exame e não 
chegou a nenhuma conclusão. No dia seguinte – como na 
invasão à casa da Ilha do Governador em junho de 1964 – os 
jornais falaram em assaltantes. 

Garrincha e Elza não podiam saber quem lhes queria tão 
mal. E, francamente, já nem queriam saber. Depois daquilo, 
a única saída era o Galeão" (p. 393). 

 

Elza também achava que uma saída do Brasil seria importante para tentar tirar 

Garrincha do vício da bebida. Garrincha ainda compareceu no Bar e Restaurante 

Pizzaiollo para estampar seus pés na “calçada da fama”. Uma multidão se formou 

em frente ao bar. O público delirou ao ver Garrincha colocando os pés no cimento. 

No momento em que Pelé comemorava no Maracanã o seu milésimo gol, Garrincha 

era expulso do Brasil tendo como destino a Itália. 

Elza fazia sucesso no teatro Sistina, nos teatros lírico, em Milão, e Politheama, em 

Nápoles. Cantava na televisão e fazia excursões por Viareggio, Turim, Prato, Bari e 

Catanzano. 

A popularidade de Garrincha continuava de pé. Nas ruas muitas vezes tinha o seu 

nome gritado um pouco a italiana: “Garrincia”. Aproveitava as excursões de Elza, 

dentro e fora da Itália, para procurar os times locais. Embora com 37 anos, ainda 

alimentava o sonho de continuar jogando futebol. Certa ocasião, Elza foi cantar em 

Portugal e Garrincha aproveitou para fazer um contato com o Benfica. Esteve com 

Eusébio no estádio da luz. Os portugueses foram muito gentis, mas, naquele tempo, 

o Benfica, por tradição, não contratava jogadores estrangeiros. 

Garrincha fez amizade com Araújo Netto, correspondente do Jornal do Brasil em 

Roma, e com sua esposa Maria Eunice. Quando jogava partidas amistosas entre 

times não profissionais, Araújo Netto o levava para esses jogos, mas algumas 
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vezes, Chico Buarque, naquela época morando em Roma, era quem o 

acompanhava. Chico adorava falar de futebol e Garrincha de música popular.  

A carreira de Elza na Itália, que começara brilhante, sofreu um declínio e estava se 

aproximando do fim. O casal começou a ter problemas financeiros e dificuldades de 

pagar as contas. No Brasil, alguns políticos, ao saberem da situação financeira de 

Garrincha, começaram a se mobilizar. A ideia de um ídolo como Garrincha passando 

fome na Europa não contribuía para melhorar a imagem do Brasil no exterior. 

A medida encontrada foi de colocar Garrincha como uma espécie de “embaixador do 

café”. Garrincha estaria presente nas feiras de comércio recebendo os visitantes nos 

estandes do café brasileiro. O salário era de mil dólares e essa união trazia 

visibilidade aos negócios, além de representar uma ajuda para aquele que havia 

conquistado as Copas de 1958 e 1962. 

Garrincha foi efetivado no cargo, mas não deixava de participar, eventualmente, de 

alguns jogos de exibição e, por essas ironias do destino,  foi convidado para 

participar do jogo em que o goleiro russo Iashin, então com 41 anos, se despedia do 

futebol. Ali estavam, depois de 13 anos, frente à frente, dois homens que foram 

testemunhas dos maiores três  minutos da história do futebol: Garrincha, que 

despontou para a fama naquele jogo, e Iashin, o “aranha negra’, considerado o 

maior goleiro do mundo. 

O desejo de Elza de voltar ao Brasil viria a ser concretizado com um convite para 

participar de um projeto, o Brazil export show, que seria apresentado no Rio nos 

meses de janeiro e fevereiro de 1972.  

A solidariedade brasileira nas figuras de Araujo Netto, Chico Buarque, Jorge Ben, 

Vinícius de Moraes e Amarildo, ficou por conta da vaquinha promovida para pagar 

as passagens.  

Garrincha, de volta ao Rio de Janeiro e próximo a completar 39 anos, alimentava a 

ideia de que ainda podia jogar futebol profissionalmente. Acabou por conseguir um 

contrato no Olaria A. C., um pequeno clube do Rio de Janeiro, mas que disputava a 

divisão principal. 

No seu primeiro jogo com a camisa do Olaria contra o Flamengo, venderam-se 50 

mil ingressos, um impressionante número para um jogo realizado à noite, num meio 

de semana e, além de tudo, num dia chuvoso. Incrível foi que, apesar de estar numa 

equipe inferior ao adversário, Garrincha não jogou mal. O Olaria fez o primeiro gol 

através de Gesse. Neste instante surgiu um fato inesperado: Toda a equipe do 

Olaria jogou-se sobre Garrincha, abraçando-o, ao contrário de “abraçar” aquele que 

tinha feito o gol. 
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Como já estava combinado, Garrincha foi substituído. As torcidas nas arquibancadas 

ovacionaram Garrincha:  

 

“Os jogadores do Flamengo foram um a um cumprimentá-lo 
[...]. Muitos na torcida choraram. [...] O Flamengo empatou, 
mas (sem Garrincha) já então o jogo perdera o seu esmalte 
poético e ficara feio e prosaico” (CASTRO, 1995, p. 419) 

 

Garrincha, que até aquele momento insistia em jogar futebol profissionalmente, se 

conscientizou que era hora de parar. Deixou o Olaria. Achava a ideia de continuar 

jogando pelo interior do país, participando de amistosos onde os torcedores 

adoravam vê-lo vestindo a camisa dos seus clubes, mais agradável e proveitosa 

financeiramente. Por todo lugar que passava, ainda continuava a ser um dos 

homens mais amados do Brasil. Elza também já tinha consciência de que Garrincha 

não tinha mais condições de disputar campeonatos, mas tentou mais uma vez 

promover um jogo de despedida.  

Assim, junto com Edgard Cosme falaram com Gilbert de Oliveira, ex-jogador e, 

naquele momento, vice-presidente da Fugap (Fundação e Garantia do Atleta 

Profissional). Gilbert procurou os repórteres Pedro Paradella e Vitorino Vieira da 

Rádio Nacional para iniciarem uma campanha em favor da realização de um jogo de 

despedida para Garrincha. Foram envolvidos no jogo a CBD – Confederação 

Brasileira de Desportos – a Federação Carioca de Futebol, rádios, canais de 

televisão, jornalistas e escritores. Todos aceitaram trabalhar pelo jogo com a 

condição de que parte da renda fosse destinada às filhas de Garrincha. 

O governador Chagas Freitas autorizara o uso do Maracanã sem a cobrança das 

taxas. Este desconto seria doado ao jogador. 

A seleção brasileira de 1970, com Garrincha na ponta direita, seria reunida para 

enfrentar um combinado do resto do mundo. Marcou-se um nome e a data.  O Jogo 

da Gratidão seria na noite de 19 de dezembro de 1973. Castro (1955) mais uma vez 

descreve essa aventura de Garrincha; 

 

Na grande noite de Garrincha, 19 de dezembro, o Rio estava 
elétrico, vivendo em função do jogo. Não seria um grande 
show de futebol, mas um grande espetáculo humano. As 
pessoas sentiam-se bem por poder ajudar a quem amaram 
tanto. 

[...] Quando a porta do elevador se abriu e Elza contemplou o 
ventre do estádio cheio de gente e de amor, exclamou: 

“Agora eu já posso morrer!” 
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Um mar de 131.555 pessoas – pagantes – fechou o anel do 
Maracanã. [...] Na pista, em volta do campo, um arranjo de 
crisântemos verdes e amarelos dizia: 

“Mané, A alegria do povo.” 

[...] Aos trinta minutos do primeiro tempo, como estava 
previsto, o árbitro Armando Marques interrompeu a partida 
para a volta olímpica de Garrincha. 

Garrincha correu pelo gramado ao aceno de milhares de 
lenços dizendo adeus. Grossas lágrimas escorreram de 
muitos olhos. [...] Gritavam seu nome – “Garrincha! 
Garrincha! Garrincha!” – como se o estivessem pronunciando 
pela primeira vez. [...] Os alto-falantes do Maracanã 
noticiaram a renda: 1.383.121 cruzeiros. Cerca de 230 mil 
dólares de 1973. 

 

Garrincha presenteou Gilbert com um carro e o locutor Pedro Paradella com 

dinheiro. Foram pessoas importantes na realização do jogo. Gilbert não queria 

receber o presente, mas cedeu à insistência de Garrincha. Da renda da partida 

Garrincha recebeu 997.931 cruzeiros. Comprou um imóvel para cada filha gastando 

no total 270 mil cruzeiros.  

Com o dinheiro do jogo da gratidão, Elza achou que poderia fazer um grande 

negócio comprando uma churrascaria que, de tão grande, também poderia 

apresentar seus shows.  

No início o negócio até que foi bom, mas como não tinham condições ou capacidade 

para administrar a casa, as dívidas foram se acumulando com o tempo. Só restava 

uma saída, vender o negócio. Não conseguiram vender e ainda foram despejados 

do imóvel por falta de pagamento do aluguel. O dinheiro ganho com o jogo da 

gratidão estava desaparecendo. 

Em março de 1975, com 38 anos, Nair morreu em Pau Grande. Duas das filhas de 

Garrincha e Nair já tinham se casado, as outras seis moravam com a mãe. 

Garrincha levou as filhas para morarem com ele em São Paulo onde Elza estava 

trabalhando. Alugaram um grande apartamento e ela passou a cuidar das filhas de 

Garrincha com todo o carinho de uma mãe.  

Com os shows Elza faturava bem, mas os gastos com a família, agora numerosa, 

absorviam todo o ganho dos cachês.  

Quando fazia shows pelo Brasil, Elza queria a presença de Garrincha principalmente 

para vigiá-lo quanto à bebida. Porém, a presença de Garrincha a obscurecia. Todos 

queriam falar com Garrincha, tocá-lo, obsequiá-lo.  

Quando a temporada de shows em São Paulo terminou, o casal junto com as cinco 

filhas de Garrincha voltou para o Rio. Compraram uma casa em Jacarepaguá e às 
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filhas de Garrincha se juntaram três filhos e mais seis parentes de Elza: no total, 

dezesseis pessoas.  

Ninguém entendia como Elza e Garrincha podiam estar sempre recomeçando, 

enfrentando situações materiais quase insolúveis e dando sempre a volta por cima. 

Além disso, como sustentavam 16 pessoas. O que intrigava as pessoas que 

conviviam com Garrincha e Elza, era a habilidade que eles tinham para enfrentar e 

sair de situações difíceis com certa tranquilidade. 

Mas vivendo em Jacarepaguá, sem nada que o obrigasse a acordar mais cedo, sem 

nenhum comprometimento, Garrincha passou a preencher o tempo com mais 

bebida.  

A ideia de ter um filho com Garrincha animou Elza, que fez Garrincha afirmar 

textualmente que se ela engravidasse, ele diminuiria ou até pararia com a ingestão 

de bebida. Elza engravidou e durante a gravidez, de fato, numa incrível 

“recuperação”, Garrincha bebeu muito menos. 

Com isso resolveu jogar amistosos de exibição pela equipe do Milionários, time 

formado por ex-jogadores campeões do mundo, pelos quais receberia em troca um 

cachê de 400 dólares, o dobro dos seus companheiros de equipe.  

O filho de Garrincha e Elza nasceu com boa saúde, em nove de Julho de 1976, no 

Rio de Janeiro. O menino recebeu o nome de Manuel Garrincha dos Santos Júnior. 

Garrincha olhou o filho no berçário e saiu rápido porque tinha um jogo do Milionários 

no Paraná. Em Videira, no Paraná, a cidade o recebeu com uma enorme faixa 

felicitando-o pelo nascimento do rebento. 

Mas a promessa de Garrincha de não beber já se esvaíra. Apareceu alcoolizado na 

maternidade, o que provocou a ira de Elza. Indignada Elza gritou com Garrincha: 

“Você vai ter que escolher. Ou a bebida ou seu filho” (CASTRO, 1995, p. 443). 

Embora todos considerassem Garrinchinha como o primeiro filho homem de 

Garrincha, na verdade existia o filho sueco e o filho que tivera com Iraci. Nenén, filho 

de Garrincha com Iraci, em 1976, então com 15 anos, jogava pelo Pau Grande.  

Certa ocasião, uma equipe do Fluminense foi fazer um jogo contra a equipe infanto-

juvenil do Pau Grande. Neném, com as pernas tortas e jogando de ponta-direita 

como o pai, agradou a José Lemos, dirigente do Fluminense. Lemos ficou surpreso 

e achou inacreditável, quando descobriu que aquele menino era filho de Garrincha. 

Convidou-o a treinar no Fluminense. Além das pernas tortas, a semelhança física 

com Garrincha era marcante. A imprensa esportiva, ao saber da presença de 

Neném no Fluminense, compareceu dando grande cobertura e, em outro momento, 

filmou Garrincha, batendo bola com o filho no campo do clube tricolor. 
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A relação de Garrincha e Elza se deteriorou de tal maneira, principalmente pelo 

alcoolismo de Garrincha. Elza o deixou e se mudou para um apartamento em 

Copacabana. A vinda do filho não parecia ter contribuído para a estabilidade 

emocional do casal, como fora um sonho de Elza. 

Garrincha, nas semanas seguintes, buscou uma reconciliação com Elza, mas ela já 

não o queria mais. Poderia ajudá-lo financeiramente e até continuar a criar suas 

filhas, mas não queria mais vê-lo. 

Não demoraria muito e a diáspora acabaria por se estabelecer. Garrincha ficou 

morando sozinho na casa de Jacarepaguá e suas filhas foram viver em Pau Grande 

com as irmãs mais velhas e casadas. Os parentes de Elza acabaram, também, por 

seguirem suas vidas. 

A casa de Jacarepaguá fora retomada pelo seu antigo dono e Garrincha com o 

dinheiro que restava, rumou para um hotel no centro da cidade do Rio de Janeiro.  

Ao completar 44 anos, convidou Elza para ir ao seu encontro no Hotel Ambassador, 

mas Elza não aceitou o convite. Garrincha, solitário, recorreu  ao seu amigo Edgar 

Cosme, para que este viesse ao hotel para juntos comemorarem o seu aniversário. 

Edgar compareceu juntamente com Vanderléa, amiga de Garrincha e viúva de 

Jorginho Carvoeiro, jogador do Vasco da Gama.  

Pouco tempo depois deste encontro, o craque já estava se mudando para a casa de 

Vanderléa em Bangu. Castro fala deste momento importante da vida de Garrincha: 

“Ao olhar em redor em Bangu, Garrincha sentiu-se como que 
de volta ao útero. Viu-se novamente numa vila operária, 
cercado de gente nascida e criada em torno de uma fábrica. 
E, por acaso também uma fábrica de tecidos e igualmente 
fundada por ingleses no início do século: a Bangu. Podia ver 
as mesmas chaminés, o mesmo campo de futebol e as 
mesmas pessoas indo de bicicleta para o trabalho. 

[...] Vanderléa também fora operária da fábrica e, como Nair, 
trabalhara na seção de pano. [...] Morava com seu pai, 
Vitorino, portuário aposentado, seu filho Wendell e seus 
irmãos. Garrincha foi apenas acrescentado à família” (p. 454-
455).    

 

Garrincha tinha uma forma de chamar as pessoas que chamou a atenção de 

Vanderléa: “gente boa”. Se a nova vida trazia alguma esperança, o ócio e a falta de 

compromissos empurravam Garrincha mais uma vez para a bebida.  

Mas, logo no início de 1978, a LBA – Legião Brasileira de Assistência, implementou 

umas escolinhas de futebol no intuito de dar apoio a meninos em situação de risco 

social. Arnaud Ferreira de Araújo, coordenador da Instituição, imaginou que poderia 

contratar ex-jogadores. Garrincha seria um nome de peso para o projeto.  
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Garrincha foi contratado e acolheu o trabalho com muita alegria. Conseguiu tirar a 

sua primeira carteira profissional e seu cargo tinha um nome atraente, Assessor de 

Recreação Social e Desenvolvimento Comunitário. Além disso, era uma 

oportunidade de realizar um trabalho em que ele já pensara: ensinar meninos 

carentes os segredos dos seus dribles e do jogo de futebol. 

Além do trabalho, Garrincha era uma espécie de garoto-propaganda do projeto. No 

dia da sua apresentação, num campinho em Duque de Caxias, houve grande 

cobertura da televisão. Pais e mães o abraçavam emocionados por se sentirem 

honrados em terem seus filhos dirigidos por ele. O incrível era que todas as crianças 

sabiam que quem estava ali, quem cuidaria delas, era Garrincha. Em todas as 

inaugurações dos pólos do projeto da LBA, Garrincha comparecia e o afago do 

público o comovia. Em São Paulo foi ovacionado por uma “multidão”. Seu nome 

incentivava muitas pessoas a trabalharem no projeto como voluntárias. Outros ex-

jogadores, campeões mundiais, acabaram também aderindo ao projeto.  

Embora parecesse estar feliz, Garrincha não conseguia largar a bebida. Agora 

começara a ter convulsões e a ter que ficar internado. Caso não bebesse, ao 

acordar pela manhã, tremia e suava muito. Era a síndrome de abstinência. 

Mas a LBA não queria abandoná-lo e convidou um neurologista e uma psicóloga 

para tratarem de Garrincha. Uma vez por semana um veículo da LBA iria a Bangu 

pegar Garrincha e levá-lo para a clínica Ênio Serra.   

Carlos Henrique procurou estabelecer com Garrincha uma relação de confiança e 

começou a querer ouvir dele de onde surgia a necessidade de beber. Garrincha não 

se fazia de vítima. Não atribuía o ato de beber a sua infância difícil, nem a sua 

história vivida no futebol.  

As brigas entre Garrincha e Vanderléa tornaram-se frequentes e Garrincha resolveu 

sair de casa e voltar para Pau Grande. Procurou suas filhas que estavam na casa 

que um dia tinha sido dele, mas elas o “rejeitaram”. Iraci, mãe de um dos seus filhos, 

o recebeu em casa e percebeu o quanto a vida o tinha maltratado. Não conseguia 

identificar o homem que esteve tão perto dela por muitos anos. 

Mas Vanderléa queria Garrincha e foi buscá-lo em Pau Grande. Durante algum 

tempo Garrincha circularia entre a casa de Vanderléa e de Iraci. Neste mesmo 

período recomeçaria uma outra série de internações devido ao alcoolismo.  

Em 30 de julho um carro da LBA atendeu Garrincha em situação de emergência, 

levando-o de Bangu para a clínica Ênio Serra. Os sintomas eram os mais diversos. 

Diante do quadro, que nunca esteve tão grave, constituiu-se uma equipe para que 

se pudessem dividir melhor as tarefas de atendimento à Garrincha. Ao neurologista 
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Carlos Henrique e a psicóloga Olga se juntaram o psiquiatra Ênio Serra e o 

cardiologista Reinaldo Hadlich. Carlos Henrique praticamente se internou junto com 

Garrincha.  

Com a melhora do quadro, Sandro Moreyra e Nilton Santos foram visitá-lo. 

Garrincha não sabia quem eram eles. “Nilton Santos chorou”. 

Outra internação ocorreu próximo ao carnaval em que Garrincha desfilaria 

homenageado pela grande Escola de Samba da Mangueira. Com o uniforme da 

seleção brasileira envergando a camisa número sete, desfilou sentado num carro 

alegórico. O tema do carnaval da Mangueira se chamava Coisas Nossas e 

Garrincha participou como “destaque’, num dos carros alegóricos que se intitulava 

“Da pelada à Jules Rimet”. Foi aclamado pelo público que estava presente nas 

arquibancadas lotadas, mas ao mesmo tempo havia no ar uma certa consternação, 

percebia-se que Garrincha não estava bem.  

Castro (1995) cita os encontros de jogadores famosos, ex-jogadores e dirigentes, 

que formaram um verdadeiro mutirão para tentar salvar Garrincha:  

 

“Participaram desses encontros, Arnaud Araújo, pela LBA; 
Carlos Henrique e Ênio Serra pela clínica Ênio Serra; e a 
diretoria da AGAP: o presidente Otávio, o superintendente 
Gilbert, o coordenador José Gilberto Caldas, a assistente 
social Maria da Glória Gomes e o assessor de relações 
públicas o ex-jogador Ademir Menezes. Participaram também 
jogadores na ativa, como Zico, Júnior e Paulo César 
Carpeggiani, e ex-colegas que jogaram com Garrincha, como 
Neivaldo, Pampollini, Tomé, o ex-goleiro Félix e muitos 
outros. Todos queriam fazer alguma coisa por Garrincha. 
Mas fazer o quê? 

Na primeira reunião, Carlos Henrique disse que Garrincha 
sentia-se sem amigo e que, em sua opinião, o ambiente em 
Bangu o induzia a beber. Um solução seria trazê-lo para 
morar na zona sul, onde ficaria mais perto da clínica e teria 
um acompanhamento médico permanente. Além disso, 
estaria cercado por ex-jogadores que tentariam ocupá-lo e o 
vigiariam para não beber. Decidiu-se que Félix, responsável 
pelo time de veteranos da AGAP, iria tutelar Garrincha: 
passaria o maior tempo possível com ele e tentaria recuperá-
lo para que jogasse no time da AGAP. Nesses jogos, a cota 
de Garrincha seria maior que a dos outros veteranos. [...] Foi 
conseguido um apartamento na Rua Ipiranga, a dois passos 
da clínica. Garrincha, Vanderléa, seu filho Wendell e 
Marinete instalaram-se no apartamento. 

Esse escudo quase deu resultado. Durante sete meses em 
1980, Garrincha não bebeu. Garrincha ao sentir o cerco de 
carinho e a preocupação de tantos colegas, ele pode ter 
vislumbrado pela primeira vez a possibilidade de uma vida 
sem álcool” (p.  472-473). 
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Garrincha se agarrou ao tratamento. Parecia que enfim estava conseguindo 

contornar o vício. Retornou ao trabalho com os garotos da LBA e sua fisionomia era 

outra. Vanderléa esperava outro filho dele. 

Embora a vida não lhe parecesse mais reservar grandes momentos, em seis de 

junho, ao jogar uma partida “preliminar” do jogo Flamengo x Atlético Mineiro, decisão 

do “campeonato brasileiro de 1980”, foi ovacionado por uma plateia de 140 mil 

torcedores que se divertiram com os dribles que dava nos jogadores de um time de 

artistas. O público não aplaudia propriamente aquelas jogadas, mas se recordavam 

do homem que em duas Copas, com aqueles dribles, dera um inédito bicampeonato 

mundial ao Brasil. Era um tributo. 

Garrincha ainda era uma grande atração quando jogava em qualquer cidade. 

Políticos e comerciantes lhe pagavam bons cachês, mas quase sempre também, 

antes ou após os jogos, o convidavam para jantares regados a bebidas.  

Sua filha com Vanderléa, Lívia, nasceu em 21 de janeiro de 1981, mas a rotina de 

internações voltou a atormentar a vida de Garrincha. 

Um pensamento também não lhe saía da cabeça: Elza. E Francisco Horta, ao saber 

disso, se encarregou de promover um encontro dos dois.  

O encontro, em São Paulo, foi cheio de amores e de declarações. Elza também não 

estava só e, para tornar aquele momento ainda mais sublime, levou Garrinchinha, 

que completara 5 anos. 

No dia seguinte, ao invés de pegarem um avião, preferiram voltar de trem para o 

Rio. Garrincha morava com Vanderléa e não queria ainda ser visto com Elza, mas 

ao chegarem ao Rio, na estação da Central do Brasil, se depararam com uma 

aglomeração de jornalistas e repórteres com câmeras de televisão. Antes que 

pudessem chegar até ele, escapou sem ser percebido. Ao chegar em casa foi 

questionado por Vanderléa que vira as cenas e os comentários na televisão. 

Garrincha tentou contornar o problema e acabou por não se encontrar mais com 

Elza. 

Garrincha insistiu junto a CBF – Confederação Brasileira de Futebol – para voltar 

para Bangu com Vanderléa. A CBF concordou, mas a distância da clínica acabou 

por piorar a sua situação. Quando se esperava um desfecho rápido para sua 

tragédia, ele reaparecia, como fez no carnaval de 1982 em Bicas-MG, onde mais 

uma vez, foi ovacionado ao desfilar numa Escola de Samba. A força física de 

Garrincha era impressionante, era um índio. 
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Ainda em novembro de 1982, a revista placar fez uma reportagem com Garrincha e 

Pelé. A ideia era reunir os dois maiores nomes do futebol brasileiro de todos os 

tempos. Foram fotografados juntos e nesse encontro informal foram recordados os 

grandes feitos de um e de outro. Garrincha, sempre com seu jeito muito simples e 

Pelé procurando ser afável com o ex-companheiro de tantas conquistas.  

Em 25 de dezembro de 1982 Garrincha entraria em campo, pela última vez, no 

Estado de Goiás, jogando pelo Londrina de Planaltina. 

Embora tivesse ainda alguns bons momentos de vida, a sua saúde se deteriorava 

rapidamente.  

Castro (1995) relata os últimos dias de Garrincha: 

 

[...] “no dia 10 de janeiro de 1983, ainda compareceu a uma 
festa da LBA no Serviço de Obras Sociais do Caju. Acenou e 
foi aplaudido por 30 mil crianças carentes das colônias de 
férias de 28 municípios fluminenses. Foram elas, as últimas 
pessoas que gritaram o seu nome num estádio” (p.  486). 

 

Era o dia 19 de janeiro de 1983: 

 

“[...] às sete da noite levaram-no para a Dr. Eiras. [...] Deu 
entrada na casa de saúde às sete e quarenta [...]. Garrincha 
foi então deixado sedado e sozinho – uma estrela mais 
solitária do que nunca naquela noite imensa. Todo o seu 
corpo estava em revolução. Esse corpo já não lhe servia 
para as arrancadas de Pimpinela Escarlate pela ponta direita, 
para as freadas bruscas que faziam guinchar as chuteiras, 
para as torções de circo em que seu músculos e ossos 
pareciam de borracha, nem para a mortífera potência e 
colocação dos seus chutes. 

[...] Um edema pulmonar colheu-o no meio da longa 
madrugada. Às seis da manhã, o enfermeiro Aimoré 
apareceu para conferir suas pulsações”(p.  486- 487). 

 

O coração não batia... 

“E houve a dor e a certeza de que Garrincha havia chegado à linha de fundo e de lá 

não voltaria” (ZANINI, 1973, p. 94). 

O poeta e escritor Carlos Drummond de Andrade lhe prestou uma última 

homenagem: 

 

"Se há um deus que regula o futebol, esse deus é sobretudo 

irônico e farsante, e Garrincha foi um de seus delegados 
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incumbidos de zombar de tudo e de todos, nos estádios. 

Mas, como é também um deus cruel, tirou do estonteante 

Garrincha a faculdade de perceber sua condição de agente 

divino. Foi um pobre e pequeno mortal que ajudou um país 

inteiro a sublimar suas tristezas. O pior é que as tristezas 

voltam, e não há outro Garrincha disponível. Precisa-se de 

um novo, que nos alimente o sonho" (JORNAL DO BRASIL, 

22 jan. 1983).  

 

Um ano após a morte de Garrincha, a grande manchete no jornal Folha de São 

Paulo de 20 out. 1984 estampava as palavras de João Saldanha, técnico de 

Garrincha em 1957 no Botafogo e técnico da seleção brasileira de 1970: 

“Daqui a 300 ou 400 anos quando falarem de futebol vão ter que falar de Garrincha”. 

Nas palavras atuais de Eusébio, herói do futebol português, conclui-se que o mundo 

jamais esqueceu Garrincha: “foi o melhor brasileiro de todos os tempos. [...] E como 

jogou bola! Muito melhor do que todos nós” (O Globo, 30 nov. 2011, p. 06). 

 

 

 

 

3.2   Tarefa interpretativa 

 

Diálogo entre o Campo Teórico de Análise e a Tarefa Descritiva, “Quem é 

Garrincha”. 

A interlocução entre e o “Campo Teórico de Análise” e "Quem é Garrincha" tem 

como objetivo, sob um olhar interpretativo, verificar como a simbologia do Herói 

Mítico se manifesta na trajetória heróica de Garrincha.  

Em 14 de julho de 2011, o jornal “O Globo” publica uma reportagem do jornalista 

Pedro Bial onde este reproduz um texto do jornalista Ney Bianchi de junho de 1958, 

logo após a vitória da seleção brasileira de futebol sobre a União Soviética na Copa 

do Mundo de 1958. Este texto16 descreve o que a maioria das manchetes dos 

jornais, no dia seguinte ao jogo Brasil e União Soviética, estampava: “Os maiores 

três minutos da história do futebol”.  

Garrincha se apresentou aos Russos e o mundo jamais o esqueceu: “Em três 

minutos, a síntese do gênio incompreendido” (O Globo, 01. 06.2008, p. 51). 

                                                           
16

 O ano é 1958 – Este  texto aparece na primeira página da Introdução do presente estudo. 
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“O Gênio Incompreendido” é Garrincha, jogador de futebol, ponta-direita, 

reconhecido como o grande herói das primeiras grandes conquistas brasileiras no 

futebol. Segundo Castro (1995), de 1958 a 1962 a pessoa mais amada do Brasil.  

O cineasta Cacá Diegues, recentemente, ao comentar sobre o término do 

campeonato brasileiro de 2011, escreve em sua coluna no jornal O Globo intitulada 

"O pássaro de fogo": "nenhum time pode se comparar ao Santos de Pelé [...] , muito 

menos ao Botafogo de Garrincha". 

Diegues se recorda de Botafogo, o bairro, no tempo de estudante quando ele 

frequentava os treinos do clube. Ao morar próximo, ele pôde ver de perto o que ele 

chama "aquele timaço dos anos 60" [...] onde "meu encanto era acima de tudo 

Garrincha", o pássaro de fogo (O Globo, 03 dez. 2011, p. 06). 

Nas palavras atuais de Eusébio, herói do futebol português, conclui-se que o mundo 

jamais esqueceu Garrincha: “foi o melhor brasileiro de todos os tempos. [...] E como 

jogou bola! Muito melhor do que todos nós” (O Globo, 30 nov. 2011, p. 06). 

Eternizado no coração dos brasileiros, Garrincha se mantém na memória nacional, 

mesmo passados mais de cinquenta anos de seus feitos extraordinários. Assim, de 

acordo com Mircea Eliade, que estudou a origem dos fenômenos que eternizam 

indivíduos e fatos sociais, alguns acontecimentos históricos, independente da sua 

importância, só se mantém na memória de um povo quando se aproximam de um 

modelo mítico. O mito torna-se verdadeiro quando confere à história um destino 

mais profundo e mais rico ou, quando revela ainda, um destino trágico (ELIADE, 

1969). 

É ainda nas palavras do jornalista Pedro Bial (O Globo, 14 jul. 2011), numa 

construção mitopoética, que Garrincha é reverenciado, agora, com forte simbolismo 

mítico, transcendente, religioso:  

“Quando um homem com nome de passarinho e pernas tortas de aleijado torna-se 

divino, o centro está onde ele estiver”. 

As palavras de Bial, ao comentar a divinalidade de Garrincha dizendo que o “Centro” 

estava onde Garrincha estivesse, parece encontrar suporte em Mircea Eliade 

quando este se refere ao Centro como o lugar de onde jorram forças, lugar da 

“Potência Divina”.  

Nos modelos míticos a ocupação de um novo espaço se equipara a um “ato de 

Criação”, ao mito cosmogônico e, Eliade (1969) ao tratar dos espaços, se refere ao 

que ele chamou de “prestígio do Centro”: 
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“O simbolismo arquitetônico do Centro pode ser formulado 
desta forma: a Montanha Sagrada – onde se encontram o 
Céu e a Terra – está no Centro do Mundo; qualquer templo 
ou palácio e, por extensão, qualquer cidade sagrada ou 
residência real – é uma montanha sagrada, tornando-se 
assim um Centro; sendo um Axis Mundi, a cidade ou templo 
sagrado são considerados como ponto de encontro entre o 
Céu, a Terra e o Inferno” (p.26). 

 

O Centro é o centro do universo. O lugar onde entrecruzam: “Céu, Terra e Inferno”. 

Neste Centro, se opera a passagem do espaço profano para o sagrado. É o lugar 

onde se encontra a porta dos deuses, pois é neste Centro que os “deuses desciam à 

terra”.  

Bial cria uma hierofania ao dizer que o Centro está onde Garrincha estiver. Uma 

hierofania suprema ao encarnar Garrincha na figura de um deus, torná-lo um ser 

sagrado.  Sendo um ponta-direita, portanto, jogando na extremidade do campo, 

Garrincha, na linguagem do profano, não está no centro do campo, mas na 

linguagem do sagrado, ele é o “Centro”.  Bial mostra a força mítica de Garrincha. O 

Centro realmente estava onde Garrincha estivesse, pois na Copa de 1962, ele 

surpreendeu o mundo ao fazer gols de vários lugares do campo.  

Segundo Assaf e Rodrigues (2006), Garrincha foi o rei da Copa de 1962. Com a 

contusão de Pelé, no segundo jogo, os brasileiros acreditaram que a participação do 

Brasil na Copa seria sombria. Para estes autores os que seguiam este pensamento 

não pensaram que o Brasil tinha Garrincha: “ele deu um baile durante a Copa” (p. 

101). Fez gol de cabeça, de pé esquerdo, de pé direito, de fora da área, de dentro 

da área.   

Zagallo17 fala do maior destaque da Copa de 1962: “O Garrincha na Copa de 62 fez 

gol de tudo que é jeito. Eu bati um "corner" e o Garrincha fez um gol de cabeça que 

não era uma especialidade dele. Garrincha foi um monstro”. 

O jornalista Luís Mendes18 também comentou: “Nunca um jogador de futebol jogou 

tanto numa Copa do Mundo quanto Garrincha jogou na Copa de 1962 no Chile. Nem 

mesmo Maradona na Copa de 1986”. 

O ex-jogador Cacá19 faz uma referência à respeito da grande atuação de Garrincha 

na Copa de 1962: 

 

                                                           
17

 Zagallo – Mário Jorge Lobo Zagallo – Como jogador atuou com Garrincha no Botafogo de 1958 a 

1964 e nas Copas do Mundo de 58 e 62. Entrevista gravada com o autor da pesquisa em 27 jun. 2008. 
18

 Luís Mendes – jornalista e comentarista esportivo sendo também torcedor do Botafogo, acompanhou 

de perto toda a carreira de Garrincha. Entrevista gravada com o autor da pesquisa em 27 jan. 2011.  
19

Cacá – Carlos Castro Borges, ex-jogador de futebol, hoje engenheiro civil. Atuou com Garrincha no 

Botafogo de 1958 a 1964. Entrevista realizada em 05 abr. 2008. 
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"Em 1962 o Botafogo foi jogar em Pernambuco. Deram uma 

pancada no Garrincha que arrebentaram o menisco dele 

antes da Copa do Mundo. Qual foi o doping que a diretoria 

(na época Confederação Brasileira de Futebol – CBD)  

lançou sobre o Garrincha? Houve uma festa da trupe do 

Paulo Machado de Carvalho20 da TV Record.  Dois caras 

fugiram da concentração: o Garrincha com a Elza e o Pelé 

com uma outra que ainda está em atividade. [...] não foi no 

Chile. Foi no treinamento para a Copa do Mundo lá em São 

Paulo. O Mané quando saiu com a Elza Soares, ele dizia: é a 

maior mulher do mundo, só ela me satisfaz. Sabe o que os 

caras da seleção fizeram? Levaram a Elza Soares para o 

Chile e ele ficava saindo com a Elza adoidado. Por que ele 

acabou21 com a Copa do Mundo? Mané ganhou a Copa do 

Mundo sozinho.  Isto ninguém [...] Quem quiser contar 

história, eu desminto. Quem ganhou a Copa do Mundo foi o 

Mané. Fez gol de cabeça, fez gol de pé esquerdo, pé direito 

e deu passe para todo mundo. Quando o Mané entrava em 

campo ele pensava, eu tenho que liquidar com isso logo para 

sair22 com a Elza Soares. Ora conhecendo um Mané como 

eu conheci, a preocupação dele era sair com a Elza Soares. 

Ele conheceu a Elza em São Paulo quando o Brasil estava 

treinando para a Copa de 62. O que era o doping? Eu tenho 

que terminar isso, eu tenho que sair com a Elza Soares".23 

Brandão (2009) conta que, para os gregos, tanto a preparação quanto à participação 

nas competições correspondiam à agonística. Algumas vezes a vitória numa luta 

poderia ter como recompensa a mão de uma jovem. 

Os heróis conseguiam por suas vitórias este tipo de premiação: 

 

"Um destes, por sinal, está em correlação com os Jogos 

Olímpicos [...]: a fraudulenta disputa entre Pélops e Enômao, pela 

mão de Hipodamia. [...] A disputa por Penélope, vencida por 

Ulisses [...]; a luta por Marpessa, ganha por Idas; a contenda por 

Atalante [...]; pela mão de Dejanira, em que Héracles levou de 

vencida ao rio Aqueloo e até Peleu terá que lutar para conquistar 

Tétis" (p. 47). 

 

A vitória sobre o dragão é o requisito para se obter o coração da princesa. O herói 

realiza com ela um hieros gamos, sendo a vitória sobre o dragão a conclusão de 

                                                           
20

 Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação Brasileira na Copa do Mundo de 1962. 
21

 Acabou, neste caso, tem o sentido de ter um desempenho maravilhoso, foi o melhor jogador. 
22

 Sair  ou saiu está escrito no sentido de ter relação sexual. 
23

 Garrincha viveu com Elza por dezesseis anos tendo com ela um filho. 
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uma prova iniciática e o casamento representando a conquista da "maturidade" 

(BRANDÃO, 2009, p. 87)  

Mas, se Garrincha é responsável pelos maiores três minutos da história do futebol, 

não mais do que três minutos, levou o escritor e jornalista Nelson Rodrigues de 

forma apaixonada retratá-lo como um herói. As manchetes dos jornais do dia 

seguinte, 17 de dezembro de 1962, após mais um título conquistado por Garrincha 

para o Botafogo, exaltavam o feito: 

Garrincha 3 X 0 Flamengo. Botafogo é o bicampeão carioca de 62. Com 146.287 

torcedores, Garrincha destroçou o Flamengo. O jornal O Globo, nesse mesmo dia, 

publicou uma foto que ficaria famosa no Brasil: a equipe do Botafogo com 11 

Garrinchas. Numa entrevista o técnico do Flamengo reconhecia a superioridade do 

alvinegro dizendo: “Por que perdemos? Quem tem Mané tem tudo”. 

E o jornalista Nelson Rodrigues escreveu: 

 

“Falemos agora de Garrincha meu personagem da semana. 
[...] Li uma vez, num suplemento literário, um soneto 
shakespeariano. A tradução devia ser meio infecta. Mas aí é 
que está – o que é belo suporta até uma tradução de Vecchi. 
Li o soneto e tive assim como uma vontade de morrer. Outra 
vez vi, numa cópia vagabunda, um anão de Vellasquez. 
Novamente, deu-me a mesma vontade de não sobreviver. E, 
uma terceira vez, vi um trecho de Eugene O`Neill, justamente 
aquele em que o filho compara a mãe a uma ilha. [...]. O que 
eu quero dizer é que Garrincha foi algo assim como um 
soneto shakespeariano, como um anão de Velásquez ou 
como a imagem de O’Neill. Ao entrar a bola, cada um de nós 
desejou morrer ali, não sobreviver um minuto mais” (O 
Globo, 17 dez. 1962). 

 

Nessas palavras, a simbologia do herói mítico se manifesta na vida de Garrincha ao 

se constatar que as duas outorgas provenientes de Zeus, a155areté, que simboliza 

a excelência provada no terreno de combate e a timé, a honra que se presta ao valor 

do herói e que se constitui na mais alta compensação do guerreiro, estão presentes.  

As façanhas de Garrincha, como jogador de futebol profissional, começaram a partir 

do ano de 1953, ano de sua estréia, quando ele foi o vice-artilheiro do campeonato 

carioca com 20 gols em 25 jogos.  

A sua heróica jornada segue o modelo de aventura mitológica do herói e repete a 

fórmula representada nos rituais de passagem: "separação-iniciação-retorno", 

chamada de “a unidade nuclear do monomito”: 

“Um herói vindo do mundo cotidiano se aventura numa região de prodígios 

sobrenaturais; ali encontra fabulosas forças e obtém uma vitória decisiva; o herói 



156 

retorna de sua misteriosa aventura com o poder de trazer benefícios aos seus 

semelhantes” (CAMPBELL, 2007, p. 36). 

Embora Garrincha fosse um jogador de grandes recursos técnicos, o que mais 

impressionava nele, além da sua capacidade de driblar os adversários, era a sua 

arrancada, a sua velocidade inicial, a sua aceleração. Comentaristas, como os 

escritores Paulo Mendes Campos e Armando Nogueira, diziam que Garrincha era a 

própria negação do drible. Ou seja, ao driblar, o jogador procura enganar o 

adversário “fingindo” ou ameaçando que vai levar a bola para um lado e carrega a 

bola para o outro. Garrincha não, todos sabem que ele vai driblar para a direita, e ele 

passa pela direita (Revista “Senhor”, mar.1962).  

Nilton Santos24, o grande lateral esquerdo do futebol mundial, se refere à Garrincha: 

NS – “O Mané era um cara que ia andando e não ia correndo para pegar velocidade, 

ele vinha andando e de repente dava uma arrancada”. 

NS – “Ele driblava dois de uma vez, vinham os dois juntos, ele driblava os dois de 

uma vez”. 

Esta qualidade de Garrincha pode estar representada também em José Sátiro do 

Nascimento, lateral direito campeão pelo Corinthians paulista no campeonato 

estadual de 1998 e no campeonato mundial de clubes promovido pela FIFA no ano 

de 2000. Índio genuíno, pois nasceu numa tribo onde seu pai era o cacique. Índio, 

como era chamado José Sátiro, teve uma das mais notáveis aventuras no futebol. 

Conseguiu chegar ao topo, tornando-se o primeiro jogador indígena a atuar não 

apenas por um clube grande, mas também pela seleção brasileira. A sua força 

física,  velocidade, e a sua boa técnica são qualidades enaltecidas pelos treinadores 

do Corinthians. A ciência tinha a resposta. “Em 1977, uma equipe de 25 jogadores 

índios de treze tribos participou de testes no Centro de Medicina da atividade Física 

e do Esporte da Universidade Federal de São Paulo. O resultado mostrou que a 

capacidade respiratória dos índios era dez por cento superior à média de jogadores 

profissionais. “Os índios são descritos como incansáveis e velozes” (BELLOS, 2003, 

p.80).  

Garrincha, embora tenha nascido com as pernas tortas, tinha uma capacidade física 

impressionante. Era descendente dos índios da tribo fulniô, – seu avô, José 

Francisco dos Santos, era índio e casado com Antonia, filha de pai negro e mãe 

índia. Assim Garrincha era um pouco negro, um pouco índio. 
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 Nilton Santos – Como jogador atuou com Garrincha no Botafogo de 1953 a 1964 e nas Copas do 

Mundo de 1958 e 1962. A entrevista gravada com o autor da pesquisa foi realizada em 05 abr. 2008. 
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Assim que fez o primeiro treino no Botafogo, a sua força física, a sua velocidade, 

mas principalmente a sua arrancada, impressionou tanto aos presentes naquele dia, 

que o jornalista Sandro Moreyra do “Diário da Noite”, torcedor e muito amigo dos 

dirigentes do clube não achou adequado aquele apelido, quando soube que 

garrincha se referia a um passarinho.  Assim ele noticiou que o novo craque do 

Botafogo se chamava Gualicho. Por que Gualicho? Gualicho era o nome do cavalo 

Argentino que ganhara o grande Prêmio Brasil daquele ano. A potência de Garrincha 

era comparada a de um cavalo.  

Brandão (2009) se refere à mudança de nome como um ritual de passagem, que 

obedecia a algumas etapas conforme o desenvolvimento da criança. Inicialmente o 

rebento recebia uma denominação qualquer, depois um nome comum e por fim um 

nome pessoal secreto para mostrar que o jovem pertencia a alguma sociedade ou 

religião. Assim o nome secreto faz o jovem romper os laços com o mundo profano, 

não sagrado, para introduzi-lo no mundo sagrado, num outro mundo. Garrincha 

nasce como Manuel, foi chamado de Garricha, Gualicho, Garrincha e mais tarde 

Mané- Garrincha, seguindo o destino dos qualificados como herói.  

Garrincha é uma espécie de pássaro e, além da mudança de nome, divindades e 

heróis muitas vezes recebiam o epíteto de animais. Brandão (1986) destaca em 

alguns heróis esses epítetos: 

  

Atená é denominada glaukôpis, de olhos de coruja, que 

normalmente se traduz por olhos garços e é ainda a mesma 

deusa que aparece sob forma de pássaro, ave do mar, 

andorinha, águia marinha, e abutre; a deusa Hera chamada 

boôpis, de olhos de vaca, que se pode interpretar como olhos 

grandes; Apolo Esminteu é o destruidor de ratos e o mesmo 

deus se metamorfoseia em abutre." (p. 133).  

 

Garrincha, ao começar a jogar pelo Botafogo, começou a entrar num ritmo de 

treinamento e em poucas semanas sua musculatura já estava tão desenvolvida que 

o Dr. Nova Monteiro, médico do Botafogo, a comparou à musculatura de um 

“cavalo”. A sua massa muscular era o motor para suas arrancadas e dribles. 

Garrincha, ao cair ou depois de levar um tranco ou uma entrada mais violenta, se 

levantava rapidamente e seguia mantendo o domínio da bola. Sua condição física 

era, sem dúvida alguma, bem superior a dos atletas daquela época. Mas, além de 

tudo Garrincha encarnava o estilo brasileiro de viver, de jogar futebol; driblava e 

gostava de driblar. No segundo jogo da sua carreira como jogador profissional pelo 

Botafogo ao driblar toda a defesa adversária e, com o gol a sua frente, entregou a 
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bola para seu companheiro de ataque, Ariosto, fazer o gol. Ariosto não compreendeu 

aquela atitude de Garrincha. No decorrer da carreira, todos perceberiam que a 

alegria de Garrincha para jogar futebol não estava em marcar gols. Também não 

era, ganhar os jogos. E nem ainda ganhar os prêmios pela vitória. “gols, vitórias, 

bichos25, tudo isso eram coisas mesquinhas da civilização [...], a graça estava em 

driblar, apenas driblar. Jogava um futebol selvagem e lúdico, que era como os índios 

jogariam se soubessem” (CASTRO, 1995, p. 64). 

E Castro prossegue:  

 

“A pureza de Garrincha era uma das características que 

havia encantado de saída o pessoal do Botafogo. Acharam 

graça em que, driblando daquele jeito, ele falasse óia e nós 

vai [...] dizia pênati [...] e arfe por alfe, half, jogador do meio 

campo. Antes que os despeitados o tachassem de ignorante, 

os paredros já argumentavam: E daí? O futebol vivia cheio 

de jogadores que falavam daquele jeito e não faziam nem 

metade do que ele fizera no treino” (p.  60). 

 

Garrincha enfim cristalizava no seu modo de jogar, de ser, de se  vestir, de falar, o 

autêntico brasileiro. O brasileiro simples, humilde, sofrido, o brasileiro de todas as 

raças, do negro, do branco, do índio, de Gilberto Freyre de Casa Grande e Senzala, 

de “O Negro no Futebol Brasileiro”, de Mário Filho.  

Para Campbell (1990), essa identidade cultural do homem que vive a sua época está 

nos fundamentos da mitologia. Tem o herói típico das sociedades arcaicas que 

necessita matar monstros. "É uma forma de aventura do período pré-histórico, 

quando o homem estava moldando o seu mundo. O herói evolui à medida que a 

cultura evolui” (p. 144). O importante é o conjunto das representações mentais que 

você toma como referência. O autoconhecimento vai se desenvolvendo na medida 

em que você segue na jornada. "Por essa razão é importante estar pronto para se 

vivenciar experiências que nos estimulem a seguir o “mais elevado e não o mais 

baixo da sua natureza” (p. 138). 

E a trajetória de Garrincha já trazia em seu bojo aspectos que viriam reforçar no 

futuro essa identidade. Garrincha treinou no Vasco antes de tentar o Botafogo e 

Castro (1995), ao comentar o início da sua carreira como jogador, relata o drama 

silencioso que era a dor de Garrincha e de milhões de outros jovens expostos ao 

sofrimento na busca e na luta por uma carreira vitoriosa dentro do universo do 

futebol: 
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 Prêmios pagos aos jogadores após os jogos. 
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“Os grandes clubes reservavam um ou dois dias da semana 

para testar os garotos que apareciam em busca de uma 

chance nos juvenis. O espetáculo podia ser dramático: quase 

todos esses garotos eram pobres e o futebol era a 

oportunidade de se tornarem alguém. [...] O encarregado da 

triagem podia ser um ex-jogador recém-aposentado ainda 

vagando pelo clube como um morto-vivo. 

[...] Eram multidões de garotos para treinar. Um a um, eram 

chamados a entrar em campo, davam um toque na bola e 

eram substituídos antes de ouvir a frase que liquidava suas 

esperanças:  

Olha não precisa voltar, viu? 

Ao escutar isso, o garoto contemplava a ideia de matar-se, e 

o próximo na fila entrava todo frajola em seu lugar, rumo ao 

mesmo destino. [...] No Vasco, o encarregado da triagem era 

o ex-jogador Volante, um argentino. Ao ver Garrincha 

descalço e de meias entre a multidão de moleques na pista, 

perguntou por que não estava de chuteira. Garrincha 

respondeu tibiamente que a deixara em casa – não disse a 

Volante, mas tivera vergonha de aparecer no Vasco com a 

chuteira velha e rasgada que usava em Petrópolis. Achava 

que em São Januário lhe emprestariam uma. Volante 

dispensou-o ali mesmo: 

“Sem chuteiras não treina” (p. 40). 

 

Esta situação revelada por Castro (1995), por analogia, pode ser compreendida a 

partir das idéias de Eliade (1989) quando este se refere às obras artísticas e aos 

mitos da elite.  

Eliade (2004) expõe o problema a partir da constatação de que “os mitos 

conseguiram impor-se para além dos círculos fechados dos iniciados, sobretudo 

graças ao complexo de inferioridade do público e das instâncias artísticas oficiais” (p. 

156). 

É o que Eliade chama da “função redentora da dificuldade”, da mesma forma que se 

vê nas “obras de arte moderna”. Esses trabalhos reproduzem mundos fechados, 

onde somente se consegue entrar após uma verdadeira batalha contra as grandes 

barreiras impostas por aqueles que pertencem a uma “minoria secreta”, a elite.  

É este o drama silencioso, o obstáculo maior, que Garrincha e milhões de outros 

jovens à época, principalmente os mais pobres e por isso não fazendo parte da 

“elite”, do círculo, tinham que enfrentar para ingressarem na carreira de jogador. Mas 

o herói, na sua aventura, receberá a ajuda de figuras “tutelares” que lhe ajudarão a 

suplantar esses obstáculos.  
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Por outro lado, o mito Garrincha se alinha ao pensamento de Flores (1982) para 

quem, o futebol brasileiro, sendo um palco de grande encenação, seus jogadores, 

situados na base inferior da pirâmide social, “distantes da glória, do poder e do 

dinheiro” (p. 46), posição que pode ser agravada pela pertença a grupos “não-

brancos” (negros, mestiços ou índios), ao se tornarem ídolos, heróis, são vistos 

como verdadeiros deuses. A infância pobre, a identidade social e racial cria um 

sucesso compartilhado, uma vez que os torcedores projetam nos seus heróis o 

desejo de libertação, proteção e salvação. O desejo de imitá-los (Flores, 1982). 

Helal e Murad (1995) parecem seguir as ideias de Flores ao concluírem que "a 

biografia de um herói traz mensagens e revelações importantes da cultura de um 

povo” (p. 68). 

Embora adorasse jogar futebol e o fazia não por dinheiro, mas por prazer, algumas 

figuras tutelares, como seu tio Mané Caieira ou seu irmão José Baleia, deram apoio 

à Garrincha para que ele pudesse buscar uma inserção no futebol profissional. Com 

a ajuda dessas pessoas Garrincha tentou fazer um teste no Vasco da Gama. Não 

chegou a treinar. Depois foi ao São Cristóvão e treinou tão pouco tempo que mal 

chegou a ser notado. No Fluminense, embora estivesse agradando ao treinador, a 

indefinição o desagradou e daí não voltou mais. A sua jornada como jogador 

começa a ser delineada por acaso, quando um jogador do Botafogo de nome Araty, 

apitando uma partida em Pau Grande ficou deslumbrado com o que viu. Convidou-o 

para ir ao Botafogo, mas Garrincha não foi. A concordância em treinar só aconteceu 

muito tempo depois pela insistência de um associado do clube, um desconhecido, 

que insistiu muito e acabou por levar Garrincha ao Botafogo.  

Campbell (2007) procura mostrar que a aventura também pode se iniciar por um 

"erro" e parece se apoiar em Freud ao demonstrar que os erros não são obra do 

destino; são, na verdade, a consequência da repressão de desejos, de impulsos 

que, inconscientemente, estão proibidos. Garrincha foi ao Vasco e não treinou. 

Depois no São Cristóvão, treinou pouco tempo. No Fluminense, que chegou a lhe 

dar algum dinheiro, se desinteressou. No Botafogo foi convidado por Arati e somente 

um ano depois, apareceu para treinar e assim mesmo, por insistência de “um agente 

desconhecido” por “auxiliares sobrenaturais”. Como diz Campbell, "o erro pode 

equivaler ao ato inicial de um destino". 

Este início da carreira de Garrincha parece obedecer a um dos primeiros passos no 

primeiro estágio do Mito do Herói.  

Campbell (2007) chamou o primeiro estágio de "Separação ou da Partida" cujo 

primeiro passo seria: "O chamado da Aventura".  Aquele que desencadeia, que 
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provoca ou que agencia a aventura pode ser uma figura misteriosa, um 

desconhecido, um sonho. Uma figura aparece inesperadamente como um guia, 

escrevendo uma nova etapa, uma nova vida. A primeira viagem para o lugar das 

provas é apenas o começo dos ganhos da “iniciação” e dos tempos em que o herói 

se reveste de luz. O caminho, agora repleto de “dragões, é o de superar obstáculos 

seguidas vezes. O herói é assistido de uma maneira oculta pelos protetores, pelos 

patuás e por seres sobrenaturais que atuam dissimulados e que já haviam sido 

encontrados antes de se entrar nessa “região”. É possível que aqui se exponha ao 

herói que ele pode contar com um “poder benigno” presente em todo lugar, que lhe 

dará sustentação em sua caminhada “sobre-humana”. 

O segundo passo ainda pertencendo ao primeiro estágio “A recusa do chamado” por 

diversas vezes parece ter seduzido Garrincha.  Campbell (2007) procura explicar as 

forças envolvidas na “recusa ao chamado”. Tanto na mitologia como na vida comum 

acontece, com certa freqüência, o não atendimento ao "chamado" devido, 

principalmente, a gama de outros interesses que se oferecem na vida dos 

indivíduos. É o que se chama a "contraparte negativa da aventura".  

Segundo Castro (1995), Garrincha era apaixonado por jogar, mas, fora disso, não 

tinha nenhum interesse pelo futebol. Não pensava em jogar por dinheiro. Não falava 

de futebol. Jamais veio ao Rio de Janeiro para assistir a qualquer jogo. Expressava 

raramente alguma simpatia pelo Flamengo. Na Copa de 50 enquanto toda Pau 

Grande chorava a perda do mundial, Garrincha estava pescando e, ao retornar, 

sabendo o porquê daquela consternação, não viu nenhum sentido naquela tristeza. 

Seu time preferido era o Pau Grande e, mesmo recebendo do Serrano, Garrincha 

parecia não dar importância àquele dinheiro. Pouco tempo depois iria deixar de subir 

a serra. Só trocaria o Pau Grande se fosse para jogar num time do Rio de Janeiro. 

Era possível que o tio Mané Caieira vendo que Garrincha tinha mais futuro no 

futebol do que na fábrica de tecidos, insistisse com ele para treinar em clubes do Rio 

de Janeiro. Além disso, o próprio Serrano, um time amador de Petrópolis, pagava a 

Garrincha para jogar noventa minutos, “25 vezes mais do que a fábrica lhe pagava 

por uma hora” (CASTRO, 1995, p. 40). A insistência de um desconhecido, Eurico 

Salgado, um influente sócio do Botafogo, levou Garrincha ao clube. Garrincha 

treinou e foi aprovado.  

O terceiro passo que Campbell (2007) chama do “O auxílio sobrenatural” também 

está presente na jornada heróica de Garrincha: 

A aventura do herói, para quem atendeu ao chamado, promove um encontro inicial 

com um personagem protetor, um guia, representado pela figura de um velho ou de 
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uma velha que entrega ao herói, talismãs, objetos que vão protegê-lo contra os 

agentes do mal que encontrará na sua jornada. Os amuletos e as fórmulas mágicas 

para serem pronunciadas diante de monstros, de inimigos e nas passagens por 

locais perigosos são fornecidos por esses agentes protetores. 

Nas histórias infantis, nos contos de fadas e nas lendas, encontramos sempre as 

figuras das anciãs e das fadas-madrinhas que protegem os aventureiros e que 

representarão o "poder benigno e protetor do destino". No cristianismo, quase 

sempre, este papel está representado pela Virgem na obtenção da "misericórdia do 

pai". Ariadne, ainda que por interesse próprio, foi a protetora de Teseu ao pedir a 

Dédalo que criasse algo para trazer Teseu de volta do labirinto. Dédalo falou a 

Ariadne que Teseu amarrasse um fio na entrada do labirinto e assim, Teseu pôde 

retornar seguro da sua jornada. Garrincha foi aprovado no Botafogo em seu primeiro 

teste e tiveram participação nesta jornada, figuras protetoras como Eurico Salgado e 

o próprio zagueiro Nilton Santos, que sendo seu marcador direto no treino, sugeriu 

sua contratação. 

Este momento na vida de Garrincha, o primeiro treino no Botafogo, como uma porta 

de entrada, é uma prova iniciática, um ritual de passagem. Este tema foi contado por 

muitos ex-jogadores, escritores, jornalistas e poetas. Foram tantas as versões que o 

“primeiro treino de Garrincha no Botafogo” acabou fazendo parte do mito Garrincha 

e da história do clube.  

Castro (1995) lembra que as histórias sobre o primeiro treino de Garrincha são 

muitas e que uma delas, Gentil Cardoso, o técnico da equipe profissional do 

Botafogo, teria comentado com alguém: ”Aqui dá de tudo, até aleijado”. Ou então 

uma outra frase atribuída a Garrincha ao responder a seguinte pergunta de Gentil: 

“Você joga de quê, meu filho? E que Garrincha teria respondido: “De chuteiras”. 

“Estas versões são tantas como o número de pessoas que dizem que estavam 

presentes no campo do Botafogo em 10 de junho de 1953”. 

“Acreditar nelas, é como se metade do Rio de Janeiro tivesse presenciado o 

histórico primeiro treino de Garrincha”. A suposta grosseria de Gentil – “Aqui dá de 

tudo, até aleijado – seria descrever o Botafogo como um pátio de milagres, infestado 

de desclassificados. E que, no meio destes, surgiu um anjo salvador.” (CASTRO, 

1995, p. 54).  

Embora Castro (1995) revele nas palavras seguintes de que nem o Botafogo era o 

dito pátio, nem Garrincha era um desclassificado, faz-se importante pensar nas 

palavras de Nilton Santos ao ser entrevistado pelo autor da pesquisa:  

NS – “[...] por ele mesmo [...]. Olhavam para ele e não acreditavam”. 
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(referindo-se as vezes que Garrincha tentou treinar em clubes. O fato de Garrincha 

ter as pernas tortas). 

NS – “teve uma época em que o cara falava: ponta, ponta esquerda, ponta direita, 

ora o ponta, o cara ficava ali pra não deixar a bola sair do campo, não eram 

jogadores valorizados". 

Paulo Mendes Campos (2000) se refere a um outro ritual de passagem, a  estréia de 

Garrincha em jogos oficiais e que se deu no campeonato carioca de 1953. O jogo 

era contra o Bonsucesso e “a dramática torcida botafoguense via entrar em campo 

aquele extrema de pernas desajeitadas. Há coisas que só acontecem ao Botafogo, 

resmungaram nas sociais; um jogador de pernas tortas, essa não” (p.25). Garrincha 

marcou três gols e foi o grande nome do jogo. 

Parece sim, que um anjo salvador, um redentor, teria chegado ao Botafogo e que 

embora o clube não fosse um lugar de desclassificados, não ganhava um título 

desde 1948, ou seja, havia cinco anos que o Botafogo não ganhava um 

campeonato. Se alguém, desde 1950 até os dias de hoje, tivesse que eleger os 

melhores momentos do Botafogo, não poderia deixar de concordar com a opinião de 

que a geração, que teve como “Centro” Garrincha, deu ao Botafogo os maiores 

momentos de glória de sua história. Além disso, o Botafogo teve quatro jogadores 

titulares na seleção brasileira quando o Brasil ganhou a Copa de 1958 e cinco no 

bicampeonato de 1962.  

Garrincha é o herói-redentor, fundou uma nova ordem no clube e no futebol 

brasileiro. Está no trono maior da revolução que se processou no Botafogo e na 

afirmação do Brasil enquanto potência do futebol mundial. Do caos surgiu a ordem. 

Garrincha enterra a tragédia de 1950 em que o Brasil perdeu a final para o Uruguai e 

fez chorar o país.  O Brasil agora é um “outro” país. Garrincha, como um ancestral 

mítico, está nas origens dos grandes feitos do futebol brasileiro.   

Segundo Eliade (2004), rituais e gestos profanos importantes só assumem o 

significado que lhes é atribuído por repetirem atos praticados originalmente por 

deuses, heróis ou antepassados. E o futebol, ao viver numa paisagem mitológica 

como lembra o professor Antonio Costa e sendo Garrincha um homem pobre, de 

origem indígena, com pernas tortas, rejeitado como o próprio jogador Nilton Santos 

reconhece, torna-se herói de um povo, de 1958 a 1962 o homem mais amado do 

Brasil. 

Campbell (2007) aborda esta situação no seu livro com o sugestivo título “O herói de 

mil faces”:  
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Garrincha é o repugnante e rejeitado sapo ou dragão que traz a bola do sol. [...] “o 

rejeitado é o representante daquela profunda camada inconsciente em que são 

guardados todos os fatores, leis e elementos da existência não admitidos, não 

reconhecidos ou desconhecidos” (p. 61). Garrincha é o arauto que anuncia e lidera a 

aventura. É o herói de si-mesmo e, sendo herói, também se torna o guardião das 

equipes em que joga. “É o representante da fecundidade reprimida que está dentro 

de nós, é o desconhecido” (p. 61). "Ele é a coisa nova e viva que surgiu" (p. 26). 

Numa crônica à Revista “Senhor”, (mar. 1962, ano 4, nº 3), o escritor e poeta Paulo 

Mendes Campos, fazendo uma retrospectiva sobre a vida de Garrincha, descreveu 

também o primeiro treino dele no Botafogo: 

 

[...] "Começou o treino. Lá pelas tantas, uma bola sobrou 

para Garrincha (só em último recurso se faz um passe a um 

estreante). [...] Talvez nesse momento estivesse em jogo o 

destino de Garrincha: [...]. Apesar desse perigo, a despeito 

de não estar enfrentando um marcador qualquer, Garrincha 

escolheu o caminho mais difícil: driblar Nilton Santos ou 

voltar para o trabalho pesado e mal pago da fábrica de 

tecidos. Só três vezes em sua carreira Nilton levou um drible 

entre as pernas: a primeira vez foi ali, o primeiro a  realizar a 

façanha foi aquele novato, totalmente desconhecido. A turma 

fanática que não perde treino ficou boquiaberta; boquiaberto 

ficou o técnico; o lance abria um crédito de curiosidade para 

Garrincha: seu destino estava salvo” (p. 11-12). 

Bellos (2003) dá uma outra versão sobre este episódio ao dizer que  Garrincha jogou 

contra Nilton Santos como se estivesse com os amigos no campo da barreira em  

Pau Grande e, numa das vezes, colocou a bola entre suas pernas. E que Nilton teria 

dito: “Acho que é boa ideia contratar esse garoto, melhor tê-lo conosco do que 

contra nós“ (p. 90). 

Zagallo – Mário Jorge Lobo Zagallo –  comentou sobre este primeiro treino de 

Garrincha no Botafogo: 

 

“Ele tentou primeiro o Vasco da Gama e aí não aceitaram, 

não deixaram ele nem treinar e aí ele foi para o Botafogo. O 

Botafogo fez o que você (o autor da pesquisa) mesmo 

conhece. É um clube mais descontraído (onde há menos 

formalismos) que deixa o cara treinar, entrar lá não tem 

problema nenhum. E aí o Garrincha apareceu lá, não sei se 

você sabe dessa história, as pernas dele, uma era para um 

lado a outra era para o outro, torto, aí botaram ele e 

disseram: joga contra aquele ali. Era o Nilton Santos e 



165 

chegou lá, ele deu um nó no Nilton Santos. Aí foi contratado 

de imediato. Não acreditavam, ainda mais que o Nilton era o 

Nilton. Aí ele treinou, aprovou, ficou no clube até que eu fui 

transferido para o Botafogo. Aí eu conheci mais o Garrincha 

porque se falava muito dele”. 

 

Este primeiro treino entrou para a história do futebol como um dos grandes 

momentos não só da carreira profissional de Garrincha, mas como um dos 

acontecimentos que demonstra as estreitas relações existentes entre o universo 

mítico e o futebol.  

Muitos autores têm abordado este evento na vida de Garrincha. Este treino, ao se 

tornar um duelo entre um jogador da seleção brasileira de futebol, famoso, 

considerado um dos maiores jogadores de todos os tempos, treinando contra um 

desconhecido, valorizou, dramatizou o acontecimento, sendo muito explorado 

principalmente pelo seu significado, por ser o início da carreira de Garrincha.  As 

origens, como nos fala Eliade (2004), exercem um poder mágico sobre o homem. 

Repetem o mito cosmogônico. Além de ser o início, este ritual, este embate se dá 

entre forças desiguais, reatualizando o mito do combate entre o pequeno herói David 

e o gigante Golias. Garrincha está diante de um “monstro sagrado" do futebol, Nilton 

Santos, considerado na época o maior lateral esquerdo do futebol mundial. Disputou 

quatro Copas do Mundo, sendo titular das seleções brasileiras nas Copas de 1954 e 

no bicampeonato mundial de 1958 e 1962, fazendo parte da seleção de futebol do 

século XX eleita pela FIFA. O momento em que Garrincha inicia sua trajetória no 

futebol, onde se tornaria um dos maiores jogadores de todos os tempos, está 

alinhado num embate cosmológico, mítico, sacrificial (Costa, 2006), pois naquele 

momento Garrincha ganha o combate e é contratado ou perde e como disse 

Campos (1962) "volta para o trabalho mal pago da fábrica".  

Este embate foi eternizado pela imprensa desportiva, emprestando-lhe um caráter 

dramático entre dois heróis míticos. Um, Nilton Santos, já o era. O outro, Garrincha, 

viria a ser. E a história de Garrincha que se tornou um ídolo, uma estrela do futebol 

brasileiro, trouxe para este episódio, uma configuração mítica. 

De acordo com Caillois (1972), não se pode distinguir a mitologia das situações e a 

dos heróis. Um tema mítico jamais é um atributo particular de um herói. O significado 

de herói, na realidade, decorre das situações míticas.  

Para Burket (1991) o herói procura se habilitar para a missão.  Após a partida, o 

primeiro estágio é o embate com os opositores, o herói recebe então a ajuda de 

guardiães protetores.  Mas, é importante que o oponente do herói seja o mais feroz 

e provocador de terror.  No caso de Garrincha o adversário é o jogador Nilton Santos 
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que pelas suas qualificações, aparece como um monstro perverso, ou seja, aquele 

que tem todas as condições de derrotar o herói. No início da contenda o herói, por 

um breve tempo, é derrotado, debilitado, preso, às vezes encontrando a própria 

morte. O surgimento de um protetor restitui a força do herói que ao ser despertado, 

se recupera para no final alcançar a vitória. Neste combate, protagonizados pelo 

herói e pelo dragão, surgem dois aspectos da luta, a derrota e a vitória.  Durante um 

certo tempo o dragão se tornou o "soberano-interino", mas a vitória final do herói 

restabelece a ordem inicial.   

Mas, o que mais pode chamar a atenção na grande repercussão, até os dias de 

hoje, deste primeiro treino, deste primeiro teste de Garrincha no Botafogo, é que 

este treino se caracteriza como o princípio da jornada de Garrincha. E por isso está 

ligado, como já foi dito, aos mitos de origem, ao início da carreira profissional do 

jogador. É um momento iniciático e refere-se a um mito de origem, quando a ordem 

foi inaugurada no Botafogo. 

Os mitos de origem, segundo Mircea Eliade (1989), para os povos das sociedades 

arcaicas se referem a um começo. É o começo de uma doença, de um remédio, de 

um comportamento, enfim quando algo começou a existir. O começo de alguma 

coisa reedita o mito cosmogônico.  "A importância de se saber a origem de uma 

coisa, invoca poderes para poder dominá-la. O conhecimento da origem e da história 

exemplar das coisas confere uma espécie de domínio mágico sobre as coisas" (p. 

82).  

Segundo Costa (2006), por se viver num panorama mítico, o futebol favorece a 

identificação dos espectadores com os jogadores-heróis. 

O autor procura estabelecer as diferenças entre os mitos e os heróis míticos. Revela 

que os mitos têm por finalidade fundamentar a origem do mundo, dos seres e das 

“coisas”, procurando fornecer paradigmas onde o homem possa se orientar para que 

tenha um maior entendimento em relação a sua existência e ainda como encontrar o 

melhor caminho para efetivá-la. Já os “heróis míticos funcionam como modelos a 

imitar” além de desempenharem o papel de fazerem a difícil ligação entre o 

“profano” e o “sagrado”, o comum e o “heróico, o eventual e o “transcendente”.  

Ao falar em modelos a imitar, Mircea Eliade (1989) acrescenta que nas sociedades 

arcaicas os comportamentos da vida do primitivo imitavam os atos revelados ab 

origine por “deuses ou heróis”. Eliade dá como exemplo um mito da Nova Guiné que 

fala das longas viagens pelo mar, proporcionando então “modelos aos atuais 

navegadores”: “Quando um capitão se faz ao mar, personifica o herói mítico Aori. 

Ele leva as mesmas vestes de Aori; tem como ele, o rosto escuro e sobre a cabeça 
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um Love como o que Aori tirou da cabeça de Iviri. Ele dança no estrado e abre os 

braços como Aori batia as asas... Um pescador disse-me que , quando ele ia caçar 

peixes (com o arco), apresentava-se como o próprio Kivavia. Ele não implorava a 

proteção deste herói mítico: identificava-se com ele” (p. 47-48).  

Este mito vem ao encontro das afirmações de Antonio Costa, pois mostra as 

estreitas relações entre o futebol e o universo mítico religioso.  

Na entrevista com o autor da pesquisa, o jornalista Roberto Porto revelou o que já é 

do conhecimento público, que o Botafogo, periodicamente, produz e coloca à venda 

aos seus aficionados camisas com o número 7 às costas. É uma reprodução das 

camisas que Garrincha eternizou quando, numa determinada época, o clube 

comandado por ele conquistou grandes vitórias. É natural que se pense que a idéia 

de vender as camisas tenha um cunho comercial, mas não se pode negar que 

subjacente a esta ideia, surge o mito camuflado, dessacralizado. Os torcedores do 

Botafogo ao usarem a camisa de Garrincha nos jogos, tal qual o navegante que leva 

as mesmas vestes de Aori ou o pescador que se identificava com kivavia, se 

identificam com Garrincha e sabem que vencerão, porque Garrincha, o herói, lá no 

começo, venceu seus adversários.  

Mas, para se ter uma maior compreensão do mito Garrincha, parece de fundamental 

importância saber um pouco da sua origem, da sua infância, verificando fatos dessa 

época da sua vida que o predestinaram à condição de herói. 

Segundo Oliveira (1980), Garrincha nasceu em Pau Grande em 18 de outubro de 

1933. Pequeno e frágil, veio ao mundo pelas mãos de dona Leonor. A parteira, 

assim que o menino nasceu, observou que ele tinha as pernas tortas. A perna direita 

fazia uma curva para dentro e a esquerda para fora o que confirma as palavras de   

Brandão (2009) para quem, existem heróis com defeitos físicos, coxos, com 

cicatrizes e anomalias, principalmente, nas pernas.  

Garrincha foi o quinto filho dos nove de Amaro e Maria Carolina. Quem cuidava dele 

era Rosa, sua irmã mais velha que já tinha oito anos quando o irmão nasceu. Ao 

começar a balbuciar as primeiras palavras, Garrincha passou a chamar Rosa de 

avó. 

Numa família pobre e com nove irmãos, Garrincha estar abandonado parece 

inevitável. A irmã, de alguma forma representa o pastor, o pescador, a mulher que 

vai cuidar de Garrincha.  

Segundo Rank (1964), o menino é exposto num monte, num recipiente, cesto ou 

num barco. É abandonado nas águas de um rio ou nas águas do mar. É encontrado 

e salvo por pessoas humildes como pastores, pescadores ou até por animais, sendo 
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amamentado por uma fêmea de algum animal ou por uma mulher que vive de 

maneira muito simples.  

Em sua infância pobre, de acordo com Castro (1995), Garrincha viveu em “selvagem 

liberdade”. Descalço, andava pela matas de Pau Grande não se notando em casa 

sua ausência. Cavalgava “em pêlo”. Adorava caçar pássaros, jogar bola e nadar no 

rio. Como um índio parecia ingovernável. Embora fosse bom caçador era no futebol 

que Garrincha se destacava. Aos sete anos já era o primeiro a ser escolhido nas 

“peladas”.   

Garrincha, por se tratar de um herói, já nasce com a "areté", virtude e excelência em 

relação aos outros mortais" o que leva o herói a notáveis proezas, desde a mais 

tenra infância. "Heracles, conta-se, aos oito meses, estrangulou duas serpentes 

enviadas por Hera contra ele e seu irmão Hícles". (BRANDÃO, 2009, p. 21).   

Segundo Santos (1973), por volta dos 8 anos Garrincha viveria uma terrível 

experiência. Foi atacado por Leão, um cachorro que vivia junto com a família e que 

apesar de sempre se mostrar dócil, o abocanhou no pescoço. O pai desesperado 

matou o animal com um tiro e, a partir daí, percebeu que precisava dar mais atenção 

ao filho. Assim, Garrincha ganhou o seu primeiro par de sapatos por ocasião de sua 

primeira comunhão. Além disso, foi matriculado na escola da fábrica: a Escola 

Santana.  

Pode-se concluir que Garrincha vivia de alguma forma numa situação de abandono. 

Seus pais se dão conta da situação do filho a partir de um fato que lhes chamaria 

atenção: a agressão do animal. Esta situação reedita um dos mitos relatados por 

Campbell (2007): 

 

“A criança do destino tem de enfrentar um longo período de 
obscuridade. Trata-se de uma época de perigo, de 
impedimento ou desgraça extremos. Ela é jogada para 
dentro, em suas próprias profundezas, ou para fora, no 
desconhecido; de ambas as formas, ela toca as trevas 
inexploradas. E essa é uma zona de presenças 
insuspeitadas, benignas e malignas: aparece um anjo, um 
animal solícito, um pescador, um caçador, uma anciã ou um 
camponês” (p.316). 

 

Um outro tema mítico se insere nesta situação (a agressão do animal) e que já foi 

referido neste estudo: “um erro pode equivaler ao ato inicial de um destino”. A partir 

da agressão do animal os pais se tornam “outros pais” e aí nitidamente se configura 

o encontro de Garrincha com os "novos pais", com seu destino. 
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Costa (2006) fala a respeito dos jogadores de futebol e seu “papel simbólico”, 

revelando um dos mitos consagrados na jornada do herói mítico, o menino pobre 

que através do “esforço” individual se eleva a uma condição de ídolo de um povo: “o 

mais pobre da aldeia pode tornar-se um grande jogador. Trata-se de um processo 

de heroicização onde um homem é transfigurado, continuando a ser humano” (p.77).  

Apesar da preocupação dos pais, Garrincha cursou o primeiro e segundo ano 

primário com muita dificuldade e, como não conseguiu chegar ao terceiro, o pai 

achou por bem que ele fosse trabalhar na fábrica, mesmo como varredor.  

Então com 14 anos, Garrincha varria o resíduo de algodão dos teares e, embora não 

fosse um bom funcionário, jamais seria demitido. O motivo era a proteção do seu 

Boboco, o senhor Franklyn Leocornyl, que era o presidente do S. C. Pau Grande, de 

cujo time juvenil Garrincha, em 1947, já era uma grande promessa. 

Mas os dirigentes da Fábrica acabaram por demiti-lo. Amaro, desiludido, expulsou-o 

de casa. Garrincha não se incomodou. Foi dormir no coreto da igreja. No dia 

seguinte tentou o perdão do pai, mas Amaro se manteve firme na sua decisão.  

Garrincha vive a situação do menino predestinado ao heróico. Segundo Brandão 

(2009), o abandono no mar ou na montanha (no caso de Garrincha a montanha 

pode estar simbolizada no coreto da igreja) obedece a um "ordálio", a um juízo de 

deus: o herói (criança) ao escapar da morte e de bode expiatório, abandonado que 

foi para expiar pecados ancestrais, transforma-se no redentor da sua gente. O 

mergulho no mar ou a educação na montanha remete às antigas "provas iniciáticas" 

que tem como objetivo a passagem do jovem para a categoria de adulto. 

Por um pedido do seu Boboco, pois ele não poderia jogar no time do qual era a 

maior promessa se não estivesse empregado, a fábrica resolveu aceitar Garrincha 

de volta.  

Garrincha é visto por Seu Boboco que o traz de volta para sua jornada. Este fato 

confirma as palavras de Brandão (2009) ao revelar que na infância, o herói é 

colocado numa arca ou abandonado numa montanha com o finalidade de ser visto e 

depois recolhido. É um rito iniciático que implica um regressus ad uterum, um novo 

nascimento com um acréscimo de poder. 

Na sua vida de jogador profissional, Garrincha teve muitas dificuldades nas 

assinaturas dos seus contratos. O primeiro contrato de Garrincha foi “em branco”, o 

que seria quase que uma constante na sua relação profissional com o Botafogo.  

Durante o ano de 1955, portanto, dois anos depois da sua estréia no Botafogo, na 

esteira das contratações italianas, o Juventus tentou contratar Garrincha. O 

Botafogo pediu 15 milhões de cruzeiros que correspondiam a 150 mil dólares – uma 
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fortuna para a época.  A ingenuidade de Garrincha para discutir os valores dos 

contratos com o Botafogo levou o jornalista Sandro Moreyra, que era quase um 

assessor de imprensa do clube, a querer orientá-lo. Sandro, botafoguense, vivia 

dentro do Botafogo e via em Garrincha um filho desamparado. Como poderia uma 

pessoa, jogando tanto futebol, ser tão puro, tão simples. As palavras, a seguir, 

revelam o auxílio de um protetor na jornada do herói: “Sandro sentiu-se com a 

missão de protegê-lo contra as maldades do mundo, que ele conhecia bem” (Castro, 

1995, p. 95).  

Talvez não se tenha conhecido no futebol alguém como Garrincha.  Seu 

comportamento em campo parecia refletir exatamente o seu comportamento na sua 

vida social e afetiva. Palavras como: generosidade, humildade, sentimento nobre e 

grandioso eram, quase sempre, empregadas por jornalistas, torcedores ou 

companheiros do universo do futebol, quando se referiam ao jogador. Garrincha 

também como um índio gostava de viver em liberdade. Numa excursão do Botafogo 

em Umea, na Suécia, a polícia feminina foi de manhã ao hotel à procura de 

Garrincha. Ele não entendia o que a polícia sueca queria com ele, mas assim que 

soube o motivo, procurou se explicar: na véspera saíra do hotel e conhecera uma 

jovem que o convidou para ir a casa dela. Foi recebido pelos pais da menina e a 

jovem acabou por levá-lo para o quarto, apenas isto.  

Na verdade, a polícia sueca estava ali, pois os pais da menina estavam querendo 

saber, no caso de uma gravidez, quem seria o pai. Foi então realizada uma coleta 

do sangue de Garrincha para uma possível prova de “paternidade”. Algum tempo 

depois, Garrincha ficou sabendo que o exame constatara a gravidez da menina.  

Castro (1995) comenta a repercussão entre os jogadores do clube com este e outros 

fatos da vida de Garrincha: 

 

"A liberdade de Garrincha fascinava e irritava os outros 
jogadores. Era casado, mas parecia solteiro. Podia pintar 
publicamente o sete, ser visto com quantas mulheres 
quisesse e estar ameaçado de ser pai até no pólo Norte, 
como em Umea, e continuar impune. Nada disso acontecia 
com eles [...]. As excursões eram agora acompanhadas por 
mais de um repórter e fotógrafo e, com isso, suas mulheres 
podiam vigiá-los pelos jornais" (p.208). 

 

Garrincha teve quatorze filhos, sendo onze meninas e três meninos, produtos de 

relacionamentos com cinco mulheres, além de inúmeras amantes. A sua saúde 

impressionava a todos. Embora sendo jovem e insuperável, não encontrava tempo 

para repousar – queimava sua mocidade como se ela um dia jamais se extinguisse. 
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Essa juventude se refletia em conquistas amorosas como o caso com Angelita 

Martinez, um furacão do teatro de revista.  

Brandão (2009) revela que o apetite sexual dos heróis é insaciável. E conta que 

Héracles teve cinqüenta filhas com Téspio. A desmesura sexual dos heróis inclui 

seqüestro de jovens, quebra de fidelidade conjugal, violação e união sexual 

parentais. Muitos são os casos em que os heróis submetem as mulheres 

desprotegidas à violência sexual. "Ájax violenta Cassandra; Sísifo deflora Anticleia, 

filha de Autóclico e mãe de Ulisses" (p. 60). 

Por outro lado, Campbell (2007) fala que a mulher está na jornada como tentação e 

como um prêmio do herói.  A mulher é a outra metade do próprio herói, é a imagem 

do seu destino. Os obstáculos, as repressões, os feitiços e embaraços que vão 

surgindo ao longo da jornada se diluem na presença majestosa do herói. As 

tentações estão no périplo do herói e elas se resumem à categoria – “do desejo e do 

medo” – sendo as mesmas que Adão e Eva parecem ter experimentado no paraíso. 

A árvore do paraíso é o axis mundi também representada como a árvore do desejo e 

do medo. Desejo e medo: eis as duas emoções pelas quais é governada toda a vida 

na terra. O desejo é a isca, a morte é o arpão.   

A astúcia, a alegria, a descontração e até a ironia eram outras marcas de Garrincha. 

Nas excursões ou concentrações, a presença dele era um indício de diversão e 

prazer. Onde ele estivesse estava sempre burlando ou troçando. Colocava 

engraçados apelidos nos companheiros e o que chamava atenção era a sua 

sensibilidade em ver nas feições de um companheiro, traços de algum herói de 

histórias em quadrinhos ou do cinema. Durante a passagem pela Itália, ele havia 

comprado um guarda-chuva e um chapéu para seu pai. Nos deslocamentos da 

delegação, como os presentes não cabiam na mala, ele andava com o chapéu na 

cabeça e o guarda-chuva no braço: a imprensa desportiva internacional fotografava 

Garrincha e o chamava de Charles Chaplin. 

Uma das brincadeiras constantes, considerada uma marca de Garrincha e que foi 

relembrada pelos ex-jogadores entrevistados – Zagallo, Cacá e Nilton Santos –, 

consistia em chegar perto de qualquer membro da delegação, fosse dirigente ou 

jogador, agarrando ou beliscando o companheiro e dizendo: “Teje preso”, quando 

agarrava, e “teje solto”, quando soltava. 

Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação brasileira na Copa de 58 e 62 na 

Suécia, em reportagem do jornal O Globo de 21 de janeiro de 1983, faz um 

comentário sobre essa brincadeira de Garrincha: “Era uma criança. Brincava 

sempre. Nos três meses de concentração para a Copa de 58 ele passava por mim 
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umas trinta vezes por dia e dizia: “Teje preso, doutor. Eu sorria e ele retrucava: Teje 

solto, doutor. Trinta vezes por dia”. Ninguém compreendia por que Garrincha achava 

tanta graça naquela brincadeira.  

Ulisses, na epopéia, resume o "ideal de astúcia", pois embora sua intenção seja 

pérfida e enganadora é camuflada sob o manto de uma ação cautelosa, 

moderadora. A coexistência de sentimentos antagônicos no herói, um lado repleto 

de luz e o outro sombrio, obscuro, a complexio oppositorum, teria surgido no tempo 

das origens quando ainda não existiam instituições que coibissem os 

desregramentos e crimes. As ações ambivalentes do herói podem ser justificadas: "é 

que cada aspecto da vida humana, bom ou mau, possui um herói como um 

iniciador" (BRANDÃO, 2009, p. 62). 

Pelo seu modo de jogar, de ser, de falar, de se vestir, de se relacionar, Garrincha se 

aproxima do homem brasileiro simples, humilde, sofrido e que é o perfil da maioria 

dos torcedores, principalmente em se tratando de Brasil. É aquele que está 

identificado com a sua cultura, com seu povo.  

Castro (1995) registra alguns feitos extraordinários de Garrincha,  que visavam o 

bem estar dos seus companheiros, contribuindo para sua sagração como herói. Em 

1955, o Botafogo fez uma excursão à Europa com atuações espetaculares de 

Garrincha. Venceu por 6 X 0 a seleção da Holanda e, por 6 X 2 o Grasshopper da 

Suíça, elevando assim, o orgulho do futebol brasileiro, denegrido com a pobre 

participação no mundial de 1954. Devido às grandes atuações, José da Gama, 

empresário que tinha contratado a excursão do Botafogo, acabou por vender dois 

jogadores para a Itália: os artilheiros Vinícius e Dino, que foram respectivamente 

para o Nápoli e para Juventus de Turim. Dino e Vinícius agradeceram à Garrincha: 

“Foram dos seus pés que saíram os muitos gols que marcamos na excursão” (p. 92).  

Castro (1995) registrou um depoimento do jogador Vinícius que, ao continuar 

morando na Europa, conviveu com Garrincha e Elza Soares quando o casal viveu 

em Roma por volta de 1971, e que ao saber das dificuldades financeiras de 

Garrincha revelou:  

“Tudo que sou devo a Garrincha. Sem ele eu nunca teria sido comprado pelo Nápoli 

em 1955. O que ele precisar terá de mim” (p. 415). É a timé, honorabilidade, 

presente na vida de Garrincha. 

O mesmo se deu na decisão do campeonato carioca de 1957. O Botafogo goleou o 

Fluminense por 6 X 2 com cinco gols de Paulo Valentim e um de Garrincha. Todas 

as bolas que Didi pegava, lançava para Garrincha. Garrincha driblava Altair, depois 

driblava Clóvis e centrava para a entrada de Paulo Valentim, que naquele dia, 
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graças à espetacular atuação de Garrincha, fez gol de todo jeito. Mais tarde, Paulo 

Valentim, ao ter o seu passe vendido para o Boca Juniors da Argentina, revelaria: 

“Foi Garrincha quem me deu esse contrato”. Esta afirmação era um agradecimento a 

Garrincha pelos passes milimétricos que tinha recebido para marcar os gols. 

Pode-se perceber constantemente que a vida esportiva de Garrincha, a sua jornada 

heróica é plena de virtude, a  areté  que é  a excelência e a  conseqüência lógica da 

areté, a timé, o reconhecimento, a honra que se presta ao valor do herói.  

Todas essas atitudes em campo faziam plena justiça à imagem que os poetas e 

cronistas haviam criado para ele: a alma ingênua e alada do futebol. 

No ano de 1961, ao ganhar facilmente o campeonato carioca, os jogadores do 

Botafogo eram convidados para festas e também para se exibirem em jogos em 

campos reduzidos que recebiam o nome de futebol-society, talvez denominados 

assim porque seus frequentadores eram gente da alta sociedade carioca. Garrincha 

era sempre o mais badalado e, algumas vezes, se sentia no dever de “retribuir” a 

deferência convidando alguns notáveis para irem a Pau Grande. 

Castro (1995) descreve a admiração que essas pessoas sentiam ao retornarem da 

casa de Garrincha: 

 

“Os convidados a Pau Grande voltavam ao Rio com relatos 
que reforçavam a imagem da felicidade de Garrincha em seu 
bucólico universo. Ele era puro, autêntico e outros adjetivos 
em voga. Sua casa era um casebre, mas ele não a trocaria 
nem pelo Taj Mahal. Sim, ele tinha duas geladeiras na sala – 
e daí? As paredes eram adornadas com flâmulas e retratos 
de Emilinha Borba recortados das capas de Radiolândia e 
emoldurados com vidro e fita isolante – e daí? A porta rangia, 
mas ele não a mandava consertar porque o rangido servia de 
campainha. A amizade de Pincel e Swing significava-lhe 
mais que a admiração de Juscelino ou Jango (presidente e 
vice do Brasil). E o simples fato de viver para cima e para 
baixo naquele trem  era uma prova de que a fama não o 
corrompera. Podendo ter todos os luxos e confortos de um 
campeão do mundo, preferia viver como um operário. Ou 
como um camponês” (p. 231). 

 

Garrincha recebia essas homenagens como se não fosse nada especial. Ao 

agradecer aos colegas ou a quem lhe dirigia algum agradecimento, respondia quase 

sempre da mesma forma: "Você é meu amigo, você é gente boa".  

Campbell (2007) ao fazer uma comparação entre a celebridade e o herói afirma que 

a celebridade realiza seus feitos em prol de si mesmo e que o herói o faz em 

benefício da comunidade. Cita Prometeu como um herói que roubou o fogo para 
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trazê-lo de volta a humanidade. Todo herói de alguma forma se torna também uma 

celebridade, mas ele vive para redimir a sociedade.  

Segundo o citado autor, uma sociedade necessita de heróis. 

 

 “Ela tem a necessidade de uma constelação de imagens 
suficientemente poderosas para reunir, sob uma mesma 
intenção, todas essas tendências individualistas. [...] A nação 
precisa, de algum modo, de uma intenção, a fim de atuar 
como um poder uno” (p. 142).  

  

Os acontecimentos da vida de Garrincha parecem estar quase sempre revestidos 

dos temas da aventura, do arquétipo do herói. No grande jogo de Garrincha em que 

ele atuou pela seleção brasileira frente à União Soviética na Copa do Mundo de 

1958, não se tinha certeza da sua escalação faltando pouco tempo para o início do 

jogo. Ele começou a Copa na reserva de Joel. O grupo do Brasil era composto pelas 

seleções da Áustria, Brasil, União Soviética e Inglaterra sendo conhecido como o 

grupo da morte, o grupo quatro, já que era integrado por quatro grandes seleções e 

todas com grandes possibilidades de classificação. O Brasil ganhou o primeiro jogo 

da Áustria por 3 X 0 sem jogar bem, o que levou o goleiro do Brasil, Gilmar, a ser 

considerado como uma das maiores figuras da partida. Contra a Inglaterra, num jogo 

sem brilho, o Brasil empatou com a seleção inglesa. A União Soviética era uma das 

grandes favoritas, visto que, em 1956, ganhara a medalha de ouro no Torneio de 

Futebol nos Jogos Olímpicos de Melbourne e contava com toda a base de jogadores 

daquele torneio. Havia um grande temor do Brasil não se classificar para a segunda 

fase. O jogo contra a URSS valia a classificação. Se o Brasil não vencesse poderia 

estar fora da Copa. Houve um movimento dos jogadores para que Garrincha fosse 

escalado.  Uns dizem que Feola não gostava de Garrincha. Achava-o irresponsável, 

só pensava em driblar. Existem versões que mostram que os jogadores do Botafogo, 

que estavam na seleção, e por isso o conheciam bem, pediram ao treinador para 

escalar Garrincha. Garrincha foi escalado e como se sabe infernizou a vida dos 

soviéticos.  

Como o primeiro treino de Garrincha no Botafogo se transformou num 

acontecimento mítico, a escalação de Garrincha no jogo contra a União Soviética em 

1958, se revestiu de tantos mistérios, de tantas versões que, ao se falar de 

Garrincha, é obrigatório comentar esse episódio.  

De acordo com Castro (1995), Garrincha começou a Copa na reserva e isso foi lhe 

abatendo. Já não brincava com os colegas e até se isolava dos companheiros. 

Preferia pescar sozinho no lago junto ao hotel. Esse comportamento não acontecia 
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porque ele se achava o titular da camisa sete, mas porque para ele jogar futebol era 

o grande prazer da sua vida. Chegou a pedir ao médico da seleção que o 

mandassem de volta para o Brasil. Mas após a vitória pouco convincente sobre a 

Áustria e um empate contra a Inglaterra, que colocavam o Brasil numa posição 

perigosa em relação à classificação no grupo, Garrincha foi escalado contra a 

URSS.  

Zagallo em seu depoimento procurou esclarecer esse momento de Garrincha: 

 

“Garrincha tinha aquele futebol. O Garrincha não era pra ser 

reserva de ninguém, mas foi reserva do Joel e nunca foi 

capaz de “peitar”, de falar alguma coisa, ele não ficava 

zangado não. O Joel, por exemplo, que ficava no mesmo 

quarto que eu é que falou: Zagallo, eu estou com um pouco 

de dor no joelho. Eu falei, você vai falar com o Feola, você 

vai lá, você vai sair do time. Ele respondeu: mas eu vou. E eu 

repliquei: então vai. Ele foi e saiu do time e Garrincha não 

saiu mais. Mas o Garrincha era pra ter entrado, já tinha 

desequilibrado antes contra a Fiorentina. Driblou todo mundo 

driblou o goleiro entrou com bola e tudo. Zagallo se 

considera  um torcedor privilegiado ao falar do jogo Brasil X 

URSS em 1958. Em 1958 nós estávamos em Ilmas, quer 

dizer, a nossa concentração ficava a 100 metros do campo 

onde o Brasil treinava e ia muita gente, fotógrafos, jornalistas 

[...] Os soviéticos filmavam o Garrincha de todo jeito. 

Filmavam as pernas do Garrincha. O Garrincha não obedecia  

nenhum plano tático, nem precisava. O negócio era dar a 

bola pra ele que ele resolvia, era melhor nem falar”.  

 

O jornalista Roberto Porto em seu depoimento ao autor da pesquisa, dá a sua 

versão para este fato: 

 

“Feola não gostava do Garrincha. Achava o Garrincha 
individualista e o Garrincha me faz a seguinte coisa: num 
jogo treino valendo lá em Firenze (Brasil 4 X 0 Fiorentina) 
recebe uma bola em profundidade, dribla o beque , o beque 
cai sentado, vem o goleiro e ele dribla o goleiro. Aí o goleiro 
vem novamente, ele torna a driblá-lo e entra com bola e tudo 
e o Feola ficou irritadíssimo com o Garrincha e escalou o 
Joel na estréia contra a Áustria e depois contra a Inglaterra. 
Aí o Nilton Santos, o Didi e o Zagallo  que ainda era do 
Flamengo chegaram pra ele: Feola, o ponta direita é o 
Garrincha. Aí ele estréia contra a União Soviética e no 
primeiro minuto de jogo chuta uma bola na trave. Eu tenho 
essa foto, chuta na trave do Iashin e se torna um jogador 
inacreditável, um jogador inacreditável em 58”. 
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Como nos mitos, vários acontecimentos da vida de Garrincha são verdadeiras 

provas iniciáticas: a sua chegada; o seu primeiro treino; sua estréia no Botafogo; a 

sua atuação no jogo contra a União Soviética. Todos estes fatos são na realidade 

lutas contra monstros, obstáculos aparentemente insuperáveis. Todos revestidos por 

uma atmosfera mítica e como nos rituais de passagem são provas onde se pode 

viver ou morrer. Talvez isso possa explicar a missão salvadora de Garrincha, 

sempre chamado a vencer o “dragão”.   

Estes fatos são sempre relembrados pela imprensa brasileira e que, ao 

permanecerem no imaginário coletivo, parecem estar de acordo com as palavras de 

Eliade (2004), para quem, “seja qual for a sua importância, o acontecimento histórico 

em si só perdura na memória popular e a sua recordação só inspira a imaginação 

poética na medida em que esse acontecimento histórico se aproxima de um modelo 

mítico” (p. 57). 

E a imaginação poética de que nos fala Eliade parece ter inspirado Affonso Romano 

de Sant’Anna, escritor e poeta, a escrever um belíssimo poema após o grande feito 

de Garrincha na Copa do Mundo de 1962: 

 

“Ave! Garrincha 

Ave humana lépida discreta  pés de brisa  corpo dúbio  finta 

certa. 

Garrincha é como a aragem 

Garrincha é como o vento 

Garrincha é como a brisa 

Que ora avança  na cancha  com graça e elegância e rebate 

o arremesso e remata no peito  e rechaça  a ameaça da caça  

que o caça  e enfim a embaraça  no drible-trapaça  que a 

prostra no chão  pés de brisa  corpo dúbio finta certa. 

Garrincha é a ave  certa de seu voo   

Garrincha é a seta certa de seu alvo  

Garrincha é o homem certo de sua meta.   

Tendo as pernas curvas e uma candura esquiva no teu 

silêncio puro 

a tua alma asinha  sabe sofrer na neve  o frio da andorinha 

Garrincha ave incontida e mal retida nas gaiolas  do gramado 

Com endiabrados dribles e disparos com diabices raras 

sobre a cancha 

Avança a dança e pula  e aduba  e açula  a alma do infeliz  

que o perseguiu: 

Parou pisou passou voltou driblou chutou 

- GOL DO BRASIL 
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pés de brisa corpo dúbio  finta certa 

Garrincha doravante é ave nacional” (p 111 – 112). 

 

Affonso Romano é a encarnação de Píndaro, atualizando o mito, canta em versos os 

feitos dos grandes heróis dos desportos. 

As palavras de Bento (1998) parecem inspiradas no mito Garrincha:  “as nações não 

prescindem de santos e heróis”. Não podem renunciar aos “exemplos’ e “arquétipos” 

assim como não podem prescindir daqueles que estimulem a bravura, a audácia, a 

ousadia. Quando não surgem, há que criá-los para recriá-los em “símbolos’ e “mitos 

do passado”, para se ter confiança no presente e fé no futuro.  

 

“Muitos desses heróis – tantos e tantos! – são criados no 

desporto, como poetas desmedidos do corpo, do esforço e 

do suor, da dor e da vontade, da ingenuidade e da ilusão. Os 

seus feitos não são apenas seus, nem apenas desportivos; 

são façanhas de todo um país e bandeira ondulante do 

pulsar das suas forças e anseios. O herói desportivo [...] 

Ergue nas asas do seu triunfo o orgulho adormecido da sua 

gente e faz irromper no seu grito de vitória a voz reprimida 

dos seus concidadãos" (p. 71). 

 

Mas se a vida de Garrincha, de 1953 a 1963 dentro do campo de jogo, foi repleta de 

feitos e conquistas heróicas, sua busca por uma rica vida pessoal foi conturbada e 

plena de paixões, alegrias, traumas, tristezas, mas e principalmente, de muito 

sofrimento. 

Com dezenove anos de idade e nem sendo ainda jogador profissional, casou-se, 

obrigado pelo pai, por ter engravidado uma jovem. Teve com essa mulher oito filhos. 

Neste mesmo tempo teve mais dois filhos fora do casamento. Separou-se e viveu 

com a famosa cantora Elza Soares a quem considerou o grande amor da sua vida. 

Sendo um homem público, teve sua vida pessoal explorada, invadida e fustigada 

pelos agentes dos meios de comunicação. 

Coincidindo com uma decrescente produção em campo, principalmente por 

problemas físicos, aqueles que o aclamaram,  passaram a culpar sua  companheira 

por este mau momento. Recebiam cartas anônimas e muitas vezes ela era ofendida 

na rua. Torcedores se colocavam diante de sua residência para xingá-la ou acusá-la 

de exploradora de Garrincha. 

Em 1964, Garrincha teve sua casa invadida por supostos agentes da polícia política. 

Sua companheira tinha participado como cantora de “jingles” na campanha em favor 
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do presidente deposto. Sofreu humilhações juntamente com a sua nova família e, 

ainda, o prêmio que recebera do governador do Estado do Rio de Janeiro pela 

conquista do bicampeonato mundial, um pássaro, um Mainá, foi morto por esses 

“policiais”. 

Este fato mostrava o pouco respeito e gratidão por aquele que tinha sido o grande 

herói, segundo Castro (1995), "de 1958 a 1962, o homem mais amado do Brasil". 

Garrincha pareceu jamais se recuperar dessa terrível experiência, pois, embora já 

tivesse no álcool um vício antigo, com a falta de condições físicas para jogar futebol, 

buscou refúgio, ainda mais, na bebida e, ao beber mais, agora, era acometido por 

uma forte depressão:  

 

“Numa tarde em que estava sozinho no apartamento fechou 
o basculante do banheiro, abriu a torneira do gás e sentou-se 
para morrer. Elza (mulher de Garrincha) e a governanta não 
estavam em casa, mas chegaram logo depois e sentindo o 
cheiro de gás arrombaram a porta do banheiro, abriram tudo 
e fizeram Garrincha beber leite a tempo de salvá-lo”. (Castro, 
1995, p.389). 

 

Brandão (2009) destaca que por cólera ou vingança o suicídio praticado por heróis 

acontece nos mitos. O autor dá alguns exemplos: "Ájax se mata por vergonha e 

ódio. Fedra se mata por ódio, vergonha e vingança contra Hipólito" (p. 281-282).  

Como nas sagas, outros acontecimentos pareciam delinear o destino trágico de 

Garrincha. Ao morarem no Jardim Botânico, Garrincha e Elza foram vizinhos de um 

professor de quem se tornaram amigos. Poerner era um professor que pertencia ao 

“clandestino Partido Comunista” e estava sendo observado por policiais do governo 

militar. A relação de Garrincha e Elza com este professor intrigava os órgãos de 

segurança.  

Num telefonema para sua casa, Elza ouviu uma voz ameaçadora do outro lado da 

linha a chamando de negra e dizendo para que ela não se apresentasse num show 

à noite, porque algo grave poderia acontecer. Elza, como das outras vezes, não deu 

muita importância ao fato. A partir da sua relação com Garrincha, havia se tornado 

comum receber ameaças em telefonemas anônimos.  

Castro (1995) descreve mais um momento trágico na vida de Garrincha: 

"No dia seguinte uma carta anônima:  Vocês têm 24 horas para sair do 

 País. Senão, vamos pegar vocês.  

Aquelas ameaças eram incompreensíveis. A quem os dois poderiam estar 

incomodando?" (p. 392). Ninguém via mais Elza como uma arruinadora de 
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casamentos. Pelo contrário, já era elogiada por seu destemor em arriscar sua vida 

profissional por amor. Aquelas ameaças já não faziam mais sentido. Acabaram por 

sofrer uma invasão da casa que foi repelida pelo segurança. Os invasores estavam 

com metralhadora e chegaram a destruir um pinheiro com uma rajada de balas. 

Quando amanheceu, a polícia esteve na casa. Observou que os tiros atravessaram 

a vidraça, furaram a cortina e tiraram lascas do piano. Recolheu material para 

exame e não chegou a nenhuma conclusão. No dia seguinte – como na invasão à 

casa da Ilha do Governador em junho de 1964 – os jornais falaram em assaltantes. 

Garrincha e Elza não podiam saber quem lhes queria tão mal. E, francamente, já 

nem queriam saber. Depois daquilo, a única saída era o aeroporto do Galeão 

(p.393). 

Morris (1981), que também estudou o funcionamento do futebol e sua afinidade com 

a religião, teve uma preocupação que envolve não o comportamento do “jogador-

estrela” quando este está em atividade, mas, justamente, quando cessa a sua 

atividade enquanto jogador. Ao viver no paraíso, idolatrado por seu povo, semi-deus, 

qualquer que seja o motivo do abandono da atividade, o dia seguinte, o crepúsculo 

do ídolo, do herói,  não será fácil retornar a vida de homem comum. Nada se 

compara a vida anterior. Da glória divina ao anonimato, da imortalidade à morte, o 

destino trágico dos heróis. 

A posição do ex-jogador de futebol é dramática, terá muita dificuldade em sobreviver 

passados os anos de apogeu. Heróis do futebol não são como artistas do cinema ou 

da música cujas realizações podem ser repetidas quase que “ad eternum”. A idade 

não chega a ser um grande problema para aqueles que atuam em filmes ou 

trabalham com música. Com os jogadores de futebol a coisa é breve e fugaz. A sua 

carreira é curta. Os acontecimentos no campo, através dos quais as estrelas do 

futebol atingem o seu estatuto divino, só tem significado particular enquanto 

ocorrem. Um desafio de futebol tem sua magia num determinado momento e num 

determinado local. Por isso, a magia das estrelas do futebol sofre limitação. Embora 

alguns jogadores, as grandes estrelas como Pelé, Garrincha, Eusébio e outros se 

mantêm como ídolos e heróis até os nossos dias, mesmo assim, a vida torna-se 

extremamente difícil para eles permanecerem na condição de agentes divinos.  

O destino trágico do herói pode estar na reportagem do jornalista Milton Alves 

publicadas no jornal O Globo, em 05 de set. de 1999, com o seguinte título:  

“Quando o maior adversário é o esquecimento.”  

 

“Rio de Janeiro, agosto de 1958 (logo após a conquista do 
título de campeão mundial em junho de 1958): Bellini, 
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zagueiro do Vasco e capitão da seleção brasileira, entra num 
restaurante em Copacabana. Depois de dar autógrafos para 
os garçons é assediado por outros freqüentadores da casa. 
Encaminhado para uma mesa reservada, tira fotos ao lado 
dos torcedores e explica como ajudou o Brasil a conquistar a 
sua primeira Copa do Mundo. Quando pede a conta, fica 
sabendo que tudo já foi pago por um desconhecido sentado 
numa mesa próxima. 

São Paulo, agosto de 1999: Hideraldo Luiz Bellini entra num 
restaurante. Passados quarenta e um anos do título mundial, 
ele já voltou a fazer parte dos mortais comuns. O garçom não 
o reconhece e diz que ele terá de entrar na fila por uma 
mesa. Resignado, janta incógnito. Na saída pede a conta. 
Saca o talão de cheques e “dá o único autógrafo da noite”. 

[...]. Com a aposentadoria tudo se diluiu e, com pouco mais 
de 30 anos, tenta superar o seu maior adversário, o 
esquecimento. 

Hoje em dia, os jovens não me reconhecem mais. 
Normalmente, quem pede autógrafo é o pessoal mais velho, 
mas muitas vezes entro e saio sem que ninguém se lembre 
de mim – diz Bellini, 68 anos”.  

 

Deixar de ser conhecido para se tornar um anônimo cidadão é um grave problema. 

Não perceber que a grande festa terminou, que os aplausos desapareceram, que os 

gritos emudeceram, que já não se é tão divino, pode levar à depressão, ao 

alcoolismo e às drogas, enfim,  à autodestruição. O “Rei deposto” deverá ter 

consciência e coragem para enfrentar as agruras de um Maracanã lotado, não mais 

gritando o seu nome. 

 “Quando larga a carreira o atleta se sente menos amado, desprestigiado. Eu 

também senti isso, pois minha vida mudou totalmente, mas superei” – Tostão26 (O 

Globo, 05 set. 1999) 

Segundo Campbell (2007), o herói composto do monomito é um personagem dotado 

de poderes excepcionais. Frequentemente honrado pela sociedade de que faz parte, 

pode não receber reconhecimento ou ser objeto de desdém. O mundo em que o 

herói se encontra sofre de deficiência simbólica.  

BENTO (1998) exprime com profundidade as aspirações não conquistadas 

depositadas nos “ombros” do herói esportivo. Dos transtornos e das ansiedades, dos 

danos e das afrontas, dos desejos não realizados, mas também da “esperança de 

grandeza e dignidade de um povo”. É um “herói tragicamente humano”. Após os 

tempos de bem-aventurança, de honras e de aplausos se vê abandonado e 

desprezado. Não se reconhece e não é reconhecido. Busca uma nova identidade, 

raras vezes a encontra.  

                                                           
26

 Famoso atacante tricampeão pelo Brasil em 1970.. Atualmente é colunista e comentarista esportivo. 
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Garrincha vive agora o drama do abandono e do esquecimento. Essa fase de sua 

vida ganha força no alerta de Antonio Costa (1997) quando este adverte que, se por 

um lado, o herói-jogador se torna o símbolo de uma vida plena de sentido, de uma 

vida afastada da banalização e da futilidade, de ser o herói do herói, super-homem, 

modelo sonhado de transcendência, por outro, ele deve ter consciência dos riscos 

de querer sobrepujar as fronteiras da sua “condição humana” e de se expor às 

circunstâncias “dramáticas” por conta do poder delegado e adquirido. Como 

exemplo, o drama de Adão, primeiro homem que, ao pecar, foi punido com a 

expulsão do paraíso e a perda da imortalidade. 

As duas outorgas provenientes de Zeus, a181areté e a timé podem ser perdidas, 

pois, ao cometer uma hybris, uma tirania, um desregramento, ultrapassando a sua 

medida, o métron, e querendo se tornar um deus, o herói é rigorosamente punido. 

"Aquiles se afasta do combate no canto I exatamente porque Agamênnon o 

despojou do público reconhecimento de sua superioridade, tomando-lhe Briseida. 

Tétis implora a Zeus que a timé de Aquiles lhe seja restituída" (BRANDÃO, 1986, p. 

143). 

Talvez o drama de Garrincha já se manifestara lá atrás nas  brincadeiras do "Teje 

preso, teje solto". Poderia ser um clamor? Poderia ser um grito sufocado por alguém 

que vivia numa cultura que não o compreendia, ou que não era compreendida por 

ele? Talvez seja possível encontrar explicação ao se recordar as palavras dos outros 

jogadores quando se referiam a essa brincadeira de Garrincha: “Por que Garrincha 

acha tanta graça naquela brincadeira”? 

Esta brincadeira que o acompanhou durante toda a sua vida de jogador profissional, 

e que não se teve mais notícias de que ela tenha continuado após o final da sua 

carreira, pode simbolizar a forma como Garrincha se sentiu em vários momentos da 

sua vida. "Teje preso" parece manifestar que ele está preso a um "outro" contexto 

cultural, por outro lado, "teje solto" parece significar que apesar de estar fora do seu 

contexto, procura viver em “selvagem” liberdade.  

Freud (1987) em seu clássico livro "Sobre a Psicopatologia da Vida Cotidiana" alerta 

para o que ele denominou de "equívocos na ação", citando um exemplo que ocorria 

com ele próprio:  

 

"O uso das chaves é uma fonte fértil desse tipo de 

ocorrências, [...]. Quando em meio a algum trabalho 

absorvente em casa, sou perturbado por ter de ir ao hospital 

para executar alguma tarefa de rotina, é muito provável que 

me descubra tentando abrir a porta de meu laboratório no 

hospital com a chave da escrivaninha de casa, embora as 
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duas chaves sejam bem diferentes uma da outra. Esse erro 

demonstra, inconscientemente, onde eu preferia estar 

naquele momento. (p. 149) 

  

Alex Bellos (2003) dialoga e expõe o drama do jogador “Índio”, José Sátiro, este um 

genuíno índio, pois nasceu numa tribo onde seu pai era o cacique, quando este 

deixou sua cultura para se aventurar como jogador de futebol profissional. 

 

"O choque cultural foi quase grande demais para suportar. 
Achou a comida intragável. 'Em casa nós comíamos cobra, 
todo esse tipo de coisa. Qualquer coisa que pudéssemos 
caçar. Carne, peixe, comíamos bastante – mas sem nenhum 
tempero. No Vitória foi muito, muito difícil me adaptar. A 
comida era muito diferente. Achava esquisita, forte demais'. 
Uma vez fugiu. Ele ri. 'Não conseguia mais comer a comida 
que preparavam, não agüentava mais, voltei para casa. Mas o 
Vitória veio me buscar e me levou de volta” (BELLOS, 2003, p. 
76).  

 

Jung (1987) recorre aos antropólogos para comentar o drama por que passam os 

indivíduos que deixam seu contexto cultural, seus “valores espirituais”, para viverem 

em outro mundo sob a égide de valores culturais modernos.  

A existência perde o sentido, sua estrutura social se desmorona e os membros 

dessa sociedade entram em “decadência moral”.  

A solidão passa a ser a companheira do homem. Garrincha já não vivendo em seu 

contexto cultural, se aliena de sua “identidade emocional inconsciente”: 

Jung, numa licenciatura mitopoética, fala de um mundo perdido:  

 

“O trovão já não é a voz de um deus irado, nem o raio seu 
projétil vingador. Nenhum rio abriga mais um espírito, 
nenhuma árvore é o princípio de vida do homem, serpente 
alguma encarna alguma sabedoria e nenhuma caverna é 
habitada por demônios. Pedras, plantas e animais já não têm 
vozes para falar ao homem e o homem não se dirige mais a 
eles na presunção de que possa entendê-lo. Acabou-se o 
seu contato com a natureza, e com ele foi-se também a 
profunda energia emocional que esta conexão simbólica 
alimentava” (p. 95). 

 

Garrincha, de volta ao Rio de Janeiro, após temporada com Elza Soares em Roma e 

próximo a completar 39 anos, consegue um contrato no Olaria A. C., um pequeno 

clube do Rio de Janeiro, mas que disputava a divisão principal. Até aquele momento 

Garrincha insistia em jogar futebol profissionalmente. Elza tinha consciência de que 
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Garrincha não tinha mais condições de disputar campeonatos, mas tentou, mais 

uma vez, promover um jogo de despedida.  

A seleção brasileira de 1970, com Garrincha na ponta direita, seria reunida para 

enfrentar um combinado do resto do mundo. Marcou-se um nome e a data: O Jogo 

da Gratidão seria na noite de 19 de dezembro de 1973. Castro (1955) descreve essa 

jornada de Garrincha: 

 

"Na grande noite o Rio estava elétrico, vivendo em função do 
jogo. Não seria um grande show de futebol, mas um grande 
espetáculo humano. As pessoas sentiam-se bem por poder 
ajudar a quem eram tão gratas. 

[...] Quando a porta do elevador se abriu e Elza contemplou o 
ventre do estádio cheio de gente e de amor, exclamou: 

Agora eu já posso morrer! 

Um mar de 131.555 pessoas – pagantes – fechou o anel do 
Maracanã. [...] Na pista, em volta do campo, um arranjo de 
crisântemos verdes e amarelos dizia: 

MANÉ, ALEGRIA DO POVO. 

[...] Aos trinta minutos do primeiro tempo, como estava 
previsto, o árbitro Armando Marques interrompeu a partida 
para a volta olímpica de Garrincha. Garrincha correu pelo 
gramado ao aceno de milhares de lenços dizendo adeus. 
Grossas lágrimas escorreram de muitos olhos. [...] Gritavam 
seu nome – GARRINCHA! GARRINCHA! GARRINCHA! – 
como se o estivessem pronunciando pela primeira vez. [...] 
Os alto-falantes do Maracanã noticiaram a renda: um milhão, 
trezentos e oitenta e três mil e cento e vinte e um cruzeiros. 
Cerca de duzentos e trinta mil dólares de 1973." (p. 426-428-
430). 

 

 A timé, a honra que se presta ao valor do herói e que se constitui na mais alta 

compensação do guerreiro está presente. 

Embora Elza tentasse de todo jeito lutar pela harmonia na relação com Garrincha, o 

álcool e as brigas levaram o casal à separação. Garrincha procurou suas filhas que 

estavam na casa que um dia tinha sido dele, mas elas o “rejeitaram”. Iraci, mãe de 

um dos seus filhos, o recebeu em casa e percebeu o quanto a vida o tinha 

maltratado. Não conseguia identificar o homem que esteve tão perto dela por muitos 

anos. 

Certa vez, Sandro Moreyra e Nilton Santos, antigas figuras protetoras quando 

Garrincha começou no Botafogo, foram visitá-lo no hospital: Garrincha não sabia 

quem eram eles. “Nilton Santos chorou”. 

Garrincha bebia cada vez mais e uma outra internação ocorreu próximo ao carnaval 

em que ele desfilaria homenageado pela grande Escola de Samba da Mangueira. 

Com o uniforme da seleção brasileira envergando a camisa número sete, desfilou 
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sentado num carro alegórico. Foi aclamado pelo público que estava presente nas 

arquibancadas lotadas, mas Garrincha já não reagia, seu destino estava traçado.   

Estas celebrações, o apoio recebido, não se comparavam às tardes de um 

Maracanã lotado, quando Garrincha deixava sentada a defesa do Flamengo ou do 

Fluminense. Não se comparavam às grandes decisões em que ele ganhara títulos 

para o Botafogo e para o Brasil. As pequenas homenagens já não lhe restituíam 

aquela “vida plena de sentido de ser o herói do herói, super-homem, modelo 

sonhado de transcendência” (COSTA, 2006). 

Eliade (2004), ao estudar o destino dos heróis, procurou distinguir alguns aspectos 

que estavam presentes nas sagas e nos contos: a vida do herói constitui um todo 

desde o seu nascimento à sua morte; o herói da saga tem uma morte trágica e o do 

conto tem sempre um final feliz. Na saga o pessimismo parece dirigir as ações 

enquanto que os contos são regidos pelo otimismo, nestes o mundo é simples e 

transparente. A existência não é só a felicidade, mas passa agora a ser sentida 

também como catástrofe.  

O herói pode criar inimigos entre os deuses tendo que lutar contra estes e vencê-los. 

Por descomedimento, desmesura ou por desejo de vingança pratica uma violação 

criminosa pagando, muitas vezes, com a própria vida ou com o degredo. Em geral o 

herói morre cedo. Demonstram ainda, precocemente, destreza ou desempenho 

físico notório. A sua origem divino-humana se faz compreender pelo arquétipo 

heróico que apresenta magnitude em decorrência dos seus atos, das lutas, das 

façanhas sobrenaturais que intensificam aquela representação no imaginário 

coletivo. Os heróis, assim, passam a ser mediadores entre os deuses e os humanos. 

As histórias das suas vidas, além de serem contadas e repetidas ao longo dos 

tempos, tornam-se modelos para os povos do mundo (BAUZÁ, 2007).  

Castro (1995) relata os últimos dias de Garrincha: 

 

"no dia 10 de janeiro de 1983, ainda compareceu a uma festa 
da LBA no Serviço de Obras Sociais do Caju. Acenou e foi 
aplaudido por trinta mil crianças carentes das colônias de 
férias de vinte e oito municípios fluminenses. Foram elas, as 
últimas pessoas que gritaram o seu nome num estádio” 
(p.486). 

 

Era o dia 19 de janeiro de 1983: 

 

“Às sete da noite levaram-no para a Dr. Eiras. [...] Deu 
entrada na casa de saúde as sete e quarenta [...]. [...] 
Garrincha foi então deixado sedado e sozinho – uma estrela 
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mais solitária do que nunca naquela noite imensa. Todo o 
seu corpo estava em revolução. Esse corpo já não lhe servia 
para as arrancadas de Pimpinela Escarlate pela ponta direita, 
para as freadas bruscas que faziam guinchar as chuteiras, 
para as torções de circo em que seu músculos e ossos 
pareciam de borracha, nem para a mortífera potência e 
colocação dos seus chutes. [...] Um edema pulmonar colheu-
o no meio da longa madrugada. Às seis da manhã, o 
enfermeiro Aimoré apareceu para conferir suas pulsações” 
(p.486, 487): 

 

O coração não batia...  

“E houve a dor e a certeza de que Garrincha havia chegado à linha de fundo e de lá 

não voltaria”. (Zanini, 1973, p.94). 

Como um réquiem, Rodrigues (1992) fala desse momento de Garrincha:  

 

"A morte completa assim o destino do herói. Realiza a sua 

dupla natureza, humana e divina. Ela o faz desempenhar o 

seu papel de humano, sua vocação profunda, que é a de 

lutar contra o mundo e perecer heroicamente diante de uma 

fatalidade que terminará por atingi-lo. Ao mesmo tempo, 

contudo, a morte realiza no herói essa natureza sobre-

humana. Diviniza-o, na medida em que lhe abre as portas da 

imortalidade: sai da vida para entrar na história” (p.72). 

 

A última prova do herói é a morte que pode vir por ação violenta, por algum trauma 

ou acontecer num momento de profunda solidão. Com Garrincha a morte o acolhe 

num momento de profunda solidão. Grande parte dos heróis tem um final trágico.  

"Uns se matam como Ájax, Hêmon, Antígona, Jocasta, Fedra, Egeu. As guerras, as 

justas e as vinganças são as grandes ceifadoras" (BRANDÃO, 2009, p. 65). 

Mas, a morte não é o fim. Após ter passado por tantas provas, a morte compõe o 

último quadro, a última passagem, pois aí termina a história do herói. A morte define 

e torna pública a sua característica sobre-humana. Ela o distingue dos mortais, pois 

o herói não sendo imortal como os deuses continua a atuar depois da morte. Seus 

restos mortais, monumentos ou objetos que lhe pertenceram estão repletos de 

terríveis forças "mágico-religiosas". É possível concluir que o herói, com a sua 

morte, estabelece uma relação mais próxima com os deuses. A morte o coloca como 

um mediador entre os mortais e os deuses, transforma-o numa barreira que defende 

a comunidade contra incursões rivais, doenças e todo tipo de calamidade. A 

eternidade do seu nome é assegurada por sua imortalidade mística criando um 

"arquétipo", um modelo para aqueles que se animam em subjugar as circunstâncias 
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transitórias do mortal para continuar vivendo no coração dos vivos. Com a morte do 

herói se completa o uróboro. Sua última batalha, sua última vitória, provoca a 

criação da vida no corpo do mundo. "Em síntese o herói é o umbigo do mundo, 

através do qual irrompem as energias que alimentam o cosmo." (BRANDÃO, 2009, 

p. 67). 

Na maioria das culturas a morte do herói torna-se o símbolo da imortalidade, da vida 

eterna, da renovação, da criação surgida a partir do que desapareceu, da vida 

nascida da morte. 

Um ano após a morte de Garrincha, a grande manchete no jornal "Folha de São 

Paulo" de 20.10.1984 descreveria as palavras de João Saldanha, técnico de 

Garrincha em 1957 no Botafogo e técnico da seleção brasileira de 1970: 

“Daqui a 300 ou 400 anos quando falarem de futebol vão ter que falar de Garrincha”. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.  Considerações Finais. 
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Ao se iniciar este estudo, movido pelo interesse científico e pela figura que 

Garrincha representava para o futebol brasileiro e mundial, não se poderia imaginar 

que os depoimentos dos entrevistados e as pesquisas nos meios de comunicação 

social, seguido do diálogo entre o campo teórico fundamentado, principalmente, nas 

concepções de um Mircea Eliade, Joseph Campbell, Junito Brandão e Antonio Costa 

e fatos marcantes da história de vida do jogador, seriam tão reveladores da 

importância social e mítica que Garrincha tem para o povo brasileiro. 

Na esteira dessas considerações, no momento em que concluía este trabalho, o 

autor desta pesquisa é surpreendido com duas grandes reportagens: a primeira 

publicada no jornal Extra (jornal de grande circulação no país) com data de 08 de 

fevereiro de 2012, assinada pelo jornalista Rodrigo Stafford. A reportagem se referia 

ao jogo desse dia, Botafogo versus Olaria pelo Campeonato Carioca de Futebol de 

2012, clubes em que Garrincha iniciou e terminou sua heróica carreira. O título da 

matéria estampava em grandes letras: 

"Um mito para os dois clubes. Há 40 anos, o maior ídolo da história do Botafogo, 

Garrincha, pendurava suas chuteiras" (p. 12); a segunda, publicada no importante 

jornal O Globo, com data de 24 de março de 2012, tinha como título "O GLOBO HÁ 

50 ANOS". Esta reportagem, de página inteira do jornal, reproduzia uma crônica do 

jornalista, escritor e dramaturgo Nelson Rodrigues escrita em 24 de março de 1962, 

véspera da participação do Brasil na conquista do bicampeonato mundial no Chile. 

Nelson Rodrigues, profetizando o bicampeonato pelo Brasil, escolhe Garrincha e 

não Pelé como o seu Personagem da Semana e justifica: Meu personagem é 

Garrincha. E podia ser Pelé. [...]. Mas eu escolhi Garrincha e explico. Dos seus pés 

[...] pode nascer a flor do Bi. 

O jornalista, nessa crônica, manifesta a importância social de Garrincha: "a qualquer 

hora do dia ou da noite, Garrincha é Franciscano. É o único brasileiro, vivo ou morto, 

que não conhece o ódio e, digo mais, não conhece uma vaga irritação". E finaliza 

revelando Garrincha como um paradigma para os brasileiros: "algum Drumond podia 

ir, de porta em porta, pedindo: Sejamos docemente Garrincha! Ser Garrincha é uma 

solução para milhares, para milhões".  

Belas e sábias palavras que enriquecem e fortalecem as conclusões deste estudo. 

Reafirmam as conclusões de que a vida de Garrincha está repleta de sinais, atitudes 

e comportamentos que encontram eco no imaginário social brasileiro e por isso, até 

hoje, os meios de comunicação, amparados neste imaginário coletivo, publicam, 

constantemente, reportagens sobre o jogador.  
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Tanto no campo de jogo como no jogo da vida, Garrincha está identificado com o 

que é "ser brasileiro". Seu jeito de jogar: o drible, a velocidade, a astúcia, a surpresa, 

a brincadeira, a alegria que faz acontecer no campo de jogo são metáforas 

reveladoras de um estilo de vida reconhecido como brasileiro, tropical, 

carnavalizado; seu jeito de viver: liberdade, generosidade, humildade, acolhimento e 

desimportância são valores arraigados, aceitos como manifestações, marcas e perfil 

da sociedade brasileira; seu jeito de morrer: ao invés do semi-deus, emerge o seu 

lado  humano e como uma grande parcela do povo brasileiro, Garrincha, pela 

bebida, sucumbe, se orienta para um destino trágico.    

Mas, a vida de Garrincha, desde seu nascimento a sua morte, contém outros 

elementos que consolidam sua importância social e mítica o elevando ao patamar de 

herói brasileiro:  

Garrincha nasce numa família pobre - os heróis, em geral, são oriundos de famílias 

pobres. 

Vem ao mundo com as pernas tortas – muitos  heróis têm defeitos físicos, são 

coxos, com cicatrizes e anomalias, principalmente, nas pernas. 

O primeiro nome de Garrincha não é o definitivo. Muda de nome algumas vezes. 

Manoel, Garrincha, Gualicho, Mané-Garrincha – os heróis recebem vários nomes 

antes de um nome definitivo, secreto, sagrado. 

Recebe o epíteto de uma ave, "garrincha" – muitos heróis recebem nome de 

animais. 

É o que melhor nada e mergulha no rio, além de ser, ainda com sete anos, o 

primeiro a ser escolhido nas peladas – os meninos heróis ao receberem as outorgas 

de Zeus, a areté e a timé, desde criança já realizam feitos notáveis. 

Tem uma infância difícil, se vê abandonado pelos pais. Foi expulso de casa com 14 

anos, indo morar no coreto da igreja – os heróis na infância são abandonados nas 

montanhas. 

É acolhido e salvo por sua futura mulher, Nair, ou por sua irmã Rosa que lhes dá de 

comer – o  menino-herói é recolhido e salvo por pessoas humildes como um pastor, 

um pescador, ou ainda, por uma mulher de condição modesta.  

Garrincha parte para uma aventura, a de se tornar jogador de futebol. Treinou em 

vários clubes onde foi humilhado, desdenhado, até que uma figura protetora o ajuda 

a passar para outro limiar – o  herói atende ao chamado da aventura.  

Treina no Botafogo contra o jogador Nilton Santos. Vence o duelo e começa sua 

vida de jogador de futebol. Na estréia faz três gols e começa a sua aventura de 
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feitos extraordinários – herói ao atender ao chamado é submetido a uma série de 

provas, rituais de passagem, que lhe dão força para prosseguir na jornada. 

As vitórias extraordinárias de Garrincha no futebol, na sua maior parte atribuídas ao 

desempenho do jogador – os heróis realizam feitos que os colocam na posição de 

semi-deuses.  

Vários jogadores atribuem à Garrincha  a independência financeira – o herói vive 

para servir à comunidade em que vive. 

Após a conquista do bicampeonato mundial conquista o coração de uma mulher, 

Elza Soares – os heróis recebem como prêmio, após a vitória numa batalha, a mão 

de uma jovem com quem realiza um casamento. 

Garrincha tem 14 filhos provenientes de vários relacionamentos – o  apetite sexual 

dos heróis é insaciável. Héracles teve 50 filhas com Téspio.  

O abuso do álcool o leva a provocar inúmeros acidentes – a areté e a timé podem 

ser perdidas, pois, ao cometer uma hybris, um desregramento, ultrapassando a sua 

medida, o métron, o herói é  punido pelos deuses.  

Garrincha tem um final solitário e morre cedo – o herói morre cedo e num momento 

de profunda solidão.  

Como nas sagas heróicas, Garrincha tem um final trágico. Mas, para o herói a morte 

não é o fim.  

Para os brasileiros, passados mais de 50 anos dos seus feitos, Garrincha é 

lembrado como um paradigma,  modelo de existência, um ancestral mítico – um 

herói. 
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